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Mesa • 
Presidente - Joã.o Goulart CVlce­

Presidente da República). 
Vice-Prestaente - Seva.dor Apolônio 

Sales. 
1.1' Secretárto - Sei..ador Llnla Tei­

xeira. 
2. 01 Secretário - seoactor Freitas Ca­

valcanti. 
3." Soecretárto - Seua::ior V 1 to r 1 n o 

Freire. · 
4. 01 Secretário ....,.. S~naoor Kerginaldo 

Cavalcanti. 
V Suplente - Sen11-1.or M o u r ã o 

VIeira. 
2. 01 Suplente - Senà<ior Prisco dos 

Santos. 

comissão IJirerora 
Apolônio Sales - Presidente~ 
Lima Teixeira. 
Freitas CavalC!at1. 
Vitorino Freire. 
Kerginaldo Ca.v-al1S.I~tt. 
Mourão Vieira. 
Prisco dos S.aotos. 
Secretário: LUIZ Nabuoo ~Lm~Ctt.~. 

'Jeral da Secre~.l.:oi~t.. 

---- ti 

Comissões Permanentes 
Comissão de ConstítuiçãQ 

e Justiça · 
Cunha Mello - Presidente. 
Argemiro de Figueiredo nce~ 

ftresictente. 
Gilberto ~artnho. 
Benedicto V a.lladarea 

. Gaspar Vetosso. 
Ruy Carneiro. 
LourtvaJ Fontes.· 
Lima Gmmarãea 
Daniel Krteger, 

. Attlllo Vivacqua. 
Llneu Prestes 
Secretário - Miécio dos Santos An­

drade. 
Reuruões - 'r:erças-feiras, As 16 hs. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente. 

1 Fernand-es Ta.vora. - Vice-Presl-

1 

dente. 
Alõ Guimarães. 
Carlos Lindemberg. 
Gomes de Oliveira. 
Lineu Preste.s. 
Secretâ.rio ....:... Renato t;neri.Uuutt, 
Reuniões às terças~feiraa às 16 

horas. 
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' 

SENADO 
Comissão de Educação 

e Cultura 
Lourival Fontes - Presidehte. 
Ezechias da Rocha. - Vice-Presi-

dente. 
Nelson Firmo. 
Gilberto Marinho. 
Mourão Vieira. 

· Alencastro. Guimarães. 
Reginaldo Fernandes~ 
Mem de Si. 
Secretário - Francisco Soares Ar· 

ruda. 
·Reuniões - Quintas-feiras, à.S 15 

horas. 

Comissão de Finança:. 
Alvaro Adolfo·- Presidente. 
Vivaldo Lima - VIce-PresideJlte. 
Larneira Bittcnoourt. 
Ary Vianna. · 
Onofre Gomes. · 
Paulo FernandE'.a-
Carlos Lindembêrg. 
João Mehctes·.~ 
LWla Gunnaràes~ 
Fau~to Cabral. 
Dante! Krteger. 
Juracy MagaJnães. 
Othon Mãder. 
Júlio Leitt-. 
Lino de· Mattos~ 
Novaes Filho 
Domingos VeJa.sca, 

Suplentes: 
Mendonça Clarltr 
Mourjio V"tel.l'a. 
Otacmo Jurema., 
Att1Uo Vlvacqua. 
Lineu PI"estes. 
Mem· de sa. 
1) Substituido temporariamente 

t>elo Sr. Lutterbach Nunes . 
2) Substituído temporàríamente 

pelo Sr. Costa Pa.ra.nhos. 
Secretárlt' - -tt..na.to Chermout ... 
Reuniões às sextas-teirasi às 10,30 

horas . 

. Comissão de Redaçãt> 
1 - Ezechias ct... Rocha 

sidente. 
2 - Gaspar VVeloso (2) 

Presidente. 
3 - ~rgemíro de Figueiredo; 
4 - Saulo Ramos (1). 
5 - Sebastião Archer. 

Pre-

FEDERAL 
o::>ecenari&: Ju!teta_....Ribetro doa Saa.-

tos. 
Reuniões. - Quinta.s-~as. às lt 

Georgino Avelino. - Prestdent:e. , horas. 
João Villasbôas. - Vice-Presidente. 1 

, Comissão de, Relações 
Exteriores 

Lourival Fonte/I. C . - d T , 
Bernardes Filho. • OmiSSao e ranspOrteS, 
Gilberto Marinho.~ Comunicações e Obras Públicaa 
Aura Moura Andrade. 
Gomes de Oliveira. · 
Ruy Palmeira. 
Secretário: J. á C&utejon Branco. 
ReuniõeS: - Quarta-Feiras a.s 16 · 

Horas. 

Comissão de Sáúde Pública 
1 - Reginaldo Fernandes - Presi· 

dente. 
2 - Alô Guimarães - · Vice_p:i:esi· 

1 - Novais Filho - Presidente 
2 - Neves da Rocha - Vice-Prea.L 

d-ente 
3 - Francisco Gallotti 
4 --Nelson F1rmo 
5 - Coimbra Bueno 
Sec:-e_t!'-na: lly Roctrtgues Alve. 
Reunwe.s: Quana-Felras às I"" h<> 

ras. ' 11 

3 _ dente. Ludovico. f Comissões Especiais 
4- .Ezechias da Ro··,a. 
o - Vivaldo Lima. r De Revisão do Código 
secretària - Diva Gallottl. )5 ' de Processo ct·v,·l 

.. Reuniões - Quinta.s-!elras, as 
horas. João .. Villasbôas ·- Presidente 

• _ _ .-G€9rgmo Avel!no - Vtce-Preslden .. 
Com1ssao de Leglslacao Social , ~Att1·u v 

Neve!. da Rocha - Presitlente. 
Ruy · Carneiro -; Vice .. Presídente. · 
Mendonça Clark. , 
Ota.cilio Jurema.. 
SYlvio Curve. 
Domingos VPlasco. 
Fausto Cabral. 
secretârío 

Müller. 
Pedro ae liarvalho 

Reuniões; quartaS-feiras, 1\B 16 bS. 

Comíssãó de. Sequrança 
. Nacional 

Dn'}Jre Gomes~ 7 Presidente. 
Ca,ado de Castro. - Vioo-Presi· 

dente. 
Alencastro Guimarães. 
Maynarà Gomes.: · 
FranCisco Gallottt 
Sá 'rinoco. ' 
Svlvio Curvo. . 

o :vacqua - Relator 
.Filonto Müller 
Secret-~o - José da SHva Lisboa 
Reun10es -. Qumta·felras. 

Comissão Especial de Estudos 
ela Valorização dos Rios TG· 
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympio - Presidente. 
Domingos Vellasco ~ Vice-Prea-

dente. 
Menctonça Clark - Relatror. 
Pa.rsüal Barroso. -
Coimbra Bueno. 
Ezechías da Rocha. 
Secretário - Francisco oSares Ar· 

ruda. 
Reuniõ~>Jõ: - Sextas-!eiras. às 11 

horas. 

- Reuniões às qui:Ótas-feira.s, à.s 
horas. ' 

!5 ---

Secertârta: Ro.milda Duarte, 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

- Comissão Especial mcumo:cra 
de elaborar os Proietos do 
Cod1go Eleitoral e .do Código 
Partidário. 

(1) Substituuído temporàriamente 1 Prisco àos santus 
pelo Sr. Rodrigo Lobo. Gtlberto Marzm10. 

Pr.o-stdcnte 
V:ce-Pres1· João V!lla.sbóas Presidente 

(2) Substituído temporàriamente dente. · 
pelo Sr. Ruy Carneiro. AT'JJ Vianna. 

Secretária - Cecília de Rezende Sâ Tinoco. 
Martins. Cawdo r!e Castro.· 

Reuniões Terças'-felras às 15 João Mendes. 
horas. M_em .de Sá. 

Mem de Sá - Vice-PresJdent.~ 
. Gaspar VeUoso - H.e!a~or cto Pro-­
H'tn do Cód:go Ele1tora1 

G?mes de Ol:vetra - Relator do 
ProJ?to ao Código Partidário 

Pau!o Fernandes 
, .Fronc!Sco Arruda - SecreUrio. 



nc- M~dcnç:: d3 C::ptf;:! 
CDllllOTa Bueno - f'feJSJCH'n~~ 

Paulo 
61~n·e 

ALi-11~0 v:v~cqua -

AH}enu Pa:eQuaLmt 

Vno de Mattos 

Relator 

St'cJ\::ano - seba.sWi.o 

Qu:nta..s-lelra. 

, I 
• 

·Co:: .ssão de P.eiorma Cons!i:u 
ciJnal para emitir pai'€CCr 
ti!bre Pro~eto de l:!:()frnrl::! 
Con>!ltucwnal n. 1, de 1 9'·6. 
que altera ;j Ememla Const1· 
tucional n. 2. 

A tt t11o V vacqua - Pre~iàente 

EXPEDIENTE . ' 

DE IMPRE.~SA NACiOi~AL 

Dlf<.ETOA Gli:RAio 

ALBERTO DS ERITO PEREIRA 

CH'õ.FII!! DO S~RVIÇO DE PUQLICAÇÕGS C•iEFiiõ OA sEÇÃO DE REDAÇÃO • 

M0RL0 FERREIRA ALVES MAURCI MONTEIRO 

DO ~ONGRES50 NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpre~ to nat Cficiíias do Departamento de lmprem.a Nacional 

AVEN'OA ROJRIGUE;S ALVES, 1 

ASSINATURAS 

Vivaldo Lima _;_ Mourão viera .. 
Ct:nha Mello - Píisco elos Santos .. 
Sebastiáo Archer - Victorino Frei1 
-João Mendes - Mendonça Clark .. 
Onofre .Gomes - Faus~o Cabral ~ 
Fernandes Távora - Kcrgmaldo Cú 
u;lcanti - Georgino Avelin0'- & 
ginaldo FernancZcs - Ruy Carneil' 
- Aryemiro de Figueiredo - Apoló 
uio Salles -- Novaes Filho - Nelso 
Firmo ~ Ezechias da Rocha - Freí 

, tas Cm:alcanti - Rui Palmeira. -
JúliQ I,eite -- Lourival Fontes - Ne 

"Lima 
df'nte 

I 
v .. ,e-r•·<Sl.' REPARTIÇõ~S E PARTICULARB~ 

I 
FUNCIONARIOS 

ves da Rocha - Jurac11 Magalhães -
Lirnà Tei:ceira - Arí Viana - Sá Ti 
noco - L11therbach Nunes Arlin(ll 
Rodrigues -· Alencastro Guimar~I.e 
- Caiado de Castro - Gilberto Ma 
rinho - Lirwu Prestes - Costa Pa 
ranhos - FreG.erico Nunes - Pedr 
Ludovico - Sflvto Curvo - João Vil 
bsbOas - Filint0 Müller - O!hal 
U âde-r - Gaspar Velloso - Gome. 
de Oliveira -- Francisco G-allotti -
Rodrfgo Lobo - ·Daniel Krieger -'­
Mem. de Sá ...:... Lameira .BUtencourt 
- (49). 

GJJbert.o MarP'l!IJ. 

Gaspar -Vel!oso 

. Ruy C~tn<'lro 

Saulo Ramos 

LDI.:nVaJ Fontes 

. Caiado .de Castro 

AJ:g-cmtro F1gu_f''_~cd? 

DanJeJ Kneger 

Mem de Sà 

AÍvaro Ãaolpho 

AlO Guimarãe~ 

Jon.o vmast;Oas 
Lmo ae _Mtltos 

Sá Tinoco 

Rcumões à.s •••••••. -telrrus à3 ••• · 
· boras·,-

• S€cretârlo - J .- B CasteJon BrailCO 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das leis do 

Jrabaihl). 

Senad:Jre! 

· Vma Teixeira ..;.. Pres1dente 

RUy carfleiro 
FHmto Müller 

Fr~~cisco Gallott1 

&mlo Ramos 

· Argeriüro de Figuelfeao 

Othon Mãder 
Kerginaldo Cavalçanti 

J(llio Leite. 
Deputadot 

. ,Ernani Sã.qro - Vice~:presidente 
Aarão StelnbruCh - Rel<1tor Geral 

rrar&o vunà 
'JefferEon Aguiar 

Cunha Mello - Presideu~ 

Moura Fernandes 

Vcurgo Leite 

'Silvio sanson 
Lourival de Almeida 

Raimundo ~r~ 
/' 
(:omissão Especial de Es~udos 
, ~óbre a reforma das T anfas. 
' Alfandegárias 
\ :.Jur:>~CY MagalhãeS .-.c P~sidenU:· 
'Jullo Leite ~ Vice-Presidente. 
Alencastro Guimarães - Relator. 
Gruopar Vellow -- RelatQ!. 
,Carlos Lindenber~, 

J · Capital e Interior Capital e Interior O SR. FRJ:SlílRI"TE: 

I Semestre ..•.• ; ..••.. · Cr$ 
Ano •• , • •• • • . • . . • . . • • • Cr$ 

50,00 Semestre ......... : .. . 
9S,VO\Ano ............. ,. ... 

Cr$ 
Cr$ 

!~00 
76,00 

A lista de presença 
recimentó de 49 Srs. 
vendo número legal, 
sessão. 

acusa o campa• 
Senadores. Hu· 
está ai'Jçrta 13 ' 

l E.xteríor _ ,l:xterÍO>r 
Vai set 1iàa· a ata. 

Ano Cr$ 136,00 I Ano ................. .. Cr$ !08,00 O Sr. 4-."' Secretário, servindo 
de 2.", procede à leitura da ata lla 
sessão amertor, que, posta em 
dhcussão, é sem. debate aprova­
da. - Excetuadas as para o-exterior, que serão sernpre anuais. as 

assinaturas poder-se-ão tomar, em qualque.r época, por seis meses o Sr. 2:1 Secretário, servindo de 
1.~', lê o seguinte ou u·m ano/ · 

- A fim de .pcssibilitar a. remessa de valorec acompanhados de· 
9SClarecimentos quanto à sua aplicação, soJíchrull.os dêem pret'erência 
à remessa p·or meio de cheque ou va1e .postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro dC' Departamento d~ Imprerisa N acionai. 

EX~'EDIENTE 
AViso: - Do Sr. Ministro da --ia­

ção e Obras ·Públicas, n.~' 179, nos se .. 
guintes têrmos: - Os suplementos às ediçõl:'s dos ór§ãos ofidais serão fornecidos 

aos assinantes sOmente med·iante soliritação Aviso 'IV' :!.79-G.M.: 
Em 20 de mai0 de 1957. 
Senhor Secretã1·io: 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O, tO e,· p9r 
e::z.erçic.JD decorrido. cnbrar-se-ão mais Cr$ O."bO. Em atenção ao ofício de V. Exa., 

Cunhn. MeliO. 
Daniel Krieger. 
.li.Iem 0-e Sá. 
Lineu PreStes. 
Secretário - R.;:nato cn~rmont. 

Atas das Comissões 
Comi8são de Redação 

s.l\ REUNJ.il.o, ENsll DE MAIO DE 

As dezessc~ horas e dez minllt~s. 
dl dia \'lnte e u::n de msio, .do an:> 
de mil novecentos e cinqüenta e sete, 
na sala das C:>mis.::õzs, I~eune··s-e a 
Comissã.o de- R€rlnç30, sob a ptesi­
déncia do Sr. senad0: Ezechlas da 
Rocha, achando-se pfesentes c.s Se­
nhores Senador Gaspar venoso~ Ar­
g-emiro de Figueil':Edo e Rudrigo LObO. 

:Je':x~ de compar·êCt!r. por moti\'O 
justificad·:J, 0 Sr, s-enador ~eJ:;astiâO 
Archer. 

t: lida· e, sem alterações, compro­
vada a nta. da r-eunião anterw.:·. 

A Comissão api'O\'a o parec-er do 
Sr. Rodrigo Lob-o apre.sentandJ a 
:redação final do Projeto de Decreto 
Le!)isldtivo n. o 1, de 1952, que apro­
\:'Z o texto da Convenção Ort.ogrà­
fica. firmada entre o Bras-n e Pc:a­
tugaJ, em Lisboa, â 29 de 9ezemb:'o 
de 1943. · . 

'As dezesseis horas e vinte minutos, 
nada mais havendo que tratar, o Se­
nhor Prer lente encerra a reunião, 
lavrando eu, Cecilia de R?zende Mar­
ti:r..s Secretária, a presente ata que, 
umà vez aprovada, será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

9.• REUNlAO, EM 23 DE MAIO DE 
)957 

(Extraordinária) 
As quinre ho:-a.s e trinta minutos, 

dJ dia vint-e e três de maio, do ano 
de mil novecentos e cinqüenta e seti!, 

wlicitando informações que se ;,ren· 
C::m1i.ssà::> Ce Reõaçáo, sob a pr4:si- dem ao projeto de lei em trâmite .ncs­
dência d:;~ Sr. S:-nador Ezechias da .sa Casa do Congresso, tratando de 
Ro-cha. ach::~.rrio-.'>·e pr.çsentes QS Se- um Código Brasileiro de Radiodi!u­
nhor.e.s Senadores Argemiro de Fi- Gão, t~ho a honra de trru1sm~tir a .V· 
gueil'edJ e Ruy carneiro, designado Exa., a seguir, Q flOnto de VIsía des­
pàra .sub.Stituü· interinamente, o Sr. te Minü;tério, :?'Qbre o assunto. 

'"'senad·Or Gaspãr ·vclloso. A ConstituiçãO\ Federal, ao definir 
~1x:a.m de cJmparec~!', por moti- a comp2téncia, da· União, em matéria 

\·o JUStlficado, o.s srs. Senadores Ro- de telecomunicações (alínea xn ~ 
drigo L<>Po e S·~b:a.st.iàJ Archer. 1 art. s.v), est.ab1~leceu a exp1or:o:,çiio dl­
~ lida e, sei?: altcn:.ç.õe.s, aprov.ada reta, ou 1nediaJ)te concessão ou auto-

a ata da reun:a·:) anter:or. . rizacão dos serviços que, daquela es-
A Cmn:.ssâo apraV!i ·os p~rec~:es J)éci~. são da competência do Govêr-

em qu·~ o S1·. Argern1r~ de Figueu e- 110 Federal. · 
~o ofe,re<.:e a _!'€dação fu~al. Em conseqüêncí:l, é e\'idente .e j~­

. - aJ PrOJeto de . Le.t ri? Cilmar~ perlosa. a nc."<:eSSidade de ~e~ espec1al 
n.o 1-32, de 1952, suoshtutivo .daque -regulaiD.enianUo ta\ d1sposttwo. cor;s­
la . C%a do Congresso a·::~ Pro; e to d titucional, a qual fixando a polft.1~a 
Le~ C!-0 Senado. n. o 5, d~ 1949, ~ue adequada do Govêrno sôbre a mat:­
autonza ? Poaer ~ecutivo a plo- ri definlt os princípios que deverao 
mo·•c1· a 1~c:rp-c-::aça:} da .Estrada _de a:tear aquelas concessõüii e auton­
Ferro Mancá e da J:!;strada de Fetro 1101

_ 5 r··ando ai'nda. os casos em 
T Óp"l' · EJs• da d ..,.....,.,. T .J>I\_ zaçoe , 1"" • • ere.z ": 15 a vra e .r'C'--~0 .lJI-V que as meSlrtas poderão ocorrer e 
DOl<:\m(). ' • . . co o àeve-rão Ol.itn"It-l • 

--: do Pro2eto de Let .. do_ SeMdD i essa conclusão chegar-se-á 9-in­
n.-" 29. de 19o6, q.ue, modif!cando par- • t nlarmos à legislação vigente 
Cia!mente as Le1s ns. 86, de 1947 e aa, se a € • . de ra-
1.184, . de 1950, ree5tl'utura 3. CDmis- s~bre a J?'at~rw .. , tal ~omo ~ 04'1 
sãn E,;-tcutiva de Defesa da BOrra- dwcomumca~oes (DeCieto ~· 20. • 
cli.a e dá outra.s provid<-ncias de 27 de rrtaiO de 1931, segmda de .seu 

k; dezesseis horas e ~ quin~ mi- regulamento, b:üxado pelo D~c~~~ 
nuto.s, esgotada a matérir. constante n.11 21.111, ?e l.i de ma:_w de · J9 ~ • 
de pauta,· 0 Sr. Presidente encerra a· que regll~ a explora~ao. dos s.er.;I- . 
a reunião. lavrando eu, Cecilia de ços telegrãfrcos no terntór10 nac~m.al 
R"zende Martin!:: Secretária a pre- (Decreto n.~' 19.881, de 11 de abril de 
:SE~ te ata que, "''urna veZ ~provada, 1931, seguida do D'êcreto n,\' 21. 701) 
s-e·:·á aSS~::J.ada p~lo Sl'. Prcsldent..;. de 3 de agó3to ele 1932, q~e aprova .0 

regulamento para, execuçao do Pri­
meiro citado); finalmente, a que r~­
gula a exploraçã.<l dos serviço~ ~lef~­
nicos interestaduais e internacJOmns 
(Decreto n.0 19.883, de 17 de abril de 
1931). . .. 

Foi em obediência a tal raCJOCUJlO e 
rcconl1ecimento coino indispe~s~ve} .. a 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLONIO no~a l-e\ é,tada, que êste Mnm;teno 
SALLES houve por bem solicitar do Extn.11 S_:. 

ATA- DA 45.' SESSÃO DA 3.' 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA, EM 24 
DE MAIO DE 1957. 

-As 14 horas e 30 minutos acham-se Presidente da. República a. deoignnçuo 
· na Sala das comissões, reuniHle a presentes.osSrs. sena.dores: de uma COmissão Especi~ paro in-



emt'.bir-se da tarefa, a seguir er.pecifi­
'catla: 
: ai Exame, para revisão e consoli-­
:daç.d.v, àa legislação regul~mentar 
exb;tente sôbre telecomunicaçõe,;;; 

b> Elaboração· do ante-projct.J da 
lei t:i~üca de telecomunicações, face 
ao chsposulvo constituciQ ... tl sôbre- a 
·matéria; 

c> Preparv do ante-projeto da -:-ria­
(!5o de órgão superior nacional, ten­
do como incumbência : 

I> a orientação da ·po!ítica de tele­
cor.r.micações, segundo a lei básica 
acima aludida; 

lD a coordenação e preparo da. le­
.gislação complementar a ser expedid:J. 
sObre a matéria: 

IID a supervisão, orientação e i1s­
CaUzu.ção da execução dos set·viços de 
telecomunicações no país. 
· O ar.tc-projet0 a que se refere o 
requerimento, objeto do ofício de V. 
Er<ia., que constitui uma parte da ta· 
x·eta dt! que· foí incumbida aquela Go­
miss9.o, não teve ainda a aprovação 
dO E:<ecutivo; dai não haver sido en­
caminhado ao Legislativo o proj~t.o 
de Lei básica de telecomunicações, 
como· objetivo final iiêste Ministério, 
ao pro·)Or ao Presidente da Rej:lúb1i­
ca a. t~esignaçã0 da Jeferida Comis­
são. 

Oo exame, agora realizado pelos 
· (irgt:ioos competetltes dêste Ministério, 

d'O projeto em trâmite no Congresso 
e referente ao "Código Brasill'it'o de 
Radi.odii'usã<O". chega-se à conclusão, 
face ao que foi exposto anteriormen­
te, que dito projeto procura dar so­
lução a uma determinada espécie de 
setvi('n de telecomunicação. qual o de 
radioàifus§.o. -lmportante com dúvid9. 
e regirlo atualmentf' pelos dois pri­
meirOs decretos acima en'imerados, 
fi.Ue trabm das radiocomumcações, 
em genl. 

Como Código, o projeto de que se 
trata entra em minúcias e detalhes 
flUe constituem, fora de dúvida. ma­
téria d-~ regulamentação, e ao mesmo 
tempo firma diretrizes e princípios 
básicos de que .só a lei especial a que 
acimq nos referimos poderá cogitar. 
· A forma e condições das autoriza­
eões e concessões. por exemplo, de­
vem ohedecer a regras genéricas que 
o. citadJ. lei estabelecerá. 

Nio narece acertado. portanto. que 
o Códi~o ora em projeto preceda à 
expediçlo da lei básica a que nos re~ 
ferimos e que consubo;tanciará 0 pon­
to d~ vista do Governo no que rrs­
tmita a matéria de tanta relevância, 
como f.oe ser a de telecomunicaçõe~. 
cuja política interessa, inclusive, à 
segurança nacional. 

Firmadas que sejam tais diretrizes, 
a regulamentaçãç. especial d3 cada 
uma dJ.-"1 diven:as modalidades dos 
serviços de telecomunicnções. entre os 
ouais se inclui 0 de radiodifusão, ad­
viri conseqüentemente, ou mesmo 
t:-:trale1amente, segundo o que ficar 
digpo~to na lPi básica oue regulamen~ 
tar!'í. n rHspositivo constitucional sôbre 
a mat.!ria. 

ll:ste Ministério espera poder oon­
cluir, dentro de quatro semanas, no 
mais tardar. os estudos a que acima 
nos referimos. dle modo a que, nêsse 
pr!l.zo. seja a';lresentado o projeto de 
let oue at..enderá aos objetivos do re­
quer!ment() referido por V. Ex:a. e 
ouan~o. então, será também expendi~ 
do.. ainda em tempo. a opinião · dos 
órq:ã.os competF_!ntes dêste Ministério, 
relativ:1.mente à parte regulamentar 
de mv• ~'Ogita o Projeto de Lei núme­
ro 36-053. 

Nesta opor.tunidade, renovamos n; 
Y. Exa. a expresSão de muito eleva­
da estima e da mais distinta consi­
dbraçrw. - Lúcio Meira. 

Junte-se ao ProJeto de Lei do 
Senado n.9 36, de 1953o.~ 
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Pareceres ns. 366 e 3~7-
de 1957 

N .0 3·66, pE 195'1 

Da Comissão de Serviço Públi­
cv C!vil, ao Projeto de. Lei 'da 
Câmara n.0 54, de 1951, que cria 
cargos no Qu4dro do Pessoal da 
Justiça do Trabalho da· 8.8. P.,e­
gião e dá outras providência;;. 

Relator: Sr. João Mendes. 

P€!n Projet<l de Lei em exame; fi­
cam criados, no Quadro do PesS<lal 
çla. Justiça do Trabalho da 8.8. Re­
gião, "ll'ários cargos para IotaçP.o. na 
Segunda Junta de Conciliação é Jul­
gamento de Belém, Estado do Pará. 

Os cargos a que se refere o Pro­
jeto, em~ seu art. L0 deconem da 
necessidade de por em funcionamen­
to a 2.0 Junta de Conciliação e Jul­
gamento criada pela Lei n.0 2.392, de 
8 de janeiro de 1955. 

Entretanto, o art. 3.0 do Projeto 
não pode ser mantido em face de 
terem perdido o vig-or as dotaçõés 
orçamentárias prõpria~. Anexo 5.0 , 

sub-anexo 05.02.08 - 8.a Região, da 
Lei n.0 2.005, de .6 de dezembro de 
1955. 

Assim, opinamos pela aprov'3ç8.o do 
Projeto com a emenda supressiva ml­
mero 1-C. 

EMENDA N.0 1-C 

Suorima-se o art. 3.0 do ProjeOO, 
Sala das Comís.sões, em 3 de mato 

de 1957. - Gilberto Marinho, Pre-:­
sidente. - João Mendes, Relator. 
Caiado. de Castro. - Mem de Sá. 

N.0 367, DE 1957 

Da Comissão de Financas, sõ­
bre o Projet11 de Lei da Câmara 
n.O 54, de 1957. 

Relator: Sr. João Mendes. 
De iniciativa do Tribunal Superior 

do Trabalho, o projeto em exame. 
cria vários cargos na Segunda Junta 
de Conciliação e Juigamento, sediada 
em Belém, Capital do Estado do Pará. 

Os cargos que serão criados. cuja 
relação consta no art. 1.0

, decorrem 
da Lel n.0 2.392, de 8 de janeiro de 
1955. que criou a referida junta na 
Justiça do Trabalho da 8."" Região e 
que ainda nã.o foi instalada por fal­
ta de pessoal. 

Nestas condições, a Comissão opina 
favoràvelmente ao Projeto em tela e 
à emenda da Cpmissão de Serviço 
Públiro, supressor do àrt.. 3.0

• 

Sala das Comissões, em 24 de maio 
de 1957. - Othon Miider, Presidente 
em exercício. "'- João ll.fendes, Re­
lator. - Fausto. Cabral. - Juracy 
Magalhães . .:...._ Lutterbach ·Nunes. -
- Daniel Krieger. Mendonça 
Clark. - Júlio Leite. - Novais Fi­
lho. - Costa Paranhos. - Lameira 
Bittencourt. 

Parecer n. 368, de 1957 

Sala das Comü:.:;õe~. 24 ii·e mal-3 de 
1957. - Vivaldo Lima. Pr~sidente. <>m 
exercido. - Daniel Krieger, Relator. 
..:.- Jura']y Magalhães: - CoSta Pa­
ranh.'Js. - João Mendes. -'- LuterlJack 
N:mes. - Fausto Cabral. - Othon 
"MiitJ.er. -Novais Filho.·- Julio Leit·::. 
- l'tf<]ndonça Clark. - J.ameira Bit­
tencourt. 

FMEND ~ A QUE SE REFER.E O 
PARECER SUPRa 

E!'.-IENJi\ N.o 1 

rcs, quantia superiQr â previ~ta para 
a Escola Agrlcola de Pa3so Fundo. 
· Out.r<t · asp.::-cto que se deve fixar é 

o fa'o do ap!..jveitamento de um pro· 
jeto de inicfati~·a do Poder Executi­
vo para nêle ·se adicionar outro pro~ 
jeto c•::m objt>tivo ct:ferente. o que 
r.os pa:·ece inli<!l:gente frauc:1: · do 
dispc.sitivn consti" uctonal que veda 
ao S:::naC:{h a inicia.ti\.'"n. de leis que 
el).cerr::~':n matéria financeira. · 

Considerar.do, porém, que o ob­
jet.iyo princ'pal do substitut.:ro é de· 

1\0 Projeto. d.e Lei da L't:"77!ti"rlt c::~;át'!?r .edl~Gacic;n;al e não financei-
n.o 63, de 1Y57. ro, e. a dc~oega $i.e c1a~siflca r·cnn 

acessório, nf'l duvidamo;:; em acel-
AI!r-esc~n~e-se o seguin',; artigo·: tm· a sua cor:st(ucicmlid~de. 
Art. ~ 3', ta~bém. aberto ao ,Con- Acharrcs nue 1:em perturbar. um 

gr~s~o Nacional ·- Sen?.:J.o Fed~ral. o 3.cõrclo já firmado entre a Unh-o e 
crecht-o e.::pJcial de Cr$ 723.400,00 f.:o"'e- o E':tado do Rio Grand-e do su:. 
tec~ntos e \'inte e três mil r:! quatro-· Além c'.IJ mai.s. o sni::St:tuti\'<J mat~0'\ 
cenOOs cruzeiros~, p!l.ra at.encler ao_ p~-~ c~·:ar u!IT'.a escola Já C!'i<ldfl. iniciada 
gamento da dtf-er?nça ile substdt03 e mantida pe!n. n.cõ,.d-o. IDrn1;ora .es­
de0vida em face d~ d}Spc.;to nn art. 48, tas ?OTI~idera~õ?s, dei:-:amos 0 nm­
n. I, õ, da. Const.tu.ç-~CJ Federal e <I·'J nui'clemento de .SU!l ror~semenci:t 
art. W, § 1.0 do n:-gm1ento Int2rnÇl. p~HR a~ dE'-mflh ~omissõ?:f'; técni"~~·c 

Justitieação S" 1'1. n.a~ G-'""mi:;;;;õ~;:;. r.-rn 3f! rtt> abrll 
de tr'i'i1. - Cu""h'J. 1--rero. Pre:-:d"nt~ 
- J,>,~w G•t'm!1r'!es. Rehto:·. __:_ A.r~ 
11Cmfro r" F;rrue;ri'(IQ - Ll!!n~ Pr .. ~­
fro: - Gil..,r:rto Mr~r·-rho - L011rfr1nl 

Trata-se de c:·é::uto necessirio ao 
pagament-o de difer-ença d,~ .subsídios 
a qu-e têm dir-eito os membros do s~­
nado e que deixou de ser pJ.ga na 1 

ocllsiã.n o.po;tuna. 
Sala das ~'~ssõis, 23 de maiJ dJ 

1957: - Ga.>par Veloso. 

l'ararv.es ns. 369. 370 e 371, 
de 1957 

N." 369, de 1957 

Da COmissão de Constuufr;ão e 
Ju~tiça. sõbre o Projeto de Lei 
da Cãmara n/' 2, de 1951, que 
cria a Escola. Agrícola de Pas­
so Fundo. no Estado do Rio G. 

do Sul. e dá outras providências.· 
Relator Sr. Lima Guimarães · 

Fontes Daniel Kr!cger. 

N-0 310, de 1957 

Da Comissão de EdttC·~f'6t1 ~ 
Cultura .~ô"bre o Proietn tle Lei 
da Câniara n.0 2. de ·19-57. 

Relatr~:·; Sr . .Mem de S§. 

CepoLo:; de haver tr!lmita:to nela<; 
~omissões ri2sta Cr>.~a. volta ~st,~ p'·o~ 
Jeto P3r3. quf! -el9.s 52 m:mifes~en: sôbre 
a emenda substitutiv'J., a.nresen•act:1 ~m 
plZnli.t-:-o. p~lo eminen'.t.'. sznad.Jr N:J·· 
n;s Filho. 

A emen[.B, form:11mente .-:;ubstituti­
v:t. consiste, em e~sên'-'i:l., e.:n drter4 
nm.ar que. e.lém da E~cola AgrÍf''Jl!\ 

O ilustre Senador Novais Filho, de Passo Fundo. ':!Uia cri':l\':1.(' fõm. 
profundo conhecedoc dcs nc550s pr>J- !)edida pelo Po "t: ·Executii:o, se'ja 
ble.cnas agricolas, grande fazendeiro taml..~m instalada uma out.:-.,. c""i!t 
Que é e que sempre invoca orgulhosa- de Iniciação Agrícc:la, no mup;_::íoi., 
mente a sua qualidad~ d~ plantaG•Jr de _Frederico Wrstphal:m. no mc<mlJ 
de cana. oferece tiubst-.tutiVO ao Pro- Estado rio Rio Gr?.nde ...to Sul 
je~o n.0 2, de 1957, oriundo do Po- Justifica o autor a ~roDosicic dt·­
der Executi'lf!, )a aprovado. pela! zendo que s~ trata de ''in.;Útu:r:õ::o.::; 
Càmara d•Js Deputados. projeto que ccmnlement!n.'s uma Cl.::t outra C3m 
criar a E:>coh Agrícola de Pass-o Fun- nh·e~s sucessivo,:; de ens.ino o~r!co!a, 
do no R;o Grande do Sul. cem p:=t- d~stmadas a nroporcionar um nmdi­
rece" favorável desta Co.nissão. g:oso desr.nvolvimen~C"l. rom ;-ç-•1~ P~r-

0 substitutivo mantém integral- vwos e progr:>.mas devidament"' ct\ti-
mente o Pro.ieto n.0 2. ma:s pleiieia a culadts, à ecanomla ngrâria do a:o 
criação de novo estabelecimento de Gr:mde do Sul''. 
ensino - E~cola de Inicim;ão Agrí- Ac'"SCe ponderar qu~ o estabe1çci­
cola de Frederico Westphalen. tam- me?tO. d-e. F!'edericn ··w~stphalen já 
bérn no Estado do Rio Grande do esta em VHl:S de~ realizaç.§:D, ?;l'D.Ç.as ao 
Sul. acôrdo celebrado entre a Ur..i:.io e 0 

Na justif:cação, afirma o nobre Es!ado sulino, em 12 r.e derPml}r . .J de 
representant~ de Pernambuco que 1~;,6,. como se vê do Diário Ofici"I do 
criada a Escola de Pass•J Fundo. im- dia ~3 daquele mês eano, pi~. 2t 739, 
põem-se a Instalação da de Frede- mediante . 9 auai foram fixact'is -ss 
rico Westphalen. pocque "são ins- respomabihdades de uma e out.!'a pa­
tituições complementares um~ da ou- ra.. 0 elevado O~J.'etivo. O Go~rf!nw rio 
tra. com níveis sucessivos de ensino Rw Gr::tnrl~. ?.ll~.s. já ofe~'~cen ~. g-~e"!m 
agrícola.••. de 200 hectares a que se {)bri~on. ~fim 

Cuinpre notar, entretanto. que d_e ~ela ser instalada a Escola de Ini·~ 
pelo artigo 1.0 do substitutivo, QS dois cwçu~. . . 

Da Comissão de Finanças, sôbre estabelecimentos de ensino são e~-
1

• ~ss1m, sendo .. a, emenc!a .~e rrfi~t!ra 
a emenda de plenário ao Projeto colas irmãs. idênt:cas na sua fina- o~tca e convemen·•;, Ievando--sn e.ind:t 
de Lei da Cdmara n.• 68, de 1957, lidade. isto é. "minlstrar os cursos en;_ conta. que _?asso Fundo e Fl'<'d?.ricll 
que abre ao Congresso Nacional previstos no Decreto-lef n.o g. 613 de W -stphalen sao municípios p'.'ó:~dmo5 
- Câmara dos Deputados - o 20 de agôsto de 1946 _ Lei Orgã- um ~o _outro, da mesma região ~eo~ 
crédito especial de Cr$ 1.000.000,00 nica do Ensino Agrícola". f~~~omtca. do Rio c;;rande. anrrsen~ 
para pagamento tt Fundação Ge- Assina!a ainda 0 nobre autor do d ~ o t!Itimo in.dlces ex.:;.~pcionn.UI: 
túlio Vargas pela prestação de substituU.v>J que a Escola de Inf- de ptospendade e ftgurando como um 
assistência técnica à Comisslf.o de ciaçã<J AaricOla de F:ederico WeBt- a o~í~oelnatros de maior d_esenvolvinumto 
Orçamento e Fiscalização Finan- phalen ".iá está sendo instí--tada em ei!ten do Sul~ 9 plt~.no, que a 
ceira. reg:me de ncõrdo entre a tTn1§-o e t t d.e. c~nsubstancia, só pode. por-

neiator: Sr. Daniel Kriegel'; o Estado ro Rio Grande do Sul -~n <J, me!ecer aplauso desta Com!s~ 
d"' . · sao, como todo ~ qualquer outr 

Volta a esta comissão o Projeto ten o naueh coontr1buido com quase em qualquer re;iã b .1 . ·O~ cpte, 
de Lei da Câmara n.0 68, de 1957, que dois milhõe.<: de cruzeiros, em orça- por meta increffien1 rasi en~a., ~enh.:t. 
autoriza a abertura do crédito espe- mentos sucr-ssiv.os ... " cola cufa sio-nifica ~r 0 ens_ n<! ag'-:.1~ 
cíaJ de Cr$ l.QOO.OOO,OO à Câmara Não só conhecidos n(l prccesso os · ' · · "' çao entre ncs na() ,. ~ · · carece comentários 
dos Deputados, em virtuc:~ de emen- ~ermos do acÇrdo. não se sabendo as como dissemos · . . . · 
da, apresentada, em plenário, man· obrigações assumidas pela União para Pilho m:mtém In't~ a ~men~a. N-ov:us 
dando abrir, também, ao Senado Fe- a in..o:;talação da Escola. já iniciada. p.osi.tivos e nrovidên~Í:s m~~';k:esd~~~ 
deral, o crédito especial de Cr$ .... nem em que pese encontr.am.as obras. oro 1et0 originário. limitand -" ~ 1 723.400,00, para pagamento de d1fe- Acresce . que. o substlttrt.tvo pede incluir f t 0 .,e a ne e. 
rença de subsídios a que têm direito uma verba de sete milhões de cru- Esoo!a ~s fe ·6~en~ es à instaJacão ria 
os Srs. E"•3n~.dores. Z'E'icos que somados aos dots milhões derico W~t~~~-~ç~o t!;~o~a ~ F.{e. 

A COmissão de Finanças opina fa.- .iá OOI}fessD.dos, realizam a. fmpor- ela. 0 crédito de oito ilh~ ~on d qu ... n .. 
vora.veLmente à emend9- tân.cta de nov~ milhões de cruzei- zeiros. autorizado oelo ~l 3.o cr~; 
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t "!" I ' ~- N · ·' 1 d dera·o, se1r1 du'vr·da alguma, cer ,.,,J pr-ojeto, é ·ampl~ado parã 15 mi1hões,: s::;rv:~.o que. n~!l- pw-sa ser. a enu ua ao :-''·mgxe.sso acl(l:l,';', .em. ~ro e .:. _ ç-

eendo sete d.estm:.ul-3.5 ao novo esta-i pela red1stTibmçao ·de serv1dores, de medidas de combate a ~laçao. No paràvelmente prejudiciais à democra-­
b~lecim-énto de ensino. · -~ acórdv com a legislação em Vigor deoon-er, porén1 da oraçao, entra- da .e à Jib€~dade, conqui.s~as pelas 
. Sôbre· este ângulo da en:enda, fala- (a~t. 1.1111. . rei em outra ordem de C'Jn.sidera- quais o.s. brasileiros .se batem desde 
ré., porém, a d ... uta Comissão de E'i-· A subemenda parece-nos prc.cc- ções. - . · os tempos co-loniais. 
nança.s, Propõe, entretanto, a Co-J d€n:e, porque, uma w:z criadas as Como e.stac:nos \'Ivendo momento O Sr. Ezechias da ROcha. - Dá 
missão a subemenda n. 0 l-C anex;l, escolas de .que trata a em.encta: o todo especial de no.5Sa vida. política V. Ex.a lic~nr;a para um· ap:u-te? 
:m:P-re.s.siva do art. 5.0 da emenda .suQ.s-~ Executivo tomará a.s providências .:rouxe, contra meus hábitos, escrito O SR. ~NOVAES FILHO - Com 
litutiva do· sem;!.dor Novaes Filho;· neCe~árias para o seu funciünarnem-9.· discurso. Dessa fo:·ma, rnrris a:nda todo o pra:z-er. 

Sala das Oomissô-2s, 10 de m~ivr de Nestas condições, opinall)'I)S · tavo- ligarei minha responsabilidade aos O Sr. Ezechim· d-a Rocha - Estou 
1957. - Lo1~ri1J(Il Fontes, Presidente., ràv-e!mem-~ · à Emenda n.o 1 e a conceitos e palavras que · f;erei de ·ouvindo com a Ynaior atenção o dis­
- J'.lem de Sá, Relator. - Mcuráo subemenda da Comissão de Ejucação anítir: e para evitar falsas interpre- curso do no)Jr~ oo)ega; ah·avés da 
Vieira. - Gilberto Marinho. - Reyl- e Cultura. tações: declaro; de logo, que falarei pala-vra de. V. Er...a f~la o homem de 
nalào Fernandes. - Nelson Firmo. Sa1a das Comi~sões, em 24 de malo em tom exclusivamente pes:oaL Os bôa vontaae- do Brasil.. V ... Ex.a aflr· 

sÚBEMENDA N·o 
10 

de 19"57. - \lh1Gldo Lima, Pre:sden- "ementários, cs c·::mceitos, as idéias ma vErdade que está à :v~ta de to-
. te - Dmtiel Krieger, H:.:lator. _/que e.xpenderei perWncem unicamen- d?s· Ne.ste momçnto_crucml da no&a 

A'fl art. s.o- dat en1€nda substantiVa Luterbach. Nu:1es _ João f,.rendes _ te a fl'lim. Não terão ligações de l VIda faz-.se necessáno a cola'!J<l:ração· 
do SEnador NO\• ais Filho, a que .s~~ CoE.'ta Par anhos _ · Fau_ sta .. Cabral- nenhuma esp-écie, nem próxin1_as nem I d?s bra_~~leiros no sentido da .salva.., 
r-ef3re o p_a.recer ·an:xo da Comissão -, Othon Ji!éider _ Juracy Moga- remota:s, com o· Partido que tenho a çao nac1on~L " . 
de Educaçao e. Cu1tur3:: lhúes - Lamcira Bittencourt - Jú- hon:a de representar. (Lendo). O SR_. NOVAl~ FILHO - M:wto 

"S~w·~a-se o a~t. 5.0 da. Emen~a 1 llo Leite _ Mendonç(; Cla1k _ No- _ Sr. Presidente, da Cl"ise politi- l>:~radecldo pelo- wn1õrto ~a sollda~ 
subStitutiva ao proJeto (!e Lei da Ca- va-is Fillto. · ca que se estoçoou, a Câmara saiu n-..dad-e que me t:r~uxe o emmcnte re· 
:mar.a n.c 2, de 1957'•. , prestigiada, com 0 seu gest.o, mui- ~entante de AlagOM, Si:!nador Ez.e-

t' . _ EMENDA A. QUE SE REFEREM Ç>S to lur>rou 0 l'€gime pelo for+-alcc'- emas da Rocha. 1 
Jus ljlcaçao · PARI!."'CERES SUPRA mente- do OOngres.<:-o' na opini~ p-â-, . A_ meu v.er, a espiral inflaeionâ.TJ_a 

Entendemo.s serem incom'cnientes I Emen?a n.o { blica. . ' . j m1~ a to~cs _oa homens respC~nsávelS 
as providê"ncia.s coru;uhstanciadas no A UDN teve a sua primeira prova mmta medltaçao_. Cada qual dev~ ~~ 
.art. s.o da Emenda. Substitutiva do (·EMENDA suas·nTUTIVA T-JTAL) 500 0 CQllllando dês::.e General do nesta hora. o melhor ~o ~e~ sacnf~ClG 
IW~Jre senado:r Novais Filho, visto d ,. . 'to d poli._. u . pessoal e de sua contnbmçao poHt1~. 
C·D'.no, no co•o e"1 apr""o e· ~esacO!"- Cria Escola- Agrícola de Pas!:o o e;,erc. e a LISa, Q e e o Mesmo aquêles que exaltadamente se 

<<o:> ~~ .... .,. u " Fundo e u Escola de Jnfciaçóo Senador Juracy Magalhaes, e acre- t . - d d 
.selhável a não apiicação dos dispostA)S Agrícola d.e Frederico Westpha-_ dito que muito haja contribuido para bateram _oon ra a eletç~o . o hon!a o 
.na. Lei n.o 2.284, àe 9 de agôsto de - .. d ··· -.:l. _ Sr. Presidente da R.epublica e amda. 

len, no Estado do Rio Grande do a soluç~ ace.ta a • e t:anqllll ... ~~o se -esquivam ao reconbeciment() da 
:f!5~2~e~~roD~:t~~54~·o ~6 · 209, de 20 Sill, e dá outras providências. ra da .~amara a a~~~çao_ pat.Iowca legitimidade de s_eu· mandato, ffi{'.ffilO 

e conciliado~ a que..._ Ja -vn_:~ha . eJ\~r~ aquél~s que se .11xaram nes.o>a Jinha. 
. Eá.etivan~Ç:nte, para que. as EscOlas Art.' 1.0 São criadas, no Min:.S!ério cen~io o ernm€nte ~ve~nadot .lhas radical, atendendo â. crise -eccnômica 
Ar;rfcolas, a que . .s_e refere,_.o 'Proje~-n. da Agricultura, -a Escola Agricola de Fo_ rd?€, .oo~ a colabmaç~_ dos Go- que .precisa ser.tlebe1ãda, devem dis-

, Jlauern á funcionar dentro' de curto Passo Fundo e a Escola de lniciaçã.o n d d p mb o d B 
prazo; não há p~cessidade 'da dispensa .Agricola de Frecte:-loo wes_tph.llen, nJ v~r a ores . e exna, uc ' a a- por· se a uma trégua para o exame 
de aplicação dos diEposit.ivos· citados, Ri•:J Grande 'do sul ... subOrdinadas à hla ~ do Rlo Grande do Sul. e o debate em (:onjunto dos proble-
"-a vez qu• a· s'tuaça·o P''r·vr'Jegr'ada · E · A · 1 ° Sr. Cunha M_elC! - E a boa vo~- mas ·que reclamam urgente so1uç~o. um -,_ • ~ Superintendêncla do ·nsmo gnco a tade õ Sr P1es1de-nte da Rerm 
d "• ~·colas ben· r como ~ recur'O< que t . 0 · · ..... - - sou um homem sem ódios, .reco--

....:: loJi> ....., - - e veterJnário, para minis rar oo cur- bliCa. d · ·foram _nrev; .. r ..... , s•.ra·o sur1·c1·en••s p"·"a De 1 1 , · . nheço a ver ade mesmo , que contra-
.t"' ...,vu; v.:- ..... EOS previstos no cret.o~ e numer<J O SR NOVAIS FILHO Mmto t. a .sua imedl&ta instalaçã-o e iimcio- - Le" • . ·- - , riando tnter~sse.s politioos cu partidá-to 9.6131 de .2Q de ãgósW·de HH6- ·1 grato pela _opm:ao de v .. Exa.--. ~ rins. Sempre agi assim. Meu senti-

J>a8"'a•1~ d'as Con1r->:5.o--"'"', 1" de· ·m· ar'o de Orgán:ca do Ensino' Agrico~a., I -- - ~ Sr. Juracy Jl.tagallz(l..es Pe~- mento de justiça, nunca foi pertur- ~ 
-- ...., v Art.. 2. 0 A construção e ms.a açao m te v Exa um aparte? t · 

1957. •- Lourival· Fontes, Plt'Sldente. dà Escola Ag~ícola de p~s_o Ftuuio 1 
· - · • , , lmdo por mo ivos -pessoais ou poliU~ 

- Mem de Sá, -Re-lator. - Mourão ~- ~- NOVAIS. FILHO -::- -OOm · cos, por sepanv;ões ou in, oompatibili• 
será feita an C{)Opera••ão com a Es:- !::at--f~çao d d 1 d D · de -Vieira. - Gilber·to llfarinha . . - Eze- " "' .<Q" • ~ • • ades e qua quer or em. at a • 

chias da RÕcha. - Nelson Firmo. tação Experimental de Passo Fur.do,· O Sr. Jura_cy Magalhc_zes - R.f;!toma- claração que :qoji! répito: o Ministro 
do Serviço Nacional de Pe.squisas V .• Ex~., _h,Jje co~o diSSe, o ~10 de Alkmin, não sendo espeCiaJiZado em 
Agronômicas. mantida pelO Mi~ist.ério ~tâvets pltel'l'en~oes em prove1to da fina~ças, COJI!O ·alguns .d.e ~us ante.: 
à a_ Agricultura, naquele Municipi~, v1da po)f_,Ica naclo:"'L Nao sçi por- cesscre.s, 1ha.s ·a}}4:~nas, como nós ou-. N.• 371, cte 1957 

Da COJn.is<.àO de Ftnanças, s6- vt-iliz.and<1-se, para isso, das benfel- qu~ _V. Exa. C{l111l ·sua gener®idader tros da, vida .-PübJica brasileira, téc .. 
Ure 0 Projeto de Lei da Câmara ,.li_·ias que se fizerern necessárias, e se lembrou do mru humilde nome no nico em idéias ·gerais, vem realizando-
N.o _2, de 1957. _ as da E!scola de Iniciação .Agrícola inicio do seu discurso. Perdoe-me, urna bôa gestão· e fazendo edorços 
Relator: Sr: Daniel ~rieger de Freàerico \\'estphalen, na· área c.. de portanto, que o· interrompa, para tes- supremos -pata vencer- a crise _que não.­

terras oferecidas_ em doação- pelo JZ- ternunhar meu p:ufundo agradeci- criou mas que tanto tem' desejado ex-· 
Ao presente~pr<1jeto. ·já eXaminado ta.do-do Rio "G:ande'do'Sul, com Io- mento. _Quanto ma:S injustas e tinguir.-_· ·. · ~ . -. 

por est.a Comissão· e- que cria-a Es;... calização nas proxim!dades ÕJ.\ refe- rnais generosas são suas palavras, ·Ma.s isso, não é obra para_ um 8Ô 
-~la Agrícola de :Passo Fundo, Es- rida cidade. . tant<l rnais tocantes para mjnha sen- homem, nem apenas para o e:ovêrno, 
tado du .Ria· Grande do · Su1, o no.: Art.· 3.0 Para atender â.s despesa.r sibilidade de amigo, se não se criar um ambiente de unâ­
bre Senador Novais Filho apresen- C(lm o início dos s_eus trabnlhos, ficá ó. SR. NOV iUS FILHO - Apc11as nime interêsse, df copverg{ncia- de 
tou, em plenário, err.enda substitu- o Poder. Executivo aUtorizado fi. abrir fiz justiça ao nobre colêga que é, opiniões e de coJ;,boração ge:i'~l para . 
tiva, cem o objetiv.o ·de- criar, tam- peJo Ministér:o da Agrlcultum. o cré- sem· faV(lr, .uma ·das ·figuraS mais encontrar-se no esfõrç.o ~oomum_ " 
btm, a Esoola dE' Jn:ciação Airí:. dHo especial de CrS 15.000.000.00 preclaras da vida pública brasilE-ira. combate cerrado, ,.com o sacrlffcio e 
c'Ola de Frede~·ico Westphalen, no (quinze milhões de cruzeiros), cendo ·o ·sr. Nelson Fírino - Muito bem. a ·-renúncia de que tôda a naç:lo cem- -

·mermo· Estado:-~ Em_ consequência, o Cr$ 8.000.000,00 pa~a a EEcoln Agrí- o SR. NOVAIS. FILHO -- Agra- partilhe. . 
crédit9 espeCjal de Cr$ 8.000 .. 000,00, cola. ê Cr$ -7.000.000,00 para 'a, E.--;i!?Ja decendo o aparte do' eminen~ se- Falo_ a.ss1m porque· o· ano pa.ssado 
previsto no projeto, é ·aUmentado de. Iniciação Agrfcola. impOrtãnc'hs a llador. Cunha Mello, devo dizer .Q_ú_e, ~ankl·.me _pre<)cupei COJ_ll o problema 
Jlara Cr$ 15.000.000,00, .no .Substitti- insorporar-.se às dotações ô.estinadas- ao sal!entar a. coope:raçã<> de figu· mfl~1o-ná-no que, depo~ de e.studos, 
·tjvo. à instalação ou mànutenção -das· ~-. !a.s àas mai<; ·destacadas da maio- colheita' .de dados, pesqui.Sa.s, confr~ ... 
--Conforme esclaréce o Uustre autor cola.s de que trata a Lei Orgânica ria gOvernamental não- tive a in- t"os ,apresent~i a. esta casa: do Con­
õa emenda, trata-se de instituições dO Ensino *4-gricola. . - _ .. tenção - dê"-" ocultar o ponto Q que gl'~SO OS proJetos DS. 32, 34, 37, ·39, 40 
ccmplementares uma da outra,- des~ Art. 4_o Flcaeil trru1sfe:!-idos para.' a aludiu s. 'Exa.-·· ~ -, e 4l,.todos visando a-rcomba~er a Jn-· 
tinadas a ·proporCionar ma-ior .desen~ ESscoJa de. Iniciação Âgrfcola. _ üe Fre-' E' _de justiça, poréril, salientar flaç~o.- E- ch~guei -_a tê a propor O' 

_ :volVimentó à,. economià agrá:ia do dericc westphalen. os. saldos de do- que a figura. culminante _dessA: c_on- congelamento. 4os- preços, dos ve~ct .. 
R.io Grande do Sul. · tações orçamentárias :"! elà dest.lnadAS; juntura . inexcedível nâ culturft ju-:- ~mentos _e dos sa1énos, medlda afmta, 
· Ao pronunciar-se sôbre_ a emenda. para IP..sta~ação em regime ·de ae()rdo iidica, Íia ·elevação dos. debates, no _porém· capaz de e.'ltabel~ce-r; no pra.~·­

a douta Cont:ssão de EducaÇão e com o Estado doj Rio Grande do SuJ. brHho- e no gênio oratória, fói 0 lf- que ~evi, UJ!l • perlodó. de comedJ­
(;ul~ura concluiu seu .paNcer com á Art. s.o A. fim de de ·sejam ime· der AfO:nS<l , Arinos, artífice .mór da" ~ento ~ re.str1çoe.s para 0: -!am~-amento 
apresentação -de subemenda supres:- d.L"l-trunente iniciadoS -os s?rviço.s- de vitór;a .da Câmara na defesa dQ ar- fn_Ianceuo ~ a- _recuperaçao eoon6i 
iliva do- artigo 5.0 , (fue dispõe::-· · instalação e o·funciQnamento das Es·_. tigo .44 da cOnstituição. · ID_ICª _q_o_pa~. -·- .. _ , . · . 
- "A fim. de que- .. sejam -imedia- colas de que -trata a :Pres~nte lei, o Sr. Juracy -Magalhães ~-.Muito lnfe~:~e~ •. e, n-enhuma ~ ~mhas_ 

taniente 'iniciados· os; serviÇOs de nãó prevah~cerãó. eni telaç~f) ·a elas, -bEm. · -- · - -~ proposiçoe.s· mereceu exam_e, estudo, 
jnstall.!ção .e o funciop.amento as vedações _ e resh:ições- a que s~ . o SR. NOV-AEB -FILHO _ Pà.Ssada eme~nda~. altenmdc•-as. l!~:ra .qne !fi~~ . 

- da.s Esco~a.s de quê" trata _.a'- pi"e~ referelt) a Lei n.o . 2. 284, de 9 de esSa refrega, o GOvernador Bia.s For· lh.or- at_mgiss~rp: o .~bJ~bvc _em mira. 
sente lei, - n~O prevalécerão; em ago:>to..: de 1954, e do .Dec!'eto·"núme- ·tes exteriorizou seus ·pontos de vista Talve~_. ~l~ d~sva1ia . do,-. seu_ au~r 
:relação a,eiaS, as vedãções e Tes- ro 36.209,' de 20 de _setembró de favoráveis A um clima· de C_almá: de _(ndo aJXhCI:_~o! ()U .. ~Jo. el.~ma p~Ht:e~ 
tiiç6es a ·que se ·reterem a- Lei 1954. _ · . _ prudência; para o;exame e a solução d':, exar~eba_çao, (f'l~ndo ·àS. m!i.OllM 

. n.f--2.284, de 9 de àgôsto _de--19M, - .A.rt.~ 6.~"' Revogadas_ as ~Hsp..~íçõe.S dos. mais impol't.;lnte.s PrcV1êmas ns .... . ~ao ~ m~Tessa_?t..e- .dar. -~cclhlda ~ 
e do recret:.o n.o 36.2(19, de 2~ ooLcóntrárío,. a presente· lei- entrarã cionats. • · : . mfc~~tiva~. da nunQr1a. : _ . 
de setembro de 1954". ~ é!m. vigor ·à~ data· de_ sua ~ubli~ação.. ~ Negar simpatia: a-. essa- alta. e. 1ouvã:. ~~·meu· ver 0~ yecla~os ge:rals ju~ 

: : A lei .citadã dispõe ·que Sõ poderà O .c~,. PRES1U'",NT1:1: . vel in.lciativa do Oovernad.ar rnirleiro' bflc~m um ~forço_ comum par.a sair .. 
ser admitido- eXtranumerário. para -Ql"• L ,;, é o IDesmo que. negar ·a _graVe hora m~s dessa _cnse ~eonôm~ca 9Ue P<HJ~ 
função_ de natureza. reconhecidamen- Está finda a leitura do expediente. que atravessamos, com essa ·intlação rá. arrastar. o paiS .à ruma, com prc 
te. transitória com'? oontfatado, quan- Tem a pala na 'O nobre Senador devoradora que-ai -está. Recusar~se · j1,112:ps. de toda o-rdem. _ 
d<l· -afi atividades !orem ·técnioo-ci- Novai.s· F.ílho, -Primeiro orador ins- apolo a um clima construtivo para a _ Nao se deve ter -qualquer ccn.stran .... 
entíflcas, e _romo ta!'efciro,- para .att- c!ito. . conjugaçã-o de tôdas a.s ·energias. no fi!lmento €JJ!: <:0-?-pe:rar, no- planç lm-
vldaÀes .de natureza'- subalterna ou. 0 S~- NOVAES Í'!LJ;IO:.·- \ ~mbate à ·inflação é pretendet-.:,e pessoal-~ se~ m~er~es. m.esqumhos, 
'braÇàl· ,(art.- 2.o). o . .:J)ecreto nfime- ~ ... - . que o pais mergulhe· no câos e na de- com o Presidente vi~Orioso. ~le rot 
:ro 36.209 suspende- a aãrni.~ão de (Não foi r"evisfo pelo _orador)·-- :S!. sord!'m econômica mais Profunda €leito pelas urnas .. como o ,poderiam. 
1J€Ssoal extranumerário; .salvo..; ne .. Presidente;· reoomo, .hoJe a açãlt 1m~ numa- aVentura cujas consequênclas ter. sido o General Juarez -Tâ_vc-ra, ~ 
ce.ssidade. prgente e comprovada- de clada na úJtlma . sessão Jeglslatlva ninguém poderá prever; mas q~e po- .-nr~ _Adhemar de . .Ea.rros eu. o D<.mto 
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Pliniú Sali5ado. o pleito foi bom, o 
seu acesso, amplo e as garantias, 
completas, sem opre~ões de qualquer 
espécie! O ex .. Pr.esídente Café Filho 
presit~iu às eleições equidistante do,, 
partidos. 

As tetas do Banco do Brasil e das 
a.utat'lquias não deram leite a nin­
guém ; a fôrça pertenceu só e só à 
Ju.s·tiça El~it::ral ; venceu quem o 
povo qu.is que vencesse. A impr-ensa 
estevt- livre e livre também. esteve o 
Tiidio. 

Deix1:mos as paixões políticas para 
as próximas eleições qu.e já $e avi­
zinham, com o seu inevitável cor­
tejo de {1-mbi~tões, vaidades, ódios e 
vinganças, Agora dev.emos unir .tô~ 
das as vontades, tôda.s as energ1aa, 
homens c:.mo Juracy Magalhães ... 

• 
O Govêrno será. o execut-ar das 

providências desejadas · pelo pJvo 
atraves -dn.sórgãos do seu pensamen­
to e da sua vontad-e. (.Muito bem.; 
muÚo bem. Palmas. O orador é 
cumprimentado), 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Gilberto Marinho, e.egundo 01·actor 
inscrito. 

O SR. SENADOR. GILBEI:TO 
MARINHO PRONUNCIA DIS~ 
CURSO QUE, ENTREGUE À RE· 
VISAO DO OR.4DOR, SER.< PU­
BLICADO POSTERlORME:VTE. 

O SR. PRES!DE!iH:: 
O Sr. Filinto Müller- Muito bem I Tem a Palavra o noOre Senadot 
O SR. NOVAES FI·LHO - MendonÇa Clark., terceiro orador ins-

Afoneo Arir.os, Prado I{elly, Gabriel críto. (Pausa). 
Passos, Aliomar Baleeiro, Carlos L~- S. Ex.a está ausente. 
cerd-'3., Raul Pilla, OtáVio Mangabe~- Tem a palavra o nobre Senador 
ra, <1.(1 laào de Plínio $algaQu, Jua- Neloon Firmo# quarto orador inscrito. 
~.; Távora, Adernar de Barros, J.osé O SR., NELSON ·FIRMO: 
!Maria de Alkmin, Bias Fortes,· Co~-
deilo de Farias, Daniel Faraco, Fi- Sr. Presidente, Senhores Senado-
linto Miiller . . . res, faço também um intróito, à se-

O sr. Filinto Müller _ 1~ it-o obri.- melhança · do bravo Senador Novaes 
· Filho. Meu velho pêndulo universal 8~0 'sn.. NOVAES FILHO do.s ritllios, na frase de Pompêia, 

cunha M-~llo, João Villasbôas, Sér~io anda descontrolado; por isso temo 
tM:agalhães, . Attilio Vivacqua, Vie1ra improvisaçõeS, que ainda muito me 
de Mello, Kerginaldo Cavalcanti, Ho- assustam. 

1 H (Lendo): 
:rácio Lafer, Domingos ve ~· er- Vou surpreender o Senado e a 
bert Levy, Fernando Perran, Arru· Nação fazendo, desta tribuna, uma 
da Câmara e tantos outros políticos afirmativa ousada: - no dia 16, no 
e parlamentares de bOa água, para recinto da Câmara Federal, tôjas 3S, 
a melhc.r e maior congregação possí- atenções dos brasileiros para êle vol­
ve! de esforços em prol da reforma d d f · · 'ed t 
cambial, da lei de tarifas, dã amplia- ta as, Lacer a Ol lmpl OS.."l.men e 

derrotado. 
çií.o de meios para aCelerar a solução Não se espantem nem se decepcio­
do prüblema petrolífero, inclusive a nem quantüS me estão ouvindo. Mas 
exploração· do petróleo b::liviano, tão a verdade é esta, e ela se impõe à 
útil à nossa econümia e 'às relações minha e à .análise dos observadores 
com o nobi·e povo vizinho, da refor- de. nossa turbulenta realidade poli­
ma do s!s~ma bancário, assente hoje tica. 
em bases obs':lletas, de aumento da Amando inten.sa e dramàticamer.~e 
en-ergia e' dos transport.es, do rea- a popularidade, o rumor dos aplau­
parelhamento dos portas, da.s rodo.- sos, a mu!tidão, emocionada, diante 
vias e das ferrovias, do desenvnlvi- dêle, soh o fascínio e o dominio sem 
ment>O de inidativas como sejam a c!.únda impr~.sionantes de sua pala­
da fab!·icação de veicuJos motoriza- vra:, fácil, per.suasiva, poderosa, lUci­
dos e a do beneficiamento de maté- da e por vezes senão sempre arreoJ.­
lia.s primas ainda inexplorad.as in- tatim·a - amando, porém,. SObNt1.1do 
dispensáVei<; à defesa da própria so- a :3i mesmo, dono, envaidecido, do seu 
berania, do aumento da pr-cdução da prónrio e revolucionário de.stino, 
la.voura de gêneros alimentfciOs e d?S oomo diria, de Napoleã{), citando uma 
rebanh<l'S, para atender~se ao .cresc1- célebre frase dê&e atormentado gênio 
mento das populações e à necessidade aas armas, um dos seu.s melhores e 
d~ estabilização dos preços. maiores biógrafos - (mas se Na-

Se conseguirmos encaminhar a so- poleão fôsse dono do seu destino, não 
luçã.o de tais problemas, sobretudo tería havido nem Waterloo nem 
a dos que mais de tlerto se ligam à Santa Helena) - o Deputado Carlos 
inflação, com me:ctld.as acertadas por La.cerda · SQfreu, no dia já citado, não 
.fiados os Partidos apoiados pelo go. lbe sendo concedida a licença absur­
vêrno, o povo se capacitará do su- damente solicitada, para proces:ã~io, 
pr-em0 d-ever de um pouco de sacri- pelu Procurador da Justiça Milita.·.-, 
!f"icio, e o Pais se reerguerá sem mais uma dessas derrotas que atordoam e 
perigos à ()fdt':"- e à disciplina. arrazam um lutador do seu tama· 

Ou os hQmens públicos do BrasU nho, com as suas qualidades e os 
colocam o problema inflacionário aci- seu.s defeitos. · 
ma de suas paixões e dos seus ínte- F'U1 mai.s de uma vez ao Paláclo 
flê:;ses políticos, govêrno e oposição 'fi.radentes observar o ambiente e 
conversando leal e desprendidamente ouvir os altos debates em tôrno do 
para enoontrarem o ·caminho mais ã.ssunw·que tanta haveria de sacudir 
inteligente e mais prático para o o País,- comover e dividir o poJVO. 
eombate de<:isivo à inflação, ou ire· Ouvi, num silêncio jamais ali ob­
mos resvalando &.os poucOs pah um servado, embora Já 'cruelmente ~ba· 
terreno qUe não pode interessar aos tido pelos anos, mas amda admiià­
lllUe têm o dever de defesa e do velmente senhor da tribuna, fazendo· 
aperfeiçoamento dos métOdQs demo- .:me I_embrar os o:ad_ores à Nabuco, 
orãt}cos em nosso pais. perfeitos na eloquencia e nos gesto$, 

Estou oert<> Sr. Presidente que ês.se monumental baiado, que é Otá­
o.sshn agindo, 'sem acol"dos, seiD. cer- vi~ Mangabeira; _ouvi, mi~utos de~ 
tas acomOdações. contrária-s ao regt- pms, num espiéndldo atrev1mento, a 
me, promovend()-se, apenaa, uma deput~da Iv~te. Vargas, cuja viv~c~w 
trégUs. para medidas que tenham o da_de, inteligencla e oo'?S. t_ribuníc:os, 
oonsenao unânime dos setores paH- aliadas a uma ext1·a.ordinarJa prE'Ben­
tieos responsáveis será ela recebi-da ça de esp1rito, deram-me dessa dia­
com- acato e aPlaUSo pela opinião bólica mulher uma impressão amá­
pública, ansiosa por roteiros seguros: vel; ouvj também o ilu.sre Senhor 
para que a vida se tot·ne m-enos di- ·~r~do_ Kelly, orador s~m nenhuma 
fiei! e o regime mais consolidado. mtlm1dade. eo1~ os . l~ltl_nos, de uma 

l'!lste o- a>peJc que dirjj0 a todos os sóbria eloquênc1a br1tâmca; e só la­
:pa.rtidoo, a todO& os lideres e espe- menta não ter eb'Cutado ~ br~hante e 
cialmente oo Sr, Presidente da Re- profundo Sr. Afonso Armas .e. o es­
pública, para . que convoque- os ho- pantosamente verboso Sr. V1e1ra de 
meus responsáveis, pedindo que exa- Metro, travando um dueJ? q_ae a am~ 
min-em e orientem as medidas mais bos elevou, elevando: prmcipalmente, 
e.oonselháwis ao. combate à inflação. o Parlamento brasileuo •. 

Por ê::J>ç lado, sejani.os ju~ros. o 
''a!taü·e" Carlos Lacerda foi indis­
cutivelmente benéilco à nossa intt'­
ligência e cultura politica. 

citado .~ deiend~do por todos, a pa· 
lavra u.~ Lacerda, homem san tnê­
do, esp1:!:raaa e ouvida como <>e ue::;­
cesse_ Uo alCO, e ro.sse a palavr" úS 

E senti, Srs. _ Senadores, não me 
achar presente quando Lacerda 
!atou. 

Admíro·o na tribuna, seja paria~ 
rilental' ou pública, quas~ nao o tQle­
rando quando escreve, tamo êle se 
estira e .se alonga exces;ivamente, 
sem o menõr poder ae síntese, dizen­

. do numa pág1na maciça o que po­
deria dizer num bem medido palmo 
de prosa. - • 

Ma.s, uma vei na tribuna, como êsse 
homem se transforma e prende a 
noo.sa inteligéncia, e suscita o noss•J 
emoclonunte ititerês.se, pelas suas 
palavra.s, pelo seu verbo, pelas suas 
apóstrofes, pelo 'furor de sua.s l~vesti· 
cta.s à.s vezes, · até, Sr. Presidente, 
pelO tom desabusado e violentissimo 
de sua linguagem, do seu estilo, pelo 
seu já famoso e temido poder. _de 
análise, de ataque.., e de destru_lÇao, 
como se iôra um vendaval, um Atlla, 
um demõniQ desembestado e do­
minador. 

DiSSJeram um 1 dia de Pinheiro Ma­
chado, Sr. Presidente, que êle tinha 
um destino de tragédia. Terrivel t! 
exata profecia ! 

O de Carlos Lacerda talvez não 
seja propriamente de tragédia, ma:s 
um. destino que ainda o arrastará; 
por muitos anos, a uma espécie de 
lutas que, agindo e convul.si?nand>O a 
Nação. .assustam . aclve1~ .nos e o 
tornam alvo de· predileçoes exagera­
das e desafeições perigosas. A do 
General Mendes de Moraes, por 
exemplo, é uma delas. 

Lembro-me de haver dtto, em 
aparte, neste plenário: - Lacerda 
€ um mal nece..ssârio. Sua presença, 
mesmo quando êle prega a neces­
sidade ou defende as excelências de 
um regime ·de exceção, wb a in­
fluência do salazari.srno,, é um sinal 
de nossa vitalidade democrática, a 
Nação l'êagindo e f"Jrçando-o a . de­
sistir, eol tempo, de uma alucma­
ção efêmera, de uma idéia que a 
nossa formàção· política repele e 
náQ n.1e dá nenhuma p-osl5ibilidade 
nem clima para florescer e viver 
enraizar-se num chão que lhe é e 
será sempr'e de uma brutal h'JlSti­
lidade. 

Volto ao início desta. oração, ist-o 
é à de:.-wta de Lacerda. Lacerda é 
dêsses hcrnens que não podem vi­
ver sem àm permanente estímulo à. 
luta à agitação, ao debate, revol­
rend.o e .renovando ininterrupta~ 
mente as águas parads a fim de que 
el[:.S não apodreçam. 

A licença-para processá~Io _ seria 
pai-a êle, mais uma poderosa_ e es­
senc:al razão de. luta, ou a ma1or de­
las nãD só pelo seu absurdo, viow 
len'tando a inviolabilidade do seu 
mandato, como pelo fato d~, sõbre 
êle, fixar, na· melhor das emoçõe~. 
as vtstas de Ulll povo qu.e pode to­
lerar tudo, e tudo tem to}erado, Sr. 
Presidente, menos o estrangulamen­
to de súas liberdades. 

Deixem-no em paz; não o alimen­
tem oom os ódios gerados e nutrl· 
doo pelas incompl'eensões políticM e 
governamentais, e Lacerda, apesar 
do seu incomparável talento, se es­
tiolará 8omo certas plantas em 
abandono, sem a ternura e' os cuida~ 
dos de mãos am:gas. 

Imaginemos; Sr. Presidente, ape­
UM imaginemos, o· que estaria ocor­
rendo no pa~ a estas ho':as, se a 
licença Uve.sse sido concedida. Em 
letras enormes, Laceraa estaria nas 
manchetes . ~de milhares de jornais 
brasileiros, .e o seu nome varando e 
vencendo distâncias , pronunciado 
€1llOCiQnadamente por milhões de 00· 
cas a Nação sobressaltada, sua vi­
da 'parada, o povo enchendo praças 
e ruas, a exigir, em atitu~es da. ma,iS 
impressionan~ e justa rebeldia, . a 
liberdade para o seu lider, o respe1tD 
ao seu mandato. a validade da Cons­
tituição, o artigo 44, .(erid() de morte. 

um mátl;ir fe.to Deus. 
Nada o deteria: nada o dwNveria 

de convulsionar o paLS para da~­
tiuir aciversárl<:ls que se ovs.mav;.un 
em destrui-lo. 

A Nação aeve â. tnaio!·ia dru .>cus 
deputados êsse sentiç-J _enorme, e3:::.-a. 
obra de bem senso polit!Ctl, cte rea,~i.:;-­
mo político, de 5abedona ·poli<-tca. 
tirando a Lacerda a ambic:<Jl1a .... a. 
poss:bilidade de continuar sendü; pe­
lo menos, 'o terr1v-et d€moJ.ioor· U<.JS 

govemos, o seu mais cruel acusa­
dor, mantendoQ, ameaçadorailleu e 
acesa, soprada i)br bons vent<J.s, a 
chama de sua tremenda comOativl­
dacte. 

l!:Ie hoje, e sô por issO, é um ho­
mem quase di':'ei pacüico. E até J~ 
fala em paz, em conciHaçãQ, numa 
possivel harmonia entre tantos ooti-
trários. · 

Veja nisso a derrüta de La.cerdJ., 
O não deferimen~o da licença dei.­
xou-o sem as suas tnais arrazadora.s 
e preferidas ru·mns de combate. 

Desarmou-o. E, ass:m desarmado. 
êle me dá a impressão de um tw­
m.,;:m manso, cordato, mais ajujz.a .. 
do, fugindo à sua trepidante e pOr 
~zes inc~da popularidade, mas 
da qual Lacerda nã.o pod_e prescin­
dir. Nela o terrível Líder udenista 
se nutre e se f•Jrtalece. 

Essa aparente vitória, tão feste­
jada e exalta-da, eu a vejo e exa-

~i~~~i;:n.o fr~~tal~~~~e 0 d~~~~o, d~~ 
amigos e do "ent·.Jurage" de La­
cerda. 

O Sr. Fernandes Távora -. Permt .. 
te V. Exa. um aparte? 

O SR. NELSON FIRMO - O 
aParte de V. Exa. muíto me honra.. 

o Sr. Fernandes Tâvora - Não é 
tão aparente como pensa V. Exa. 
a vitór:a de Carlos Lacerda. Mui­
to menos do que dêle, foi vitória. do 
Brasil, vitória da Co.nstituíção. ' 

O SR. NELSON FIRMO - Dese· 
jaria vê-lo derrota-dO,· a fim de que 
se elevasse ainda mais na luta pela 
liberdade de meu povo e de meu 
Pais. 

O Sr. Ferm:mdes Távora - Contt­
nuará a lutar; não pense V. Exa. 
que se calará. 

O SR. NELSON FIRMO - Mut• 
to obrigado 'a V. Sa. 

No íntimo, êste é um desolna:o. 
um homem que se viu paradoxal .. 
mente derrotado quando ia travar. 
agigantando-se no cenário naciona~ 
seu nome internacionalmente famo­
so, a batalha maior de sua· vída pU­
blica, como parlamentar e jornalifi .. 
ta, sobretudo como · wn twmem 
nascido para sobreviver às tempes­
tades que o açoitam e fazem dêle o 
idolo de um povo cujos problemas 
urge sejam racionalmente espiado& 
e solucionados pelos governos. 

O Sr. Femandes Tâvora - Exata. .. 
mente; essas tempestades seriam prt.-
judiçiais ao. Brasil. · 

O SR. NELSON FIRMO - LançO 
neste sentido, desta tribuna. um 
apêlo leal ao corajow Presidente 
JUscelino Kubitscheck, certo de ~ua. 
compreepsão e receptividade, tão mal 
anda ê.ste país. táo decepcionado 
vive, há meio século, o pov;J que êle 
governa. 
"O 

Falando desta meslna tribuna, há 
precisamente um ano. atribuí ao 
Chefe do Govêrno um papel funda­
mental na obra da pacificação do 
País. mediante apenas o -desarma­
mento dos .espíritos. Assinalei, então: 

"Os maiores governantes e estadis­
tas do mundo forall'l: tolerantes e ge­
nerosos. E fortes, paradoxalmente 
fortes, IX> r isso mesmo. Pisamos ain­
da terreno movediço, por onde andar 
imprudentemente será ·suicídio. 

A Nação precisa e deseja a paz 
entre todos Ós brasileiros, 'mas o êxito 
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de t.fio human~ e alta tarefa P.~r~en- l esta Nação estaria: sendo , tangida ta Na<;-il<L ~ça_ a paz,. n1a.s não um~ 
ce ind~ssimulavehnente. patnot1ca- . para melhores destmos. Muitos es- paz que SJlenc1e _a.s v.oz~s da op·1H­
m~nte, ao Presidente da República. I pertos goYcrnistas ad1am _f!UC \:i~·~- çú~. ~ La vig.Iànc.Ja em· tOITío" do ::;eu 
i. sua maneira de \'Cr e de compre- mos no melh?r dos mund•Js. possn eis go;,;exno. . _ 
ender os últimos ac0nteciment•:>s. P:! e imaginán~is - um J.:Hindo p:_~nglos- .,se eu pudesse aconselh3;·lo . .se o Uc 
paz, construtiva· -e duradoura,_ sera j si ano · .eufórico, daàlYC'SO. beJO !1~ SMl~.::e, r-e . .n:e sentass_e a su~. mes~\ 
obra déle.· De sua inteligência, ·dO multiplicid:lde dos seus aspe,çtos. É n::>:s L:::~ran]e<ras, ~e tlve~ose JeH,o de 
l':ieu esnírito público. de s.ua d~ão· d~ ·1 menHra. A Naçáo ainda vai mal. Há :::er _am_:.g·:J O:~.s am:gos que sc~Em, d>S 
estr.disla· jovem e tão seahor de .:ii I fome no meu b1.·avo Pernambuco. H_a quais .. llll'an&re~mente ll:e a1~!'::tJ €U 
mesmo. . _ ~ 1 fome. inquietaçf..,) e de:.:espero _no pais lne mr.a: Pl"<'Sldente, nao .suoestJme 

A Nação espia para êle. N~o t1ra! todo." Precisam~s produo..-~ n:w,1s:. p~e- hom~~s .::omo· êo;se-s que lhe tazem 
os olh::~s déle, certa de ter elegido um I cisamos baixar ou ao menos er;tacw- o:Jpcslçao. Ouça-oz, memalmfnte, c·Jn­
homem sem ódios. p:1cifico. toleran- 1

1 

nar. nu'sn1o pela fôrça. o alarman:e Vld~:,do:::os pa_r~ um ba.e_papo que 
te. generoso e sobretud~ bom: -custO da yida. Viver p:ua o pobL. ~erl.u,_r,ao so ut~ü ao ~eu_governo, ma.s 

~a:as se a_ paz _n?,o \'Jer, ~lt~erça?a Jhoje, é yive:· morrendo de fome. é a y:·op;>a._ !laça:J._ E na~ bula mal~ 
na tolerãncm., nra, ·dest:_rumao est:l Yiver s:;m saude. as d·:-ença~ !!1at:md::J, c?~n ~,.cetaa~+ Nao o allmente, h-?".::. 

. Na.çáo. a luta civil. Irma.os estraça- dsgenerando a. raça. scn; . ., J~hO d~ :c trln:anao.o:. Nao o -~aç~ ~?r~e, amca-
lh~u1do irmãos." . ~- achar um meto de sal ~·, .. ç ... o · F a1~!l çan~o m_eoe.lo no xad;. cz . _ 

H:m1em sem ódios êle ~ e. :Nao lhe tramporte. faltam. hosmtats, faltam Al dos governos e o~s n~v;ozs,- Se-
- faltando nem inteligénc:B:. ne~n cu!-. maternidades, falta t~do. . . nhores smadmcs, se nao tn:erem !l·J~ 

tura. nem espírito púbhco, nem d1-j Ainda um rio ~e n·respons~blhda- mens_ co1~1.o L3-cerda, uma opJ~lÇ<t3 
- nmnismo. nem pe.triotismo. nem. co-; des corre neste pais sem 1'!-char es- atrev1d~·- ndere~ .. como -~u_rac~, VlllaS"­
nh~dmcnto exato e profundo das ltuáiio. vejo nisso um pen~o enor-

1 
boa.s,_P.lm~.a _Mu1ler ~ V:~u-_a ae MeJ.l:), 

.JlCCessidactes nacionais. falta-lhe. c~~m- me. Tome. 0 Presi.d~nte _as redeas do j uns lll\'êshnto, anahsao.1ao, comha.~<ê!'L 
tudo. 0 se mo -de es~olha de mmtos , pJder e . com~n~e o pais desa_ssorn: do, apontr.!l.:lo_ errJ.s, ~caperando; -)~­
dos homens que ? aJudam e::n tarefa I bradamente -acertadamente, J'?IS llL . tl'-as. d-efena€J?U:> e po1· v_ez~s xecJn:J. ... -
tão alta. sobram atributos para ser o h der de 1 cena.a que estamos erra no~. 

o Presidente trabal}"la. anda, vô:J-.

1 

um povo que o e!eg·eu confia~1tel_llen- oposiç:lo não é entr:we à paz, n~in 
. vê cbserYa, t.oma e ordena ou apen~s t.e meses apôs o drama do su1cidiO ~e à .nalização de um grande ~ov.êrn,J. 

su;.f>.re medidas de- sentido con:>trl}t~- GCtúliO quando tudo parec~:;. perdl- Quando a oposição dlz alto la.1, ser.•e 
vo"" mas inexpre'is.h:o é o adJut•~mo do. 0 'próprio Getúllo sentn'do, &:>b ao gcvêrno e a Nação, pois .seu pro­
da' maioria dos seus auxiliares. dtre- seus pés, um largo rio ele lanla. . pósito é ·agir sempre C:.e maneira a 
tos. . o sr. Filinto ·Müller- Permite não lhe Ial:ar o ap-.:~lo do p·J\"O. E 
· A Ná.ção dificilmente se apercebe v. E::~ um :\part~J . se o g'Ovêrno pG!'a, e reflete, e se cor­
do trabalho de··gente tão p::~xada e· o SR. NELSON FIRMO - Pois rige; o·gvvêrao·se· benEficiou tam.oém 
m.edf.Jcre. a cont.raEtar; violentam. c~-- não!. Já_ iive oportunidade. de faze~ ~~elo Ia_to ·de t_er C\'itado. 'em tempo. 

. te. dccepcionRrlorarnente com as at1- alta nlu!:~O a :·V. Ex~ · .oesservn- ao pa1s. . ' 
Vi~~~d!!s e os desejos do PresideJ1te. o sr~ Filinlo. Müller·- EJJ__eont}'~--:- No pr-chlema da Petrobrás, por 

ó Sr. Daniel K;·ieyer ~ ~ermit~ \'a-me: junto à· Presidênc~a. e m--.o ex-emplo, aó primeiro sinal de -pro-
V. E~:2 um npP.rte? I pude agrad.cccr a referência de v .• t-esto c<mtra uma pJS)ihel infiltração, 

o SR. NELSON FIRMO - Com E.':' . · . nela. de trusL€s imernacionais, Ml;_a-
tod;, o pr::::zer. O SR. NELSON F!RMO - Mere- panda a obra r..a~ionalista dO Cor<J~1P.l 

. O Sr. Daniel Krieger- Quem fêZ lcidissima! ·. . . Janary Nunei, ô Prestdent.e Jm:c-elino 
a e$colha df:sscs auxiliares? o sr .~ Filinto MiHler - V111?- ao_' J até lá e reafirmou aos bra.'5iifiro.s 

o SR.. NELSON FIRMO ~ 1t .por · Pletlári·J . para . agradecer· a gentllel;a numa clarividência de estadista e de 
'êste mot.ivo ou.e digo: não t.eve· S. ·ide ine haver. pedido,escusas por e.<:- patnota,-~o 'seu.~lTestrlto apoio à €X-
Ex• o senso das b-Jas escolhas. tar falando francame~1te ao Senado ploraçào estatHl do nosso pet.ró!eo. 

l'sso atê me fazer lembrar. sem o e à Naç~o. Quero dtzer que;. co~no o S;·, FWnto Müller. -:- Permite 
menor menosprêzO à âusteridade do 

1
. membro ilustre e eminente da MaiO- v.· Ex.~~- mais um aparte? 

Senado o final de um ·ac'.1iráve1 ria, V. Ex~ pode exnender livn:me:_1te o SR. NELSON. FIRMO com 
: })oenia 'do f7.buloso As.~n~o Ferrelra. f seu pensamenOO .. Será_ cola'?<'~·açao: todo. o prazer, 

meu conterrí:.m:o da c1dade dOs Pal- l e através de colaboract!cs_ e que o o Sr. Filinto l'IIiWer - Não de;::e_ 
mare.s. Sr. Presidente ~a Repubhca JI-Jdet:á java inter::ompé-l·J, pOrque V. Ex~"' 

encontrar o cammho pelo .qual. de\~ está. discursando cmn muito entus.l­
pros.sef.uir em sua ma.rçha .ne tr.aba- a[::_.J, cc-mo sempre, aliã.s. o meu 
lho pela.,grandeza do BrasiL aparte, no entanto. permitir-lhe.á, um· 

Na tzora de t;·abalhor. 
Pe.-nas pro ar, que cu niio sou de 

ferro ... 
O SR. NELSON FIRMO -,Alto e pequeno .C:escan.'io. . 

·E~tou ·mentindo à Naçf.o? Estou .emocionant~ o. _aJ?_~rte_ de· V· Ex•, que o SR. NELSO~ .FIR110 - o no-
:5endo dem:;_siadamentc pessinü9ta? muit? me ser;stblhz::Ju · . _. . br.e colega r.erá oportunidade de ap:tr· 
PTesto, assím falando. um d~s_servu;o :SeJa o .~residente Juscelmo ~.s.~e h- tear-me muito ma~. \.•êze.s. 

· ao· J'r"esidente Juscelino. cujo nome der,· é o !'!-~lo _d9 ~eu pa~nohs~1·J, o Sr. Filinto Miillti-- -- De.<icjava 
aOOiei sem medo, nas· hmas mais. di- de um homem livre. u~fenso à b~Jll- apena.s frisar. que, Etn face à a o-b:;t·r­
ffceis ·ae~ sua espantosa luta eleitoral. lação. CJ_Ue. apenas deseJ~ _cumpra. é~e vaçã-o C.o senador Juracy Maga!hãc3", 

· (lHando muit{JS, que depois da \'itó- as. explend1das e sep1 d1_1nda realiza- tive de apartear 0 -senador . KergL 
rin aparPceram e ·hoje se insinuam ve1s. pr?messas do car;d_Jda_to, naldo cavaloanti, rea1irmando· qu~- a 
Bens amigos;.. tudo fize:·am. so_brepti- Ha ~u_nd~.? vel~o VICIO: ~este, paf_s. política di petróleo -será mantida pel<Y 
ciamente. para derrota-lo? Ate mes- dç !\UJelto so R:P?~ar o go\:erno paxa Presidente Ju.s.:elino Kuhit!:chek;. q•tc 
mo ttiltos emmentes do P S.D., te,- .f~'2:~r _f•ortunas _lllCttas:_.._N~rr?· a pro- s. Ex.a. não cogita de alterá-la e, 

· meram apo1á-lo. E amda andam: pJr 1 JX~slto. lf:U cunoso eplsOdJO: falo1f-.5e, portanto, ·a informação da Ha1Í.son 
. ru s~botando a obra elo seu ;o\·crno.lllo G~vemo Dutra, que José Amenco Latin Atherican Letter, não tem fu·.l­

no d2sempenho de um papel .desleal .sena ~l~Jstro da Fazenda. Eu 1~ : damento. o gesto do Sr. Juscelino 
e monstruoso. Brasília e Tres !l.fn- sua ersidenct_!l quase tódas as nOite", Kubitsch€-k - indo no dia seguinte 
rias. uma vez ultim:l~as, - preste e o 1lu~tre _bra~;nleno, de uma ,envol- à -Petrobrás prestai- ~polo ao Dil'<'p 
b~m aten<;E.Q o Senado. - s!'io obras \'ente Slmphcl.dade. me pun_ha a \'Orl- tor daquela ·autarquia e dizer: à wi­
m·:mumcntais, que definem e fixan1 tade.:. recebenoo-me com t~;us, d~mons~ ção que há de levar avante a poli­
um_ administrador. traçoes de apreço que te~nunamos tica do ·petróleo _ vale mais que 

A bl·ava e. tão'· ne_cessá_ria o~osi.~ão compadrres. '?m ve~ho amtgo, .nu~ qualquer palavra lançada em contra· 
zem a qual este reglme Já tena SidO encontro_ ~e lUa.- disse-me: ,amayel dita. à. notícia americana. 
:subvertido, precisa espiar e \'er em ~lentp cmi_cC!:· Nao te _Jelzcztaret .~e o SR. NELSON FIRMO _ Muito 
ambas o imenso esfôrço do Presi~ ele_ : 6r llltn_lslro da F.a,.enda. ~ um grato a v. Ex.a. Não .sou ainda um 

..-dente n __ o. sentido de empur!ar para a SUJc.zto 11•011_esto. de rn~ts.. · t ·~ decepcion!ldo da ação patriótica do 
frente este pafs Elas nao bastam SI. Ptes1dente. esta ai, nes e ept P .d t d R 'bl" 
bem .sei, tanto; são os problemas: sódio,_ um alarmant_e_ expr:s~ivo e rglf_~n e Fil~to eKWu~~a-- A-"e:;1tua 
talvez até de maiür pressa a exi<Yif doent1·:>. aspecto da VIda brasileira. V i. ··~ b . "t de · " H' e •- d · · , N" d · a mu1vu em esse pon o IBOluções que estão tardando_. pelo . vn s"' e_ lnais. ~C! me ·lHX •. .·ta · 
fato de o Govêrno não ter um Minis~ na. furtar, naD me abrma as por~as VIS · 
tério menos burocrático e mais útil d'O teoour<O, eu continuo.:ria home_m J>b: O SR. NELSON FIRMO - -Entra­
A realização do plano administrativo bre, me~lOspr-e~a.do_ por uma SOCiedade rei, agora, num assunto, que; .tah•cz, 
do Presidente. Como estou sendo de Iadroes fehctSSimos! provOque novos apartes de V. Ex. a. 
afoito nesta minha oração, tanto amo Espantoso episôdio! Espantcso mas Desej~ia e estimaria vê-lo. agindo 
e drfendo a· minha independência de que se ajuSta, tnesmo depois de dez idênticamente, na ce.ssão de Fernando 
atitudes.· quebrando por vêzes as in- an·os, à realid&de -dos nossos dias. C:-e NoronhG hoje dOminada por ~õr­
toieráveis ~lgemas de uma férrea dis- Por i~so, advirto o P!'e.sident~: fuP ças estra.ngehas, nossa soberania ar­
eiplina partidária (releve-me o emi- de amigos dessa CBpecle e msta!e! ranhada, os horrores de uma descv­
nente lfder Filinto Müller estas mi- neste pais, lln'll.1. ditadura da hones~ munal luta atômica transferidos nara 

· nha.s palavras, sem nenhuma de3a- ti_dade, de uma t:--rmanente vlgilàt:· 0 meu pobre e tão d~samp3.rado ·nor_ 
tenc:-ão no seu lúcido comando p-Jlí- e1a e defesa em torno do.a cofres pU- deste, meu Recife sob ameaça de ser 
tico) afirmo mais uma vez falar en1 blicos. arrazado por uma bomba de hidrO-
meu nome pessoal. Apaldi-lo--ã~ as fôr41..s sadias õêste génio, d2.,saparecendo do mapa. 

fel aio de 1 9t> 1 

o nobre on:;àor já disse e vai d·izN" 
sóbre és!e tema. 

O SR. NELSON FIRMO - De tôda 
forma V. Ex. a muito me 110nra. · 

Ai, o Presidente cedeu de majs, 
tJalll\.) nã.:> ó.-e~ia ced.er · nEm um 
~almo tio n::.~so ter:ri'.ório. ·Não, deve­
ria tér si:io a. .sua. r·esposta mascu1a. 
S~jamQs alhelo.s ·à d!spma. que se 

trava, entre o:s Estad-os Uniõo.s e A. 
Rúss:a, para o dcmü1io econômko cto 
mundo. E' uma luta sem idealj:;;mo. 
São Cais grand•;.>s p:JVos, bUSCand'\l- Q 

imp::>ssivel. 
Napol-eão não o teve. Nem Hitler. 

Não o terão também nem os Est.aaos 
Unidos, nem a Rússia. se o~ {lois 
forem à. luta, e o resto do mund-o os 
actJ.mpanhtJ.l', pressionado pelo e:nox­
nüssimo p:;}der militar de alllbo.s, se:·à 
o. lim, a r-::ta1 d-estruição de duas cul­
·t-uras, de dois estilos de vida, de àu.as 
ci\' ilizaçõ.':!s, C:tssa inqUieta c ator_ 
do-J.da humanidade, esperando, a t.odo 

•imtante, o seu próprio desapareci­
mento. 

Deus pare-ce raivooo e dfsUurtidO 
dê.s.se bárbaro muEdo de bOj~, ~mie 
o gênio humano sô invent.a. e aper­
feiçoa engenhOs de· destruiçào para. 
afL.gí-lo ainda ma.is. 

O Brasil, ante os aspectos c{l:onira­
Hs7.as e ec-onômkos dos prorvnrlus àe~ 
sentendimentJ-s internacionais, deve--
ria manter-se neutro. · 

Atentemcs, sr. Presidente, p?.!a êSte 
a~urtio: não mantemos, de\'Ióo à t>S.. 
tranl.a influência dos E.st&d'Js Uni. 
dos, relaçqes diplomáticas e .r·omér-. 
ciaUi com a · Rú!i.sia. Uma e&t:JpJtlez 
nossa. 

O Se. Fernandes Távora~­
mite V. Ex.a .outro aparte? 

O SR. NELSON f'IRMO --:.. com 
todo o prazer. 

O Sr. -Fernandes TáooÍa - smt.o:_ 
·di5Cordar, ainC:a, de V. ExF· 11c.ste 
ponto, em que aiJre.::ia a atjtufie dos 
Estados Unidos c'ra América do N(lrte 
e da Rlissia. Não é uma. -lUt..1. entre 
inierêsses; é uma luta entre o de&. 
po_tismo e a liberdade. 

O Sr. Filinto Uüller - Muit(J ,bem, 
nObre senador ?ernandes TáVora. 

O Sr. Fernandes· Távora - ESt-a 
a verdadeira lu<.a que. :;e tna:la · no 
mome·nto. 

O SR. NELSON FIRMO ...;_ E' um 
p:-ofUn.!r.J €rro pensa:"-l'>e ~.s.st::n. ·A 
lut.n é de éinhe!ro. de co11qui~ta de 
mercado, . de ctonünio econômicv. 

O Sr. Fernandes Távora - V. EK.a 
!az injustiça aos :&~tado.s Unid-.J~: ·A. 
luta - repito - é ap_ena.s entre· o 
despotismo e. a liberdrade. (l!-Íuito· 
bem!). 

O· SR. NELSON FIRMO ·- Era 
ainda rapaz - e já um .. atrevido di .. 
ret<:n' de j-ol"nal, _em minha terra ·­
quando Sandiní apareceu def-enct~ndo 
a l~berCade de ~eu povo, ailleaç_ad!ii e 
estrangulada pelos tusileiros no-rte­
americanos. 

O SR. PRESIDENTE (Fa;::enda sOar' 
os tímpanos) - Lament-o infmmar 
ao .nobre orador que fal!.tam ~p~nas 
dois minutos para término da h():a 
do expediente. . 

O SR. NOVAES "'.?llrHO Wela OT· 
deml, - Sr. Presldente1 peço· a vossa 
Excelência consult-e a Casa sôbm se 
consente na pronogiD.çà{) da hoTa xe. 
gimenta1, a fim de que o nobre Se .. 
na.dor Nelson Firmo pos.:::a concluir 
seu .discur:so. 
. O SR. PRESIDENTE - O ~­
nado. acaba o e ouvir () requerünento 
!Torrimlado pelo nobre Senador NOo 
vaes Filho. 

Os Senh orê.s Senadows que o apro~­
vam. queiram permanecer sent13.dOS, 
(Pausa). 

Está apro\'ado. 
continua com n palavra o nQbrf 

Senador Nelson Firmo. 
O SR. NELSON FlHMO - Agra .. 

~ço a V_ Exa., Sr. Presidente e a c 
Senado, a concessão que me acaba de 
ser feita. Continuo. Th·esse Juscelino muitos pais. Aplaua.Lla-á o pOvo. Mas faça 

'Juscelin·Js a ajudá-lo, ao invés de isSQ já, permanecerido de ôlhO sen1- O Zr. Filinto :l!iiller - Dare: n 
um Ministério rotineiro e vazjo. sal- pre:abert(l pa]la; surpreender os sabL V. Ex.a um aparte "pre..,entivo": ll­
vando-se uma ou outra exceção,· e dos. :E d~ J.:tbid-os· sempre .amt-ou. cheia tou em desa-cô:rdo com \udo {fr4f.il?· 

f::sse meu adversário, o nobre Se· 
nador No\'aes Filho, é temfvel. De .. 
sarma-me -a todos os jnstantes, 
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(Lendo>: - Mas a poQ.crosa naçáo 
uo.rte-amencana ali mant-em e dela::, 
w::J. vanldlgem tabutosas. Pfomttos 
· nu~sos clle&arn à ..:-.:ussra. e aos purses 
o.á .~.mb€CJ.ilnente cbamada ····cortln<l 
ae 1eno·.·; através da lnsolita patrm 
ue rWo:.;evdt, este, s1m, um exGnwrdJ­
mil·•o pacatsta e ciaau.to uo mundo. 

J.;eVt:tnos, pois, em race russo, rca);ar 
cor.t}OSrunente us nossas retaçues at­
.lJLOitlaticas com a .ttússia, .Sem receLC: .s 
pu.ens ae infiltração com.un.sta, cJ.e 
t:.:iptonagem çotnunista, de revomçào 
<:úmuntsl..a, sõ possív.el nos :pa1ses on­
de os g·overnos não esp1am lH~m. soiu­
cmnam. 0 s problemas poputares, e o 
pwu sotre, além de .tome, tremendas 
mjust;Iças; sociais. . 

~octerei ·Cit:lr, a parte dêste meu dis­
curso, o exemplo do Lfrug·uai, uaçâ'J 
pequenlna e que tem repl'esentação 
.tussa. e não há é~iSe perigo vermelho. 

- I<.:spero êsse gesto do Presidente 
Jusceluw, sabidamente um howern 
torte. l!:ssa. revlsa.o de nossa polít1ca 
extema se 'impiJe. ·_Somos, apesar da 
desa..;trosa cessá.ç, cte Fernando de No­
conlla, e ,d[:ts ba.:ses aereas estrllngei­
l"as em tocto o Nt..rcteste, um povo que 
não admite nem tolera algemas. ·Mui­
to menCIS o domínio de outros· po­
vos. I 

o reatamento ae nossas relações 
com a .tGússia, 'interrompidas no go­
vêrno do bi.sonho Marechal Puua, 
tra.rà ao Brasil iudi:?.SimulávNs vanta­
gens de ordem ~.:conómica. Se somos 
um país de imit&dores, imitemos, nes­
se particular, desde jâ, as Estados 
:Unio.os. · 

Vamos olvidar c~a história de me­
do dos países cotuwüstas. Já o ·em­
baixador· Oilbert.Q Amado, que genial .. 
mente viu e observou as impressio­
nant~s e profundas transformações 
que renovatam substancialmente a 
India e a China, tujos estadistas tuq~ 
'to 0 seduziram pela fôrça da inteli~ 
gência. e da cultura, convidou-nos à 
abolição dêsse medo. Não temcmo3 a 
Rúss1a; temamos. sim, as tropas de 
ocup;:~.ção de Fernando de Noronha, o 
nOsso chão pisado por tropas estrr,...'1-
geira3. cuja permanência pc-cterá ser 
definitiva, para opró/Jio nosso. 

Não duvido um só instante do p:l.­
. tríotismo do Presidente da República., 

e daí a razão de um apâlo que lhe 
laça, no sentJdo de imprimir diretri­
Zes novas e Corajosas à nossa politlca. 
.externa. E deixe Lacerda em paz, qu'e 
é a melhor· e a mais lúcida maneira 
de impossibilltá .. Jo de agitar e intran­
_quilizar o paiS, pois êle se nutre, para 
o desiecho de suas terríveis e demo­
lidoras cam'panhas, não só dos erros 
éficiais mas das injustiças feitas ao 
povo e a êle próprio. 

Sou pela paz, mas nunca por uma 
))az que viesse para silenciar as \'Oze3 
da oposição, tão necessã.rias, Sr. Pre­
llidente e Srs. Senadores, à existên<'.ia 
do3 bons governos e dos povos livres. 
(Muito bem,' rnuito bem; Palmas. O 
pmdor e cumprimentado). 

O SR. PRESIDENTE: 

Está esgotada a hora do expedien­
te. Tem a palavra o nobre Senador 
Lameira Bittenoourt, para explicuçãv 
,tleSioal. 

O SR. LAlli.EIRA BITTENCOURT: 

daí a. necessidade desta I'etificação a. 
oem da reallctnde histórica. - so veia 
a ocorre~· seis anos depois, ou seja, 
em 190ô, quando o 13rasll passou a IP 
g:urat oom i/8'/it Cia produção da bor­
racha, tocando 2% -à. provinaa do 
Ceilão. 

Em Ü)38, ou seja, pouco mais de sets· 
lustras,· para d~st;:ra.ça e infelicidade 
nâo sómente da limazônia, mas tam­
ilém tia economia :naciOnal, im·erte­
ram-se trágicamente os ténilos da 
questâo, quan~o passamos a figurar 
cmn, apeuas;' 'J,<;ó áa. · proàuçâQ mur.~ 
dial da borraclla, enquanto o restan-· 
te, ou sejam, 98%, se distribuia pelas 
D).ais produtores da · antig~. Hevfa 
ilrastllensts. 

Aproveito a oportunidade desta rá­
pida explicação pessoal para dar c&:. 
11hecimento ao Sênado _de noticia que 
considero auspiciosa, pois reveJa <i_ue, 
em bôa hora, os Po~res Públicos ·d<> 
Brasil começam a dispensar a neces·· 
sária atenção ao que - repito 
constitui problema zlâo sómente da 
Amazônia, mas problema fundamcn~ 
tal da própria economia do Brasil. 

Trata-se do telegrama pro-,eniente 
de Belém, publicado na seSsão "Cor­
reio dOs Estados". do ''Correio da 
Manhã" de hoje~ assim redigido: 

O Sr. Waldyr Bouhid,' Supe­
rintendente do Plano de Valori­
çã.o da. Amazónia vis:t.ou dois doo 
sei.s grandes vive.:Xas de selin­
guein.s que a SPVEA mantérn 
na região bragantina, totali­
zandc 225 m:l mudas que serão 
d.istrH>uidas no pl·óxlmo ano. o 
s-r. Waldyr !Oi acolnpandarlo pe­
lo S1·, Pe.y Petr;J.s Ha.rr.i.n~·. re­
nomado técnico hClandês que 
supervisiona o plant.o das .serin­
gueira&". 

Como vê o senad-o, embora cem 
algwn atraso, os Poderes Públicos 
àrasHeiros estão dispensando ao 
"pr-oblema. a atenção que há muito 
se fazia \'necssá.r.a, e o que se vem 
fazendo, seja no setor legislativo, se­
ja na área de ação do Executtro, se 
não representa, de pronto .....;. como 
ontem eu afirmava - a solução de­
~i?itiva, completa e perfeita. da· ques­
rao da bCtn'acha, traduz, sem dúvi­
da, Sr. Pres.-ctente Srs. Senactcres, 
contribuiç.o1-o valosa e oportuna para 
reS91ver-se o problema, que - quero 
sempre repetir - não é ·apenas da 
planice amazônicfl, mas vital, fun. 
damentai da. própria economia bra· 
sileira. · 

O Sr. Fernades TáVOra - Permite 
V. EX.a Urh aparte? 

O SR LAMEIRA BI'ITENCOUET 
- com todo o prazer. • 

O Sr. Fernades Távora - 1!:: real. 
m-ente al.L'>p.ciosa a notícia que V. 
Ex.a noo traz do novo rumo que o 
Governo tomou na produção da. He­
vea BrasiUensis. Infelizmente, s6 
ag.c.ra, depois de tantos. anos de so. 
frlmento.s foi que os }JOderes púbU­
cos se lembraram de que poderia ela 
ser produzida per plantação. l!: la­
mentável que tal ocoo:r~; maa, no 
nosso paí.;;, é o que se ver:Ofi.ea em 
todos os set-ores: estamos sempre a 
dormir e, quando aCCr<iamOS, faz.e­
mos espalhando. para nada realizar. 

O S!t. LAME!RA BI'ITENCOURT 
(Para e.xplicaçáo pessoal) (Não fot - Muito obrigado pela contlibuição 

revisto pelo·orador) -Sr. Presiden- de v. Ex.a. • 
te, Srs. Senadores: quando discorria; O Br. JOão Mendes - Petinite V. 
J)ntem, a respeito dQ Projeto ~-9 28, de E.x~ um aparte? 
.1956, do eminente Senador Cunha O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
Mello, que dispõe sôbre a reestrutu- - Pois não. 1 

ração da Comissã.ó Executíva da De~ O Sr, Joáo Mendes - Gostaria de 
fcsa da Borracha, afirmei, em certo esclarecer um ponto· do aparte do 
passo. que, já em 1900, depois da co~ nobre Senador Fernando 'll:ivora, 
)lhecida rapinagem - digamoS; assim a respeito da razão que levou o ao~ 
j,-.. de cêrca de setenta mil sementes vérno BrasJeiro a. dem.orar tan~ no 
de seringueiras brasileiras levadas plantio da Hevea Brasiltensis. Jni~ 
para a.s _Indias Inglêsa.s, perdia o Bra- ciado o regime da cultura rac~onal, 
;;11 o predomínio absoluto e exclusivo foi ela vítima de uma ser:·e de dOOn­
ija, produção .da Hevea Brasilitinsts ças, quer no caule, quer na parte 
vara enfrentar a concorrência da bOr- aérea, tant-o que hoje - e V. Ex.•. o 
racha no estrange1ro. Tal tato - e t sabe tão bem como e~ - a serm-

gu.eira, para ser racialment.e planta~ 
da , sorre dois, exe.I.·tos: um. no caule 
e outrc na parte aérea. 
·O SR. LAMEfRA BITI"ENCOURT 

- :1!:. o que: está sendo feito na 
Amazônia, conforme ve!'.ffque., pes­
soalmente, nas plantações <ll! Belter­
ra e Fardlandia entreg·ucs ã alta ca­
pãcidade técnica do Instituto Agr-o­
nómo do 'Noí:e. 

Era. o que tinha a di?.er, Sr. Pre­
sidente ,a tí~Ul-o de explicação pe.s­
soal, reafirmanG.o, ina 's uma vez, 
minha confiança em que o Execut-i­
vo e Le:siSlativo, atra·vés de ação 
conjunta, hrormõnjca. - e pJ-trjót.ca, 
enccn m Os instrumentos lega 's e 
nec rios para a solução dêsse 

e probleffia da ecC!llOnúa bra.­
tMrúto bem!). 

' O SR. RUY PALMEIRA: 

Sr. Presrctentc, peça 
para . expl-c.açã.o pessoal, 

O SR PRESIDENTE: 

a palavra, 

Antes de atender a V. Ex.•, lembro 
ao Plenário que, durante as exp-lica­
ções pessoais, ·não são pemtitidos 
aJ1?3.l"teS. 

Tem a palavra o nobre senai<>r 
Ruy Palme_ira. 

O SR. RUY PALMEIRA: 

(Para. cxplicàção pessoal): Lê o se­
guinte discurso). - Sr, Presidente, 
permita o S~nado que nos volte~nos 
para uma homenagem. Que uns ms~ 
tantes Oe atenção se ausentem dos pro­
jetos, das controvérsias, da critica,· d_o 
dia a dia desta Casa. E que se dedi­
quem a urna memória. Permita que ex­
pressemos a nossa constante saudade de 
um companheiro que há -cinco anos faz 
amanhã, se ioi. Que pronum:iem<ls o 
nome de Soares Filho, um lidcr c:uja 
vida se findou em meio às pdcjus, quan­
do tanto sua ·presença era ·indispensã-
vel. . ~ 

Permita o Sen~do que ao deixar aflo­
rar o sentimento de dôr, que o tempo 
contem sem extinguir, declaremos que 
sua ausência foi mais que a perda de 
um amigo, que é tanto, for o silêncio 
de uma gr::mde voz, De uma voz que 
a agiração não perturb.:.:va, que. o t~nul. 
to n5o sufocava. Os- que o conhece­
ram, e não fõram poucos, na atividade 
politica, na província fluminense, ou no 
cenário nacional nele identificaram um 
dos mais hábeis políticos dos tempos 
republicanos, Ali, seguindo a Nilo Pe­
çanha e depois "na companhia dessa ad­
mirâvel expressão de cultura e inteli­
gência e finura da nossa Pátria que é 
Ráuf Fernandd, e desse extraordinário 
parlamentar que é Prado Kelly, se em­
penhou nas luias mais dihcels e mais 
gloriosas. Depois, em ir.stante& dos mais 
dramâticos da .politica nacional, par~· 
cipou das decisões mais relevantes, ne­
las influ!ndo com a sua lucidez espan­
tosa com aquelfl grande malícia que se 
escond\â atrás de um tlso contido pda 
constante presença de um cigarro en­
tre os lábios. 

&casata por que ansiilVi.\Ul, A so~u;ão 
que vinha ser<'na e tra:.~qu.Hz---àc.or..t. ~"ú"' 
oratória não efa povc:uda de ünilg_·n$ 
qUe ap"'nas· enwn~assem. Era sim, ma• 
ciça ~e argumentos. Se niu"tas v~.:cJ 
não provocaVa entusiasmo, sempre ter .. 
·:ntnava em vitót,<L Nào eram w .15 
pahn<~s dos companheiros o 3eU p. ~ .. 
mio: Antes o respirar tranqu:lo que era 
de todos. . 

.Ble lutw.ra. Ddendia· os seu.~ pcn os 
de vista da ·mane~ra mais decid da. S.1'"' 
bia, no entanto con\·Jvcr. Tinha a .~il· 
hedoria"" de trans·gir qü~ não é renun ... 
ciar, nem esquecer, nem aOandona.--, e 
lllU!tO mcno::> renegar. Sua lúcida C0Li1-' 

preens-ão da política é atual e dcveriã 
sinceramente inspirur a tantos neste mo .. 
mente em que é imper:c::o que os c.>'"' 
p.iritos fiquem serenos .rara que as di­
vergências sejam po:..siveis e existíud() 
se realize a democrad<:~ . l 

Pcrdoi o Senóldo qlre lhe tenhamos to-o 
mado a atenção, ou, apenas o ·tem pó 
Prestando esta homenagem nós da 
União Democrâtica Nacional, pela sua 
Direção e pela Bancada nesta Casa, 
p~nsámos no companheiro que foi tão 
grande. Pensamos naquêles que, na 
terra FJunfnense. ,áos seus iddis p~r~ 
manecem ·fiéis. E sobretudo, Senhor 
Presidente, em focalizando exemp1o:; que 
veem dos que souberam servir, estimu-
lar- os que teem, ou irão ter, respoti:iLt'" 
b•!idades na vida pUblica brasileir~. _.P 
{Mftito bem)l . . ~ 

O SR. FILINTO MüLLER: . 

Sr._ Presidente, peço a palavra para 
explicação pessoal. • 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, para explicação p~s­
soal, o nobre Senador Filinto Müller., 

O SR. f!LINTO J\IÜLLER: 

(Parll expjica.ç§.o pessoal. Niio foi 
revisto pelo orador) . - Sr, Presidente. 
era meu deseío dar um aparte à bri ... 
lhante or11ção do eminente ScnDdor Ruy 
f'~lmeira.s; entretc1nto, V. Exa. ao con­
ceder a palavra ao nobre r"presentan· 
te de Alagóas. esclareceu que 0 Regi­
mento não permite apartes em dlscur .. 
sos pilra explicação pessoal. 

Ocupo, portanto, a tribuna, pura eX­
pressar a solidariedade do l">artido So. 
cial Democrático â homenagem que a 
Bancada .n, União Democrática Nacio-­
nal presta à memória do tlustre e gran"' 
de brasileiro que foi Soares Filho. 

Tive a f"licÚiade de conviver com 
Soares Filho; e posso proclamar seu 
espirito sereno, seu grande- patriotismo 
e a dedicação com que o::Studava c bus .. 
cava solucionar os problemas nu:::ionais •1 

Era, por certo, partidário apaixona· 
do, q:.~e honrava a bandeira i! os ideais 
do seu Partido. Não se descuidava, no 
entanto. de conhecer as idéias das O!J• 

trlls agremiações. Tirava, então. o meio 
t.!.:·mo sâb!o e necessária à convivência 
política. 

Sr. Presid?nte1 não podia àcixar de 
render um preito à memória de Soare,-; 
FilhO, Peço que V. Exa. faça tJut· 
bém coristar dos. Anais do Senado a 
homenagem do Part!do Social Demo"" 
crático ao grande parlamentar dc:>upa• 
recido. (l'V!uito bem} I 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI: 

I 

Na Câmara, com aquela aparente 
frieza, se entregava apaixonadamente 
ao estudo dos. oroblemas impoHantes. 
Não os relegavâ, não os esquecia, dê· 
les jamais descorava. Não procurava 
aparecer_. Era despido de vaidade. Pa­
recia um dos .tantos que enchiamos a 
Casa. Mas se uma crise eclodia Soa~ 
res Filho lá .esfava. Gr~mtÍe como nin­
guém. Procurado, cortejado, co:nv:ersa­
do. 'J;'od~s para êie se volta-vam, En­
tão não·: parava, Nem de andar, nem de 
falar. Ntngném pensava numa saida. 
Pensava-se nêle. Era o grande amai­
nadar de temPestades. Quando · ia à 
Tribuna, todos; atentos, o ·escutavam. 
Não ésperav(lm' o discurso brilhante qu~ 
srmpre saia •. ':Aguardavam a soluç~o 

Sr. Presidente, peço a palavra, para 
·explicação pessoal. 

' 

O SR· PRES!DhNTE: 

Tem a palavra o nobre Senador Fran"' 
cisco Gallotti para explicação p.!Ssoal. 

O SR. FRANCISCO OALLOTTI: 
{Não foi revisto pelo orador. Para 

explic:açiio pesso3/) •. - Sr. P.residente. 
muito 'breve serei •. 
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Dli\RIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) -
In;do e.slus ah.lvrus, .solidt<mdo aus 

JhntJ rs Scnaàores da UniJo D;:mocrá~ 
tica l~acional qilc me perdoem e não 
tOl.1sidcrcm intromis~Uo il leitura do te­
lcgr<Jmn qué vou fazer. Nilo posso, en­
hctaJ·to de>X<U de atender a uma cen~ 
tena de cídacl.ãos br~:>ileircs, ::.em côr 
pan;dtlt.à, .segundo afi:mam. da Cidade 
de join·,;iilc, em Sunta Cawrina, os 
qurns ~e dirigiram à bancada do meu 
Estado, r:-e::ta C<J.sa, nos seguintes têr~ 
mos; 

''Interpretando õ sentir da piêin~ 
de joinv icnsc, sem dbtinçáo jXH"" 

tidúr;a, vimos tr.:rzer ã emicnte han­
C3C;;-t cat<Jrin'!nse o nos:;o tcstcmll­
nho de apio e solidariednde a ex­
jntcgrantc dessa Casa do Congre~~ 
.so 1\lr~cioa<~l, que m.uto honrosa­
mente d~:;cmpe11hou o .:;eu manda~ 
to, Dr. Hácido Oiimp:o de Olivei­
ra. Lgurd de projeção na terra bar­
riga verde, por grandes serv:ços 
prc~tac.lo~ a iniciarivus públicas e 
privadas, em que se fêz prcs_cntc, e 
levar ao conheciow::nto de V. Ex­
ccléacia no.s~o veemente protesto ~ 

repulsa as injustas palavras con­
tidas na carta d:rigida ao jofnal 
local A Noticia, pubHcad3 1n db 
quinze do· corr::nte, pe;o Supkntc 
de _Deputado. em ex~rcício, Carnei­
lO de Loyob, contra a dignidildt: 
pc.ssoal"do ilustre coestadu<:~no, cujo 
~rave estado de ·saUde merece re.-.­
peito '. 

Seguem-se n0ver1ta c cii1co assinatu­
ras de pcssoi'!S sem Côr p"rtidi\rias, <.:.oino 
(:leclarei c confirma o tdqjrama, res{­
dcntes na Cdade de Joinville,. 

CJ.mara n.õ 68, de J9'>j, a fim de que 
po_ç,sa figur. ·· na O, .•.:n do Dia da 
~cssào scguil1te .. 

Sala das Sessões, em 24-5-57. 
Daniel Kric,qcr. 

O SR. I'RESWENTE: 

- ~ conformidade com' o ytrC ac:Jba 
de dclibcr<Jr o Plenário, os Projetos 
de Lei d<1. Câmura n.Ô 2, 51 c 6S ~~râo 
incluídos nu ordem do ~ia da prôxilll<l 
sessão. 

Sôbre. a mcs<J 
E' lido c 

outros requerimentos. 
aprov:](lo o .seguinte, 

Requerimento n. 1_91, de 1957 
Nos t~rmos do <1rt. 127, lCt:ra b, do 

Regimento Interno,· requeiro ia-scrçâo 
nos An<1is do Senado da palestra~ pro­
ferida ontem, na «VOz do Brasil», jJelo 
Sr. 1\.Jinistro José Maria ldkimim. 

S<liã d;:;s Sessões,· em 24 de maio de 
1957. - GDspar Vclloso. 

O SR. PRES!DENTE: 

- O.-- presente requerimento 
di!icutido e votado depois da 
clo diér_. ( Pausn). , 

E' lido o seguinte. 

.será 
ordCm 

flequerimento n. 192; de 1957 
Devendo chegar próxir.wmentc a 

esta Cápital, em vísita ofiCiul <to Bra­
sil, Sua Excelência o Senhor General 
Fmncisco I-Iigino CraVeiro Lopes, Pre~ 
sidente da RepUblica de Portugal, rc­
quc_remos, de . conformi~bde com o dis­
posto no 2rt, 127, letra e, do Regi­
Comi~são de 5 membros .para. repre­
sentar o SenZt,do por. ocasião do de~ 
sembuque e d_a p<Jrtlda do ilustre vi;_ 
sitante. 

S<~la dns Scssõrs, ~m 24 de maio 
de 1957. - Filinto 1\.fii/lcr. - Cunlta 
Mello. - ]o!lo Vi!!âsboas. - Kergi­
n:.:ldo C.--.:.valcenti. - Ezechias d-:1 R o~ 
clw. - Nouaes Filho. - Co~ ta Pu· 

ORDEM DO DIA 
Discus.sJo única do Projc{o de 

Dccreio Legislativo n. 10, de 1955, 
originário da Câmara dos Depu­
tados,. qll;; aprova o ato do Tribunal 
de Contas denegatório do registro 
ao têrmo aditivo do contrato cele­
brado clltre o Departamento dos 
Correios e Tclé.gralos c a firma 
Ca.mpÕs & Brudcr Ltda,, para cons­
trução do edifício da sede da Es­
tação Teniiinal de Gllarulhos, em 
Siio Paulo; tendo pareceres favo­
ráveis, sob "ns. 292 e 293, de 19~7. 

das Comissàcs de ConstitUição e 
'j.lt.stiça e de Finanças. 

O SR, 'PRESIJ!LliTE: 

Em díscus.;;ão. 
Não havendo quem peça a p<~hw"ra 

cnccrra;:ei a discussão. (Pausa), · 
Encerrada, 
Em votação. 
Os srs. sen<1dorcs que ilprov~.- o 

p;·ojeto queiram permanecer sentados.· 
.(Pau.sa}. · 

Está aprO\·ado, 
E' o seguinte o proje:o <'tprovado, 

que vai à Comissão de Redação: 

- •PROjETO DE DECRETO 
LEGISLATlV,O N, 40, DE 1955 

(N, J1,A, de 1955, da 
Deput~dos). 

Cãmara 'dos 

AproVa o af.J do Tribunal de 
Contas denc!}atório do' Regi.str<.l ao 

tirmo EJditivo do comrato. celebra­
do _entre o Departamento dos Cor­
reios c Telégrafos e a Jirma .Cam-
pos & Brudcr Ltda. 

O Cong~esso Nacional decreta: 

Art. 1" E' ãprovaclo o ·ato de Tri­
bunal de Conws, de 10 de agôsto de 
1951, deneg<Hório do registro ao têrmo 
;rditivo, de 9 de ju:ho de 1954, ao con­
trato celebrado entre o Departamento 

Escl~n·ço a;nda que o Sr. Plácido 
Ollmp:o de Otvc;ra, hoje g·rawm(.•f!te 
e1Üêrmo e ·injuriado pelo Sr. C·irneiro 
Loyola, Supknle de lh'putado em exc·r~ 
ddo, reprc~cntou, na lcf!isbtura pasS.:i­
.Oa, n U:1íâo Democrâtica Nacional, Se~ 
ç5o de Santa Cat<~rina na C?mara dos 
Deputados. J\d\'ogad.:; v<::!om:;o, chd<! 
iicslcmido daque\~ P;:trtido em Joinvilie. 
nn c'pccn1 é hoje vitim<t dos <ttaques de 
t.Jlle ora dou notíc:a ao Senado, sem 
~om~ptãrio:;. 

rar;hOs. 

O SR· PRESIIlENTE: 

-· O requerimento está 
apoiado c será ilpreci:Jdo 
ordem dó dia, (Pausa) . 

dcv1damentc 
drpais da 

· dos Correios e Telégrafos e a firma 
Campos & Brurler Ltda,, para· constru­
ção do_ cdificio da sede da Estação 
"ferminal de Gqarulhos, em São Paulo. 

E' sõ; Sr. 'Prcs:dcntr. (Muito bem)! 

O SR. FRES!J>ENTE: E" lido o seguinte. 

- Comunico nos Scnh_om que, on- Requerimento n. 193, de 1957 
tem, esteve no qabincte da Vicc-Prc­
sidf>ry.cia. numcro;a -cOmissão de Juizes 
de Menores, orn re-unidos em congreSso 
nc:~ta Capítal, S. Exa.s. vici-am a~ Se­
_ nado pma render suas homenagens à 
mnis nlta Casa Legisiatfva do PaíS. 

Sôbre a mesa três. rcq·ucrimentos' de 
dispen.sn de. in!crticio. 

Ti!ndo em vista que em junho do 
corrente ano se completará o primeiro _ 
cinqüentenóaio da Conferência de 
Hai<l, em que o Brasil, através da 
palavra de Rui Barbosa, alcançou o 
seu maior triunfo no cenário interna­
cional; 

S& lidos c $1lCCssivamcntc tendo em vistà que, por inici~Ttiva , 
aprovados os :;eguintcs requeri- do Ministêrio d::ts Relações Exteriores, 
mentos. scr5o lc"·;;das ;;1 efeito expressivas co-

1:11 · • • f ' memoraçÕcs daquele acontecimerlto, que nequet mlen o n. 188, de 1957~ deve ser especialmente caro. nos bra-

Nos térmôs de art. 123, lctro a: do sileiros; 

Art. 2" Revogam-se as dispo.;;içõc.s 
em contrário, 

Di.~cuss.:fo única do Projeto de 
Decreto Legislativo n. 29, de 1956, 
originário da Câmara dos Depu~ 
tados, que apmva o térmo aditivo 
ao contrato celebrado entre o Mi­
nistério da Marinha e Actlrur Mi­
chacl Gustav Friedrich Dumont, 
paár desempenhar a [unção de téc­
nico em torpedos, na Fábrica âe 
Torpedos da Marinha; tencfo" pare­
ceres (ns. ·813 c SH, de 1956 e 
332, de 1957) das Comissões de 
Constítuição c /ustiça, favoráve-is e 
de Filw.nças, contráril?. 

O SR-' PRESIDE~. TE·> 

Em discussão. 

Não havendo- quem 

Requ mcnto, .queira dispensa de in- .Requeremos, com fundamento no 
te"rtício para v Projeto de Lei da Cã- ari:. 95 do "Regimento Interno, que o 
m:.ra n.à 54,- de 1957, a fim de que Senado Federal, de cuja composição 
figure na O:dem do Dia da próxiG.st 0 ioolvidável brasileiro fez parte, por 
sessão. dilatado prazo, deixando nos Anais da 

encerrarei a discussão. 
peça . a pahlVrtl 
{Pausa). 

Sala das. Sessões, em 24~5-57. - Casa um rastro luminoso a marcar, de 
lamcira Bittc,-·-,urt. modo indelével a sua passagem, se 

Requet·imento n 189 de. 19~7 associe àquelas comemorações. _ dedi-
• ' O cando-lhc o expcd1ente da sessilo de 

Nos têrmoo do art: 123, letra <i, fio1lJ de junho próxjmo. 
Regimento Interno, requeiro díspenSa Sala das Se;sõeS 24 de mnio de 
d<:_ intertici? parn o Projeto _de Lei da 1957. · _ Lim,~ T~ü:cira. - ]ura.cy 
Ca~ara n.o 2, de 1957, a fim de que J'v!agalhãcs. _ Neves da Rocha. 
pOS.S~') hgur~r na Ordem do Dm da João Arruda. _ Argcmiro de Figuei-
~essoo sCgumte · _ rede. - Ruy Carneiro. - Rui · Pal-
S~b das Se~soes, em 24-5-57 mcira. ·- Luttcrbacch Nune:;. Ono-

Dumel Kricgcr, frc. Gomes. 

Requerimento n .. 190, de 1957 
Nos tê r mos do nrt. 123, lctrn a do 

Regimen~o lutemo, requeiro dispensa 
de jntertido ·P.<H a o Projeto de Lei ·da 

O "SR. PRESJDENTI;: 

Também êsse requerimento será apre· 
ciéldo depois da ordem "rio dia. 

Passa-Se ti 

Encerrada. 
Em votaÇão, 
Os srs. s~11adorcs que OJprova.... o 

projeto queiram pt-rmaneccr sentados. 
(Pausa), 

Está aprovado. 
E' o segtÍinte o-projeto aprovado, 

que vai à Comiss<1o de Redação: 

- PROJETO DE 'DECRETO 

LEG~SLATIVO R 29, DE 1956 

·(N·. 65-A-1956, na CâmL~ra dos Depu­
tados) • 

P.,;.'rorJa o têrmo adiliPo ao con­
trato celebrado entre o Ministério 
da Marinha e Arthur Michac[ 
Gu$t:iv Friéàrich D(:mont, 

Maio de 1957 

O Congresso Nacional dccrctn: {~ 
Art. P E' aprovado o termo de 7 de: 

março de 1955 aditivo ao contrnto t:t:-1 

lebrado em 10 de maio de 1954, entre 
o Ministério da Marinha e Arthur Ml .... 
chael Gustav Friedrich Dumont para 
desempenhar a funçãO de Técnico em 
Torpedos na Fãbrica de Torpedos àa 
Marinha. ' :! 

Art. · 29 êstc decreto legislativo en~ 
trarâ em vigor na data àe sua publi~ 
cação revogada~. a.s disposições em con~ 
trârlo. · , 

Discussáo úJlica do Projdo de 
Lei d:l Câmara n.a 6, de 1957, que. 
regulamenta o exercício da pro[is .. 
são de Assistente Social; fendo pa .. 
rcccrcs (ns. 323 e 324, de 1957) •1 

das 0Jmiss6cs de Constituição e· 
Justiça, favorável; c de Ed:1cação e; 
Culwra, favorável, com a eme"nda 
que oferece (n. 0 l~C}. 

O SI\. PRESlDENTE: 

Sôbrc a mesa um requerimento qua 
vai ser Hdo. 

E' lido e aprovado o s.egHitUe 

Reguerimento n. 194, de 195i, 
Nos tênnos dos arts: 126, letra f, e 

155, letra b. do .Regímcnto Interno, re ... 
quciro adiamento da discussão do Pro~ 
jeto de Lei da Cãmara n," 6, de 1957. 
a fim de ser feita na sessão de 30 do 
corrente mês, 

Sala d<1s Sessões; em 24 de tn>Ji<> de 
1957. - Julio Leite. 

O SR, PRESJ:llENTE: 

De acôrdo com a dclier<lçJo do Se .. 
nado, o projeto ê retirado da Ordem do 
Dia, para voltar oa data fixada no 
requerimento. · 

Dücus.siw • rínica do Projeto de 
Lei da Cãmara ·n.0 51, de 1957, que 
autod::a o Poder Exectlfivo a arir~ 
pelo .MiniÚério da Educação c Cu/ .. 
tura, o crédito especial de Cr$ •... 
88.000,00, destinado ·ã tJ.quisição de 

· p;;ssaaens para a viúva c a [ilha de 
Eurico Martignoni: tCfldo Parecer 
favoráud, sob n.~ 309, de 1957. da 
Comissão de· Finanças. 

O SR, PRESIDENTE: 

Em díscussc1o. 
Não havendo quem pc.;a a pt:~tavra 

encerrurei a discussão. (PazJsD), 
~Encerrada, 
Em votação. 
Os Srs, Senadores que ;~provnm , 

projeto qucimm permanecer· scntndoo:;. 

\ 
(Pausa). 

Estã aprovado. 
E' o seguinte o projeto aprovado. 

que vai à sanção: 

.PROJETO DE LEI DA Cl\.MARA 
N,• 51, DE 1957 

(Projeto n.• 1.353-B, de 1956, na 
Cãmara dos Deputados). 

Autoriza· ·o Poder E.\·ccuth~o a 
abrir -pelo lUinistétio da Educaçtio 
e Cultura; o crédito especial d~ Cr$ 
88 .000,00, desti/jado à aquislçãJ de 
pat>sauens para a viúva c a fU/;;:J de 
Eurico M artignoni, 

O_ Congresso Nacional decret;J:.- · 

Art. 1.0 E' o Poder Ex"ecu!lvo atJ. 
tori:zado a <~rir, pelo l\1ini;;téTio dn 
Educa~·ão c Cultura, o crédito esped.11 
de Cr$ 88.000.00 (oitenta c oito mil 
cruzeiros), a fim de possibilitar o re~ 
gresso <JO pais de origem da vjúvà 
e da filha de Eurico Martignoni que 
fa1eceu no cargo de professor da Es~ 
cola Técnica Nacional. · 

Art. -2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data ·de sua publicaç~o. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposições 
em corltrário 
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O SR- PRES!DJlNTE: 

Está finda: a matúia ·constante da 
;uta. Pa.<>Sa-se à apreciução dos. re· 
ucriuientos. lidos e apoiados_ na hora 
o eil:ptdiente. 
·Em dis-::us'são o Requ~rirnento n."' 19L 

o Sr. Gdspar Vclloso, de tnserçJo 
os Ar.ais do Senado. da palestra pr.::>· 
rid<l ontem, na «Voz do Brasil» p<"!o 
r. Ministro José Mana Alkmim, 
NJ.o havendo~ .quem peça a p;:~lavra 
cerrarei a· discussão, ( Pau~a) • 
Enc:err<Jda. · 

, 
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Não havendo quem peça a palavra tn<:tl3 ta:de, a mim recorressem: .para! lmporLante instituJÇâo de as:;hiáncil 
encerrarei a dí.scussão. (Patlsa). aplainar obst<i.culos opostos pelo t-dinis- j sacini particular. o Col.:go fviara-Jps4 

Ew::ercada. t~rJo da Fa:::enda. Justiça é ,di:::er-se Imp~riaL o:~de 431 rap~z:es e m~mrtaJ 
Em votaçflo. qu·<': o eminente ~1i:1_istro Oswaldo Ara- .f<..'cebem instru-ção gratuitu, e -ondt' ~e 
Os Srs.· Senadores. que aprovam o nha, com s-~u clarividente e.:;pírito pU- ahigo:rn. ninda. r·2generados do SAM 

requcrimt"nto quí:'iram permanec~r senta- bÜco, deu ao cn;pr>!cndim":nto da gente ___:_ ch: recuperaç.5o dific<lima - errl 
dos. (Pat:.:;a):. · · de Carartgcla o mtí.ximo de- apêio. tor· busca do ape~feíçoam~nco pant torna~ 

Estã aprovado. nv.ndo possiveí a rcalizaç5o de seus rcm-s<.' cidadãos titl:'is, cst.i Jrlh.'<~~·<Jd.:~ 
· Tel"!l a pabvra o nobre Senador Mem <tnsei~s. Mandam-me <Jgor<_~. $r, Prc-1' de kchar. per incapacidade financdr<~. 

de Sá, primeiro orador ·inscrito p.:1rJ side-i1te. dilquda cidade, como a um A Plt"vaç.io tl'i'mendn do c'.ISto d-e 
esta oportuniC!ade, (Pausa). · amigo .. a nrata noticia' do funciona-

1 
vida tonlcu-lhc escas~cs os recursos. 

N:1o r.st~i presente. menta d::I emp;êsa telc.fônica, com o St-us lllilntc-nedores estão cnfrentardo 
Tem. a palavra o t1obre S-:-nac!or Rui capital de dois milhões .e oitocentos 1 d:i!cil situ:JÇ5.o e a trcigi-a continqea ... 

Em votação. (Pausa). t~ccntos mií cruzeiros., A compad1ía. Existem, Sr. President..-. no:> Min(.s ... 
Palmeir(\, segundo ofador inscrito. mil cruzeiros· c lucro ck cêrca de se-~

1 

ci':l ccrarr as portas. ' ' 

Os .Srs .. Scnador~s. qu~ aprovêlm. 0 Est.:i êlUSt>ntc. graç~·s· à pcrf~ita organizaçtio c admi- térios da Educução -e dll Justiçil.· \;cf..-
qu<:ria:ento queiram permam·:::er s::n- Tem a palavra o nobre s~nadcr i\Ien- nisttação. ~mpJiarã. d~tltro em Pouco. ba.<: destinadu8 ao <Hilpa:-o de otgani.:a .. 
do;,, (P~wsa) • · I castro Guilnar5d. tCrcciro orador ins- seus recursos de didw·iro (! di! ~ré-dito. I çõc~ d~ssatmture:<-1. No Orçanw:1to :ia 
Esti.\ aprov<Jdo. crito. • ' _ · bem como as linhas. em nUmero cle PrefeitUra. há. i~ec.lrnent~. v<.<rbcs d~.;-
0. documento será publicado nos• · · cento ·c vinte. I ticad<Js a fsse fi'm. No rvlini~têrio do 
mús, O SR. ALEM CASTRO , GUIJ\.f..\.- Presto, Sr. Presidente, essa .home-: Trahulha. o Fundo Sindit.:al tem. c:omo 

O Sfl- GASPAR VELLOSO: 
RAES: nág.cm, para mostrar, ,aos que d!.!Vi-~1 unw- de su:-~s atribuiçõcs, ·o aperfeiçoa ... 

{N~o !"oi revisto pelo orador) Sr .. da.m do.> s~ntimentos de solidariedade m~nto, do nivd cultural dos trab<.llít:a:. 
(p ''d 1· - d t ) (N- fo· e da capaCidade de tr<Jbalho dos bra-, don~s. ar.t .::c arap.:J c ·ui-' o ao 1 Pn:::;1dcntc, yenho à tribuna prt>-star ho· 

1 
\ - d 

v1sto pell> orad\..lr} - St. Pres1d'<'t\t\", , • d t sileiros, como ê possivc. encontt~r. na Ess<;>s 481 alunos. ern via de per er 
requ;;nmento que 0 S:-nado acab.1 de '..~:~~~:~~:~~aod<!es~;~,\'1~aç;o t~cw ~d J a inici<Jtiva privadJ dos qn<" lutam. dià-

1 

o seu curso. fi!:10s de trab>alh<ttlo;e:;. 
rovar destina-se à transcrição, nos o:. rast et· riam-e-nte. pela construção ele nossa Pâ- gchte humílima c pobre, estão euq:m• 

nais, da p8 1e.stra do Ministro José rqN .1 . 1 . fl A • d tri;~. a aptidão r,ecess<lria à reali::ação dr11dcs na verba daqud~ Fundo. 
lari<~ Alkmin, ·no programa ~~:A .Voz d to: u t_lmos ano_~, P:e a I.~ h u_tncla. e 'de S('"rviços ..... pUblicas indispensáveis ao 11 fo..,1-:-u ap,!h de.:: ta tribuna, é cnd-er.e .. 

B I I d I 
ou nnas eu cx~c1 n<'nc.tas 1

a cias.':- ,a~~- dcse-nvolvim~to de um·a cidack. açr:do aos Srs. !vlinistro da Educa':fio 
JC.rl3i :.., em que revc a as provi ~ri- aa-se no .ur<JSJ, a nwrc 1a o LS auo O S F - G /' - p ' · -. 

lis c estudos do Govfrno no setor . • ' . . E t d t 1 •. ranctsco a wtfl - cr-~ e --do 1 r aba lho c ao Prdt>1to do D111 .. 
tthcrv~nctontsta, o :,; a o pa erna . o . -...r E 1 - F d 1 - d ricolél. Apreseritei~o porque o as- E t d .d . 1 T d d · - mtte ", xa. peq:..:·eno aparte. tnto r era. para que nao e1xern 

d- h 'd t · _s ada pEratv<dcncta · u 0 evera p~o- O SR. ALENCAS.TRO GUIMA- pcrecer <l obra mneaçadn. 0 n-nf:-' iria ;_tnto tZ: em cpçro(omaeconotnEI VIr 0 sa-o. R'cS C - f., ' ...,. 
m~u E:.tado, prim:ipalmente 0 café, A 1 . . . ·a 1 • d .-...1.:. ~ om mu1to prcr=cr. atmg1r quê•trocer:tos c oitenta e um me .. 

,; fertilizante$, a proteção contra a.s tu arn-se a~ -~~v~ a~ e~ . t~nva b:s; O Sr. Francisco Gallotti - F a: ninas. {lHuito bem! Mtúto b<:mf Paf.-
•ad::.t!>, a cooperação da rêde h.:mdria. an.u a-se do csptn e f lil!ctda !Va, • m V. Exa. justiça aos habiümtes de Ca-I mas) . 

como o e aventura, ecun o e crta- 1 ll. 1 1 1 I 1 
' confisco cambial e as novas tarifas d . u . • . . d t rango a. e o exemp o, n ormo, a O Sl\ PRES ID "N"'~ 
u<.H"' .. '!.taf.. 

. O Titular dn Pasta da Fazenda, na 
ttrevista concedida à Ag~ncia Nacional. 
sse cxc:usiv<.lmente a verdaJe: e ns 
unícipes de diversas regiões do meu 
stado, sobretudo os das mais profundiJ­
ente interf"s~<~das no asSunto. confi<tm 

ação de S. Exa. 
·No que' se refere a proteção do çaté, 
's fertili!antcs, à defesa contra <I'> 
•adas c a cooperação da rêde ban-

ia no finandamento ao p('queuo pt"(l­
tor c aos lavradores, jã se fazem 

ntir as providê-ncias do Gov~rno. Os 
1e não podC'm vir ao Rio de Janeiro, 
rra pteite<u· financiamento no B<Jnco 
"> Br<J.:;il, bem como aqueles cujas ne­
·Ssidades são mínimas, encontrarão. nos 
mcos sediados na região, a ajuda ·ue­
as~lria ao incentivo· da produç~o. 
:Arroveitcwdo o. ensejo, Sr. Presidente, 

)ffittnico à Casa que o Sr. Mini.'>tro 
servou importância dos àgios e des­
ou p:tra suprimentos a Comissão de 

"iaanciamento da Produção (compra de 
1fl! e- outros produtos) e no l.B.C. 
t-$ 9. 257 .000.00; para o fundo de 
wimc-ntação de Estradas de Rodagem. 
r$ l . 828.000,00, ~e. Para o Fundo de 
odernizaçâo e Recuperação da La· 
Üra Nacional, Cr$ 13.750.000,00. 
Sr. ?residente, termino, congratulo­
e com o Sr. Ministro d<1 Fa:rnda, pe­
s providências tomndas em benefício 
1- economia· nacional, (!lluit:J bem!). 

O SI\- PRES!tJJ:f!'l'E: 

~m votação ~ fL~uerimento n.0 192, 
Sr. J;'i1into lr!ü!ler e outros Scnho­

s Scnndores.. de comtitui(,;ãc de uma 
11nissêio de 5 membros para repr~sen­
r o Senado por ocasiáo do desem­
rque E'" partida do. Presidente da Rc­

or. J."Ot es.se espu'ItO e aven vra · .. t E t I . t ~ · L. 1 .... : 
que criou a Naç;jo; · foi com a a vide: propo:'1 ~· que, no meu, .s <lC 0 • cxts e 

, . • ,um dJstnto. charnaclo V arg-rm do Ce-
d~· lucro_.; e de g<Jnho, sob a capa da d · h l ·t t h· n · ·d t · ta · s- d f' 

0 
t s ro. CUJOS W.J1 an es, 8 !U!S e rm 

I.'"J{pan_ ao a '<", Gl;e 05 P r_~g~e \'S anos se organ:zaram para indu;;triali=ar 
c-onqmstara

8
m 0

1 
mu~.:.~c_o e para e_~ rodu- a lu! e a energ1a clêtrica r.ec.:sMiria il 

xeram o ras1 . .. ot com esptnto e . . . · . . 
aventura avidez de lucros, desi!.JO de mdustna, co_m ca~1lal ngorosamente 

. ' 1 seu. Ouando e preoso aumentar a ca-

Não há mais orador in s L r, ~u • 
( Paasa) . 

N<~da mais hav~ndo qu-e tartar. voU 
encerrar a scs.s~o, Dt'.slÇJnando para 
a de srgunda-fcira próXima a seguinte 

ORDEM DO DIA e?nquecimento, progresso, e engranc e- P<ic.idade da usina. fa~em entre d~s 
c;mel:to, que.. dese!nbarc<Jdo;:; n-estas rateio e executam a obra. E' o cxem-
plagas, penetraram eles pela selva .se/- 1 1 1 J'd d d S 1.... 1 - Votaçã'D, em discussão únic:1., 

. . . . _ I p o que a gumas oca 1 a cs e an a d p- - t d L - d c· . 2 vat10 e oqm constrmram e.;te vasto m- C t - . d d A _ - f o lOJe o e e1 a amara .1.0 
1 _ _ _ d a arma .tem a o. org:Jntzae<:IQ un~ d• 19-7 ue -- a E 1 • - 1 

p~.:no. Foi o espmto e aventura que d d 1 q 'O V d · C d 1 '"' J , Q . cua ECO a nJ:::f'lCO .t\ 
alargou o mê"ridiano c mctltiplic:ou de i!_''~ C"m -. .J • f"n~ ilrgci~ 0 C" ro f n: Passo FUndo, ?.o Estado do_ ~~o 

-·- t -,-- d t p-,. multo me tmpresstonou, q'-lando dcla 1 Gra•1de do Sul ·e aa JUtras IJfO'ild"n-vanas vezes o crn ono es a a na; ,- h - p b · · ' · - .. 'd - " ' f . · .. t d t . 1 tve con ecunento. ::~ra eus, pots, a c:::.s tmcltu o em Ordem d,::, D;;;. -em J:1 0 esptrt 0 t; :ven ura que VJO_~u~t ~sses pioneiros. que corajosamente ven· virtude de d:spen:>:~l de iHt~r.=;tiJiO, 
~~~z~na: e. 0 .10 egrou . n~ .. comum ~ e cem tais dificuldades. concedida na sessão ante:rlcr, a re-

brasJlcJTa, Ío! am~a o c~pJilto de m.-en- qt!(:r!mento do Sr. Senad<~r Dawel 
tur? ~ue levou ~ pauhsta _a ex~ulsa_r O SR. ALENCASTRO GUI0.ilA~ Krh:ger); tendo par:;Ct!l'fS I _ Sôbrc 
o mdl() dos sertoes _para la se ftrm<lr IL\E~: - O f<1to citado por V. Exa. o Projeto (ns. 134 ·a 136 d~ 1957) fa .... 
e' cultivar o café; que, hã tantos anos, é digno de me'nsão c aplausos. Acon- vorãveis, dtts Conus~Jts'· _de_ com.tt­
constitui o (mico sustcr:táculo da eco- teceu. no cnt<.mto. no tempo em que tulção e· Justiça; de Educaçào e 
nontíá brasileira. predominava a liberdade de iniciativa, Cultura; e ele Finanças. II ·- Sâbre 

Sr. 'Presidente, aqu.;;les qLJe, corno_ quando <tinda acreditavam na ir:iciativa o Substitutivo de Plenário (ns. 369, 
eu,· <rêm· que: acim<t do Estado existe prh·ada, e5timulando-a. · 37{1. e. 3~1·~ de 1957)_; da Comissão de 
a capacidad<! do individuo de agir por N<"sta época, entretanto, em que, a C_onstJ_tUiçao e JustlÇ;t. pela consutu ... 

·si,. 'para abrir por Si ·os caminhos na cad;:t momento, se- cxige:n novas taxas· c~onahdade; da Con11~são de Educa .. 
vida. <:~quêles que ãcreditam que De- do povo brasileiro - jâ sacrificado ça.o e . Cultura, ftn:or;:~·el, co~ sube• 

~ . · - b. ;. r-- 1 - b I - fi menda, e da ComJ.Ssao de Fmanças. 
mo ... r~cta e a com maçao entr: a o.ça pe a excessiVa tri utaçào c pe a m a- favorável ao substitutivo e à sube ... a 
organt::adora do Estado e a força pro- ção· devorvnte - para a reali::a.çào de menda. · -
puls':Jt"a ~o .indi.vidu?, ~'<'g?z!j~m_-se emp_reendimentos ,~stat<'tis. sob a ale~ 2 _ Votação, em discussã.o UntC-:t, 
quando vem o resultado de- WJcJatJ\I'a gaçao de q~e n<~o se encontram r:o da Projeto de Lei da .Cârnam u . ., 68, 
que, embora pequena. merece os aplau- Brasil capita;s nem vontade do povo de -J95/, que abre, ao congtesso Na. .... 
sos· de todos os brasileiros, de todos s;.1lta a iniciativa do povo de C<tran- cional - Câmara dos Deputados -
os homens de boa vor.tade - ~obre~ I gola. que evidencia o .contrário. Con- o ~rêdito especial. de Cl'$ l~.ooo.ooq,~() 
tudo nestes tempos em que nao .se tamos. amda, r:o Brastl, com homens pa1a pagamento a Fundaçaü Getulto 
pensa b:er nad<t, a uão ser indo bus- para empreendim_entos privados. res-- v:ar~as .pela p~es~ação de assJStênc~a 
car no Tesouro exausto, em uma eco~ capazes, aquêles homens livres de que te_cmc~ a_ CQn~ussao .de Orçamento e 
nomia combaHda. os r~:cursos com que falava Osório pc1ra os quais basta FISCaliza~,:ao . Fmanc~1ra (inclllido E'm 
se c.:~cora a incapacid3de de produ=ir <~pontar-se-lhes' 0 caminho do d~ver. 0derde~nltde1° tDC:~o em vutdudde de dispen~a. 

1- A Co h' . T J f· · l · s 1 1 , conce 1 a na sessao 
e ~a IZ~r. . , mpan la e r_omca ~arango- anteríor, a requerüncntQ do sr·. se ... 

E atumador, esttmult~dor e conforta~ 1..:-nse e um expoente da capaCidade de nadar Daniel Krieoer). tendO P' e ... 
dor o pequeno exemplo que nos vem iniciativa dos brasile!_ros, exemplo a ser ceres sob ns. 338 ; 368, de 1957,<trda. 
da modesta Carangola de rvlir:as Gc~ segttido por tõdas as cidvdes. pequenas COmissão de FiP,anças, favoráveis ao 
rats. e grandes. do Brasil. Ptova, sobre· projeto e à emenda de Plenáno. 

"hlica de Portugal. 
O.s Sr.s. Senadores 
queriruento, queiram 
dos. 

Há três.anos. Sr. Presidente, lí, pol:" tudo. ao Govêrno do Pais.- que, dia 3- Discussão úníca do Projeto de 
que aprovam o acaSo, num jornal daquela cidade, que, a dia. nos leva pat"a um estatismo exa- Lei da Câmara n. 0 129, de 1956, que 
pi!rmmH:ccr sen- desejosos de ter serviço telefônico e im- gerado, que, dentro da Nélçilo, exis- concede a pensão especia~ de .... ~· 

possibilitados de 0 obterem pelos meio~ tem fôrças vivas capaze.~>, por si sós, Cr$ 720.{10 ·(~etecentos_ e vmte cruJ:et­
usuais, se haviam se associado os seu.s de cor.du:ir a Pâtria aos seus grandes ro~) I?ensalS, acreSCida dos alxmos Estâ i.lprovado. 

A Mesa nomeará oportunamente a 
ferida comissão, 
·Em discussão o Requerimento 0.0 193, 

Í
> Sr, Lima Teixeira e outros SE.-~ 
. ores Senadores, para que o expediente r sess5o do dia 13 de junho próximC~, 
}a dedicado a homenagear o ex-Se­
ador RJy Barbosa. 

·habitantes. cnttando com parcelas de destinos. das Iets ns. L 765, de 18 de Dezem-
d - ·1 C 1 - d S p 'd bro de 1952, .e 2.412, de 2 de Feve-

dnco, ez e, no m.áximo. vmte mt cru- . onc um o, _r. rest ente, apr~- reiro de 1955, 3. Angelita f'ernandes 
zeiros. para a fundação de emprêsa ev1to a oport~~~~~ade .?e c_star na . tn- da Silva. neta do capitão Lutz trer­
tclefõni<:a que dotasse aquela urbs dessa buna. para dmgtr apel~ as autonda- nandes da Silva, herói da guerr~ dG 
caracteristíca dã clviliz<~çi'ío e cultura _des,. aos Poderes Execut1v-os Federal e Paraguai: tendo. pareceres contrários 
do povo: Municip<~l, no s~ntido de uma solução sob ns. 294 e 1295. de 1957 das Gotnis~ 

Na ocasião, aplaudi com ent'usiasmo pélra o d!ficil prob!Cma. de que nos sões ·de Constituição e Jus~iça. e de 
a ·ir:.iciativa. Tanto valeu para que, dâ noticia, hoje o illiftrio Carioca-.. I'in:'lnças. 

• 
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4 - D!;,cussão única óo Projeto dzj Por çutro l!ldo~ a .~nst:~uição ~o/ t.. ~lmic:!:pio _ Neu?"o. FJuminense sendo prc<:lamada. el~ita. a seg'Ltin 
l.ei da Cãrnara n. 0 155, de 1956, QUe Estad·0 do Rio oe Jaaejro lrZ-COmenaa continuarxn ='""" soment~ o.:; natu- r com.iE~ão. -
lUtoÔ?!\ o fDder Exccutil'O a. emitir J llJ a:r_t.1p. 46, do A:;, .à3.> Di:!~Jsiçõe'S j rais d-z~sa. Pl'!WtncJa, serião também sen;do;es: Gilberto Mm·inh • 
pelo Minh~éno fia Va;êl0 f' Ü1t•·n~ Fú- Tran~l!OY-~S,... QU>e o ~:~~~0 ~::~V!de v::- I ~s J?:lt~o.I:'al.s desta Capi~a). P.:!:~_a a I Caiado Gi Cnstt~ - PranCiSC;J 

0oa .. 
bl!cas - Df'"i-J:artamento dos correios dos ~s i'-SLt'$()S t~r.a ~~~ll)-~ .. r o te~- .._~e:r-ubhca, um dec.r-et? d::1 GO\erno l:::tti _ Gaspar Velnso _ Rem 
e Teltg·rr.f.é!s · - um~ t.ér.e t:e sêi:Js I ri~ór:.o qll-3 atualmE-nte con:::t.it.Ui o Pr·JV!-~ór~o estabeleceu qu.e o antiO"O, Acher _~Sá Tinooo _ Ruy Ca.rneil 
"*'meJ?10l'~tiYl?~ do transcurso rliJ cen- DI-;:.t.nk~o Federal,. _ Mumcip1o N-e-utro pa~ana a deno· 1 - CUnha Melo _ Lourival Pontt 
tenár:o üa cm:#de de Bmsque .. E5tado ? a tu~~ Prestd~nt-e d:~ , Rz-~ubn;a. min~n:-~e Dis~rito ~ed.~ral, com a I _ Lima Gúimarães _ Argemiro p 
de S:mta Catarina; lendo pr:recerest dmante sua ca.rnp.'mha e!~~t:lr •• l, p-.o- m-t'sma e.xtent=ao e lmm . .e;::, do outro\ e:ueiredo -· Daniel ·Kriege - _ Jo~ 
!n.'.·a:rit\·ej.s, f.C3 ns. 281 a 283, de 1'?57, l ~1-:teu :-.;!t-e.rad~men.r-e ~--e~12ar a. rnu- e que. os naturais. Qé.ste mun:cipio 1,:rma.sbôas __ Attilio Vivac-q~ _ !Jll 
das Cmnif.sões de Constitu:cão e Jus- úanp d:t C2!!!tn.l F~d~ra.. Elei-to e ·r:-a.s~a.nam a d~n~mina;~~e cr..~_·i-ocas. Mat'{IS e· Mem de Sá. 
tiça: de tr:-;:nsp-::r·te:;:, c:mmlücações e empossado, nao e.c:.que·~·::m a prom-es- Can-::~-ca, o novo e gentll~co evldente-
OlJrns Nb!lc:u;, e de Finanças. sa; mas, -ao Ct.Jn-:.rárlo, n:meou uma mEnte ea um nome de· crisma, por- RrEQUERW.[ENTO N.o 39, DE 19f 

5 - D:<E:cussão ún~ca <lo Pr{ljeto de comjs~::ão pa:-a estutlar 0 a.s.sm1to, e, tismo. pern1anece:-ia ainda }X>r muito 
Lei da Câmara n.o 3\76. de 1956, que p:>Uco dep.:Jis, la::1çaya a .,.rdra !un- quant!), fluminense, 0 nome de ba­
esténti-e as reg·allas confcrldas pe:•.:J dament'l} d:1 futura met:'ó'J01e. Te:n 1 t~mpc- !j~:ado a numer-:Jsas s:ci-3oflade.s 
D!:'c::et:~-!eJ n. 0 6.925, de 6 de Outu- àecleraà-tt a~êrr diSS'J, Sua :&:ceJéncia, 1 civ!s e firmas comerciais, por fôrça 
bro de 1944, (oue estende· a d~r-loma- que há. de paa;ar o C-.o;.•erno a:) se-g. I da tradi.ção e d-a.s leis. 

Requeiro que, fJ01' intennMi 
da Mesa, sejam solicitadas o 
Exmp. Senhor Presidente d 
1. B. G. E.: 

dü.s 'Ç)e1a E.s.cola de. Educa:ão Ff~ica su{{eS~~r. já na n-ova CapitaL O n:strito F-eder?J c-antinuava urna 1. 0) Ofer~ o Distrito Federr 
·da FOrca Polic~al do &ií:ado de São · Acvnte{'.e que cnt_1.·~ os nume~v~os ., oonc~~ã-o da antiga Provincia, que co?~ções geográficas para a consti 
PaUlo ãs_ re;plias dos Hc::onc:ad<:~s em problemas que su5clta· a tran.sfnen- na mesma dai a. pa.s.sava a denomi- tmça.o de ... um Estado? , 
e~ucâçt:oQ fisica e dos médic:{ls espe- c·a da·- Ca1pit-al d1. Repúbl:ca, flgu.;:a, !Il_a~·-se Estado do Rio de Janeiro. 2. 0

) Em easo a:finnativ-o, sel"ia.J)O!S 
cia.E;-;ad·Js em eaut'.aG:w tislca e tl-es- em p--::11-::~i:··o pl:m:>, pa:-a os c;:;.rbcas Or:~ •. -: ~tua I Estado do. Rio" de Ja-~ siv-el ou- conv·cniente a fragmentaçã 
portos); tendo· pa~ecere.s favoráveis, e flumin·.m:s·ES, e ainda para t{ldos cs neiro era ~e .I; o suce&S{Ir físico e ju- da Cidade à o Rio de Janeiro em mu 
E<Cb ns . . 253 e 25~, de 1957, da.-: com~§- brasiJeiro.s. a. _s!tuaçã.o d{l atual Dis- rüi:co da €xtinta Província. Nfnhu- 1 nicfplos, desde que injunções ou in 
~.:ôes de ·eonst!iuiçãú e Ju:st!ça e de t:dt<O Fej·::-aL Sem maior exame e ma Jei, antes ou depois; alterou, ;no tcrê.sses polític~s assim o exijam ? 
Educação e Ct:ltura. sem prévi'l ecnsu!t-a, dispõe a Cons- todo ()'ll t>ffi pn.:i.e, oo tênnos ean qtre 3.•) Da.da a hipótese da divisã-o d• 

ll -:- D.:.Scu~são ún:ca do Projeto de 1 tituição F-ederal a transform-?.çã<> aquela c-on-ces.sã-3 se pr(lcesoou. FI- .D1strito Federal em vftri-cs munici 
Lr~ da Câmara ·n.·• 11: ~de 1957, que. d&-te ter~itório num- rnÍCY(>.<:cópjea .sic.o, mmal, geográfica, jurídica e "pios. c-om n criaçã.c de no-v&.s nü 
concede pensã.o e~pecial de ...•... :! EstaCh da Guanabara. T·davla. uma esteticamente 0 D:l.strit() Fe_deral C[>n- cJeos urbanos ()U cidades . .s.ede.s d.o 
Cr$ 3.00!l,(IG-mensais a Carmir.ha Pa::os~ tal soluçrr::. a.ind<:- ·que por absurd-o Hnun. p.arte integrante e inali-enável ~ctivos n)Unicipi%, qual a rott• 
de Abreu. viúva do j.urnalista ·Rai- 1

1 fOOse exeqüiveJ, áberra da tnid:ção do Estad() 00 Rio, em cujo território que lbgicamimte deve ter a atual Ci 
inundo Vilela -de· Abreu; tendo pare- e da hist-ória. e bem as.sim. da.') n<>r- .::=e acha encravado. cujo litoral c-o.n- dade do Ri<• de Janeiro? 
ceres favorãveis. sob ns. 207 e St>s,J mas .mais elementar-:'s. que, nÍ"?denYtl· tinua e de cuja histór.ia e formaçã'l Poderia P''rma~cer 1 (um.) muni 
tle 1957, das comissões de Constitui- m'2nt~ .. de\· em _ p;csidi! .. à form~ç~4 participa._ ce...o::sada c'u.so, 'cessam os I c~pio em rel~çã-O. a06 ouu·os muniei· 
_ção e Just .. 'a, e de Finanças, geograhca, ad1mmstratlVa e €e<On_p-:m: e-tei.tos. Cessada, pois,- a a1ta fun-. p1os e ser a .. capital do novo Esta~ 

7 - D~.scussã-0 única do -ProJeto de ca de um E~tado. . çã.o dêste território como. sede dOI ou deveria dividir-se ela própria e'IJ 
Lei da ·câmara n.o 22, ·de 1957, que . Googràf . .l.caménte, ·a: atual Dist.rito govêmn do país. deverá êle automà- ·tantos mun.icfpks quantos são o. 
doa área de terreno à Prefeitura Mu:.r F2der~! rz~J~es:nta. para um Est.ad:J, ticamente voltar a integrar o Esta .. seus atuais\' di.strltoo? 
njcipal de Recife, no Estado de Per- 1 territ.ório ln~xp!·er::sivo· e irrel-evante,: do d Rio, ao qual sem'?l':-e pertenceu 4.") Nesta hipótts-e e prevendO-se 
nambuco, par-a execução do Plano 'da inexistent-e ou inv~sfve! nos inapas e· a~nda· pertence. Cessá() expi-e.sSa desde já, a· criação do Estado d~ 
C!dade; tendo pareceres f2:\·oráveis, e-s...--olares_ do -Bras::!!. Um tal Estado e consentida de um govêrno a Qutro, Guanabar-a, formado. int€iramente di 
sob n.s:., 341 e 242, ·de 1957) das Co- seriª'- -assiri1, á penas uma ficção g-eo~ seja qual for o temJ)() que ela durou, centras u-:-bãnoo; cont1guos _e sucess:i· 
mis<E:ões de constltmcão e JustJça e, gráfica, 11a et;'_cãla· do.s -ma,pas co~ j.amaíS con.stituin\ alienação defini- VOll ou -célülas. exclu.siv.amente nn· 
de F.lnancas l.muns -e nã.-o teria· seque1· n~p1'esenta~ tiva ou como tal pc.<ie .ser aprovada. r c_lea-d_a.s. pO-àeria "ê&se eongJurneradi 

a - DiEcu.ssão única do Projeto de ção especial. Colnparad.J aos me- Qualqm:~r outra solução para o j' de cidades-munic:Qplof;. justificar-se 
Lei da Câmara n. 0 54, de 1957, que ncre.s Estaâo.s da Uniã~ histórica- atual Distrito Federal, a.pós tran.sfe- 1 orgânica e g<~grà!icamente, como mJ: 
ciia cargos no ~Quadro· do Pessoal da f mente .fúrmadoo .. ainda .se~ia - um rência, só seria aconM!lhâv~l em· face 1 Estado 1 · 
Juetiça. do Trabalho da a.a. Região. e( plgmeu·. Administràtivamente, te~ d-os· rSUpremos j.nterêsses dQ Brasil.- I 5. 0

) Em {~1'\SO afirmativo, será 01: 
-dá outras· providências Oncluido em rim!los 'uma.. capjtnl da qual não de~ Para a NaçãO, entretarito, nenhu:-_1 não · aoonselbável uma nov_a diVisã( 
Or{lem do Dia em virtude de disp·en:.. pcndela -nenpum municfp!o _quê não ma· soluçãQ_ mais .sábia e c:.>ndizente t territorial d3 Brasil, na quaJ se adO· 
Ea de interstício; concedida na -sessão fôs.se um ·prolongamento dela mes~ com o-s seus prop-õsitos do que o 1'é- f te crUéJio f!l~is .lógico e cienti:fico_1 
anterior, a requerimento do s1•. ·Se~ ma .. Em compensação, como ca.pi- gres.so dêste MW1i.::ípio à _sua antiga l 6. 0) · Admihndo-se que a Cidadf: 
Dador Lameira . Blttencour6; tendo tal, ela ~-..:in: uin.a grande cabeça Un1dade. Dentro dela, poderá- êle, I do Rio de· Janeiro .venha a ~er fra· 
pai-eceres (ns. 366 e 367, .de -195n da se~ corpo. Já po.ssui cêrea de trés .sem atrito-s e sem falsa Cühdição, im- 1 cionada, qual o crlU!r:io a. .Be1' ado· 
Comi~sãó' de Serviço Público Civil mllhões d.a .,.ha-bitantes e antes de pulsionar d-e medo jmp!'rev1sfvei o de- tado e como escolher, entre a-s cida· 
favorável, eo mn. 'emenda que oferece: 1980 terá de cinc.) a seis milhões. .senvolvimento do Estado e seguir pro- des resultantes d() fraciQnamento, s 
lia Comfssâo de Financas, fa\·oráve1: C<lnVenhamos qUe um tal Estado jetando 1um'm<:~samente, dent-:-o .e !Qra cidad-e-fração que st-ivilá de Capl• 

Eo"tã encerrada a Se-Ssão, · seria antes um· amontoado de cida- do terrHório nacional; o norile dô tal? _ _ 
Levanta-=8e·_a SessãO às 16 ho- .des.do que um .Estado. Econômica- BraSiL _ 7-.o) F.or que razao _o mapa do :a;. 

ras e 20 minutos.o ·. · mente todo Estado .deve b::~star-se a Sala- das Sessões, -em 21-2-57. - tado do Ri-o de Janeiro inclui sempN 
·si Jl}esmo e o Distrito F-ederal de- ArlinaC Rodrigues; - ·Ezechias da o Distrito Federal ? O .simples tatc 
J)ende quase intefr<Lmente dos Esta- Rocha: - Domingos Velasco. - de ser o Distrito Federal a linlca 
dos- vi~nhos para ... a sua subsistência Mtmd.onça Clark, - Mathias Olym- pal'te da Federação que estâ fisica­
imediata e do Govêrno da Repúbli- pio. -=- Onofre Gomes. - Gomes de mente contida. dentro. dE- outra de~ 
ca, em função do qual foi" criado e Oliveira. ,_ Othon Jfãdei-. -- Ota- tefmiila ou .justifica êsse vêZo cai-to-
existe como um município sui-qene- cílio Jurerna. :- Ary Via-nm:t. - gn\.fi.oo? · • 
ris. Apesa: de s-er 0 Acre um terri-. Francisco Gallotti.~- Sylvio ·Curvo. ~. 0) O. território do Distrito R­
tório· históriCo e de -extee~t:ão (120 vezes - Vivaldo Lima·. - MOUtáo Vieira. deral está. incluído na Baixada PJu .. 

PR-OJETo nE REFOO.MA QJNSTl'TUCl-!)NAL ma.ior do .que. 0 Distrito Federal) - RUy Carneiro. -.Julio Leite. · minense.. ou é,- em parte, uri1a- oon• 
N- ~ !· DE 1957 ainda nãQ foi consid-erado apto para A comissão Especilil que dllrá pa- tinuação dela ? , 

Su-bstitua-se o § 4. o do art. 4:0 
do Ato daS Disposições Transi­
tória-S_. pelo sefl._uinte : _ . 

Efetuada a .transjeTência da 
Câpital 'Federal o atu.al Distrito 
Federal passará a integrar 0 -ter­
ritório do Estado de Rio de Ja­
neiro. 

ser· elevado à categoria de Estado; J·rreer sôbre a Emenda Constitucional 9. 0 ) Geográfica. ~ politicamente; 
apesar da importância econômica e n. _o 1, de 1957. . qual a melhor soluçao . para- o DJI-
-e.st1'atégic.a dos outros teriitórió.s fe- Na Sessão de 25 de· fevereiro de trito PederaJ, de-pois da transferên .. 
derais; todos incorr.iparàvelmente 1957, nos têrmos do artigo 162 ·do cta. da Capit!l-1 da ~e-pública? Con­
m.aiores _do q~ o Distrito- Fedéal, Regimento Intern.o do senadQ · Fe· _ vém faze<r del-e o Estado da Guana­
nã.o se .pre-tendeu -até hoje transfor- deral foi eleita a cOmissão Especial bara romo preceitua a ConstituiçãO 
mar· nenhum dêle.s em Estado. Pa- que deve1·á dar pareeer~ sôbre o Pro- ou transformar o referido -território 
rece::.Jne, poi.s; em face da _realidade jeto de Reforma Constituclonal nú.,. ~ município·· flumin~n.se ·e esta Ci-
e. do bom senso, que o Estado da mero I, de 1957, que· dispõe sôbre a d_ade do Rio .de Janerro em sede do 

Justificação Guanabara já nasceu' irremecUàvel- anexa<;áo do ~at_ual ·nistrit;o Federal ~-qnicfpio- e . Capi~_al ~~ Estãdo dO 
_A transferéncia da Capital- do ·Pais mente condenaüj ao olvido, a menos ao Fstadn do Ru;>. _ _ ruo de_ Janen·o ~. . 

_ !l)ara ·o plaiialto central de G-.:Jiá.s em- Q1Je se queira transformar uma fan~ . Com. a J)l'eseDÇa de 32; senhOres. Sala das Sessões,. em 9 de março 
borã reja uma idéia antiga, perma-.: tasia evanescente em um·- atentado Senadores procedeu-se a eleição, de 1957 .. _ -- Arlindo -ROdrigues_. 

-neceu durante muito tempo, nc· pia·- . deliberaci? contra· esta magnH:iea ci!. A---võz · d:Í estaUstinn.~ pllblicadn n~ Anuário do ·Conselho_ Nacir;.naJ· de 
Bo dê.sses p.-..ojetos que· reprêsentam da~e,- cnando-cre, à _.sua c~sta, -·ll:ID& atati.stica, de 1956 per'rnite-nos ressaltar· a~ situaÇão exCelente 'do Distrito 
um_ beJo .sonho. Belo demais, po-. umda,~e- sem raizes hist§nca.s· nem Federal, em :confronto com() Estàdo dó Rio de Jane!ro, Rpe.sM- da enorme· 
rém --distante e quase··. ínatingfvel. propo.çoes -a.çtequada~... desigualdade da .exU:nsão territorlal do solo flúminense, cêrca -de-31 vêzes 

No.s~ últimos tempos, entretantó de- Parte integrante da antiga JJl'(rVin· e IIat~s. maior- que_ a Tera Carioca.. ~ t 
sarqti1Vada- ·e remoçada, .. a idét~" da cia de Rio de Janeiro.- na . qua1 se VeJamos a faln aos número~.: . -. 
mudança da Capital P:a!a interior acllava encravado como enc~ava&l , .-~ -rosrçAo GEOGRÁPICA ~ 
do Paf.S, já preconizada ria primeira permaneceu a entiio P.rovincm do · 
Constituição~ Republicana, passou, ·Rio de Janeiro, é ainda· hoje- infe. )i_reção Norte, Sul .(N:S.>. 
com.o que sa.z.ol)ada; a:. ser discutida rior em extensão· à vários munici- r 

_-e im-IJOr-se. , .. _ · ...... ·-· - ·pio.s dê.sse Estado. Imro. R'PóS à. pro- f 
A ·tlltima .constituição determina clamação da· -Iilde}Wnclência, quatfdo mltado do Rio -'- 2.o 35' 56'" ' 

- no § 4. 0
, ru:f:Igo 4.o daa suas Dlspo- . o Govêrno imperial necessitava es- :" 

sições Transitórias, _que, logo que. sei a ta.belrec-eT lmediatamen•- uma· •. ede . ~t.. tiistáncia _AngU!nt' 
.transferida a. Capital da Repübli~ ~para a administração do I'afs to- . D'•tr.'to Federal _ o• 19 •. 06.. ~~. j .· 

· par.a:· o p~analto c~ntra1, o território mou expressamente por empréStímo .lQ .! 
do atual Distrito Federal passará a à e-ntão Pr-ovfncia dO Rio de Janeiro 

· .eons~tuir o Estado da :Guana.~ara. D ,ter.ritórjO que passou a cOii.stitutr 
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""tado do Rio - 288 Km, 

I Distância Linear 

Distrito Federal - 35 Km_ 

Direção Eite, Oeste (8.0.)_ 

\ • Estado do Rio - 3.o 55" 02'1 

l Distância Angulã.r 

Distrito Federal - oo 41' 10'" 

Estado'do Rio ~ 406 Km. 
' 

\- I Diatâ.ncia Uncat 

' Distrito Federal 70 Km. 

o 
Arca Territorial: Total 

Estado det Rto 42. '588 
Distrito .Federal - 1.356 

Hidrográfica (Potencial Hidráulicol. 
Estado oo· Rlo ~ õ43 .100 
Distnto FeC.eral - 600 

Poputaçâ'o - Ano 1956 
Estado cto Rio - 2.623 
Dlstrao FeâE'tal - 2. 852 . 

Produção Extrativa de Indüstrias de Minerais 
Ano de 1955 - Valo1· (Cr$ 1000) 

Qtado do RIO - 26.213 
Dtstrtto Ftoeral - 16.4()3 

Extração de Sal 
Ano de 1955 - Valor (Cr$ 1000) 

~tarto -do Rlo - 34.. 526 
Distrito F·ecte-ral - .........••••..•.... 

Proãucâo Agrícola - Estabelecimentos Agropecuários 
Esta-do do Rto :_ 4D .652 
DL3tnto .Feüet'al - 5. 266 

Produção Industrial (censo 1953) 
Diversas Classes da Indú!trla - EstabelecimenWa 

Estado do Rio - 1. 766 
Dtstrito Federal - 4.172 
, MaiOres Classes da IndúBtrta - Posição~ na relaçào geral 

1.<) - l::lão Paulo - 1.696 
2 ... - PH'Dambucv - l.l59 
S ... - Mwas Gerai~ - 989 
4.'" - Uistnto Federal - 928 
5 ... - Rro Grande do Sul - 86't 
fi.') - fo.:stado ô.o Rio - 589 

!EStado do Rio - 97 
DLStríto E"ederaJ - 89 

Esr.ulo do Rio - 21.657 
VtStrito Federal 30.04.3 

Indústria Têxtil 

TOtal de Operário.t 

Média Mensal de OperáriOJJ 
Estado do Rio - 19 ;872 
Di.strJto .F'ederal - 27.369 

Valor da Produção Têxtit 
Estado ao Rio - 1.566.046 
Di3trito Feue-rrü - 2.440.650 

~ PrOdução Alimenticia 
Estado do Rio - 567 
Distrito Federal - 958 

!EStado cto Rio - 17.410. 
Dl.$tnto Federal - 18.383 

TOtal ~· OperáriO> 

Valor da Produção Alimentícia - Resultados cfe 1954 
Estado do Rio - 4. 663.653 · · · · . · · 
Dtstrtto FecteraJ - 6.067.813 

Quanttdade Industrial de Couro-J Salgados (1955), 
Eatado do Rio - 8.231 · 
Dlstrito Federal - 2.550 

lllllor da PrOduçiio ~• COuro Salgado (1955) 
Estudo dO RIO - ff9.918 . 
Distrit() Federal - 25.351 

_ . Valor da Produção de (}(Jurot S&xJt ({955!;, 
Estado do Rio . - 1. 832 
Dtst1ito .l''ederal.- •.•.......•...•. 

· l"iUltúotría Farniacêuttct.t (1954) 
!EStado cto ruo - 3 "'-
:Otstnto Fecteral - 4 

<:apttal Aplicado na Inãú.stria FarmMêutictJ 
Estaa:o do Rio - 2.029 
iD.i.strito f'ectepl - 69.8Q3 

Indústria do T1·tgo em grii.o moiào 
tEstado do Rio - 114. 9(}2 
D!Stnto .f'ederal - 519.318 
i Í Abate de Reses (1955) 

Estado do .llio 
Bovinos • • 433. 57& 
Suinos , • , •• 140.001 
Ovinos • • • ·~ ~.446 
.paprinOS • • • L' 8. 787 

Total: 585.806 Totalr ' 

Distrito FéderaJ 
148-0'75 

40.1!3 
5.675 

65.3Zi 

259.19~ 

Prc.puçâo: de Açúcar - Número de Fábrica {total~J 
Estado. ao Riu - 3.921 
Distrito Fedel"al - ·lO 

- · Meio. de TránsParte 
l - 1-t.efie t.:-rrovitlria eru trútego 

Números AbSOlutos: 
Estado do Rio - 2. 676 
V1Strtt l Federal - ;152 

II - Hodoviação (Extensão da Rêde Rodoviãria em Tráfego). 1 
NUmeros AbSolutos: 

F!Stadn O o· Rio - 17.409 
PlStnto l'~ecteral -, 1. 963 

IH - .Navegação (Organização· Portuária) 
a) t:oorctenadaJ c;eogníficas 

Latitude 
Estado do Rio 2.2°54'15" 
Dist-rito Federal 22°54'·23" 

c> Mo\·imento de Mercadorias e 
portos organizados 

Estado cto Rto - 123.935 
Niterói - :i6. 780 
Angra dos Hei}- - . 87 .155 
DIStrito .l''ecteral - 5. 573. 149 

Long:tude (W,Gr.) 
43"1Q'l4" 
43Q1Q'21" 

aproveitarr~ento dos cais na. 

· L'l!ommento MarUimOJ 
a> Entradas segundo G.<; portos, por unidndes de FederaçãG 

Número de Navios Tonelagem de Reg:i.stro 
(lOOil t) 

Angra dos Reis 229 26ll 
cabo Frio 380 51 
Niterói 247 --' 63 

Est~do do Rio Total := 856 Total = 379 
Distrito Federal TOtâi = 4.6l0 Tota1 = 12.86& 

IV - Aeronáutica Cndl 
2 - Movimento de Tráfego Aéreo-Comercial, por Unidades d& 

· Federaçãe - 1954 
otaào do H.io 

1
- N(l!l"\er('S de r.eropOrto5 •..•••.• , ••. , ••••••• 

P!lSSa.geir-os desembazcados •.•.••••..•..••.•••••••••••••••••••••• 
2 

8.492 
8.723 

l 
Passageiros embarcados ............................ , ••••••••••.•• 
Dlstl"ito Fedfl"al - NUmer~ de aerop-ortos •.•••••••••• u •••••• 

Passageiros desembr.rcados ...... " ..............••.•••• , , ••••••. fi2'T.992 
52fl.271 Passage-iros e~barcado.s ............................ ; .• O# •••••••• 

Movzmentc Bancdrio 
l - TOdOS os Banccs e Casas Bancárias 

1 -Número de ~tab~le~imentos e Capital. Segundo a Nacio· 
nalidade e a Categoria dos Estabelecimentos.· 

b) E:spectncação, por Unidades da Federação ·- 1955" 
. E~tado do Ri'> - Núm•~ros de Estabelecimentos em 31·12;· - Total -= 
131 - Capltal em., :n-12 · WrS HlOO) - TOtal 198.000 

Distrito Federal ~ Números d<:: Estabelecimentos em 31-12 - Total = 
344 - capital em 1:i1-12 (CrS 1000) - Total ~ "2.949:940 

2 - .l!.Lnpréstimos à.s Atividr.àe.!'l Econômicas 
a) Especificação, por Unidades da Federa-ção - 195-:> 

• Saldos em 31-12 (CT$ lOQO) 
Estado do Rio ••...•.........••••. , .... ~ ............• : ...• 
DiStritoJ Federal ....................... , •................... 

i:S - Fmancmmentoa ConceàidOE às Ativüts:des Econõri:licas 
a) Financiamentos em vigor .- 1955 

t;eguncto os ramos beneficiados - Total: 
Estado d·· Rio ....................................••.•.••• 
DiStrito Federa: ........................................... . 

cnmércto 
I - comércio EXtt:rior 

1.456.262 
10.a38.2Bii 

2.066 
360 

4 - Especif~ca-ção, por Unidades da Federação e Port-os ~ 1951). 
a) - Quantídade (tJ · 

:Estado do Rio .••...•..............•.••••• 
DiStrito Federal •.....................••••. 

· b) ~ Valer (Cr$ 1000) 

Estado do Rio .••.•.••....•..••.....•.•••• 
DiStrito Federal •.........•.......• , ••••• ~ 

!L - Camércto Interestadual 
Cabotagem 

\ 

Exportação 
16 696 

754.641 

exportação 
569.724 

9.04Q.782 

Imp...."'fta-çã.o 
74.956 

4.302.ll~ 

Importação 
17LS25 

20~.200.795 

c:, "Espec.i.ficação, por Unlda<le& da "F'ederação - 1954. 
Exr.)()rtação ImportaçNb 

Quantidade- (t> 
"Estado do Rio ................... , •...•••••• 22.37Q 2!8.8Dg 

-, 

DiStrito Federal ••••••••••••.... _ ......... . 549.936 l.768.9i!IJ 
' Renda Nacional 

ll! ...._ Espeewcação por Unidades da Federação 
1 -Resumo - 1955 {Estimativas <Cr$ 1.000 000) 
2 - Se.iundo os tipos de.' Pagamento 195-5 

(Cl'$ !.000.000) 
TOtal 

Estado do Rio ·- 23 . 251 8 
Distrito" Federal - 80.828,1 

'& - segundo os· Ramo,:; de Atividade - 1955 
Estimativas (Cr$ 1.000.000) 

EstaQo do Ri-o; 
Agricultura • • • • •••••••••••••••••••••••• • ••• •• • • • •• • • ••••. 
lndú.stria •• • .......... a •••••••••••••••••••••••••••••• : ... ~ 
Oomérclo ·-: :• .. • •• , .......................... : • ••••••••••••. 
SerViço •. •. .• .• ;, ............ .-................ , ................. . 

(Estimativaa 

6.541,2 
5.263.1 
2.515,7--
3.640$ 

940,5 Aluguéis • · • ·• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ·:-. : .•• ~ 
Govêrno , ·, 
Transporte e 
Intermediário 

Co~Ülli~ãÇõ~' ·: :::::::::: ;: ::::::::::::::::::: i:~~~:~ 
.l"ín"anceiros •.•••••••••• :u.o ... ,. • lU ......... ~ ••• o:..t \, 402,3 ·---TOtal !l • • .................. ··~_... .................. ,. ......... - 23.25I,g 
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D~st.rJto Feótrr:l: 
~l'lCUltura •••••• o ••••••• o •• o •••••••••••••••••••••• 

lDdú.stl·ia 
c~-mélcio • 
Serviço 
Al\lguéis . 
Governo . 
Tr:ln.spn!·te e 
lntermediârio 

Total 

••••••• o •• o ••••• o ••••••••••••••••••••••••••• 

• • • • • • • • • • • f ••••• •.• •••••••••••••••••••••••• 

••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••• 

................ : ............... ; .......... . 
. c;.;~ul;;c~Çõe;: . : ~:: : : :: :: :: : ·: ::: ::: : : ~:: : :: ::: 
F'lnanccJ:os ..... , ••...••.........••........•• 

········································ 
C!Jnsumo 

704-3 
16.741,7 
12.830.2 
B.866,1 

5.158.0 
1:! .llo92.í 
11.003,1 
í .631,4 

SO.S2S,l 

l - Con . .;;umo de C{lmbu.<:ti\'el.~ e Lub!·ificantes 'ner'v<'~d·:J d~ P~trúlC>O, 
e ,t;egunao âS E-mCc;,- !:, l-'·~l un: dades da Federação - 19;)~ 

Quantidade Ccn:::vmida (1. O·DO litl'~s) 
~tad~ do Ric: 

Ga...~-Jm:-ts: Aviação - 570 
.. Pl·emmm" - 5. 770 
Conmm t! Alcoo1 amdro - 174 .C•1.1J 
Querosene: !:ltL28ê 
Olt:o.s: "Vlesel" - S2.1.JQ7 
Comnusuv-el - 401.953 
L-:Jormcante - 7.950 
.. ~:gna!" - ..........•• 
GáS Liquetelto: 9.810 

Distrito Fedtra1. 
Gasolma.S: AVIação -- B6.280 
.. Prenuum" - :J9.440 
Co-mum e AJcool aniciro - · 367 208 
QuePJ.sene: 126.335 
Ole.m;: "Ul{:Sel'' - 29-::!.706 
ComtmstiveJ - 43L62Q 
Lu!JrlÍ:!canr;e :.._ 36.149 
"Ciznal"' ~ 34. 
GáS Liqueleito: 33.412 

li - Con.smn::l Ge Energia Elét:-ica. no.s Municipio.s àas -Capit3!S 
· · 1!155 ·-· con.sumo n.cco · kWh) · ~ 

87.084 :Esta~o do Rio· (Niterói). - 'ÜJt.:;;.I .............. ; .· .......... . 
DiEtrito Federal - -Total ..•.................. , .. ~ ........ . 

IV -=- Nún'lei·OS ínãic"eS· do Cmt-o de Vida Observado nos 
. 'das capitais" . . . . . . . . ... 

1. 5!12. 426 
Munkipic-s 

I .!-·Espec:ticaçãc, -Segt:ndo os rtells d:i. Despesa - 1955 
_ Numero.:>- tridices ollCCia do .Br~ii em 1948=:::100) 

É-stacto ··ao ·Rio: · · · · · · - · · · · · 
Alhn~ntc:çã6 · ·: '·. • · o ••••••••••••••••• • • •••• -. • ••• • • • • •••••••• 

I-Iabitação o , , , • .- ••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Vestuário . • • • • ••• • ••••••• o o •••••••• o •••••••••••••••••••••• 
H,Jgiçne . o •••• o •••• •o••'······ •.•• o ••••••• -............ •·· 
Transporte: ·. . . . .••.• o ••••••••••• • • ••••• • • • • • •• • • •• • • • • • 

Luz e Cc·mbusttvel ......••. o •••.•••••••• o ••••••••• o. o •••• o. 
Cno:;to de VIda. cn) geral •..••..•......•....•......• ·o.~ ••••• o 

Di.stnto .fo~ederal: · 
AJ!mentáÇão ..•.•••.• , .•••..•......•..•..•....•••••• 
1-labita~âo • · •..• ,o •••••••••••••••••••••••••••• ;.: ••• · ••• 

Vestuári-1 ............................................ o 

HigiéÍle ·-· •. • .•• o ••• o ••••••••••••••• o •••• .- •••••••••••••• o 
. Transporte . . . ·:. ·.•: ·.·.·.·:.•.·.·.•.·.·.·.·.·.·.·.·.•.· .... ·.·.· ....•.........• o •• 

Lnz e . ('ombUSU-vei ........•.............................. o 

• Cu.st:> 'de v: da e111 gei'al .. :.- .. : . .. -... .' ................... .. 

298 
en?. 
244 
242 
21·1 
12~ 

. 309 

3-G(\ 
ElO 
3::10 
261 
253 
160 

.• > 345. 
• . C,Oç.pcratillismo • 

. · CoopErottivzs Re6istraçla.s !lO· Mmistério d:l Agricultura; segundo 
rã ter. e po-r Umdades ~? Fe}"l::;1:~ç~q .. 7: . .19.5S ••• :.. . . •• · · 

· '"st.aAo dn R:o·:. .... .. E?r}st.ti~t~~ efi!.~J:~~ ... · · ... -

o ca-

.co< u - • . ........................................... . 

D.i.st1;Jto Federal ·. · · · · · . ·. · · · · . Trfiúâih~ . .'.; ........ ' ... ''' · 
295 
184 

I ---:- ldentltlcação Profissional 
t--=.. :Número de Carteiras. Profif..síonais exped"da.s. pelo Ministfrio ·do 

Trabalho, Indústria ·e· C(1mercio ·:....:... '1955" ..... 
E<itado ·. do i{Io - Total: 35 ~528 .. · · · · · · · 
DlltrJto · .l<"eáeral - Total: 70. P38 -

2 - Renda Arrecndàd~ pela Expedição de Carteiras profissianu.:s, em 
1mmelra .vw, p0T UmCJades· ·da· ·Federação·-.,;..: "1955 

... : Rendtt· Arrecadada (Cr$) · · 
Estado do Rio · - Total : . ............................... . 
Distrito Feàeml - Total ................................ . 

3 ......:. Arrecàdaç3.o proveniente de carteiras profi.ssíoria)s 
· de .HegJstr-cs efetuados. por Unidades da Fede-ração 

Renda Arrecadada (Cr$) 

177.640 
384.690 

expedidas e 
1955 . 

Estado ào R: o: ............... · 
Expedi~ o de Carteiras Prof~ssirr.3is ~- Total ; ... :::::.o .. 

.Registros etetuados - Total .................•....•••• o.~ .. 
Distrito Federal: r 

Expedrç&o de Carteiras P~·ofi-?Sifm~:is - Total' • .•..•.• , ••• _ 
Registros eH'i-uádrs ·-.. Total .... • .... , ................. , ..• 

II - Junta:. à-e ConciliaÇão e Julgamento 
i - Processos soiucronr.dcs, Por unidades da Federação 

E!stadn do Rio - Total ............. , .....................•• 
D~stnto Federal -- Total .................... "'> ............... ~·· 

2 - Movmú!nt:O ·Geral po-r Unidades da Federa-ção 
Número d(· Reclamações 

1955 

. ~-~- . Recebidas . . ·, 4 ·; ;: • •• .. ·::-:::::::-::;:f:;,:::;;;;::;; ..... •••• ·-,~ 
Solucionn.das '-.4 ' ••• ·-;··:o.;::::-;;~;-;-:::::,;.::: o:;~::: .. ! .. :./ 

DiStrito F-e-cteral~-···d· ·~ .. ~~---·· ·•·· · · ··· • _· ~ · 
Rece'Wdas . ·.· ~ :·· ;::: ;:;::-.. ;;;; :~ ;-::~;;.;:;. ~: ....... ;:.o: •. : 
Solucionadas ~· ·; · .... :~: :::;·::;':::::: :: .. ::.:: ~::. :::::::. ·: · :. · 

- ' •· · · .... · ~- IIJ"'!:.i:....;-()rg-:unzação- ·sindical··· · · 
a·- Di.st1·!-bu11;fro· ãus-•SlntlicatúB ~·pot•1:Jnidades ·da J'ederação 
Estado d0;'-Rto:- ... ··-··••·•~-·~.;. ... • ........ " .. ~··-' -

fô€ empreg:ldOS o • •••• ,.,, •.•• ,, o ••• ,· • • • • • • • • • • • • • • • •• ...,.. •• ·., o•••• 
.~~ ....... 4 ......... 4 ............. -~... • t •• 

179.070 
-~-'ií() 

507.610 
116.468 

2.712 
20.234 

3.503 
2.712 

27.104 
20.234 

1955 

93 

:a-e emp1·:_gaciore.-:; .....•••••••• o. •.o ............................... . 
de provssoes Llb-er~us •••• o •••••• ~ ••••• o •• ,.:. ·········:··········· 

Total • ·o • ·····•••o••···········,··•••o················•o 

Total ..... .............................................. ,o. 

4 - Inquél:ito Smdical - · Úl54 · 
a) Número àe Smdicat"s (!Uf: ret.-J?Ond~ran~ ao lnquérito, por u 

dade~ da Ferlf·;"?.Ci'io 
nt::>.dc o:: Hio: · 

Síndlc;:ttos e:nstentes- Total .... : ....... .' ....................... . 
Sind'cato.s lnf'Jtmantes -- ·. Totrd ......•...•...... , . ~ .•..... : •• , 

D:Sl!:lt~ FedEraJ: 
Sind~catos ex'steptes - 'l'ot-a~ .................................... . 
Sind.i.c:tt'l.~ .. Jnl•.:.rmantrs :...____ 'lctr:l ................... ,' .............. . 

0) Nún~ero. de Atsoc:~a.lor, dc:s Sindicatos .J:!Or ·Unidades da 
de!·ação · - ' · '· - - · ' 

Nk1!l.ero: d.e · A~soc:aao• 
-5Pglind0 Os Sindjcatos 

~~~~fa 0r?,e!;~~ ~ T~.;~;l · :·::·: :::::::::': ::::::: ::::·: ::·:::::::· 
.5-~ Dcspe5a rer.lizad~ c-::~m ::~.s.&'::fência sociat 'seiunclo os 

de 
de 
de 

pJr Umdad-r·s da Feder:1çlâc . . --.. 
11r.JJO'I·fâncias Dispendida·s CCr$) 

Stmmdo;. o~ S~ndicaJos · · 
Estado do Rio:·-, 
er:1pregndc.s ........ · ... : ................... .-........• ~ ••••• 
çn1pregadores ......•..•.•.••.•• -.-•...•• · ..............••••• 
p:rO!Js.<:&eS liberais ..•.•••..... ·: _. ...... · ..........•• ·. ~ ••• 

Total ................................. , .. o_, . .,.o_ .. 

Distr:t.n -l•'ederal: 

~: ~~~!;~~~~'es .. :: :-::::::::::::: :·:: :::: ~ :-::::::::: ~:: :-:::::: 
de prot;~sõcs J_:bE-rais ..•..•••••• ; ; •............... :. : . . · ..•. · ••• 

- ' '. 
'I'ot?.l ................................ ·.·-· . .': .. 

67.t 
29F.l 

S!ndica~ 

3.:)99 ! 
4t!G.~ 

3.5M. ~ 

39 . .}34.-4 
"7.635.2 

713.6 

g) Nur.·-~ro de VoiÍJ111e.s e. 1:--e~i;ênc!a 'anual -das·· biblioteca:;--;;.mntid 
pelos tilndlcato.s, por· Umdaües da F~derà-Cão _ Í954 -

l!:St.!ldo do R10: · -
de empregados - Número· d.e vo.imnes· ...... :: ... ......... .. 
!''l'Cq'lieúc;a . snual· · ... · ........•......... , ........... o •••••••• 

de ecpregadores - Núm~;ro de- \'úlUmes ....•...•. ~ .•.•..•. o 

Freqüência &nual . . .. . . . . .......................••.••••••••• 
:i e prot1s.s_ões l:berais ~ Kútnf'ro de Volumes ..•.••••••••••• 
:f:ref1üéncia· ânual ." ............... : ........... .• :.~ ........ : .. . 

01stnto J:o'ecl('raJ: 
d~ empregados- Número de volume.s ...... : .. ::.: ... -..... ." 
Freqü~nc1a anunl ..... : . ....... · ..... : .... : . .....• · .••.••..•.• 
de empregadores· - Número de t~olumes ............•..•.•• 
Freqüênc!a anual ............... ~--:-...... · .... ; ...... ·.; ..... , .• 
de profissões liberais- NYlnWio·õe'volilmeS .•..... · •.• : .• ;.· 
F.reoüêDCÜi· anu?.l ............................ ; . ; ..... -•.•• ····~· 

Estado do Rlc: 
Total nume!·o dP. volumes 

UI.Stnto FeáHa1: 
.............................. o ••• 

Total ntHne.''iJ -de voJUnles .•.....••.. o .. ;, •........... ,. o •• , • 

Estsdo t~o Rio: 
Total: Freo_üetlcin. anual ............................... o ••• 

lJ;Stl'ltC" l''edera1: . 
Total: r.eqüência anual·.".-........ : .... : .... ·.' .. .- ... ~ ........ ;. 

V - Profissões Libera.'s • 

6.2 
3 .4~ 
. 7 

. l 

21.ir 
12.6: 
15.6! 
. 2.51 
1)".9' 

5l 

7.~ 

3 .5t 

15.74 

Pro!Ission:üs milltantes~ .srgundo as prJncipai.s profissões, per Unidadt 
da l''eneração - 12~4 • · 

Estado do RJo: 
Médic<JS 
Dent:stas 
Farmacêuticos 
Agronomos . 
Veterinárws 
Efig:enheiros 

.. Pro}o:;stonois MWta.ntes ,_-:-

.............. ······ ......... ...• : ... ..... . 
ooo•oo.,, ................................ . 
o<OOOooo••••o···························· 

U!Stnto !''e dera]: 
··:•o··•••oo ......................... o•••• 

J..-féd?cos 
Dentistas 
Farmacêuticos 
Agrõnomc.s . 
Veterinãrios 
Engenheiros . 

......... o., ................................ o 

••oo .................................. . 

····o·············:· .. •*"''"'''''''''''O oo•·············· ....................... . 
• ••••••••••••••••••••••• -:: •••••••• : •••• 000 

Edvcação 

1 .üO 
'13 

·6o 
12 
-... 

27 

6.11· 
:i. 74: 
l.B3i 

311 
15' 

2.51• 

III -· EDsi.nO Primário · 
B) .t:nsmo FUndan1ental Comum 
8 - Pnncipais result~dos 110 r:m do primeiro mês letivo;·;"t%Y Un1· 

Ch1des -da. Federação - ]956 ( •) 
b) 1.'nsmo ftlunicinal 
a) Unidades Escoiares, Cmw ])ocente e AJuno.s 'inát.riculados. 
.I:!.;Staac ao · H.lo: 

Unidades Bsco1ares: 1.202 .. Corpo Po-cente - Total 
AJunos matncutfldos' - TctaJ •.•............ , ........ ·~· 

D!Stl'ltO Fecifl"a!: 
Unidades Es"coiares ..... : . ......•••.•••••.••• _ •• , o••. ···!·.-.., 
COrpo Docente --·- Tott'll .....•..••• o o •• o •• o •• · •• , • o ••• o ••• ,. 4 

AlunOs matricuJados - Total •••••••••. o ••••••• o •••••• j o., 

2.011 
'í3.8Q5 

~15 
4.168 

ltl0.65B 
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1.• 
2.' 
3.• 
4." 
ó.• 

h} l)JStn~mição do.s 8luncs m:Jt.riculac1os_ segundo r.s ~êries 
E-'5ta<ic ÓQ a.:o 

Aluno..s matr:culados: 
ser1e .•...•......••.•...... , ......•........•.. ·••·•••• 
.série ....• , -•..•....•.••••...•••.. · · •• • · • · · · · · · · · • • · • · • · · • 
.sér1e. •.•••••..••••..•••.•••••••••••••••...........•.••.• •• 
.ser1e ..••........•..••.•..•..••...••....•.... · ... ••· •· · ·• 
.serie .: .....••••....•.•.• .-••.••••...• · ·· · .. · ·· ·· · ·•· · •• ·• 

Total .................... · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · ·•• 

Distrito Federal 
Alunos m:ltriculado.s; 

••••••••••• o ............................. . 

.serie ................... · •· · ·· • •· •• · · ·· · · ·· · · ·· .-. · · · · · ·· • 
sél"lf •••••.•••••••.••.•.•.•••••••.••.•••....•.•••.•.••.••• 

série .•••.... · .•• · • · · · .- · • • · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
~rie .........................•.........................• 

TOtal , , , , , , , . , , ..... , , , . , . , , , . , .. , .... , .... , , .. , 

C) E11s:no Part.tcular . 

51.8!)9 
12.008 
1.211 
2.097 

73.8()5 

58.H'J 
33.003 
iJ6.19{) 
28.838. 

1C0.658 

a) unwaaes' &calares, Corpo Docente e a1Un'15 matriculad~s. ,. 
&tt>Cio ao Rw: 

Unrdade.s ~colares ...................................•....• 
Ccrpo l.}Ocer.te - Totn.l ....•....•... · ...................... . 
Al:mos matr_culaào.~ - Total ... -.......................... . 

Dls.tnto Yederal: 
Unidades l!!sc3iares ..................•.............. · · .•.••• 
Corpo D3cente - Total .......... , ........................ . 
'Ah.IDOS matr~culados - Total ........... -.................. . 

b) VlStrHJU'-Çao dos alunas _m;'ttrícuiados, se-gundo a..c: sêries. 
· · • Estude do R:o 

Alur.Ds mat1·1cul8.dos: 

-505 
1.436 

43.805 

004 
2.753 

00.132 

1.n • .ser1e .........•••........•.....•....... · · · · · · · · · · · · · · · · · • 
2.~. série 
::.a 8-fl'ie 
4.a ~érie 
,5.,n. sé:je 

.'.'.' .' .' .': .' .'·.': .'.'.' .'.'.'.' .' .'.'.' .'.':'.'.'·,'.'. ~~-e-dú~·. ·M;i~~-. 'dê 
2(!.823 

9.438 
Lacerda 

5.ti59 
.... ·-·.•·• ... -~ .. ············ ........................ . 

Total • • • . •..•... ; ............•..................• 

Di:::trito Federal 
• Alunos matrlcuJuõo.s: 

l.li. ~érie ....................•.................. o •••••••••• o. 

2,& EéTie , .. o,.,,,.,.,,,., •• ,,,. o,,, •• o.,, ••• ,,, o •••• , •••••• • 

3.a Eé:t'e • , , • , • , , , • , .• , , •• , • , o •• ,.,., •••• ,, ..• ,., ••••••••.••• • 
4.~~ sene- .. · ...• , ...•.•....•.•• , ••..•..••........•..... o ••••••• :!i. a· set)e .......... ' ......... o •• ,', ••••• ~ ••••••••••••••••••••••• 

Total , • • 

(*) Dad0.'3 .suj{:itos a ret.Wcaçãc> 

JV - Ensino Eitra-Primd.rio 

43.805 

34 .P.80 
1'i.394 
15.488 
11.873 

·ao.132 

H) PnncJpaLs. 'r·e.sultados, t;egundo as categorias 
dnde.s .Esco!~res - 195·1 · 

do ensino, po: UJJi. 

1 - umanàe-:s Es'o:J!nres 
:Segundo as C<'.tegorias ~o ensino: 

'&st.E~.do do Rio 
·Secundário ...••...••.• · •• 
. Agricola ........•.•...•• 
Industrial •.• , .. o •••••••••• 

Comerciai •.. o o.-:.-:.: •..• 
. Artistico . , .. o ••• o ••••••• 

-Pedagógic~ ............. . 
Superiot· ........ · ...•..•• 
Outros Ensinos • o. o. o. o. 

. Total ..........•...• 

2 - COrpo Docente 

162 
8 

21 
62 
33 
35 
20 

242 

588 

o:strlto Federt<l 
Secundário ........... . 
Agrica1a . , ..••• o •• o. o. 

Indu.sttif11 ............ .. 
oamercial .......... .. 
Arti~tico . , ..••• o •••••• 

Pedagógico ......... .. 
superior .... ' .. o • o. o •• 

Outros Ensinos , o o •• o. 

Total 

segundo as cate.gürlíts de ensino: 

Estado do Rio 
SectJndár:o ............. . 
Agl'icola ......••.•. o •• , o 

Industrial ....• o. o ••••••• 

C-omercial o •••••••• o. o •• 

ArUstieo ...... o •• o o o. o •• 

Pedagógico ........... .. 
sup-erior ....... o ••• o o ••• 

Outros Ensinos o o o. o. o o. 

Total ..........• o ••• 

3 - Matncula Geral 

2.21~ 
95 

461 
646 
123 
389 
302 
61Q 

4.838 

, Distrito Federal 
Secundário , ..... · ..••.• 
Agrícola ...••••• o o•o ... 

Industrial o o •••••••••• 

Comercial ••••••••••••• 
Artístico ..•••••••••••• 
Pedagógico • o •••••••••• • _ .~<" 
Superi-or ............. o~ 
Outros Ensinos • o ....... . 

Total 

~egundo a.s c a t egorir\s ,dP enslno: 

~tado do Rio 
secnndário ........... .. 
Agrícola. .... o •• o,, o o •••• 

1ndust!'ial ....•.•• , • o •• o. 

comerc.;al o •••• o. o ••• , o •• 

.Artistico o. o ••• o. o. o ••• 

PEdag6g:co ............ .. 
Superior ...•.... o o •••••• 

Outros Ensinos •..••• o • o 

'l'otal ••••••• o •••• o o o 

29.463 
878 

1.213 
5.21! 
'1.~35 

1-.870 
4.537 

14.726 

59.003 

Distrito Fede:ral 
secundário ...• o ••••• o 

Ag:ricola . o. o, o o, •o o •o• 

Industrial • o.,, o ...... . 
Comercial •••••••••••• 
Artístico ...• o o. o ....... 

Pedagógico , •••• o • o o •• 

superior ....•..• o ••••• 

Outros Ensinos • o •• o.,. 

Total 

294 
3 

34 
88 

142 
<7 
95 

956 

1.659 

6.738 
24 

841 
1.309 

908 
705 

2.520 
3.081 

15.126 

73.364 
36 

1.5~7 
12.426 
7.191 
4,']86 

13.845 
88.116 

2{)1.:«!7 

4 - Gor:cJU.Sóes õe Cmm 
E~gunào as cat~gorias G'J ens:no: 

Estado do Rio 
Secundário ............. . 
Agriccla ...••.•.•..••••• 
Industrial •• o ............ . 

Comercial •. o •••••••••••• 

Artist:co ...•••..•• o. o ••• 

Pedagógíc~- .... o ....... .. 

SuperiDr ......• o •••••••• 

Outros }ms:no.s ••.• :"' •.•.• 

Total 

4.094 
163 
127 
981 
149 
529 
991 

5.13S 

12.222 

Distrito Federal 
Sec-undá :rio , .. , ...... . 
Agricola ...•• o •••••••• 

Industr:al •••••o o••• •• 
Con1ercíal , 0 •••••• .- •••• 

Artístio:J ............ . 
Pedagógico ... ~ ....... . 
Superior .............. . 
Outr(ls Ensinos o. o ••••• 

Total 

v - Despesas PJÍ.blicas com o E11sino e a C1{llura - 1954 
~ ~ vespt>Dls NtsdUF.Is, por Unidades da Federação 

n.E4'1 
JQ 

269 
2.290 
1. 559 
1.6'i9 
2.444 

28.8b4 

49. €44 

F..stado do R:o 
·Despesus (Cr$ 1.1l00) 

n:.strito Federal 
Despesa.<; 1 Cr$ 1. OCO) 

. De Manutenção 
Pessoal 
1\fateria.l 
Despesas 

De Manutençã-O 
...........•...... 117 .~36.968. 
.. .. .. .. .. .. .. .. 5.470.0UO 
d:n:-.sas . .. . . .. 29.223.230 

Pessoal ............... 112 6~1S.-1SO 
11ateriul . , . . . . . . . . .. . . 6fd~4B.2GO 
De.<:pesas diversas . , .. 2%.242 ~ 

---~4 
Total ............... 132.190 1!JS Total ............. 44.7. i99. na 

com Sub\'ençeõs e au-
$ilios ............... 152.025.000· 

Com Subvenções e an-
>dlios . . . . . . . . . . . . . . . 26. 018. IHiO 

Total Gernl •....... 2D8. 208.798 Total Gersl ....... 63D.4~·4.J2B-

J - Recelta e De,;'/Jl'WS da Uníão. Estados, DíJtrilo 
Fedcí·rll e Mtmícipios 

2 -Receita Arrecad:>da, por Unidadet:: da Federação-1954 

Estado do Rio Dl.stríto Federul 
Arrecadação tCr~ 1. 00(!) Anecadação c CrS 1. (lo;)Oi 

Unlão .. .. . . .. . .. . .. . ... ~53.650 União ................. 17.535.357 
~tad·:>S e Di~t:rito Fe- D:tado.s e Di.strHo' Fe~ 

deral .. .. . .. . ....... 1.238.023 deral .... .. . . ........ 6.211.144 

Total Geral ·~···.'.o 2.691.~89 Total Geral ...... 23.'746.501· 

3 - Recô/lt tributária ar~ecadado., por unúlade da Federação - 1954 
. E~ütdo do Rio Distrito Federal 

Arrecad::ção íCr$ L(}::JO) Arre'cadação (Cr$ 1.030) 
União,. ................. 867.134 União ................ 1L18ti .. 440 
Estqdos e Dist. Federal . 1.2Q8.6';6 Estados e Dist. Federal 5.:n6.119 

Total G::::ra1 . . . . . . . . . . 2. 377.954 Tvtal Geral .16. 002.559 
11- Rcce1tt; e Despesa da União 

B - P.ecc·ita arrecadada, .se!:!.undv a natureza 
2- Espec:r:cação. p<-r Unidade-s-da Federação - 1955 .::". 
.&tado do Rio Dist.rito Federal 

Arrecadaçâ{l \CrS 1.0'30) Arrecadação tCr$ l.if.JO) 
o:-dinária Ordinãria 

Tributária 
Patrimonial 
Industrial o ........... .. 

Diver.sa8 •.....•... • · •.•• 

1.144.243 
2.956 
1.572 

22.692 

Tributária ........... . 
Patrimonial 
InduMrial 
Diversas 

l4.8S1.953 
1.579.676 

[23.927 
627.683 

T"1áJ • ..........•.. , 0 ,, 1.171.463 Total .............. 17.919.239 
Ext.raordinários 53.193 Extraordinário 1.045. 71 'I 

Total Geral .. .. .. . .. . 1.224.656 Total Gerai 
C - Recl:Tta tributária arrecada 

1 - Impôstos i' t~xns. pol Unidadec; da F-ederação - 1955 
!\úmof;'ms Absolut()s ·fCr$ 1.000) 

Estn.do d.o Rio Distrito Federa] 

18.964.956 

Arrecadação I'CrS 1.000) Arrtcadação (Cr$ !.0<10) 
Jmpost08 Impostos 

Importação e afins . . . . . . 339 Importação e afins .• 
Co-nsumo ......... , . . . . . 583.332 consumo .•.....•...• , 

710.930 
3.425.759 

Renda e proventos de Renda e proventos de 
'qualquer natureza • . . . . 373.072 qualquer natul'€Za. • •• 5.654.016 

Sêlos e áfins ............ 120.151 Sêlos e afins .......... 3.099.443 
Transferência~ de fundos Transferência de fundos 

para 'o exterior . . . . . . • para o exterior .....• 
Sõbre energia elétrica .. 62.917 ~ôbre energia elétrica . 
Sóbre Minerais ão Pttfs .. 1. 962 Sôbre Mlne1·aj.7 do Pais 

Total 
Taxas 

1.141.773 
2.46!) 

Total Geral .......... 1.144.242 

Total 
Taxas. 

TOtal Geral 

1. 683. 817 
148.030· 

"!;n 

14.722.566 
H.:5.~,~ 

H.8&7 .953 
% Sóbre o Total 

Estudo dâ Rio 
Arrecadação (Cr$ 1.000) 

Impostos 

Distrito R!deral 
ArrecadaçHo {Cr$ 1.00(1-) 

Ím:p-o1·taçãu e afins . . . . • 0,02 
consumo . • . . • . • . . . • . . . . 3,35 
Renda e proventos de 

qualquer natureza . . . . . 0,94 
Sêlo e afins . . . . . . . . . . . . 1,86 
Transferência de fundos 

para o exterior • .....•.• 
Sôbre energia elétrica . • ,,46 
Sôbre minerais do País .. 4,30 

Total 
Taxas 

............... o 

••• o •••••••••••• 

T<ltal Gerai •••••••• ~ •• 

2,38 
0,62 

2,37 

Impostos 
Importação e afin.s ...• • 
CO!l.SUmo ........... .. 
Renda e proventos de 

'qualquer natureza •• 
Sêlo e à fins ......... . 
Transferência de fundos 

para o exterinor ...• 
Sôbre energia elétrica o. 
Sôbre minerais do Pais 

Total 
Taxas 

, 
• ••• o ••••••••• 

Total Geral • o ....... . 

$1,61 
19,65 

!':9,36 
48,10 

100,00 
11,55 

1,12 

3fl,69 
41,3~ 

30,77 
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Pen.:ema~·em t6b1·e o totai gBra! àa arrecadãçã.o nos dez prin?Ipaís Estadcs ó.adoh:s da "mui t.eaJ e heróica C.i-~ Cel.Eo - Visconde ele our9 Perto); 
e nu ElisL1ita F-edei·al- 1955 dade." "Campanhas Civilist:u;" "Rui Barbo-

1 ... ) São Paulo ...... · 42,72 ô.''J E.st.ado da Rio •• 2,37 i\ A.ssrmbléi..:t. ConS'tituinte aprovou sa); "Reorganização. das Proví.ncias•• 
2.•, D.i.~úit.o Federal . . 3:J,77 1.") Bahia . . . . .. . ..• 2,-IH c_ etn2ndn. constlluc anal que propor- e dos ·Municípios" (Lafayete Rodri-
.S.OJ Rio Gra:Id.ç d, Sul 7,35 8.") · Pual!á . . . . • . .• 1,06 c:wnc~ ao Povo Ca~ioca eleger ·o s-eu 'gues Per.eiral; ."0 Município na His-
4.~; Minas Gerais .... 4,3·7 9.0

) San:a Catarína 1·n granae e benement.o governaU"Jr,' 't61·:a e no Direito" (Afonso ceJ.s.o); 
5."l 'i\~rJ?!lmbuco . 3i03 10.o), ~«-~á . . . . . . . . . o:s; r:.l."ele•lü ·Peàro Ernesto. ''Proj-eto n." 1.809

1 
de 1.86-'l." (Depu~ 

2. - ftcc-elta. dos Imp-cstcs ~ôbH:• as Mercaa.ol'las e sóbr~ a ~ropriedade e A Auton{.j_mia foi cassada, em 1936, tado Bezerra. de Menezes)., sôbr-e n, 
a R-enda por Unl.dade da Fede::ação - 1\155 pela uiumaa.a _que a notáv-el obra aã- org-anização munX!ipal; "Projeto df' 
Eí>tado do Rio - Arrecadr.ç§o C!'$ l.OOOJ l!ltn!Stra-tiva ao Pedro Ernesto pro- Reorryaniz.lcão Municit~al'' (ll~tLtado 

ImpClStus sôbre a.'i mércadL.>rüts .......... · ........ · . . . . . . . . . . . • 533. 671 vocou no cenári<l d-a. vida naeirmal, coru:;lhéirÓ Pa'uuho ~ d~~ Souza) · "AnaiS 
Itlli~ó5~<CS sóqre a p·opríeclucte r a anda ........ ~.. ... . . . . . . . .••• .373.0i2 1o1·wlec~ndo, d-Ia a dia, o seu p:-es- 'das AsEemb!éias constituinte~ de 91 

Dl.3tríto F'ed-eral ~ Arrecadação (Cl'$ 1.000) t(gio çolí!iiC_?... _ . . 34 e 46"; "A Mar_g-em da HiStória d~ 
Jm_pJ,ot•..:s sôbre r.s nwrcãdorial' ................... : ............ 4.136.689 ,Na Assemaleza Con.~t1tumte de. 48~ República" (Pontes de Mirflida); ·"A 
Impo.5tos sóbre a prop:!eda.cte e l. renda .......... · ......... :. . • 5. 654.016 Perante a _.AE:semblem, os depu-tados Cíâade d<l R'o de Jar~~ir~ e seu Têr· 

F - Imtôsta àe Penda e proven~cs de qualquer natmeza José Ramer~ e Jonas Correia apre- mo" · (J. · costa Ferreira): "Limites 
f! - :qado.s. de r.ançantenW, refer-entés. a _pessoas FíSicas senta1·am J. emenda · constit,ueional, entr~ 0 E- do Rio e o Dístrito Fe-

b) - NUmero de Contr:buintes det-e.rminando o restabeleciment-o ·da deral'' publlcado pelo Prefeito Car-· 
Estado do Ri-a ... ... ... 5.472 Di:itrito Federa-l ...... 53'.832 Autonomia dn Distríj:{) ·FederaL· l-os Sampaio laudo da Comissão Tbo-

I!l - Receita e De.:;pe.:;a, das E5tados e -do Distrito FJ,;!d-erâl T--ambém o Deputado Café Filho maz:. Delfino dos Santos, G-er-e-mário 
'1. Pr-el.'iJão Orçamentâria - 1958 o.prea-entcu emenda· às Disposições oantá.s -e 1'-1orónl1a ·s~mtos. "História 

a) R(.""<!eita pr<w_ista, .segundo· a naturez.:a . 'l'_ransitórias, ~na_nda o· Estado. da do Rio de Janeiro" Glodorniro Vas--
Estado do Rio Dis.nt-o Fzd-eral Guanuban. Identlca. emenda. apre- c-ancelos~ (1928\. . ' 

TC~:ll Gernl ... :........ 2.168.6:14 Total Geral ............ 11.551.400 sentou o Deputado Jurandit Pires o título de "mui leal e heróica- Ci-
2. BaJ&nç.o- 1!)55 - Receita Arrecadada perre,_l'a, sendo. usada, e~tretanto, a~d-ade'• fel concedidO pela eõrt-e Lusa, 

~ado d-o Rio .......... 1.751.14.8 DJ.st:it.o Federal 7.657.650 denominiçft{l :'.Estado· carwca·•. para -premiar o.s esforços dos cariü-
. De~·,)eaa Realizada o trabalho .. do Deputado.ca~é ·Pi~ cas em prol do f.ngrandectmenta do 

Fstado do Rio .. :.: ..... + 1.810.-07<1. Di3trito Federal·.: .... +8.428.184 lho cantou con:- .. a cola~ra~a?· ·do· -nrasn. . " 
· , · Sak'\_) ou "Defic!t" historiador canoca Af-on.so Varzea, 

E;tado do Rio .......... 53.9Zf>" Distri:;o Federal -770.534 prevendo-se a d~v~ dos bairros ·da TERR•llTóRlO DO ESTADO Q0 
IV - Dfvida Pública Cidade de MumctpH)rS, · RIO 

3. Dívld& Interna Fundada Os debates foram agltadüs, pois . o 
_b) - Estaàos ·e DI.stnto Fede~ .ai - 1955 -Presidente da Rep(lbHoo, · Marechal 0 atual terfitório do Estado do 

Saldos em Circulrtção em 31-XII lCr$ l.OCQ) Gas"'~r Dutra, af;esar de assumir. o 1· c 
Est d d R . so· 9!3 · t ·to F d 1 2'3 3•9 t-' Rio cempreende tõda a an 1ga a-. a o o - 10 .......... - a. D1s n e era · · .. _. · -- ':t • i> compromis.so de restabelecer a Au-

2. -Drvida Externa . tooom'a do o. F., negou--se a cum- piqmià de Sá:} TOmé ~ um_a grande 
a) - Saldos em. Cii"culação, segundo os empr.é5timo;,- 1955 prir _a palavra e tranSmitiu ordens. parte da Capital d~ Sao v~cente. 

Saldos em Cü\~l•.ação em ·:;L; XII Cr$ 1.000) r-es-=rvadas, par-a que fõsse regeitada A Capitfl.nia de. Sao Tome tal?~ 
Plano A. a. Emenda afi.nuando que assitn pro- é conhecida pelo. nome· de Capttama 

Estado d·D Rio .......... - · 733.660 Distrito Federal 538.280 cectia par~ evitar que a .Pre.íeitur_s. da Paraíba do. Sul,. -pDr _causa do 
_ ~ -PlarK 'B (33;-4%) .Carioca f.õsse ocupad~ por um cida- grande Rio de igual nome. Estendia-

Estado do Rio' . · ... ·; ..... - 1.2-08.100 Distrito Federal 618.760 dão de idéies. eXtl'eJn_l.S'tas. .se .. de .. um. p-Onto d~. c:1sta. chamado 
Comparecimento de EleitvHs nas ele"içõ::>s de 3 de Outub:-n de 1954 · Conseguiu, infeliZmente, seu inten- Baixo d_os Pargo.s, próxi~o da f~z do 

-Estado d-o .Ri{l ........ :-,_,__ 485:430 Distr~tJ. "FEderal ...... ~ 693 .. 336 to e r-etardou á restabelecimento da- Rio Itapimirim, até 13 }egua.s ao Nor-
. Reti-ovaçào tios Titulas Eleiforai.s, organiza(io J)2lo Serviço de Est.atistica do l'berdade polític-a do Povo Cp,ri.oêa. t-e de cabo- Frio. 

Tribunal Superi<:r EJ€ttvral,ro qual Qrghuizcu. o quad-ro demonstart.ivo: Só por is.so f-Qmo.s derotadOS· No Banhada, a leste, -pelo Oceano 
.. Estado do Rio - · Distrito Federal · entanto nenhum mov~mento 'de rea:- Atlântico, confinava. , ao nort-e, oom 

E1eit-oro.do atual ........ "'·as2·.n-2 Eleitorado· at-ual ..... : 992.4~9 ção foi,' na oc~jáo, .encetado, em.fa.- a Capitania do _Espm~ f!~nto, ao_ 
renovado ......... _...... 51.365 renova ....... ; ....... · 156.653 vor da r-einc01·paração do D. F. BJ:? sul. oom a de sa.o _Vi~.nte e a oes-. 
percenta>t:em . . . .. . . . .•. 6% percentagem ........ , . l6% E. do Rio, _pelO·.pleno. ~onhecimento .. te tinha, oomo li~ttes_, Serras, ~per-

·- T1.·:tbalho- organizado por AriüStc- Berna, no ServiçO do Boletim cta· Câ:- QUe nã.o encon,traria 6p~10 na ASSem-- tencentes à qorcblhe1ra_ Mar1h~a> 
mara do Distrito Fedt'ral. bléia·. -que; em -grand-e, curva, mterromp1da. 

DIVERSAS FASES DA AUTONOMIA' maioria, na sessã-o de 2 d-e julho d-e ·. - ~ em alguns pOntos, -iam, da margem 
Na Assembléia Constituinte 4e 91 r-1934. . Fica portan.to, ~emo~rado qu~~- esquer-da do Rio Macaé, ·até aos 11-

--:_...,_.coube àS Bancadas do Nort.e do Nenhuma restrição foi-'fe:_ta à crla- nu_.nca, nas tres Assembl as cons~l~ mites atuais com o Estado de Minas 
(%ntro e do Sul, definir, na Asse-m-11 ção dO_ Estado d. a Guanabara, salvo tumtes_ de 9l, e de 34 e- de 46 a. idela. i Gerais porque a Capitania devia 

. ~ . 1 d o . d A da. fusao do._p. ~- ao E· do RJO ai- 't 3o' J' d costa estendendo-a. bteiu. constituinte de 1890, a fixaçao I por vozes· u;o a as. s -Anats a s- c:mQDu a. SOlldanedade .t-entad6 ::om 1 er ~gu~ e . , . _ 
da realidade hi.stórica da Autonomia- sembléia confirmam o eSclarecimento. grande esfôrço p.or Utrl. grupo .de; flu· 1 ~ara o u;tenor, mmto .alem das Ser-· 
Carioca, enquanto predornina:.l'am.; d-estacandO----Be os brHhantes discur- minen~s . \ 1 as refendas. ~ . 
pol' um fenômeno psioológic9, a pai- f sos do Deput:l-dO Jones Rocha. Na .. · A Ca:pttania de Sao . V1cente co-. 
xii-o .e a inCompreen.s.ão entl'e as Ban~~·ôcasião, o const-ituinte· fium.hum~-e, DIVERSAS NOTAS meçava 13 léguas ao- n<lrte de CabO 
cadas carioca e fluminense. 'Nas ·s.es- D€putad-o General Cristóvão, Barce- - Frlo, nas proximidades do Rio Ma-
sões de 13 e 15 cte dez;embro· de 1890 los, político de grande~ fôrça pessoal Ó ArtigO 72· da Constituição. do Im~ ca.é, e se estendia -para o sul, ~R-
e de 30 de janeiro de 1891, discutil~- e_ eleitoral,· um dos chefes d~ !ev:oiu- pério compl-eta-do' pelo· Ato AdiciOnal, tornado êsse Cabo, e atingindo um. 
se a causa fundamental da emanc1-1 c;ão de 1930, que· governou, depms, o retirou a jurisdição ·da Asse~bléia ponto da . costa at_u~I dD Estado do. 
pação da "mui -leal e heróica Cidade Estado ·do Rio: ocupando a tribuna Municipal do-- Rio de -Janeiro, Q 'Mu-· Paraná. os territór~O!i dessas Capl· 
.de São Sebastião~·.- entre a íntolerân-J dr. }\ssembléia Constituinte, na ses- nicipio da Córt€,, que· era sede do tanias · é· que· h-oje oon.stituem o ter-
cia de representantes cariocas e a. são de 7 de dezembro_ de _1_933, recor· ~vêrno Central e fõra, também. a t\tóti~ ~o Estado' do B.i-o. , 
ambição de· alguns congressistas flu- dou o movimento, encabeçado q_ua- Cap:tal do Reino ·Unido do Brasil, A Capitania de São 'l'Olllé foi doa .. 
minenses. renta anos antes. por Nilo Peçanba, P.ortugal e Afgat:,ve. . da em. l-S36 a Pero de Góis Silveira. 

O .· Q . t· B . autor da representação que mandava A"' terr-as~ .cart·~as •. pertenciam à A 'capitania' de São Vicente t'.oi doa:.. . cauoc'7-. um mo ocayuva, ra- anexar o Distrito Federal ao Estado no3 ~- """ 

d:_cado. pohtl?a~en-t~ _no_ Estado do do Rio. Não obstante .sua influência cõrt-e lusa. .da a Martins At'onso de Souza, que 
R10, for?. prmc1pa~l _uunug~ da llber- enorme, Ni.io :Peç.anh:.t fot den~tad'l o Gov-êi-no Munici-pal_ da Cidade. partiu cte Portugal em De'leJUbro de. 
dade pollt1ca e _admm~stra~~lfa d-a sua_ e 86a. iniciativa n.ã.o. ene~mtrou éco data de 1&65, quando funcionou o 1530 chegando à. Bahia de, Niterói_ 
terra . n~tai. __ So~ente. de~tdo ~ ~ua no seio da naciona.lidade- Apesar de primeiro conselho Municipa_l, :criado a 3Ó de Abril de 1531, dai seguindo­
~ção ~nJ~ta, _ !~,1 regeüado o pro-Jeto avivar 0 trabalho "d-e Nilo F-eçanha, pelo Governador Geral Mem de Sá., para São Vicente, onde de pret'erên-. 
da .. cr1açao _do _Estado .~a Guanat>a- 0 Deputado· CristóvãO Bar~elas ·ma_- a pedido do P'Ov(l. · _ ~ia .se fixou. 
m _. denommacao s~g~nda., pela pn- nifeato-u.-se _ !aV().Ii.'Vt\ à- Autonomia, Tinha --no "1hki0 'de .. S-eu FUnciona~ oom a . criaÇão, pOSteriormente. 
meu-a vez, n~ Constttumte de ~1! pelo cnlbora sem renunciar à absurda hi- menta, 'dilatàd'aS~ ... ·atribUiçõe.s. Estas da.s. Capitanias de São Paulo e d.e 
Deputado ~100 Coelho_ e ratificada, pótese de- voltar 0 Di.strito Federal foram gradátivamenre·· 1\Wtringidas, Minas Gerais, a do Rio de Janeirp. 
_e-Ia> _mernoravel _pleblséí.to popul~r! J?a_- e.o ~stado do ttio: Na ·ocasião, 0 _ uus::- até que o Senado dá C!\rifarâ, que fun..,_ lf'tcou mmto· n'lduzidª,, çhegando-.· 
t~ocma.do pel? O GlobO, pela miC~a- tro militar discordou da_ escôlha do cionou em noSsa Cidade;'Ihe cerceou mé-smo

1 
em-certa época, a C<tmpren-

il;Hra. do Pre_s1dente _do_ çentro c~no- nome a ser dado aó rüturo Estado a Autonomi~; ~ ender. apenas a. parte limitada, a. ~· 
-~_,. pro{WE.o-r 'Bene'_l'e~u'IA? Berna. e~. pela ~enlbié1.9- constituinte, ,susten~ A verdãdeira .. Câmara Municipal, leste, pela. ·Ponta·-Negra e a -oeste· 
- 31, ond7 a- exp~SSã_? Guanabara ai · tando a tese que o nome. com o qual sem a- influência _dos legisladores lu- ·!Sela _Serra· do Mar· CPal'l\tO • · 
.can!)ou gl an_de ':''?~açao, oonsa(lt:,ando- seria batiiado 6 hOvo _EStado, devia sos fol. instalada, em janeiro de 1830, Criada o ·Província do Rio ·de Ja­
se então . Vit<lrtooa, pela d-emsao d~ ser reserva-do 11.-0 Povo carioca- esco.- . em' consequência da Lei _de 1 de ou- neiro, foram ·anexados territórios, 
~o carioca. . lher. Só esqueceu dé dizer qu_e o ves- tubro de 1830, que- deu nova organl-- não só a leste como ao norte, fixani 
Afigur~e-nos aconselhável conhe-- pertino "0 Globo" e o centro Cari~- 'zação às ·câmaras MunJcipái.s ..• - do entãQ:'. s-eUli noves limites~ ou se-

cer os ar.gumentos dêsses deba·tes, ca, pela in!çi~t}va. de Ro~~to M~n- A decisiva influência dos legislado- jam, os atuais, compreendendo, a 
para se ter -uina vísão cle.ra _de nos- n_ho e :sentvenuto Be~n~. Ja hayu~m res cariocas, em t'avor dos lnterêsses oeste, .São Paulo, oo norte, Minas e 
aoa erros de nossas virtudes. .- promovido. o memoravel pleblSCtto do B!'asii cop.cDrreu pare o reconhe- Esp-írito Santo· e a leste e sul, o OOe-

Na. Assembléia"' constítuinte de 34 para saber )gual o nome a --ser -dado cirilento de sua aç.ão,_pat:;-iótica, oom ano Atlântico. ' 
" O Partid-Q Automonista,. chefiado a~ Distrito Flederal, _elev-ado à catego- a assinatura da Lei n.'!. 16 de 12 de , . . _ t ·~.1: . 

pelo inesquecível Pedro Ernesto,, cujo ria de Estado".. . agôsto de 1834, ·oonhooida por Ato ru:-umt~do, vem~ qu_e- .o. ernll\7 .. 
!Pr-estigio -subiu tanto no ·ronceito da • _ . _ · Adicional de~1834, quando receoeu o r~ .flummense_ -fo~, pntnlttvament-e, 
opinião pública, projetando invulgar-1 o resultado dêsse plebisci-to foi le- nome de "Municipio Neutro". par~e das. Capttant~s .. d? ~Utdo ~e 
mente sua obJ;a, de homem público, vacJo· ao conhecimento do Presidente - Oln'ri-s para· eonsulta:- "Roorgeniza· São . Tm.p.e e d~ Sao ylCe~te; ma~ 
que o fez tombar, apunha:Mdo pelas- da Gov-êrn-0 provisório, senhor Getúlio ·çáo . Municipal'1 CMarqiiê.s de Olin- tarde -pert-enceu ~ çapltama do ~ 
e.l'mas dos invejosds e ambiciosos. Vargas, na data da fundação da Cid a- da): "Cart_as· ~--SoHtári:vl" _ (Tavares de Janeirp é é pr.ec1samente o beru· 
~e partido apresentou," na Asaêm- de, em. 20 de_ janeiro de _.1932, na .so.- Bastos) ; "Autonomia M.u n i c i p a l" tório estabelecido, e~ 1834, para a. 

blêla Constituiô.te, 11 emenda da Au- lenidade: do 1ançam~nto da pedra (Pedro doe Araújo Linta~ ; "Reforma antiga ProVíncia do RiQ -~e Janei- · 
Wnomia, ·aprovada por significante fundamental do monUmento dos fun- Adm-in!Str~tivl(l e. Municipal" (Afonso ro • . ~·-

.. , 



Sábado 25 .JlA~IO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seção li)" Maio cle 1957 9\!9 

A situação do Distl:ito Federal é A al'ganização das Províncias da~ O Mutiicipio Neutro, no Bra:sil Im- Fof êle qU::! promoveu {) "Fie<t'' e 
igual a do Esta-<'lo do Rio, que foi ta da ·constitu1çá"J do Império e E.ó perial, já tinha éf;te dL>-eit.o de eleger tiispéf3 .. se a epfúntár as trOpas rle 
1&-rmado com territórios de diversas depois é CJUe se_ cogitou fie 1imnar .sena-dores 'e deputa-dos à Assembléia AvitfZ. pre~Ughmdc as f{r.:ça.s do G€-
OaJvoitanias. Quando se ericu em as Provincia!S. Geral. O 'regime republicang mante~ neral Xavier ema do. 
lfl34, a Província do Rio de Jnnei- &se Ptincif)lo constitucional. - Também resistiu o p{)VO c:trioca 
l'.O, a lei definiu os novos Emites, "lA EVOLUÇAO POLITIOA DA O art. 4.o das Disposições Transitá- quando ela dis.snlur;ão da A~onbJéia 
<Onde o MuniclJ)io N-eutro e.stá. fi~ TERiRA CARIOCA rias d~ constitu:ção de 16 de julho de Constituinte. em 1823, n€:;and-o-se n. 
gurado claramente no. mapa. . 34, cr1ou um ~gime .singular para a x;or luminárias na!!. fftchadas, c.omc lhe 

Dizer co_ue o solo carioca pertênce Lançados os flilldan1€nt.o.s da Cidadê ferra Carioca, conct'dendo ao &eU Povo ordenaram. 
ao território fluminense, permit-í!-"JKIS Jogo os mor-adores da Terra Carioca a.s prerrogativas de eleger o seU Pre- Mostra depois o interês-e dO nosso 
tn,mbém afirrna1· que é pequeno ter- solicitam e obtêm a.a garantias do feito. O [SCOihido foi 0 grande e ine.s- povo p~;Ja.s quest6!'s pnJítica.s enchen­
ritório que foi o Estado do Rio, li- Conselho dâ. Câmara, que é tmtalaQa quedvel Pedro krne.sto. do ~s galerias, ncampanhand·J os dei:m.-
mitarlo a leste pela Ponte Negra e numa casa <k pau a piqúe, no Morro A Carta -Magna de 37 sup:i-imiu a H- tes nas casas l-egislativas. Rec·:rrda a 
a oeste pela S<e1·ra do Mar (Para ti), Caxa de Cã.Q. berdllàe poolitica e administrativa. atuação d-o p'Jvo cari()ca no 7 de abril 
cre;ceu c-om a~ incorporação de ter-1 ~ ~ 1573, é dividido. em dois o go- O Manifesto dos :polític-os cariocas, de 1831, e em tantOs epkójiüs que de-
"l"a5 de outros ·Estadoo: Es6a é a ver- ·verno ·gerai do ..Brasil que fôra fun- ent1~gue ao .'!aUdOSo Presídente Getúlio cidiram de sltuaçõ-:s polit.icas delicadas 
dade histórica. \ , dado .P(lr D. João III, em 7 de janeiro Var~a~. provocOu o Ato Adicional ciê como a Maioridade. 
A RESTAURAÇA.O DA CAPITANIA de 1549, sendo de!;ignada a Cidade do S. Ex.a rEstabel{'cendo o direito de vo- "DPttR d::- 1821, a,crescenta Martim 

A Capitania. de São Tomé, ou Pa.. Rlo de Janeiro, como capital d~ novo to à ]>01JU1ação Carfoc(l. . Franci.<.:co. êsse predvminio pers-eve-
Yaíba do sul. que compreendia, en~ govêrno geral, ficandc-lhe sujeitas A maturidade polft1ca da Cid~de rante, tão indiscutível quanto indis~ 
tre outras, as· ci-dades d-e Campos e tôdas ~.capitanias d-o SUl, a começar "Mui leal ·e heróica" é, assim insorls- cutido. Há cem anos, jt'::. que o bra­
São João da Barra, em con.sequê11~ do &o;pmto Santo, continuando a Ci- mável. é como que ume. fôrca. cadent.e. sileiro discute e o fluminense decide. 
eia de manob1·a do ~neral Salva- dade d-e S. salvador a servir ·de Cfh- eonsanada de nascença a um resplfm- Essa a ug:ra. Tal a longa· lição dos 
dor Corrêa foi .res~aurada. em 1674, tro às Capitanias de Porto Seguro decente po~vir, dentro d~ limites tra- fatos. No Brasil .só atinr;iram r~ 
em p]"(}veito de seus filhos, Martim para o Norte. çados pelos ideais da Democracia que tado.s vitoriosos as revoluçõ~ c-onspi•~ 
OorNa de .Sá. e Benevides. 1.0 Vis~ Em 1577, é ~nificado, na.s mãos de\ anima!D a- sua história e a tradiçà<~. rada.s e verificadas no Rio de Janei~ 
oonde de Awéca e Joáo Corrêa de Lourença da Verga, cem .sede na Bahia ! SylvJo Romero, ''oz nortentosa dO ho". E aà!ante: "Olhemos pcrrl?m. o 
Sá. o sistema de dois govêrnos. ' saber nordestino, ·proclamou que a reverro da mectalha; em vint"P. e qua-

Em 1677, eram fundadas as vilas 1. Epl 1008, _é dividido de nove o Bra-1 1'Terra CarioCa é a mais brasileira da.~ tro hor~8, com a costumeh·a nae.<:ão 
de São salvad-or doe Campos e de Sll, pela Corte de Madrid, em dois cidade~ brasíleiras". . ,d{) Bl"&sl1 todo, o povo da Rio ie Ja­
S:io Joiio da PTain. gové~nos, sendo a Cidade do Rio de O CQrreio da Manhã, na .sua edic:ãc lleir~,. durna das janc!~s .ia Câmara 

Em 1711, o ouv:dor do Rio de Ja.- Jan~n"Q, capital do Sul e a da Bahia, d-e. 30 de ~arço ilnlmo, na secão "Vfdn Mumcrpai. ~udou as in.stltuic~s go-
neüo, Dr. Can- Ribeiro, ofici-ou ao capital dO Nmte. Cultural',· escrita nela p~na oons('1-l ~rnamentaiS do país. com"'Jietamente 
Govêmo luso, expondo a péssima si~ Em 1677, -'a 25 de janeiro, é 1·egul:l- ente de Nelson costa .. Membro da radicalmente. 
iuação em que se encontrava a ca- r~ada a adm~i.stração civil do Brasil. Academia CorJoca de Letra:;. autor das 1 J\Tem _un:a das vin.e provincbs rPve· 
!Pitania, tendo recebido, eomo rees~ fLCando_subGrdmados ao go.vêrno geral "Páginns.Brasileiras e "Pà_qfna~ CfJriO··Ilou·desJgmo de reagu. 'ronta1e rlr- dis­
~ta, ordem para sequestrá-la pa~ da Bah_1a os gov-e:nos de Pernambuco cas. _pUbliCOU artiJZ"o "Louror ao P01.lo. ~rd~r .. ~n~ e me.se.s ante!'i aQuirs­

rn a. Col"(:a. e do ~to de Janeuo que estavam da- CarffJCa. onde. o ilustre parlamentar e I· cenem ident.lca se dera, _quando :ia li-
.A \iila de São Salvador dOS Cam- quele mdependentes. p_ubJjclsta de- S. Panlo. Martim Fran- bertação dos PScravos". 

]los, hoje Município de cam.pa;, per. O Dec~eto. de 9 de ja.n~iro de 1823, ClSCO ltíbeiro de Andrada, descenden-
tenceu à C~pitania do Espirito san- concede a Camara J\:IU.nlclpal o trata- ~ dos Andrada.s, exalta o nosso sen- E lembra que, embora ji não bou­
to e foi também sequestrada para a mento de :- Ilu.stn.S$I~a - e dá_ à tlmento e a nos..~a bravura cívíca .a.ffr- Vf.s.<:e escravidão no Ama:wnaF e Cear~ 

Omoa. me-sma o tltu1o de J1.1m leal e heró1ca mando que n«? Brasil só atingira~ re- M se p~ltivou a ab-Jliçã~ ommdo o 
Em 1753, em cam·pas, o corregedor Cidade. sultat!os vltorwsos com a nossa parti- ruo aooion o movimento decisivamente 

Sales Ribeiro, tornou efetiva a in~ Em 1834, \}elo Ato Adicional, de 12 clpa~~· :aJeg~ndo que, há cem anos. O DISTRITO FED~AL DEVE SER. 
car.poração, para a Cartla, da Oapi- de agôst.o, pelo art. I, é a Cidade do o braSileiro diSCute e 0 carioca decide. TRANSFORMADO E1t EST .. 4DO 
tania de Parai.ba d(l Sul Rio de Janeiro separac\<t da Provincia O trn~lho publicado pelo Correio 

Há um trabalho de Alberto La- cotn o m-esmo nome OOb a denomina- da Manha é 0 seguinte: COm ésse titulo, a "Tl"ibuna da. 
~o ,·nti'Iu'·"o "A ~erra GoJ'ta- çãA> de - "Munici!Pio da cOrte" _ LOtJVOR. J'.O POVO CARIOCA Imprensa", de 15. de agô:sto de 1956, 
u ...... e ~ .1.' • h ·d · 1 Tr t publicou 1uma entrevista do Secretâ-·<á", q' ue narra n• ep1·.~"1·08 eue, em ~aJS con €C1 o, porem, pe o "Munic1· a ando do l'ovo Carioca, que ain-- ~ ' pio Neutro" d h rio Geral dn campanha da Autonomia. 
S!l.s.' desta .. ~. . a c ama d_ e fluminense. como era ~,~ Em 1"'5 · d to d 16 r Carioca, Ariosto Berna, focaliz!lndo 

<><> , o ecre e de everei., comu!ll .anhgamente. Martím naneis-
O p~~ J?A PROV_fNCIA. ro· }jmita ao têrmo da Cidade., co Ribeiro de Andrada. deScendente a idéia de ser incorporado ao Estl)f.!e· 
A v1nda d_o Pnnc1pe D. Joao ~para Em 1887, a lei altera 0 proce$50 elei~ d. o..c; Andrada.s ilustres o.uP fizeram a do Rio o terrltôrio ~arioca, com(l pte.: 
•· d h •· 1 1·· - · d ê - tende o Conselho Regional de Geotrr_ a-a ~rra carl(lCa, on e c egou a 7 de INra para as e e1çoes geraiJ!, provm- lll epend ncia, declara com justiça que 

Març.o de 1808, muito contribuiu pa- ciais e municípais. Em fMe dessa .Jei, ele nunca. foi medroso. ~ fia e ~tatistica do Estado d<l Rio, 
ra o progresso do Brasil, notadamen- a Cidade do Rio de Janeiro, t.em uma O trabalho é tle 1921 e oonst,·tut um quando aprovou a Reso}ução n.o 136, 
•- d Pr • · org •-· ,_ · 1 1 t de maio de 1956, iniciativa infe1iz, ~.>t" a ovm~m do Rio d. e. Janeiro, . a:nU>qçÜ"\J espeCla . . n. e:re~_•an. te retrospe~- das -u·ltlplas 

Em I• d b "IN ... revivida ~lo Senador Arlindo Rodri-que ~:;e desenvolveu ra.ptdamente, " e novetn ro de 89 é procla.- s1tuacoes que. tem enfrentado 0 ~·o •- ,__ d JJ"U~ gues, na Emenda Constitucional ní::-
crescendo o surto do prOgresso de mau.u pe.ru.::. Vereadores da Câmara o Rio de Janeiro, em defesa da sua mero 1 de 1957, 
.suas indústrias rurais e da lavoura, Municipal carJoca, o regime republi- terra e dOs sens idea1•8. A decisão do referido ConsêJho foi 
pela necessidade de abastecer a Ci- cano. ~ WParlamentar e pUblicista. nasctdo em contestada, na entrevhta aludida, 
dade do Rio de Janeiro. O primeiro decreto firmado peJo Gop São Pa.ulo em 1°"" e fale·1·cto em 1927. 

ê P . . lh.o'V ... com os seguintes e.sclarecimentoo 
O _titulo de Defe~sor PerpétUo do ·v rno rovlsorio dispõe no art. 10: Martim. Francisco era um escritQr prestados: 

.Bram1 foi conferido ao Princíipe Re- "O território do Municipio Neutro irreverente, mas absolutamente probo "Há documentação suficente 
{rente n-ela ca·m-'a do RI'o de Jane1·_ fica prOVisoriamente (o grifo é nosso) em seUs juízos e afirmat1·vas. ~ ,..~ """' b para contrariar a decisão do releri-
ro. ro a administração imediata do Go- . Estudioso da história nacional seu do conselho, que ~e apoiou em ante .. 
. Ac proclamar-se a i"Qdependência vêrno Provisório e a Cidade do Rio Jlvro "qont:rJbuindo" traz curiosa~ in- cedente!~ histórJeos duvidosos e no 

do :Brasil, Província do Rio de Ja- de Janeiro conStituída, "também provi- formaçoe~ .sôbre fatos e pessoa.s, que fato de ser pequena a área do Distri~ 
compreendia c território que hoje sóriame~te, a sede do Põàer Fedexal" bem just~ficam o titulo do volume. to Federal, para constituir um Estado 
constitui o Distrito Federal e mais 1ilm 7 de dezembro de 89 o decreto ~auUsta que- era, seu trabalho a res- e não estar representada. cart'.Jgrà!i-
ns vilas e cidad-es de Praia Grande n. 0 50 - dissolve a Ilustrssima Câma- pelto dos fluminenses~ como oS cha- camente nos mapas. · 
Sant'Ana de Macacu Magé vn~ ra Municipal e cria um conselho Mu·- maya, é 'pOis insuspeito e merece ser "Ná<l pode naimr õúvlda. com a. 
Nova, Cabo Frio, São &lva.dox nicipal, n<lmeando "a titulo expressa- lido com a. melhor atenção. mudança da Capital, o Distrito Fe-
(Campos), São João da Barra, Ma~ mente provisório" os respectivos mem- _Nunca f01 medroso e é o menos. obe. deral deve ser tranafonnado ·em Es· 
cak, Angra dQs Reis Para ti ~zen- bros · d1ente dos brasileiros, declara, man-· tado. 
de, São João Mar~ e OÔnta.galo. O Dl'creto n. 0 107, de 30 de dezem~ tendo· sua !ama de brigão e resistente. - Um Estado Q.Ue já. tem nome esco· 
o território da então Capital do bro autoTiza os govel"nadores dos Es- •4 No ~trospecto que faz, :reporta-se, à Jhido pelo seu Povo: uE3tr!do da Gua­
Brasil pertencia à Córte de Portu- tados a di&S<llver aS Câmaras Munici- bernanda de 1-660, como se tornou co- nabara", nome consagradJ em gra,n­
gal, tanto que a Província Fluminen- pais e oxganízar os respectivos serv1- nhecido essa primeira revolução carlo-: de inquérito popular e l"econbecido 
re não tinlla uma aãmtn.istração au- ços, adotando em tudo que lhes forem ca. COnta que naquêle remoto ano, 0 .pel~s Constituições de 34 e 36, Ade-...-. 
tônoma: era governada pelo Minis- apJicáveis, as disposçiões' do ~eto Povo, cansado_ do govêrno oligárquico mms, na época colonial, a Cidade «o 
tro dos Negócios do Império e· da n.o 50-A, relativas à Câmai-a Munici- da .familia Sá, depôs 0 governador in- Rio de Janeir<l chegou a g-overnar tõ-
Justiça. pal do Distrito Pede~al. termo TOmé de Alvarenga., aqui dei~ àa a capitania fluminense. 

-nsformado 0 _atual D'•tr,·•- Fe- Em 1890, o Decreto n.o 198 de 6 de xado 00 Salvador de Sá e Benevides, "" - "" feve ei·ro e la od · 1 O Ato Adicional de 1834 fortaleceu 
dera! em Capl·tal do Império ,·men · r ' r gu o m o pelo qual o ac amando para substituído a Ago.sti-.. ~ - Co Ih d I t dê 1 M 1 ]J B b lb a posição do Distrito Federal e a 
MO ~neltc·108 pr••'"u aos num' ,·nen- nse o a n ~n nc a unic pa1 da n

1 
.o ar a o. qu_e~ falho de enPrgla.. 0 ._; . p 

""""' li" ._..vu c ·1· 1 F d l r < 0 1 bé ons .... tmçao de 91 manteve os Umí--~ cu"' solo no•""u • ·~ fon._~ ap1 a e era se arQ, representar em 1 .a~ m subshtuido, pela Câmara t d .,....,, .~... .... ... """"": .. ........ . "' Juizo. Mumc1pal es o Município Neutro, o .seu Ar .. 
aba.stecedora dos canocas. A 25 do cit d ê Dec t E d. te· t 1 t « . • tigo lii determinava que, efetuada 
. A Provincia do. Estado do Ri() só a 0 m 8 e ano 0 re 0 lZ Ax na men e:. a gente do R10 a _mudança da Capital, 0 atual Dis-

. •-· t . n.o 218 declara quais os atos d,epeil- é, desde eSSe pronuncmmento insurre- t to 
CO?'J:UUhovu a Au o.nor~ll:' no segundo dentes de autorizaçãc ou aprovação do cional, a· iinica que, no Brasil, fiscaJ.i· ·rl Federal passasse a constituir u::n 
re_ m~. pelo Ato AdlCJ?nal à Cons- Govêrno . za seguidamente o seu govêrno. A Estado .. 
titulçao de 12 d• Ag~·•- d• 183' · A z,e· · - E' velha a questão de limites ~.trs ' ... ....,,...., • .... • -:r, 1 n. 0 85, de 20 de setemb.ro de única com incessante inter~e elos ..... , 
d:la . separando-se . 0 Terntóno do 1892, estabelece a organízaçfi.o munici- interêsses públicos P c_ariocas e fluminenses. Em 1920, na-
Dlstnto ~e!~· . . . pai, dispondo, no art. 1, que o Dis- Cita. depois, o !~acaso do Go:veana- ltzou~se, em ~elo Horíz.onte, a gran .. 
, se o ternto!I? canocQ. e thw;nnen- trito Federal compreende o tenitó.rio dor PraD.cisco de Castro Mora-es, na de ~nfer~ncm de Limites Interesta­

Be eram _adnunJSt.rad<l-s pelo Mmi.Stro do~ antigo Município Neutro. invasão deDu Guay 'l'rouin e sua de-s~ duaiS, a flm de Tesolvê-los,· todos, até 
de NegóclOS do Império. e da Justi- O Decreto n.o 543, de 23 de dezem- t.ituiçã.o pelo Povo, tendo de entregar a ?ata. ~a comemoração do primeiro 
ç~,- ?'lde eoc~trnr apoiO para rei., bro de 1898 regula a administrac:::tJ do o govêrn_ o a Antônio de AlbUQtreTque, amversano do. feitQ do grito de "ln .. 
v:nc.hcação duvidcsa!:l Distrito Pedero' . vt-~o de MI'na• depe_ndêncla ou Morte", celebrado a,. 

uu 7 de setembro de 192~ 

' 
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·O E3t:::1o d-o Rio norrienu a C9mfs­
são, cotnl'J'O'ita dos Senhores: J. ·Ma­
.to.~o Aiaia Forte, Scuza Lima e João 
.Antênio QuimaÍ'ãe.s. A delegação C.l· 
rioca era consti vuída peles -Senh::~res 
Toinaz Delfino dos Santos, Noror~ha 
dos s·antos e Geremário Dantas, no­
nteaCcs pelo Prefeito Carlos Sampaio. 

Peta l::mdo da comissão do· Di.stri­
~ Fec!eral, .ficou provado penence­
.rem a() te:-ritórlo da nossa Cidade. V<~.* 
rios · mualcípios fluminense. Nesse 
particular, diante de provas incon­
te.:;tãve:s. a Comissão ·do Distrito Fe­
deral· sustentou o nosso direito, for-· 
ç:m~-o uma. ·contra~ proposta da Co­
missão Fluminense, que foi rejeitada; 
por r<ão :;e h a ver baseado em nenhum­
_do-cumer:t-o concreto, 

Sugeriu-se, então, que a contenda 
fô.s.E:~ re~olvida pelo julgamentD Uc 
árbitr-o do Senhor Presidente Epitá­
cio Pessor., que nãJ pôde se pronun-
~ sôbre as conclusões da Comis­

são de Limites, porque o.s represen­
tantes fluminenses se recusaram a 

. aceitar o julgamento do Chefe. da· 
Nação, também eminente juiz e ju­
r~ta. 

· A P!!'êféitura do Distrito Federal 
publicou um volume com o laudo e 
(J.s ·mapas, provardo o nOsso direito 
insufistnã.ve1. E· um trabalho que deve 
ser lido pelos Senhores Senadores, 
PCI8. i·elevãncia d·as provas que nos 
·asseguram o ·direito, líquido e certo 
até.~ de reconquistarmos oito mun1-
'Cipios do Estado do Rio CSão João 
de. Meriti, Caxias, Nova !guaçú, Ita­
guaí. Nilôt>Olis, Meequita, Queimados, 
OlindaJ. · · 

A política. que ·deve imperar, no 
entanto, entre todos os brasileiro;:; que 
se dedicpm aos interêsses vitais. da 
Naçiiu. é a do mútuo entendimento e 
da córdialiiade cívica. · 

Entre o D!.strito · :Federal e o Es­
tado do Rio deve haver um clima de 
mútua compreensão e um perfeito 
ajustamento pomic-o, eco~·ômi.co e 
sDchl, cujos resultados, não ~:er.ha­

J!1-s6 dú vicias, serüo os . mais promis-

DIÃRIO DO CONGRESSO NAélONAL (Seção '•I) Maio de 1957· 

HISOU~ PRON~NCIA<DO PE~ 1 a~entes. nu;.so~, .8-o .sarvi~ _ ~ !)!OPa-~ unidadeJ",. o V~l~r_ s-erá de 1.220.004 
S~. SENADOR A .... SIS CHATEAU- g~n~a ~bva, toda ela dmg1da a c:;()- cruzcircs··. . · 
BRIA~D, NA SES?AO _J?~ 7 DE VJet:_zaçao e à prok:tar.;zaç~o áê.;t.e paL; Neste caso, de que carf!ce o sra­
DEZEl\rBR? DE l?n6, QuE SEJR~A _ Na'? .g.uero cont~star q~e I·e.sldu_c·-3 'd-o si!. p.9.: a- se· lançar r~. .inàústrift..3. bási ... · 
PUBLICACO POSrERIORIMIDNT.i!, JilCObll1!S!i10 co~on1~1I antir;ortugês,·exa c.as _já que pÓs . .mhltOs ene:·o-Ia. a-atin-
O SR. ASSIS CKATEAUBRIAND: cerba.do no penedo florümi.sta, estejam! danre,-feno e b::tU:{ista? · ~ · 

No ligeiro debate aQUi suscitado. em aus~mtE:!'r de.g.sa ncya- diátrse. Nilo, ê!e é :\Tercado e ~ô mercadG, a fim de â.s-
tõrno o.os ·aconr.ecimeutos que se de- um dos f~tore.s_ ate pr·e;::oncterante-3 d~- similar condições toleráveis de. cugÚ), 
. ...enrolam no Orlem:~ n·ôxJmo, . fixa! la. 0 nac·c~allsmo. Q_!1-e os ru~sos ali- Tal" a ·razão p-ela ctual tanto . m-~ 
mos a situação p.aradoxal do p;t.i:>. mentam hc:Je. pQr- tõ?-a: pa>·t-e. CQlflO ba 'o. para cc-meçarmo3 a fazer aqtÜ 
P<lderíamcs dela e.scar tirando um ale o un~: de~ me:cs- para acu·rar ·estados á~ pel•J menos com ·a· An·entna o Uru: 
rendimento e, ent~.:anto, ela só fun- an:mostdad~ ccntr~ a. Illglat.erra e -os guai, a Bolívia. e o pâl·ao·uai: 
c~ona contra nés. Até êste moment.o 

0 
~t2.dcs _Dmd\J:~. _atm_2m em nct<Zo_ pafs, E'· exa:;entdissimo o pr~ço pelo qual 

fato não encontrou ·maior nuer _ __,laças. a· doutrmaçao ·~os mcmtores paga o t-'OVD brasileiro um nac\on-ahs-" 
cussão aqui Tem o Brasll um seo-u•·o v~rmeln<ls! a nm pu_ro?üsmo._ ao q:..nl mo econômico p;·ecoce um nacioila­
d-e vida p~rmanente para tõdaso ;,s 30 • ·::~ ~podqn lev~r as socledJdé's rri- Esmo prematuro, elab.Üntdo qu3.nt-o. a 
crises que po.ssa .. sacudir o planeta. ~m~~~~~·dade .. co • • . certos· ramcs in_t!ustriais. antes de tter­
E' a constante nacionalista, .que nos t. t : do~. 11

. fe.":Sa:l<J~,t· ~na_s 31 n~os mercado ~nterno, para absorver 
emporga. Nada nos poderá accnt-e<::·er es a P~0~nte. au...temcs b1~0:f~ r.':ll?..~~- uma.,. p~oduçã-o · capaz de chegar ao­
de bom,. porque os ,estrang-eiro.s, nossos, n"os a · 0 0 p:mo e se·~- 0

. 00 ·,~;:. Pl-- cun.s,;mldor por preç03 razoáveis. 
i~lmigcs r:aturais, Se /excluel!I de pr:t. J ~x~D:nlP~~n~~sm~n-ec;?c~~;;o êx~;~~m;~ada.j . ·Um· P:'lís de economia 'l'eflexa· como­
tlcar aqueles ato.::, dos qua1s pcssum a êles se v ndam caf· ·. ·.e este_ n1_>3sn, pre~ende da~-se à extrn­
decorrer benefici~s para o Brasil . f · ·. 0 . . ed e f o cac~m. \'aganc;a de errar dout.nnas pró~r'a.s 

. . · em x1cítr.as e o mmenf! e Cl'l':\ ao~ e can · h · d. ·d · · ' • 
~a!nbem nada .. de mal no ca~ ~:.;p~- Estados uriidcs. conv-ertido ·em Ü:Õ.r>a~· · ,. un os 1ll IV! ua~ Independentes 
c1f1CD do pet_roleo, nos dev~ra aãvn·, toes po·nte.s t:·iHlO.S. Canhões espad·.1S pa,.a ? seu desc~·•olvhnento. E' todo 
p~n·que a cnse de Suez na o oc-m-r0 Iãffiln?..'; d-e~ barbear. · · ' e_ um, s1st_e~a ~~ mse;~m·ança, . que oo 
dJret.amente cono.sco. Somos dela apc- Desconheço se a .Casa sabz' qUantas te,n.a ~onstrm_r,- e· el~ contribUI ?e 
nas espectadores. Trata-se de uma indúshias· d" ve;cul"s a motor· e:ü'=- mod_o tao med~ocr-e· para a _construça<O 
controvérsta e~1tre árabes e egíl)clo.s, cie tem ho}e mf~rasÜ. ... · u do, Idea_l de_ VIda. d~ ~~m naçã~o, -que, 
um lado, e 1Dgles~:5 e_ franceses do Nada menos de trinta. E' uma ini- ate" h?Je Il:lO , logram ... :, adapt~-lo- _a 
ou_tro: Ora, o_ ~r~.stl-nao con~ta que ciativa ainda i7Í. jiái mas .ã tão 0 _ nec ... &s_Jct-:cte~ e•en:te.ntare3 do pad~a-c 
se~a arahe. brltam~o ~!! fnlnc;s. n~m putarizada entre nós. quan.Jto p jgg,1 :iTe~~~s.tencJa malS modesto dos bra-
que dlS~l!~h~. de I?eü oleo de~co?-e- t,o do bicbo e o futebol. E' que os go- r á 
para .SUl:>Ch~U movimentos de nval .. - verno· decidiram •'nacionalizar" () ne- ~ - . . · 
dade muncr~r.. LOgo, ~r que_ te!"l~OS gócio,;:. o . que coDstitui uma a·me3.çà du~t~~af~~n;-e~r~dades palpita um in-. 
que nos afhgtr"' com . awntecn?-wr_uos nara iiS emn:·esas produtoras lá fora 1 . ; · - . suonte, que . . (.•s eco-
que se passam fora da no.ss_a orbltJ? âqui colccat;do cs seus veiculo~{ aca~ltnm;st~s braviOs, de: pura !1nha.gem 

A velha asa do pemalta a1 aparece, bad\ls não ~ pod-erão r~cnSar a tniba-· ta~t~, D.e tod~s os partr~.cs, ale~:~m es­
esccmfendo a sua cabeça, para nesse Ih . "n. ... . . ,. . ·, . ~31 sençio f.erto para prop-or:::~onar- a 
movimento disciplinar o perp-étuo mu- ar ,?<.:;~· tro. das fnm~~aas he_.tpet..cas mdependên::ia econômica · do pais. 

çubm~~ict%~ecoémo o b~~~r;êf; se paesii, ~~t~i~~l, <\Inda. ~u: ~m condlço~s ve- ~~-~~W·~~=~;,;'te s;n;~{' qJ~~et;t~~~~nu~ 
pouco OU quase. nada H0S d-ev~ interes. . Noss~. n~·:rc_ado m~e:_n? para :r;lCUlos fatt_Jr.as J?rópr:ãs, desde ll pesada àS 
sar. Sobretudo no concerto dos fonr~-,. !1 moto e 0 que hav"ra d_e .ex~"'.uo. 0 ma!s d-ei·cados; Clller indu.:;trializar:.s•" 
Formado dentro de um amb:ente de E~g·.- Eros · ~resco. do. ivh~lSt~no da a todo transe, J;oi·que êle tem s:>de d; 
pessimi:"mo, o nacJ<malista sô- acredita V!JlÇa_o, JalClJ•a-ç, P?~a ;amu;hoes. ~m emancipação · material.· Pretende-M 
em si, nos seus t'Sfôrç-o.s, n.0 que den- 59• e~l .~co por ano ent._e .1906 e 19" 4• fazer aqui uma sociedade tlê arr..Oito 
tro dêle se proc€-s.sa. Pr--et.ende que r:a hlpocese A. ~ na htp~tese ~· ~m fechado. Organiz...<u·-se um Esb.do que 
aquilo que d.everá promover o ncsso 127 ';OOO. A partir de 19? ... · 0 . tecmco nG cap:turo das relações externa<~. nãC 
desep.volvimento. em tóCtas ·as suas ofic.al calcula 0 ~tal dos. V~JCu.los a careça · de ninguém. Que só venda, 
etapas. terá que se realizar no âm.l.>ito mot.or, de que pmos ptecJs:.u em eXclusivamente só venda, ila riP:td~ 
das n_ossas f:onteiras. Nenhtpna eco~ 13~.0?~- ~ -.~t t t 

1 
. 

0 
da su~ _ conslstênc.la ·própr:a, faÜgdq 

p~raçao alhem. _l.H ~ se;_ e.s e_ 0 a ~t. 3 ~ ver- ab;;traçao de todo e qualquer ;..r:ncí-' 
E' oois com uma formação de 00n- se-a ql;le estamos em face de Ulfl: .em- p:o de c-ompra e trqcà · · · · 

finad.Õs, 'qÚe nos prepárarilcs ~ara pr~n~unento de e.5cassa re~tabiltda- Pi'epara'-se dê que ·Wooo rorrianti~ 
abordar a fase decisiva da. entrada d·J d~, amda q~e tomiJ:J? pelo caminho um Bra-s I · beócio, educadü \lar\1. b! 
país em sua adolescênqia: Prepacu~ vnu_e das t,~·mta empre,:;as •. ~ue se fur- excluir da esf-era dOS pnises ~om.pritM 
mo-no's para ser homens, ~' tal qua .. mata~ pa.a tent9.. a arriScada ·ex- d<nes! E' um mundo lírico~ em qu~ 

· No períodO colonial e do império, 
o Estado' do Rio foi o principal for­
necedor ·de Víveres para a Capiral ja 
Cõrte e, depois, do Brasil. por que 
rrJ.o continuar a mesma poliüca eco~ 
nõnüt:'i.\? 

a juVentud-e 'do fasci-smo italiano, P!oraça_o. q ~ue se calcula Q~~ ~usta: nos d:spômos a viver. ·-

!NDUSTRIALizAÇAo E 
INSTABILIDADE 

·acreditamos que terr.Ds tudo, mas tudo. ra o mve~tlmento automobihStl~O e 
para ser uma grande nação. o que de outros· tlpos_·de_ carr?s. como .JIP~es, 
nos basta ê qu~re-r. é ter altivez -par:! trato~es e cn.mmhoes, sao 2(}0 ~ulhoe:s 
recu..'iar até 0 fim 0 trabalho de t.rl"'- de dolares, em mo?d::t e~tmngerra. Se 

. sahc-sê que os cariocas, embora. cas, aue é- a. base da economia cr.ú somarmos . as ~plic_açôes j_á .feit:_ts •. te- Ma-s como Estado. que não tem pro-
defendam altivamente Ds prerrcgati- naçõeS. Urge levar a0 máximo a inicia remos na rub:rca ::ndustrmhzaçao nS:- grama nem sistema paralelo ·_a est!l 
vas ele sua Autonomia, nunca pleite- tiva no campo das indústriss de.stina~ c1~n~l d.e veiG~.llo a motor, 16,5 bt'- a..Iucinação de larg.as · inve;;;tlmento] 
at'am a recon-quista de seus oi.to ~u- das a nos abastoc·erem. Será <:~sa irn~ lho_es d_e cruz~nos: Pensemos. no que produtivos,· graças ao proces.<;Q lncms­
nicípius. em poder dOS fluminenses. cíativa. precipuam-e·q.te estatal. Por sena ~te dmhe~ro ~onvertldo em trializador. o Con1ress(l e o Ex-eeutiVD 
Não admitirão, ertretanto, que um outro -lado, proceder ao mínimo de plantaçoes de sermguell'::t.~ em. Mato criam as · despesas públicas adna, 
grupo de maus brasileiros, cheios de entregas das matérias-prima~ do n?S-- Grosso c no. Vale Amaz~mco; em se- muito acima dos recursos J.e ouc dis-
aillbicões, dê1es Si! apossem. l'!o solo, porque só depois de mdustrmJ mentes o~eagmosas no pa~ tod-o e p~s- póe a eeonoriüâ nacional. Câ! ... Se na 

- . • Uzadas aoui, é que devemos mandáJ tagens fmas para carnerros, de em- instabil'dade fipa-nce:ra, a qual se ca-
0 Mov1mento resultara em_ f~acas- Ias vara 0' exterior. Até idéias do café co quiloS de lã por unidade, no Rio 'racte.r!za pe~a flac:dez o~·çament1.ria 

Só. Já foi encetado por· Qumtmo e enlatadD do cacau em bem bons e .do Grande e em Santa Catarina. E mais .e pelas aplica'·'IÕ€'-s dispersiVa!'!. MOIJ·i­
N_ilo, que acabaram por _re<;o~hecer minério 'transformado em aço, foram cacau bem tratado· na Bahia. "E pes.: Uza o poder público pelas via.; infla­
a ausência de recursos_ JUl'ldlCOS e agitadas nas esquinas, nos bêcos da quis.as do so!o e rlo subsolo para en- cionár:as os maiores golpes de prod'­
hi~tóriccs, para sustenta-1os, porque jacoPinada.· contrar os minérios brnslleiros. Uma galidade nesse terreno. Ora, se existe 
sabiam que o t.erritóri~ do EstadC! dG Há· dh·s. Sr. Pre!';idenlic, ouvimos. vasta Iaparatonia neste nunca bem um elemento ex~itador crôn:cil da co:. 
Rio foi também reduztdo e sua area dois f.lritos nac!•onalistas dos mals visitado. v~ntre. 1_1acional. Teríamos lo- ceira inflacionária, é o emlssion!smo. 
têrrlWrial só aumentou quando ter- estridentes dêsses de aranonga ou de grado robu.stecer o mercado interno Com o 'dinheiro fác'l, a _prim~:ri\ CC~is'l. 
rãs mir.eiras, paulistas e esritossan- navão. no ~al'DUe ao abaridono da sua graças ao do alargamento de suas di~ que ocorre ::áo os investiment-os espe­
tenses foram incorporados à ·provín- r.om-uanheifa dist'ante. Num matutmo mensões. Ampliado êsse mercadO, te- cul.at:vos .. o critério· da •·eprodutivi­
cia fluminense. de indiscutível autoridade, dois cDlR- ríamos automóveis de 70 e 80 mil cru- da9.e deixa de se con-ciliar com !lS 

~- os em docUmentoc: em boradores pediram:a) que só deva zeiros e caminhões por 90 e 100 mil. neçessidades· c:>Ietivas para c;3 expr~· 
r. a PJOV~ do . Gilberto Ma~inho, CO}ls_et_~t.ir o ~vêrno a e,..xpor~ação do ~!li J!der _da General Motor~· me di- mir, através dos consumos V'lluptuã-

poder o na r. ~e á New mmerw de terro de Mmas, para· os zm ha pouco, em Nova Iorque: r'os, em que requintam a voátict..d-s 
q,?e a .Terr~. Cano~a ut r a T!:stados Unidos e a Alemanhh. sob" a - "P.Odcmos.•vender-Ihe carros de das oligarquias ignorà.ntes ·e a fcme 
l:ork da Amenca do S · rorma de artigos stdenh·gicos ma !"lu~ paiseio ·daS· hóssas usinas americanas lnsaciá\."el das cliente: as .do eleitora­

Portugal é um pais pequCno, reas 
e~egou a dm:1inar os !!lares e. desco­
briu êste colo.s.so que- e o Brasll. 

Igualmente os gregos predomina­
ram na cultura, nas arte.:;, no teatro, 
na arquitetura. no pensamento e e_s­
tabelecera!ll as bases da Democr~cla, 
apesar de possuirem, co_m_o. é de .. ~­
dos conhecldo, um terntono reduzi­
do. Atenas foi a capital da cultura. 

Disse recentemente a ':o Globo", o 
ilustre Almirante Gago _coutini:o . ~ 
0_ Brasil terá J?empre "dt~a~ C:lpltalS 
_ Bt'a31lia e a Terrp. CariOca, 

' ' 

faturados: b) oue o café da perif~ria por 3 mil dólares. Mas produzidos no Hsmo. 
brasileira só emigre. sob a .forma ct-e Brasil, Wl'f!mos que fabricá-los, no mi- Nós estamos. senhor pr~sldente. 
latinhas de pó. moído e torrndo , . . nimo, por 8 mil". dentro de um qqadro d9 desenvolVl· 

Neurose naciontt.Usta· Observe a Casa o que significa mento econôm!~o lacunár10 e pre<:tpi-
para a vitalidade de um riegócio in- tado. E isto explica a. instal:li!id'ildt 

Está o Brasil ataca.d0 de uma neu~ dustrial o pod-er de consumo dos com- da nossa economia, e, em çr;t.rte, a 
rase naci.onalista, c<lmo }amais o pos- pradores para os quais é êle organi- P!·ecari-edade do sistema fina!"l,::eirQ da 
suiu, tão aguda e violenta em sua zado. Na inauguração da ('Mercedes- nação. Somos um pais, que 'linguérn 
história. A reação indianista dos mea- Benz", em Rã:o· Paulo,· iritêrfoguei um contesta, subd-esenvolvido. Há cin· 
dos do século passado não tem com- perito na mdústrhl, quant-o custará qüenta anos exterminam-se r!f!rezal 
paração, com esta, suscitada, em um caminhão-tanque, fabric~do no fundamentais do Brasll, le-vando--nm 
grand-e estilo, para fins de propa~ p::uque daquela usina. a uma perspect~va d-e ruina iltqu:eta· 
ganda, por l!ma nação asiática. Não é. - "Depende - respondeu o méu dora, para 1mprimir velocidade a um 
porém, uma maioria a res~nsável interlocutor. - Se a encomenda for proc-ess'J de industrial!zaçã{l, qu~ vi­
par êsse deplorável· estado de ·coisa.s. de 100 ·unidades, o preço é de .... ria a seu tempo s-e não nos fl'"ius.:;e­
~não uma minoria, oondu.ziàa por 2.460.000 cruz.eiroo; ae ·for de 1.000 rqos às aplicações de roodq tão ala· 

J 
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pe.J:sivo dOS nossos recu::sos, ou seja os\ i'íão é o plano &chuman du c.u-.';.ell 
Hcur.sos adquiridos com ·a ver.da do, dCJo CaJ.'Vl>o ·e ào a~·<:~, um ~Sk1T"itil~i1o 
café, a_ qual devera ter aquí um.fl, so-~ tie que se p-Jde ccmeça.r u- p .. ;n.:our aq<u 
dústrlas extrativas d:J solo e do wb- em fazer qualquer co:sa que O!:!r.çu 
z;olo. Exemplificando: à lavcura doi mai-or dens1daa.e. a €Con:nn.a. 1at .. n.;­
~af.é, a qual devera ter aqui ltma si- amer~cana, e ·'ipSV tacto", àbl·asi­
lidez de Pão de Açúcar. é a qu~m se !eira? 
cumPJ·'a têrmos cteYolvido uma alta Brasil, Argentina, urug·_mi, Par:.­
;;.:lrcela do que com o seu produt:J se 1 guai, Peru e Chile, já p;:.j:;nam 1-..;­
g~nhou. Ela pa:.;aria em dôbro J trcs- i.L::~ir um esboç-o ue ·p!·og.::ama, no 
dóbro o que recebesse S"Ó em adubos plano de algumas àa<; uua.s font~s 
para o solo e cuidado no ca~e:>.:n.: .. Nã~ p:,:oduüyas postas ~m cJmum, p3ra u 
se _lhe_ troux~ sequ~er uma ffil~ULla. ~te procura de um mc.p.::.mc n•-~•·..:aao 
hoJe, numa mversao rcprodutJV'\.. Niio sü1~ame1·:cano cflpaz U<C resgo..:ar ::>.1-
:;e cogitou de melhorê.-la, je defen-: guns capitulüS da pobnz.:t óos ncssJS 
der-lhe as linhagens nc':;r;es,_ dr; fixar- pais::s! Urg-e ergu-er a ca)ac.àaà= ~;;;- 1 

lhe ?S _me_rcad:>s, . de o:·g.::n ZJ.r:Jhe o, ~ort>.la.m·a ae todos nu.s. .:8 tamben1 
oomerc.o mterna_~:on~l, ae 1-·9-la a [ excka.r as importaçõer:; -_porque um 
J:ia1V0 das cons~quenc1as ,da ·(!~·vsao ctosj pais que não importa; S:l afl!·ma o 
S?los e das estiager~ p~·o.ongad.'l:E. S:.:u perül da sua própria 1::1:hg-tnc.a eco­
el~o d~slo?Ou-se_. _cnmmosamentl', Lla-, nômica. 

tr,ção, cnmJ Se pcderá levar avante j p~ua impor a .sua fó:·ça a.:>s ou~~·Ds, 
qualqu-er ecJlnmla, ba,:;_€ada num:.t Fossa n-a;;éjb t-em .<::Ido qae, un \"fZ 
lndus.rializ;,ç:'b QUe nã-o expJrt~,, :ie m~:h -,I ar -::: ..:a~ é, pa:·a reou~:...-.{J 
po: que nãé> pJde -cx1w:·tar tx'lOs pre- ·e ve:n6.-ê-lo bem, por p1 õ."ÇC~ mni~> .ele~ 
çoo dos seus eleYaó.os cu.sLs de p:-J· )1 \'ti.d. os aqui .::ô ~-e cuiciou d·~ va~a~· . .:.s.r­
úUÇlio ? ' :h e a.s c·~n:;,çúe::. Q,~a!~d8.:: ~s DÜ<l 

!\ão existe nuü:.r relaçã·::> entre uma· ex::st-e pa1·a nó.s e s:m pr-E::o. 
1r.a:..1ufa~u:a, Q~e se d~~~IWOl\'ç se •1-

1 
Po~- oútr-o iaào, todo o in!:entlro 

p~-._~, e um me:·cadJ de d~v:.Eas, qt!e oLcial pa1·a e::r:on::- fro J-OS "'gr; .• 
cada v:z mais se c::utrai. E se: vo.:.0s" só pod.erá ::;er levad:J a cabo à 
cDntmi pela boa ra;>:ão de que n&:>l cuda de lnsóiclas ::nflac~on.:r.:o.s. V ~ia 
se melhora c cafê e tJmpJUC:J se a. Cnsa a a..:ternativa em que cc o:or;~ 
aumentam -~ -~istas de matéria.s-p::i-! cm1t!'a a ·{'rodclt;ao d.·e um IJais, o qucd 

qu: J?ara a Am~nca Cenyal e a_ Co-~ Não t,enho ma.ior otimismo, sen11or 
1<1mbJa, e tambt:m a Afn~a. E~rao:~e pl'esiC.-e!lt~, no que se 1·-êfer-c a ex­
ganhando, neste mom:nto, aq_ul. mui-~ p[!.nsào C.os ncssJs países, no quad-ro 
tos dó~u:--es com 9 ~afe. MM f ef.t.e~ 1~- nacio.nal inél.ividualíst.co, e1a _que no~ 
cros sao t.~:UP?rarros. O _fa.? ocone 1 projet-amos todos. O Brc.s:.~., plan­
em c_onst:quencla ~e. cata.stt·::>te:> cc -~ tano.o .t.iT&Cionalmen~e tl:;tgo em ter­
nlKcidas, que modl_f:~aram ~e . modo J"E.S áridas, e a Argentina (i,:.~ba .. ~end-1· 
«;petacular _ a p_os1çao estatt.!::UCa do se por elaborar planos de s:d::rurg:a 
pr~duto. Nao hav.a lu;ar p~ra os ex- sem minério de ferro e sem carvão 
ceaent:e~ . dos . ;nossos cafes baixes. ou mesmo fôrça h~drelétrica \pOr 
Calamwaa.e~ . f:s1ca~ afetaram~· as co- mais cust.:::sa que essa s-eja cor;.'lO ele­
Je!t!ls _em var1os paises do con.-~nente. mento r-edutor) sá.Q exemplos de que 
Reàuz 1·am-se ~s .safras, e, ass1m, es- a idéia anda tão longinqua da ln~e­
tamos p~1end_o en~barcar e t-em ven- ligência americana, que não n:Js apa.­
d~r o:s u~os mfen::;~res para úS qur 1:!1 rece S€quer em bOsquejo da:; suas 
D3<l t nr.amos saida. concepções mais lli"imárias. E~~tamo.s 

DENSIDADE ECONOMICA 

Considero o Brasil, senhor on~~id~·~­
te, um pa:s com tôcias a.<;· ·nsufi-:-i­
êJlc:as conh-edda.s de uma reg:ão tro­
pical e equatorial, ainda em f'XPel~n­
te-s c-ond:ções para p:omove!·, nesta 
1iext.a decada do sêcu1o, um l"C1"tigi­
noso progre.-,só, o qual seria (' pro­
~ress.o compatível com· um Estaci<:l d-e 
,w::.Iv e ciíma· de condições clif:ceis 
~para a existência de g:-anrie massa 
demo}ráfic~. 

.Am!! se soubessem os ext!·air d·:J nc~­
. to sül'O apenas o que êle p<Jd-erá pro­

<luzir no capítulo das oleaginosas, 
· para coloca'l· essas exporta-ções nos 

Estad-os Un!dos, na Inglaterra., na 
França, na. Alemanha e no Japão! 
Seriam mais de um bilhão d-e dólares, 
que viriam for,:a~ecer a balança co· 
:mercial do pais. Nós n<Js ressentimos 
fl..qui da ausência de capitais de' fora, 
oom direçà-J intelig,;;nte para bem 
<trientá-los. E os que expulsa.nns ou 
-convidamos para sair? Os mercados 
externos de carnes, na Argentina, se 
bem que mais l1.Dimados êste ano, não 
fíe r-ecuperaram dos goJpts sofridos, 
desde que os capi-~ais britânicos fo­
ram postos fora do pais pelo nosso 
irmão siamês que é o insensato na­
cionali.smo domést:oa. 

todos subjugados p-or um cego e tie­
l~rante nacionali-smo politip e eoonO­
mico, que sal>ota tôda a idéia da a.s­
s~ci::~ção dos p-avos para esforç.J mú­
tuo mais larg0. 

Já era t-€mpo da Argentina, do 
Urugu.ai e d:;, .t"'a1·aguai se unir,,m c..-.o­
nosco para ampliarmos o que já se 
t::nl a aqui como princít:io da bacia 
do Prata, no estudo de pro~)lemas 
que eni-emlem éom o futuro de tôdas 
as 1JOpu1açó-es ribeirinhas do:; três 
grandes vnles: o do Paraná, o (,o Pa­
raguai e o do Uruguai. Quem p-oderá 
acreditar que· vales d'f.!ta imensa 
grand{-.za não excitem a prcdução, 
.pelo menos no Brasil, d-e uma. gota­
dágua para irrigação das cul~u:ras ao 
lcng-;> do seu p:;rcurso? Bate-!los o 
fl.:>v.:!-o das sêcas em x:-r~riodJs ci­
elíccs, nas regiões cortadas pzlas h·ê's 
c-orrent2zas. ·O 'Nilo ali está como a li­
ção de uma hí.stória de seis mil anos. 
. E' cJmo se fôra êle um cadáve~·. que, 
vivendo morto, não tiv-esse o qne nos 
en.sinar. Entretanto, o que nf o re­
pres·:mtam como página viva de es­
tudes agronômicos a fazer. as águas 
do Nilo e suas terras marrJnais! 
Quanta insensibilidade não poreja 
das adt'ertêncl.as que tradu~ o Nilo. 
enriquecedor de milhões de cnltura.s 
em suas margens, só por ot.:-a da 
água que carrega no seu leitol A ci­
vilização -envülve a permanência de 
uma determinada. coletivid-ade num 
determinado territó!io. Aqui a·s ter­
ras são apro·,,eitadas, tnquanto o Ja­
vre.dor as dEscarna. Reduzido pelo 
aproveitamento rontínuo e peh €ro­
são, o sol0 agrícola, a restos esquáli­
dos de meio cultiváv-el, o agricultor 
o ~bandona, e toca para adiante. em 
busca de outros tre.tos virgens. Nada 
se recupera, t, te.mpouco a. âgua nos 
enfeitiç} para transformá-la, com a 
adubaçao adequada. no element.J rea­
bili-tad-o, dos wlos cansados. 

Pod~-se te:·· confiança no d-esloca· 
ment:> de uma porçã{) da riqu2za na­
cional da á:rea ·da terra para as ci­
dades ? A posse do maior parque 
industrial da Amêrica Latina será 
compensada pela perda do cafesal 
p"odutivo do Estado do Rio, São Pau­
lo e Minas Gerais ? 

PRODUÇAO E EXPORTAÇAO 

mas exponave1s. P:rr s-eu l"ldJ, o só s::<te trabaihar caro. 
algodâo perde cada vez mais subs- 1 O Sr. Gomes ãe Ohveir.-c - lnd.-1 ... 
Hmcia nos m~rcadJ;; inl:..:;rnacion&ls,, gava eu então: sell. que am.'l.nhii., 
p-ela b2.ixa proq.utivi<l:::J.e, aqui m<s · : uma vez passadas as cOEtingém.:l~ 
mo no sul, em São PaUla e Para-, em que vi 2mos de C<>ll11Jio Uaixu, po:~ 
ná, pela má q~alidade das fib:''Js p- trmto. dinheiro e.:,tn:.nseiro caro· sel'â 
JhJ.da~; e a á--:v::.re de cacau, num qu-e a~I:,[!nhfr, qJândo estivermc.;: eu:J 
milhar de faz-endas baianas, dâ en~ out.ras circunstancia~. a m;ssa mciús­

, t.re 8-!:0 g~·a.mas a um quilo p:tr plan.. tria poderá concorrEr com o p~odutc 
ta, quando· a médJa af~·ican.a é de estrangeiro? 
s-e.s. Dç.sgraçadamente, nossa af·:.:r.a O SR. ASSIS CHATEACBRI!:.~:C 
é pouca e inferior. . - Quero responder HO <i parte de:: 

Quamn calcula a Cssa q~e .se;a nobre colega, e por isso me.,mo a:.::eiH 
o Yalor p<'rcentual da pr-Jouça-o b:·a .. j távcl dizendo--lhe de modo sumário 
slleira, hOje, comparandv a.s c.~Iras 0 qu~ pen::o àa pro~u~;ão industrial 
d-3 agJra. c:m as de onu~!ll? . I br~:sileira. Núo creio que o nos:o11 
.. ~o pa..ss<. que. a. produçc..o sobe, vc- parque de. manufaturas p03f-:a t::ic 

nflca-&e a reauçao no seu \"Jlume cedo competir co~n o~ ~imilare.<; amt>-
e:.:po:·táwl. Em 19~9, o \·aior ~~r- ricano, inglês, alemão, francês. jano­
centual da e~p·o:·_taçao era de 19,,%. nês, italiano, etc. A razf.o não e mH­
Em 1948 ca!~- este algarismo para cada para suportar a produçf.o em 
13,6% ; em h:>l, 10,1% ; e em 1353, massa a qual ê aquela que punllte 
7,1% · . o bamt-earr,ento dos custos unitários 

Haverá .sint:Jma mais_ mquieb:dJr da proôw.:no. 
d:J fund") do- vale sombrlo a ·qu-e es· I\.IQUEZA E VIDA BARATA 
tamos tJC.r,n~o ? . Por que o capitalismo privado nos 

N_a quadro lJ?teYnac:~nal, o que Y-<:_m Estados Unid.rs logrou re.ali;;;a1· 0 Ell1'• 
abarxo do cafe, ou s·::!'J:lm, o a.lgü~ao to maravilhoso da vida barata, da 
e o ~acau, um -e outro. se ?elme:am vida cheia de confôrto e de comodi~ 
er:1_ cor·es bem PJUCO ammnaoras. O dades do povo amedcano e até dos 
Rçucar nem paga a p-ena fala_r · A:JO- seus vizinhos, como Porto Rico, Cuba 
ru o/rete de g:_n saeo de :'çuc~r, en- Canadá, México, etc.? Isso rr.sulta rio 
tre .... autos e ... a-:~ Paulo, ~ ma1s ele- volume e da extensão do seu m-trc:aw 
vado dJ Q~e o preç-o d€SSe l!lesmo ( . Não é outro o segrêdo do século 
sa:_o- de .a;ucar em Cuba, ~amaiCa ou atual. São os mercados densos, con· 
Pô. to RI~ · ~ • . 

0
.. tinuol;, hOmogêneos, que as:oeguram :. 

E?n 193 e 19.9, este pms exp _lta~a vitali<lade do poder índust:·ial e o b~­
ma!s em volume _d:::> que em 19a4-5.,. ratea:nento considerável da sua pro~ 
c_omo· s-em nten.s1flcar '?ma exporta~ du"ão A orio-em do cartel d F 
çao com preços de C·::>moate nos s-era. .,. · _ "' . 0 e~-rc 
ljcl·t ustenta · aTe bouç d. 1.0_ e do Aço nao rem outro fnndamen.(.? 

:J s r o a O :J P Otlca-me a C"'o;a o que n-e ~,.~ • ., 
gresso urbano,. que aqui Se cJnskuiu . .,:·~r.;' ... l u ~" 
nos últimos vint anvs? ltss" ,.0 _ nos Estados Uucto~, f,\z pouco trmpo 
gresso, pa1-i a.g-:ientar-Üie 0 'Çrif~10 o. chefe d~ um;t _d~ssus gra_ndes orga­
exig-e mais de um bilhão de dólares, ~.~zaç~s" mdu_stn~;s tmer;;a~~s q~~ 
que temos que r-eceber ou pela canal ',to ~el. co_ag;~f!S . pe o no_..,o fa_,sc:.~· 
da impcrtação e d::s €mp~·é,stimJ.s. ou mo maustnal_ ~ mstalar ~u_na f<tb.I· 
dos inve.stimentos estrangeiros aqUi ca de antomoveiS. n? BrasiL . 
feit-os. Eis porque vejo inquieto qu-e .- _'·A. transf:rcncl? de t~nt_:1s m· 
a expansão do país }Jara ext~riJr dustr1as de ~a-e pata o B1astl s~rr, 
.se ten. obtido m:.:n::Js a pre~ 1 de es.: a compensaxao de um mercad? rw~ 
fôrço projutivo racionalizado do que para absorve-las, a. meu. ver, .m fa:r_a 
pela elevação das cotações das mer- com que. o consum1do~ do ~eu pau 
cadm'ias expOrtáv-eis. o progresso pague tr~s, quatro e :~1-:!.CO vezes maif 
é maior dJ lad-J manufatureim dO car~ aqmlo que podena obter, pot 
que do outro, das indúst:la.s extra ti- ma1s a~gum tempo,. cm~prando aqni 
Va" e 0a~ ·n:ttérias-primas tropicais no Japao ou na ~mapa . 
~ da pecuál"ia. Tal o preç? rumo~o. por_ que iremos 

u r uvmcs de Oliveira _ v. pagar uma mdsutnaltzaçao ''á re-
Ex. a 'i't1~ permite um aparte? bours", como se está querendo impõr, 

O SR . A~Sl'S CHi\TEAVBRIAl\"D a curto prazo, ao Brafõil. 
- Tefu · tôda a liberdade v. Ex. a Eu t-amb(>m quero indústrias. Ea 
para isto. també:ll?- dcsej~ ~ustentar o yarq~;.a 

O Sr. Gomes de Oli-veira - são ~ndustrral ~Jrasilen·o. Eu tambcm m~o 
realmente oportunas as ponderações mt~nt_o deDul.r . que pereça". a grande 
el-e V. Ex.a. Num dêstes dias, ainda, ma10_na das usma.s, que ex1ste~, das 
observava a um amigo que estamos Que J_á .se form?r:un embora vánns de­
ativando a industrializaç:::.J dJ noss'C\ tas t_Irassem diVIdendo~ descabeludos 
país à custa do cãmbio baixo d.ej)OIS de termos arqmpago o seu ca~ 

O SR. ASSIS CHATEAUBÊUAND Vital. Sónwnte me bato para que, ao 
- Diz muit<J beJU v. Ex.n: à custa lado do café, do cacau. do algoãão, 
do câmbio baixo sem que mesmo se levantem outras fontes de riquez.l, 
assim qur..se nada se, possa vender, que_ possibjJit.cm uma taxa de ~âmbi<l 
a não ser 0 café 0 ca~u e 0 miné. n:ais razoavel para as nossas 1m por· 
Tio de ter1·o • . N~m seria pcssível, no taçô~s e até I?ara que essa _indust:ria-
século da }Jrodução em mcts.sa. c l!za.çao sobreviva. 
consumo do Brasil não pod-e estimu- Além das matérias-primns trÓpi· 
lar ainda uma pl"QdUçãa em Série ca!s, e subtropicais que podemos fn.; 
para vender barato. O câmbio baixo centivar, para dar mais ::~lgumas cen­
nã:; é ir.c·entiv'J para o enriquecimen- cenas de milhões de dólares à. nossa 
to de nenhum povo. Mantemos a balança de compras, qmmta coisa há 
êsse respeito ilUsões f~gueira:S que a que tentar no mei.·cndo das indústrias 
realidade arra:sa tôda a vez qu·e nos extrativa::;! Todo 0 nosso :mtisolv ai:n· 
pomos em çontato com ela. Haja da estâ por bnlanrear. 
vista o café. Baixe-se~lhe aqui o 

Nossa economia. tem um largo de­
ficit de alimentação. Ainda importa­
mos perto de 2{]0 milhõ-es de d-ólares 
de bens de consum<J. E vê hoje in· 
dústrias com tendência a cortes im­
pJedo~Q. pe~:spectiva nas suas ho-­
ras de trabalho. S-obretudo as tex­
teis. A. hora fôra para encetarmos 
algu de mais alt-o no senUd-o de uma. 
c..xperiência da estrutura das duas 
economias, começando a fundir-se: 
-o Brasil, trocando tecidos par car­
nes e lãs. Assim se encontraria um 
futlll'o mercado comum de 75 ml· 
lhões de habitantes. entre 0 Pr.ata e 
a Amazônia. Trataríamos d·~ obter 
que os argentin-os fiz.essem essa 
tresloucada siderurgia com que (tmta­
ç:l.m matar o seu mercado de aço, 

. oolocando o Brasil ali o seu ferro e 
os s:ous panos. e .contra. êles receb~n­
dü a. produçã-o nobre da .Argentina. 
Não digo para já e já trigo," porque 
o embaixador Amaral Peixoto já des­
cobriu o segl'êdo do p-rovimento oon­
Uniw do estômago do braslleiro com 
êst.e cereal, enquanto o ·dinheiro pa3o 
aos nossos aliados americanos. aqui 
fica no Banco do Desenvolvimento 
Econômico, por 35 anos, para incen­
tivo da . ., indú . .,.trias, das estradas de 
Ndagem e .de eletrificação do Bra­
sil. - . ' .. ·-~~ 

A dist<Jr~ão que dua.s gu-errzs € a 
e:xaltaçãJ xenófoba provocaram aqui, 
criando uma indúst.:-ia em grande 
parte artificial, compense na · má-­
QUjna econômica o QUe se pe:·deu em 
produtividade cafeeira nos s-ol-os de 
cl!ma mais seguro, por que tna~SEí ~ 
v-eis às geadas freqiientes ? Danào 
o café menos dlviBas para a 1mp<>r-

TRANSFERllNCIA PARA }, 
INICIATIVA PRIVADA 

preço em cruz-eir:::s, e l-ogo cairá éle 
em dólar do out:-o lado. É inevitá­
vc!. ~ fatal. Sôbre padrôf's de 
miséria não se as...<:entam 'niveis de Nos últimos· dezoito anos, os dolg 
prosperidade. E precjso ser forte produtos nossos de cert.a valia aumen-
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t,a.rr,m de preços nas pautas ela ex- da replantaram. Uma das maiores estão pagando'na Paraná. Mais pró~ 
.,uru~l:l-o: o cate e o ferro. promessas de Saara que existem em prio e2r:a que uma organização priva~· 

. .eor que ll<iO se exporta ·minério de no.:so orbe subt~·opic;:tl é o Rio Gran-. dà fiz.:s~e esse. replantio, 
tenu, e .na .i:Jase "emreguista",.inau~ de do Sul, devastado e nã-o replail,.. Os s::rrJ.ü:Cm:s do Paraná, depois 
curt.Lttu com briúlo e !irmeza pelo co- tado. O P':moo que ainda 1·es~a. se que começaram a p.'tgar Ulllit taxa ao 

-1'\Jr:el Janary Nun8s, na .8-mazõnia'l situa em Banta Catarina e Paraná, Intitut-o Nacimutl do Pinho julga~ 
Estou convicto de que existe, hoje, A atiYidade particular, egoista, çobi~ ram-5{~ dl:;sobrigad.rs óe" fazer Q re-' 

merc·3.úO Para. 'liJ münões de tonela- ,ç-osa, ins':ste em exterminar os últi- pl-antio, a.o · qu:tl alude V. Ex. a O 
das «e nunério de terra no mundo.· mos espec:mes de uma riqueza que culpa-c:J,' p:os, de não se ter f-eito o 
:::;ao mais de 2iJO milhões de ctólar-·es .. teria sido mais positiva. se a hou- refiore.:...tamento no :Paraná •é .o Ins­
B;5e negóc!o, nas mãos da iniciatiVa vessemos tt·ocado por celulose e pa~ títut-o :~.acichal do Pinho. Ag-ora que 
priVaüa, na Venez.uela e no. Peru, ba·- pel, para a aplicação qas div.:.;;as o.s sr-rradarzs estão compreendendo 
teú 0 :tSrasil. A Companhia Vale do ecQno.:tlizaOas, ·em sic;temat~zã.-la, com que nio paã'em confiar no Instituto, 
Rio Doce deveria ser ·vendida hoje as .florestas de plantação. · pOr inEficiente, c-omeçam a íazer ore ... 
mesmo pelo .Govêrno, CDn\O ·um dO:.> Associado, conLudo, aos depreda- plantio à própria custa. , , 
ntais rumosos trambôlhos burocrát.i- dores, o pode~. federal a:nda Ih~ O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
cos dê.ste ·pais. o_ Peru, enl tres· anos oferece taxas de câmbio vis, para - De pleno acõrdo com v. -Ex. a se 

t . . que êfes apressem o assalto, para eu fôsF :'! autoridade de govêrn-o na 

Maio de 19S7 

No âmbito da administraçã>J na.~ 
cional, é d.O lado do m1.nistro da. Fa­
ze-nda donde })artem os golpes ffiais 
as.sid.ucs contra a· espiral d.a · itlfla.­
çdo. ~ec\150-Ule a contes~ar que o 
govêrno nâo h3.ja feito s-ubir o mon­
tante da sua dívida com o Banoo do 
BraSil. Sim, a dívida do govênli-J ,com 
o Banco subiu. lsso, poi'ém, não quer 
dizer que ·na pasta da Fazenda não 
a~uem- forçtw pe1·~anentes, p~ocu~ 
rando comprimir as despesas fede­
ra:s -e o crédlto, através das' Cai~ 
xas Econõmicas, dos Institutos para­
estatais e do Banco do Brasil. E' for­
ÇO:So reconhece1: que os ágio.s cons­
tituem outra fdrça de contenção do 
surtiJ infltlcioná.rio, 

de expor açao do mmerio~ bateu o que dêem mais ênfase à sua.- faina t t . 
Brasil. A venezuelà nem_ se :fala. pasta (11 Agricm.lu.ra, oon ratana oom ESTABILIZAÇAO DA MOEDA 

· · t 'deStruidor'}. qualqufr uma das grandes _firmas in-. Em ruencs- de 5 anos, está expor antto 0 Sr. Da.•••" e[ K·z·eger _ v. Exa. c tôd ~· t 
l d ' 'lh- • glêsas nu Jlamenga.s que se especiaH- om a a a""'"~-.~~·ação que nu ro n1a s e .• 1 mr oes. . pe-1·t.e ,_ anorte'. . f · ã po e • o'r · b" d d 

Q · t · · · ., A nu uou~ ...-- mram n-o Orient-e em azer plamaç o r c r. as u as pu ucas e gran e 
ue e que a ua nesses casos . .a 0 SR. ASSIS C!"T"'.AUBor 'ND · d J · c a'· " · d .n..c:1. - n .~;:~. de seringueiras, palmoltve, juta, sisal ·peso e oomo, duvi o que e as pos- ... 

llli 1 
•• v .. -pnva a. - -· ~-rn "-do o pra-r. - · "' · e 1 d ! I'" ta h 

V 1. n d d · v 1 d R' n.:~ '--"" I.N ""- eto. Tt.m elas larga exper1e~1eia dêsl- sam s r eva as a e e ..,_,, nes ora. ° Ca ..:~.oe on a e a e 0 ro LJV- o Sr. Daniel Krieger - E;;tarnoo ,·ndepende"te do· 1·ecurso "" em'"-. ·· - nc " te se gên=ro de negócio .. Ent.."eva-lhes ~· _., ... 
c~:.,.,.~0 t.U Iora g'U,;:~ros ,dJa .as iatpaa corríetendo o c:·ime de dêvastar oo as v<!r1:ms que 0 Instituto do Pinh-o sões drsla.streadE>.s. Aplicações dos re-
p...._,.,- para as ~·- a Imc zv n"•sos piil.heirais ,sem replantá-los.. cursos do contr!''um· te ou de ,~,·s-. .,.,d d d sao· :v.o ~ arreca<:i.t e consome e mpagar fun- v .... L< 

Pflv.~ a, sem per a e tempO. Essa a tl'i3te reslidade. · · ê t sõe.s do Teoouro, do v-olume de váóts 
cto.s negôcios superburocratizados, ·a O sR. ASSis OH. ATEAUBRIAND ci-onãn;:,.s, dissolveria ste inútil ra.ste que es'"_"o por ,.,· em pauta.· n< .. se 

· · f d 1. ·1 · burocrs ico e centenas de milh~res d'e 11<\ ~ ......, .pntUeJra. · azen o o _ P<lPJ uras1 e1ro _ ...... ~ excecoes-. permite-m. e ac.en- h · i · operam -m o cre·d,·'··, baseado'· no • · · 1 nn pln eu·.Js jã est9.r am com 10, 12, ...._. 1.v 
·p~gtt.' · P•eços excessJvo.s pe 0 aço; e Luar a V. EXã. A firma ·Klabin & papel-moeda, dado que ·os..._ orçamen-
JeVando outras indústrias a ganhar IJ~a· ""· do Paran'.· nierece .. ·um J'ew 15, 18 ~ W anos de 'êxisténcia, d-eSde . • h d -10- d. · · -..~. '""" o -o EstaC-<l do Rio até 0 Rio Gra:nde 00 tos Ja se ac am sobrecarregados e 
m1 oes esnecessa:Ios, para acom- lêvo singular ita planiCie ~ d_a apatia "deficits" pesadíssimos conto. a eie-
Panh:u- os preços do "·g-.:wêrno".- As nacional pela sort-e da-s nossas arau~· SUl. vação das despesas cOm o aumento 
dua,; tra:uiações para entregai: Volta carias. Já pantou ela - e eu vi - ~- ·coMBATE· A INFJ.,AÇAÓ do funcionalf~o. o "deficit" nas es-
Redvnda-e a Vak do Rio Doce a emw cent<l e trin~a rnHhões de- árvores. ~ - tradas de ferro e nas emprê.sas de 
pres!l.S n.:.tcionais, d~ verdadeira orga- Na ~~v\Sta . da UNESCO !oi pub1i· Ó St. Otkon· Mader - Concorâ<> navegaçã<l, e o ]Jê.so cada dia maior 
1üz.açao industrial, seli?.m fadlimas: cada uma nota, dizendo que no mun- V-. Ex."J. em que se- entregue· 0 pro- dos inativos que são centenas 'de 
uina> .hiJJOteca- no éxter:or ·erm dôla~ do - do : apôs-~;uerrH, nenhPma orga':' blema d-o reflorestament-o à inici·ltiva milhares de indivíduos os mais for-
res, e a- venda de um caPital,. em nizacão indu.strial havia plantado. privada, t€rá êle soluçá-o rápida e tes· e sadios do planeta. . 
cruz.ú:"Js de dois ou três bilhões à em tã_,J pouc-o tempo, o número de adequada. · Não_ sei de pró\lleni.as, exig!ndo_ 

~própria economia in::erna indi$-ma, árvores Que :Klabin & Irmãos, do Pa- o' Sl"t. ASSIS CHATElAUBRIAND, solução maLs rápida do que êste: a 
. ·:rsso, eu- faria· como copçessão -.ao ranâ, semearam nessa pro-víncia. pa- _ Nã.o suponha 11 _c~a que eu esteja estabilizaeão do poder aquisitivo da 
D<lSSO 111elindre -jacobino. Porque mw- ra subStituir as outras, si.lvestre5.' que diriginc' 0 um. CJmbate específico ao moeda: Fala-se da urgência de eU­
to rnelh•Jr negóci-o para- o·- Brasil· fõ- têm lier:iubado, como maté':ia-prima go-vêrno, ooril quein ineu partid-o é minar alguf'..s ponto._,: de estrangula ... 
1·a negociar amtias as empresas com da sua usino. de papel e celulose, s-olidárb, e d'e que êle é suporte, aqui rnento, que deterio~·am o parque eco· 
grupos americanos, alemães, belgas, instalada ent Monte Alegre: e foi~ daqui. Critico-o para ··melho- nõmico nacional. Relego isso· tudo 
inglêses ·-ou --jãponeses, qué. darialll de o sr. Dlrtiel Kri-eger - Infeliz- rar~lhe a ferra.In€nta, para vê-lo mais para segunG.Õ plano. de-pois, multo 
saída um poderfl$0 · !mpulso à_ n~sa mente foi o que não se fêz na Rio identificudo com a ~sorte do- nc.sso depois da necessidade imperios~ de 
expans-áo síde~rgica~ pelo "apport" Grnnde do ·sul: a devasta-çã-o- ali .país, p.tra. .enQo-ntrá-lo menos· buro~ se enfrentar o desa}uste mimetálio. 
em dó!are.s êorn q~e paga1·íam o pre- foi total, sem_ replantio. · _ · 1- 1 t A conjuntura brasileira é dramàti-
ço do investimento. . O SR. A"~IS C"A=. ·A"""RI'N•.O era 1Zat1-o do que aque es que o an e- ~_,_ . fl . . ta C , . ~- ,.....__ . • >J>--' n. .-..-'!< v.u .n cederar.:J. - •. camenuc In a.cronlS . orno corrigt-

. .l:Jlu dez anos de '-''-'Ul governo aqui como em- tod-o o Bra-sil. citO Enoout-1·a-se neste rri<lment&, um la? C'.A)mo tpjtigá--1a? Com uma _CO-: 
-es~ar.:rn-os apt(ls' a ocrnprar tôdas . as aS- canseq"iiênd?.S dO processo devasta;_ número considerável de hOr·ler.s d'a. -ra.tosã pcHtica. de crédito; com uma 
açalo-es dela;;, n"'? merca-:Jo· .Iiltern:lbClo- ·oor ru:i sul de Minas._ 'Ali- ha.via _belOs indústl,..a; . e do Cométci-o por atacado, sábia o gestão econômica e finance_i~ 
n ,. parg passa-laS a. mãos de ra~ e· aí.<>.nsos pfn· he;Y"a15· . - F'Ónlm ·todos ra. com o lncen·~:vo dás forças de -1 - - ... ·de norte a Sul ·cto nosso país, em ver-
&1 eu·os. que.lmnd""_, como !e' nba· __ .· H~J·c. _vem_cs d , · Ba produção .. _ ou SeJ·a com mais seõV"tM3 

O · · · 1 d "" "Joó' a~iro deseSpero, porquê 0 nco-- do 'f'"" nosso .governo, com o capita e na •·ran· t1·0,_1err· a··r•.m ou ou_tro "-'nl>e<_ro f · e mercadorias oferecidos para um · v r• ~"dO d v 1 ' R _.~ -- Brasil não lhes assegura inancm-- o oa .n.ç n a e a e t::o io ooce, 1·solado··. Na" o se f·'z ali -replantio. 1 toq :.. menor volume de -dinheiro nas mãos < f · 1 d .. men o ·aos e.s ue.s, que ç"les têru n-3,5 o que ru..o ar1a com-o pano-. e en.,. Apen'-• a Belg~·Mm· ,1·ra_planta euca- - , de govern.os e particulares, · - ·~.:. · d t· -. 1::. Llo3 ~ SU{lS prateleiras. Proçuro exercer nQ 
smo _unrversrj;no, --~ QP0 ~!!-fi vs ri~ lípOOs (22 milhões~·até agora) e istc Schado uma sincera e modesta. faina, CALAMIDADE NACIONAL-
nmder:~ar.o, ne§ :e :PalS- ue :1 10 . r2centen1ente.- , a qual ·consist~ e-m contrari·:u--~ alg1,1-

0 
SR. ASSis· CHATEAO:BRIA'~ po enamc_s dai' a nossa- cultura, ·com .. ·0 Sr. Othon Mader :.- V.-. Ex.llõ' · nJ.J 

400 milhões de dólares exclusiva~ d inas v-tzes -os interêsses privados; em- - A- questáo do petróleo,. q·ue me 
. te 1. d t . d referiu-se-- e.os pinheinros o P.ara- prol d~ um melhor_ ap.roveitamento . meu ap 1ca oo · ll.Q, cus e10 e uma n<> .•. _ Na -lida.d'o, não "";. _:a~ fir .. - .. 1 haz, ho)e, à tribuna, tem s1do, inf$-

f I li ·d · • t I' ....... .-.. ..-v da-s recmsos do Es- ado no plano d'o 1 re onna, a qua - QU! ar: a es e lXO m.;.. Klàbin , & Irmãos , es-tá fazendo lizmente. mal .situada no Brasi . NãO de cursas -sec\mdários e universitã- interêsSú público. Quantas vêzes nã-o se foram. examinar os excelentes re-
. ·- - nb d · B 'l'> r:)- seu repla.ntio. Outros serrad'ores, tenho dlto que o Brasil trabalha 'coiD rm. que sao 9. vergo a· o rasi . hÕ_J·e. lhe .estão seguindo 0 exemplo. sultadns obtido-.~ pela iniciativa ptiva.-
0 Sr. Lima Guimarães --Muito um ·tet.o supc-rioi_ à.s suas ,rEalidades da estrangeira,· em _países- como o 

bem Pelns tdéias- qúe advoga acêr-. João Sguario, para citar um dêtes,· e neceBid-adJ?.s? Quantas vêzes não ca.nadã, a Venezuela, a França, o 
ca da '-'evisã-o do ,_ensinO securi.dáfio já- plantou cinQüenta- milhões de pi~ · hei sust~ntado, para OS leigos ·de Peru. -a- Alemanhfl;. a Espa-nhâ; .a In-' 
e universitário brasil~h~! . ~ n~~i: ASSIS CAilTEAUBR!AND. economia.- que nã-a se estimula o de- glaWrra, ·a. fim de mostrar ·o que 

. senvolvini.f!D.to de um pe..i5- t:.om -·O." essas naçõés _ alcttnçaram oomõ mo-· 
DE:PREDAÇAO DO .PINHEIRO : __. O meu apart-ê ·- nã.-o se dirige à. processo~ r1·ct.ícios,· p'"'te·cn>'cos, . Q\10 · -1 O SR HA B AND · b te· t ~ ......... dê lo a ser .oferecido ao Bras1. par!l _ · . ASSIS .,. C TEAU RI . V. Ex.11 , que é um com a n e tenaz caracterizam a expãnsão · do nosoo?. ê · · f - ól d 

-- Já que \r; -Ê..-.m., si-.. Senad~r Go- O às bOas causa:-5 dês te pa!s. iÓlusive Exist-em centenas de homens de in .. ~~dgesaq~t~~~-~u atj~a~:~oo e :plo~ 
IDes de OliVeira, .. agitou o, .probiefna da stiâ - d-es~urocrati_zaç_a.o._ ·~que dústria que-·se recusam á. remarcar os :ano· o petróleo no menor· espaQO de 
das taXes dt câmb-i-O .baixas· do .:ara- o-cerre .r- ~om ~o res~lor~tamento do __ preços dos seus· eto(iues e._pedem fi-· tempo 'possfvel. Gcm e&<;a rapidez 
sil-atual,._ me_ petmita- dizer que aqll;_i Parnna, nas ma<ls do._governo, é a oa.-- nanciament-o 6.o Banoo do BtasU . .se.- poUpa o· máxim'J~ das dlvi'3as que 
dentro,· em nossas .mãos, temos tud•;') 1amidad'e- que acontec~ a_ tudo~ queo .-Mas .as .condições dé-vida são-de tal se e_<;tão despendendo para a sua ob~ 
para .as. taz.er. menwt:_ar~ -Na- própria traz_ a m~roo.:es-tat.a!,.n~te pais_. OUço_ .~ortre . .- pl-ecáfias no· interior; orid~ o tem;ão. · · 
te:ra- de võssa exceléncia existê. uma 00111 . satiSfaçao . e. repito aq~. para: poder. aquisitivo das rna..ssas agrárias Só_ pobres· de .espírito. ou espiritos 

·ronte de riqJiezJ. que está sendo ar-:- que a casa -lhe g~r~e· 0 1]-0me, que, ·se c<!_ntr·.ii. ássu:Stati!}ramente, que. as reiunos. -int-eir.SrDente 1orpas, susten-- · · 
resada Pelos . madeireirOS. em · con- no Paraná, 0 ~a~Ire:uo Joao _s~ario suas _populações Iáo toleram os ni~ tarão a 'frloieira do ,petróiéo é_ nrti ... 
díções -.as: maiS· frivolàs é funestas:- planbf~ . 5-0 _m~lh~s ·_ ~ árvores. E'. Veis. de· preçes _ atu[li$, de grande titi- g.o estrá.téÇP.co. Quem é _ ·estra.téglC!J 
Quero referir_-cne ao- pinheiro.· An- um ctvihza~o Ilustre, Igual ~o ~nhor. m~er<?-· _d'e·- art_igos m~nufaturadloS .. _ E é. 0 dinheiro. e não 0 . petróleo. Em 
da.m os. possas ·g,ovérno.s a fazer con- ~?lff Klflb~n. nu~ de_:;erto afrrcan~, .nao toleram por n~o - ter_ ç_cm~ q~ ü?r.OO m.~"i':nto en~aram a e::--.Cas.c;e-ai' 
cessõe.i_ cruéis ··aos exportadores de c.nado pela ·~rbppa mao- d9 hon1em. pagá-los. ' ._ as :reservas_ petrolíferas dos· EstadoS 
ucr; p\·cdutô. que pOde"!'emO.S · vendêr, O receio mat~r -que. experimento · :· ~- _ A' influência- do presidente na-- ór- Unidos. Porque- t.inhain- ~- disponibili.:.- .,_ 
em pouco tempo, por _oiOO ou dez vê.;; . pe~ _ no· que- .~eta- da :Amazôma, bita· fipanceir~: .. ~'- oontrabalariçada dá.des ·imensas de dólares;, orl~ndas;., 
zes mais o seu vaior.presente. !Iqje no .dta em que a11 com-ec11:rmos_o pro- pela _do seu mm1strc. 'da.Fazenda .. o ·orecisamerite em boa dose do petró=-se fornecem táxas viS de· câmbio pa- :ce~so devostad'or,, dss. su-as floresras, ·presidente- não é· nenhum- inimigo too bem :.eXplorado: pór· -tô~. -~nté 
ra que os madeireiros· do -Paraná ·e e:Ktstentes num solo literado; ·que não declarado ou potencial- da ·infláção. dentro do seu território .. que· ·ezeram 
de Santa Catarína: acabem· de ~_uqui- tolera o:repla~Uo. Neste caso, iremos_' o· Sr~ ·Eugênio Gudin dizia-me·· um êles? Foram \lel.':\\ a V'<eneY,Ue1a. e o 
dar os pillheirais nativcs.---da sua acabar ali" dentro de 00 ou 100 an~ dia que,· nóS outros, .C'-Jmentari.."itas Médio· Oriente. ê ali entraiarn- e ex-:\.. 
terra -e. os -vendam por uma ·tutamé:â. num Gobi sul..,a.n;tericano. ..., <áe rádio jornais e· televisão~ -~deve- plorará_m o outro negro à ~vontade: 
São· as últimas florestM homogêri~eas . O-sr .. o_thon Mader· ........ ·Me!J aparte_ ríamos e-Screve!'- ·e ,dizei que ele· não Cada ano. que pâSsa. c<ml .o· Brasil 
que se ·abatem êm nosso pais: - :visa· a reforçar a Gpi.nião d-e. V. Ele;•· era refratário a um tênue sôpro "in- a -servioo dos su-oer-ridículos i.dcn-iJ 

Nii_,o sei de: outro" caso· de ·dep:e-: · de-_qile a intervenção. do Estado neste flaCionár.lo. · Nosso presidente, fôsse .nacionaiisttl~ npreSsentatnos ltm des­
:dR-ção haciohal que- _se cômpare <à c(l.So,- s6 . tem_ )>ido ~prejudicial. - Cad'a- êle Júpiter sem maiores oJntroles· fal<:me d-é 2'1'0 mi.lhõeS de dólll~- n<o.. 
êste das nossas 'florestas de -pinhel-~vez que ·o. Esado toma_ a- ~i. um_ en- COIL<>títlJc.ionais:- desencadearin aqui oatrill:!ônio ~ oo· merca-do de ,_:.moeda!t 
ros·. O que ·resta é pouco. ·No Rio c!U'-go é cobra- por· é1e-_taxas pesadas, verdadeiras rajadas inflaci-onár,ias • .e !(lttes · deRt.(l. te"ra. 
Grandf do Sul, .prà __ ti_cac;nente •.. elas Uão. _ -s6~deixa. de crimprí--1-o;_.oomo oon- se ·a!gttma cPisa o contém,· nest~. di"- Vê~.s~. corta_ nto. auP c Bra.c:il nad~. 
j<\ -des'lpare~eram. Os gaúclros, ain- tinua ·a ·recolher indevidamente ta.ts ":"eÇão; "é. a atitude- do· . .se-u S3J?-?ho- tP.m R"~tnho:- .ao CQ:U~rártc, multo. tem 
da menos que os paulistas, quase na· .tributos, coill() o que. os serradO'l'es· fança, ô"··:sr .. hé Mar!a Alkimm. lperdi:io em~-acred:tar na -lnconsclên:-

~ . . . . ·- - -



6t,t>ado :lO 19S7 10<L 

· · "' , - · 'I -e e 600 mi! d ~! !S;tados 1 Utdos, com i·ect~r&J_s leg~timos, ,t~~ ·''t' d P' t·o·'~o e· nosso ai an.i"'-<:. b'mta e-sete anos, so 40,(; oa.slsel~dbi,ho s lnJiotc(;·cs de ct~ccncm CCJ11Ul15 . .l..t.:.n t...ab.:t>·e-.ca Q ._, l-.. • yv-_ ••• ,·:. -o·t~·- -vn1o.s. -' . ... SH'l-
q;... .... ::.'-' ll::ill l-ü-~v·..J.<J..:. • ...:..J :&.a~,.n . ..:~ uo.:: -necrssJda~es av p .. lS :::ao_ l; ... ~;i: ·-·~~ V-:. conhece a Casa o que foi de 50 a o no:::so ~~tr..ao, a .s.:~. c~Ig~, c. b~~n-
. _ .. --~....._ .tk>ll!..i.v :.\,~ •• a ~0uJÇu{) u.., lo YPP. E com quam .... s . · nu~::l ~t:: • " 4 a produção b:·a.s le'ra de ólGo, lyi<;os mals COlupatnd~. _em .• 0 · ,· t .. :~ ..... ~~~~ .nui.Jl !;:..., ~tll·.: It<:l.u LU...t_o .Jóla~·es e libras cmre a.s a~as gm.~.-r t.,..1d0:.,e d€'-cen:iüío iá muito mn:s est.1r. com s ~~·.-mnmll~r.:de.r :ümt a ~~-;-":~: nao ;;c ue;v:uui o. J• pa.- 1'as, niio contaram os arec_n,.:.,; pa~ -~ "~O-milh"5es de dólàl"€S com 

0 
mo- felicidade do mc·:o c•okt:vo. -·,:.ccu ~-

cc: :';,cu:·sos que ;e vvssueuí, vara i·a ·intens•ficar a pr<•ouçao _d~ .eo ~opÓl'o estatal? jos da pior forma .. Toda a sua m.-
o.-.;:..:.penu~;-.~.;::; l14i.1l Jt.f;v ·a·e a.:: .. ,u· w- ólE.V! Cap~t.ais, bn,_ç~s. cec.Jh .. ".S: a SeEs-em.a e c.nc

1 
mil barris. :quina admim~;~:·at..n:a. como .. :d ~.ts 

.-.,_
0 

c u v•vcu.~ t.u u.-.:o ~,;ow;;usnv~·· Axgent!na p-.::dia Ir:Jú.1l1zar _t<; . .cto u~;l- No ~r:od.o de um lustro!? const~mo ,antarquir<s. q1~e e1e d.m:];.e. ~c~···. ;;zu~ 
.~-· ... "" i-Nu.'-u leu.~.p,.;, eu .u.a .::~•: Ulo.-· tro e fôra. ?o püls 1;uma y.me.1.:::;:~ subiu pal'!l qusse 50 milno-:.s. n:ss: p~los ctistHrhws mms alatm .... nte. ·um 

nv ll.:! chO .c-uu.o, que 1l.ulguun <ia qual am.avam ate onte,a. l0no~ modo um õ-eLcit no c::msumo de v2.<~ l nao ~f:r Volta Hectc:nda. QUf':l e 
t c.:v. 1 ~~·ái.'W, no .orasil ~ Pe.wura.b '· os recw-sc5 do B1·as·1. Entrel~:1ê.:J, milhÕes ::;alta :çara. t 1Uase 61 milhõ:'!s, 1 \'erd~deiro mouopóho. dJt:mc_ 0 :o 

hti..mw, · ~u ú .:-.u, e ~u e1n t.oaa ÊesS.::"tna p<Ír ce?to à~?' que ~a n~-, qus.t~-0 anos maís t:t.·de. . . (me!·c~~do pr·irr.d·J os prc•;o~ no ~.~·f 
:plGn.tu'de. A l:'e:tr->onw e uma ca;.a- cessit-3. mesmc em .sev2ra cr;..:,:} ae 1 o Sr Keroinald.'J Cava1cantt - A aue lhe convl!m, e a S3.J}-Ío ... -Ju~~ a. • 

l:.t.~a.uc uac1C·na1, pt·.~.v aoa1~;,...,J.l? ~~~ expÔrt;ção comó ~e .encoüt;:a,_ l!t:~tá margen{ a qu'ê se r:zfe~·e V. Ex a. ::-=r á ·Que tsm um g.~~üo ~d~mn~.tr~.t.1~~~~ 
q· e as a·);.Hic.wo€:. >Ias .'5US.~ _ a.pt:l.i<cta>:.-

5 
a mia p.or ser produzl-d.:::~ denttc aas! €'TI b:·-sve tem~o t rada cem o t- ..• ce- f sua testa, 11111 st,np!c, _bo!P'--' d ... 

1 0

, "~""'""~'"m<o """" •• !l"-"''" 1~ · YPF'. E _com quant<:s b.lhõE:l oe l;nte t:-aoalho de p"oncir:smo da H-, sóbr~ ~ rcalidncte econo',';.''!:, de ioo d~ 
t.u.n..es ue nq<.i.ezu n<::u.:wnal.· üons1de- ~uas ·.rr~nteira.s. t.robrás_. Observe v. Exa. o pulo c.ad::> .os orgnos e.s~ata1s .~ p ... nl~tat~_·i d 
l'{. o no0n..,:;Jvü0 e.::;La~:u uo yen·-::iCO ~"Milhões' e mllhões de _dól.ans -~na pr::duçâo do Recó:-,__::a;.:o.~~~lLCu- ,Brasil. st.'p:::rmtendtoos p20 <-ó~~ ~~~ 
otw no:,.:,{) p .. ...s, ·c;::mo t.ma at1vuo.e ae exclarria. :·La J:'!"ac_i<m", oe B-len~s·se oe 5.000 para 25.0..ll .b·'""\,~s- ..... ~ 1 nos per.m:!·c chegai a cun~lu ... 
e.~~K:.:. iJ'-'•i •• ..::.,.;; .v.::;.... •• _.~.:.;;;, pl'..JJJ ... .J .. .:>; Aires ,fque é. nac~·:::naLsta em Elate- mesmo acont,ec:;rá no Vale. d,~.,~".,3d- i;:::>.lr:nt~.uoras .. , ... " nue. enf.l'Ct:>;H~<J 
.s~ul raemall.:~<ide para a~l:.an~; ... l· _ ~ r:a de. óleoi) .- ::~.plicam_os a. mal- ;:a. Le:n~::o 3: Casa .. os . P:~g._,ss.s da _ F:m;c~o~-se 1e_c_ •. 1.so_ sllieih ('~"a a 
p.colema eru cnc,ó u-s ,;,us a<~cctos_ e te em cobrir 0 "deficit" de pe- noesa mauctna, pet,oql!lmLa. . .. a IPICtaL\'a llr•'·'"" . d• ... .. -r 
, ,

11
·o•a», <i<Ul-:HO m"u; g•"oa:>. ;n .. n . U• sofromco e que ]>Ode es- O SR. ASSIS CH.'.T-;;AUB'1!AND ,mãÓs competeni•c,ô renctenam

1 

u,_ ,, , 
""'.ra ·a·.o·."J' g 10;~.a., h"'"'oa. salie~ltar ~OJEO .Q ..... -. - 't por cen'J" _A opinião que estou transm.tmjo a.três e cu~tro Y.::zzs ma1s {0 q"a 

..._ -" ... 1,10.&> t1mar..se en1 ~es.-sen a . ' · 't d • -. "' 1 . · 1 • • • AlJla b·
1
roc"a•·m · ·enac ,. o 1 • 0 ca•- de tre-s SznaQc f!(';ÜCi\ dos me 'J DS .1'2 ::a.n,_,- ronfwdos .-1. ma~-:. m.. , ·' · is~o iJUe p-'uc'-'s. a(JUl en"t. 11 ... . · Calcua"e que ~· ~-N • t -

1 
" t d \'::J."'l'\S 

"'S -~ · ' h , . a pr·cduzir ra lenta da Pt!S1Uisa dJ p~ ·l·o.·:o nJ do mundo. Gnn'qe p[;.r_ e ::t!; •c• ;p~ •. 'Ó.:co é u11.a. uas p~uca.& e grau.o.... ancs quando se c ega1 - · · R · t' · · · no vrca 11 l.;rca"or~as ·m~:erna~lJnals,. '.uara.-lo • · ' .· 1 ar entino :'lt-_ml Vale Amazônico, nao e mmna. , ·e- rep2rr:ussões in Jf\CJOIHl.r!as -
"'"'~ 0 o consu~o naclC·n~lh- g de mHros cclh·-a de técnicos. c.-:::m.wmados. __ u,.m menta fede_.t-.!1,. ~::>.corr_e das autnr-

t:IU termGs nucmna.:., num a aú._ que. é c:e P m., o~s ni- dél€S calcula em tr.nta anos o p.::_w-lquias por de d1:1gHJa~. lH·~;p~fl'.th1Q C>Jltl.O o .ts.:us ... ,. que care- cübico:s,. Já.. ele a.n-a.ara por 16 . do a' cobrir pn.ra que se tente U!11J. J O "defícit.'• í~~'l'O\'':f!''io. a C~::.a já 
t;...,. u·,Jf:í stus uómres pal'~ tu .... o; e e.s- lhões! . . • nrodução raz:::á_vei po:;ía Petrobrás ·l?o '

0 
conheêe de sob·a: és!!! :::.nu irá a 

111..:.. priwario o.e a.aerOt-~. U secuw ~al o es~oho,. mr..-e~~btno ~;. um grande val-e. As cifras da expa~sao 1
1

2 biliõe!';. fó;) Llo~·d. oml~ ~c P:1-fam l•~.o .:vmp-wl'ü~a. ma.J.s ae.::sas ann;~- ma:s . Yelh? pet.oleo e OSS _ que ,·.etrolif~:a no mundo sflo _ nstr<_::n<:n~}- ) caplt:=ics de 1 ~ 11 ;:!o, ~ ~O ;mt rru?:e.ws, 
Q;;.,. u 11mnuo. não p<:>de .l-Clel'ar .as e do BrasiL . . . ca.s. Em 19'34 ,as expo:_.ta :o?s mu;:o,-~ e onde o salal'Hl nwclr'."l e d~ . ·. ·. · ·. · nc·:..;c.s.,:,Kic~~es -àos ouwos .pV\O.'S un?a Na.cta falt<:U a Al•,;enl..ma _pa~ajas atingiram a 3,5 bilhões de dóh- Cr$ 12.00000 t~m J bil

1

áo e 70_:1 mJ­
rique<a quo nao é '<i deles, mas aa operar ,f'al'a\'ühas J_IO campo ~-' P -, res. Em toneladas, se passa_ de 30 ilhões de omr.eir~'' _ de submJ<::<D. _A 
bUJnam.u,..o.e ·m~eira. P'Cr· que é- q,ue tróle-c,.: mclusnr.e, ·dolares bllhoes de milhões en1 1938 para 274 m1lho2::; em I Costeira. 650 mllhoes. Um rumd:-..s-
4k. l!.:slauos t.ininos tem sat:sleH<l.!:!. dófar(S, :a partir sobretudo da se- 1954. Em LOnd:-t-.s, ·a ano finrto, nos teiro no cuis do pf)rto do R;o g:mha 
4i:í'i;, tia~ sua.s' ntK .... ss.aaoe.s- de com: guwJ-a guen-a mundiaL P<:>der._a el.a fJrn€ciam esta. cífra da pa!·ticir-a_ .:io f 40 mil cruzeiros. Um fi:·cai do Jrn­
bu.s;;ívei,s.líqm-J.cs'! 'Por haverem en- ter inundado de -cCmbustivei,'i .li- do petróleo na tonelagem l~Und;:~l; 1 pôsto d~ o:msumo é pago a 60 e- 70 
U:o.'·~ue a pt,;;quisa e ·lavra d~a ri- auidoo; extraí_.d:ls do subsolo nae.o- 43~;,. pelos al.:;arismos que a: nho ra-

1
mu cru:;;:>iros men,.,nl::. 

qu~~a, inQnel·entemc::nce, a ·gregrJs e Dal, 0 seu território. E não o faz. p~damente, com alguns. ~nos, t:Ivez, Que Yale 1
1
m podtr est3.tnl di:JJra·· 

1.10ianos. (J nacwnaüsmo que (I 1a.s· Qual 0 obStáculo? , por-qu-e os cito à e memor,_~. se 1'e. qu~ vado, bnt~ndo todf's o~ rcc~rds da ir-
<. ,..,mo, o nazismo e o Dragão -Negro o Estado pet.roHfero. Exch1s-'-:'a- no progresso tudo é ('e lere, ti.J9) e responf.õabiiidade, pa.r3: lhe e~tenàer-ll.J:PÓl'll~ .fie permitsa~:n agvçar no mente 0 Estctdo .. kansforma~o em l~- ve~·tiginoso, ao passo que no Bl'!l.s!l as mos ano por ano. ma1s e m~JS a ca­
lf<.uúo.o, na uecad~ -· a.e 30·'1U, ·. está. àu.strial do óleo! A auta:qu a que ol- coiEas, nas mãos do Estado, andr.m pacidade <'SJ)Oliadora da nos::a gente? 
n::on.(l, Ajem~1nl.ia, .1a.pão, e ·lfana ~e rige os negóc:o~ d;J_ p:troleo custa ao a passo de tartaruga. 1 o PUC h:\ a lazer _no Erac:ll, Sf-nhor 
)evnntarn- cia derrot·a, emUálados por contr:htün7e, do:s· ttlhoes de. pesos ;)Or Não no. s fale, meu n::~l::re colega d.e 

1 

Pnddr-nte. r:-:.tm o ....:!.:t'ldo f'cdernl. :l 
:iümla maciças· cie cooperaç~<l mter- ano. . indústr:a. pet!'oquímica no B::asil. Ela vista dos males irr:-pa:ráye.is QUe êlc 
r:aeiunal. · Ninauém desc-onhece. senh.o: prcsi- é um logro pa&ado nos ;,cionisw~. pratica. com a sua in;uficil'bcia ad~ 

Quem não çonf:.a. htje na Ieald·ade õente., que o Brasil não pode tirar pe- O Sr. Kergin.:lldo Ca~alcantt - minist.ratiYa contra cs interé~~cs mal 'i 
j)ú.tlilca- ·do.s .EsEt.a{lcs Unia<l~, ·que t1'61eo' com os seus prôpri-:Js r.ecurs?~ Não diga isw. V. Exa. não pod-e dcs-':l1 ~a.Rmdos do CtJ'1Lribuint.e l:lr~~i1!'Ü'1Q? 
tem dtsfraldatiG no mundo a ban~ ou _com os recursos est~t~i'S . .Tsto ,Ja conhecer o que já se fez no . ..:ampo õ.-as Diminuir o sen p:Jder. Barbeã-lo. -~ 
õc:ra do anti:cJlon~mo'! . .está provado e não adm1te .contrO'.'e~- ref·nar:as. ~- Desprotegida a Agric11ltura 

sias. O que se nega ante as ·~~p.en- o. SR. ASSIS CHATE.>\UBRIAND Quer yer <> Ssnado qual a Dü:S3l1 
O ESTADO ·PElt.a.OWFERO ências :ugeÍlt'na, bOliviana, mex!~:mn _ Quer v. Exa. f-echar os olhos à po~tura rtiante Jêle. qu:mdn vemiJs 

Sjc · a· pztrôleo do· Brasil est.vesse e brasile:ra, é que .o Estad·J. manmu· realidade? Quando se fala que a F e- um Mlnistm da FazeJJda. emprnha­
f>e~.-- ....... ;.orado por mà.:s e capita16 lador. único da solução do óleo, Io~re trobl'ãs vive como uma fruskada, no I d·:l em contrr a rm·rente infla.cto­
n:il •. ~-o--·\:s, aoi.s i?U. trê.s· bilhões ae re~olvé-lo c<>mo o têm resolvid) e':ll ca::;o do petrólro, ale:;a V._ Ex~. o oa- nL<;f.::t't Pedir-lhe mul.'l inflaç8o! 
C.óla.;:'-,., não haviam em 220· anos si- tôda a pa1·te os cap1tais privados a';)h- tro casJ, que é o da 1·e~maç~o, M_~s · Será que o comércio e a indústria 

- cio drenados para o esLrangeiro. · Aqu~ cados ao negóc1o nós refinamos uma porçao nunuscu:a carecem neste momento que lhe~ 
teriam licad.G_ produzindo (uma vez Tomepse Nova Olmda. que é a úi- 0Úe vem ·do pauco ól-eo que produ~t- dispense' o go\·êmo, ·PHra o giro do> 
ln.>m aplicado êsse dinheiro) ·etapas tima novidAde' em óleo ne.s~e pais. IDos. Tódas as· refinarias do sul sao seus negócios maior soma de crédi~ 
de p;:ogn•sso -.M.Sombrosru;, sobretudo Foi de !'i c o b e r ta. em 13 de março I al'mentadas com . o· petróleo- e.st1:an-~ tos-? ' 
l!O 6l.mpo cu~tui·al e da defe~ do de 1955. gciro, e forarn levantadas co.m ::a.pltafs Sou de opinião c·Jntnlri~, e :Stto 1
wsso café, em· que nínguêm . pznsa, De lá para cá não nos deu a Petro-

1 

em dólare.s obtidos no ex tenor para a 
1 

pela razão de que o que tem decrcs­
t' que não pàsSa de 'um órf~ da fa- brás 0utra noticia senão a .de 9ue ela compra do ::eu eq~üpamento .. E' pr::!- cido no Brasil. n2o é só a (:onfiança, 
.mlüa bras.JeSa. havia fechado, em Nova. Ol:nda, 0 cis.o que o pa:s .s~Jba .que ref nar J?C~ GOmo se pensa. mas o rolumc dos ne-

0 int.erê.::se ·excess.i.vo pela loteria- P<no descoDert<l. Pós o petroleo a_ fer- tr·óleo com matéria-pr:ma_ est!'angem>. gócios. As sêcas. oue têm a~solarlo 
t:stat.al do petról€0 mata 0 legitimo r.a.s .. Estam~ em dezembro de o6, e não signiflca ter industna de ~o~- éste

15 
últimos nnos Sã·J Paulo. Minas, 

interesse pelo ·café,: e não .tia su!i- nada mais de nov-o apareceu na tr~n- bust.lvei. Trata-se o n<>SSJ negóc·o. O"} o Paraná e o Ec;tado do Rio, fiz:::::mm 
ciênte cobertura aos óleos vegetais, te Norte- do ól-eo, QUe é aliá13 a ún:ca, perna de pau. O óleo é estrang~lrO. decrescer mais, .. nuito mais cio que 
e á pesqu~sa das r.quezas do subsQ- onde ocorrem novida~es. O Sr. Kerginaldo Cavalcantt se Julga, o pode.r nouisiUm do ho~Dem 

Demos que o Br~s-1 careça. de 200 Por enquanto_ ~6 por enquanto. do interior. São Paulo perdeu 50% 
lo do pais. ' t mil tambores para atender o ntmo do o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND da sua safra de cerc2is, e outr-o tan-

0 que eu denomino 
0 

aspec 
0 

par- seu crescimenko em necessrdaaos- de _ A discuss2o do petróleo estatal e to, os Estados limítrofes. Sl!bs'stem 
cial limitada do problema do .petr:ó- combust'\'el liquido, e que ca:!a paço das refinarias também estatais tcom as conscoüêncies das geadas, no Pa-
l<o, P"-'a nó,>; óutros, é êste:_ que adi- noo dê 800 tambores diários. excccão de seis, que São ainda pn- 1·aná. A ·,a\'oura paranaensc, a qual anta antepor-.se o 'Estado, cQm par-

1 
b da um pro d 

OOs r ecUJ'""s de -que di.spóe, a pro- · CAM~RA LWTA vadas) n·JS: e·m a a ar r d - deveria ter pro uzido sete ou oito 
.:ru • blema. que não sei se os l~ader_s o:; milhões de sac.'ls cte café, colheu, no curar petróleo, se no passo em que Onde iremos, no tempo, nivol•r o partidos democráticos aqm eXISten- ano cafeeiro em curm, apenas seis-

vai. tá<J cedo não entregará ao con- que consumimos rem o que pnduzi- tes estão considerando com ~ ~ev1da centos mil. Duas geados oousecut.ivos -,~ sum~ naoional reclama? Porque a mo.s, na marcha mediocre de expan- atenção. Eu quero-me refenr a ex- se abateram sôbrc o Paraná, arrui~ 
nossa situação é esta; o Reconcavo são de poços pos'tivos em que vamos? 1 pansão prodigiosa e. alarmante .. que nando alguns milhares de agriculto­
awnenta a prC•dução em mais de dez Nos Estados Unidos se !a><'m mas tuma cada vez maiS entre nos, a res. São Paulo. tudo b"m apnrodo, 
mil barris. O consumo já. aumentou de quarenta mil perfuraçoes an~e.lS. macrocefalia estatal. não sairá. da c&.Sa de seis milhó~s .. 
de 15 ou 220 mil. Só n:J· '.Pexas, como já des.se, ma1s de O Sr. Kerginaldo CalJalcantl - Mínas, oue tem condições para pro~ 

O SR. KERG!NALDO CAVAL- vinte mil .. Em Venezuela se processam se o Estado . cresce de }}Jder entre duzir três milhões e meio de sacas 
OANTI - Não é verdade .. V, Ex.a cinco mil. O que representa o passo nós, graças à nacionalização d~ pe .. vai apurar apenas L200 mH. - ' 
•e equivÓca. A Petrabi"ás irá torne- dos jabotis nacionaEsU1s ~ara que se tróleo. bendita seja essa cxpansao da Por ai se \'Õ a drástica restrição do, 
cer tod-o o petróloo de que o Brasll JJOSSa dar o de qu.-e o Bras1l carece_. a sua fôrça fit5ica e moral. giro dos negócios só em trê"s grandes 
carece. fim de satisfaze: tão apen~s. o co;oonsu- 1 ca a~idade ao Estado Estados. Isto não teni. que se refletir o · SR. ASSIS CHATEAUBRJ:- mo corrente? Sa0 necessanos ..,o, 40 0 SRn Àssrs CHATEAUBRIAND no Yolume do meio cireuiante? Os 
AND - Nerh de hc·je a trinta ou ou 50 anos! E ~~so . ca.I~ulando u_rll:a · • os ue ro icia.m esta negõcios diminuira'm e· a ca.róncia de 
quarenta anos. Ouça V. Ex. a. o que margem extraord·nár:.a oe P.z:c'ÕUÍlVl- t V. ãEx pae <:am de "c~aif à canon'' dinheírn é angustiosa. Mas êste não 
oc<>rre Tia, Argentina, onde O petró- dade nos trabalhos de pesqUJSas dOS Sese. 0n OS ~rim-eiras· vítimas aindà é um fenômeno típico de tôcla B in~ 
Jeo foi encontrado, desde 1907, ~ en- poços. _ . . d Re d~~a excaessos do estatismo brasileiro. fiação? 
t.rado em exploração intensa, em Que· Yaiem. os 2o m1l barn.s. o - Se há um Estado super-experimen· Tantas quebras de gra1~de "POrte, 
1919. E' a República do Prata um côncavo,. adttdo~ I>elo monopoho" esta= t do ela sua jncapacidade. pelã sua nas safras da prod~lção agrária, 
pais QUe tinha capita:s de . que ~t.é tal, depots de v.mte anos da des .ober i a épcí~ seja .sob ou e gm'êrno fõr. é como não poderiam deixar de afetar 
ontem não dispunha o Brastl, a ffm ta, ali do petr?leo, quandodeompara~ 0° Estado 1,.,ederal brasileiro :f.:le não o poder de compra. do interior e das tr balh e'-'l•o na Jnten mos êste mofmo re"SUlta o com os "' · t 'de-',.,., 
de :a ar O· P 1.11.-v ._. - e melo mJJhôes venezuelanos e os sabe trabalhar com orça.men .os vo- Cl "

10
P .... r Eldade que.. en.ten<le.sse. Poi.s bem, dois 

• 
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Quem não se recorda ttos ajuste.;; na!, no pais, que os pecuaristas, sal- seca permanente, preJi.Sam ser i.Il- produção i à produtividade. Basta; 
c:ue t::.e procurafam aqui firmar con{ Ivo os que negociam com o boi zebu, dustriauzados, porque .só a' indústria Olhar o caré, que é tud'o para o Bra­
cs K'tactos Unidos. faz ano ·.e' meio,. não lanç.J.m mão de bancos, a não rt,SOlvera seus problemas. Oomo, por sil, e· cuja simples presença no nos­
dois e três para lhes pagar Um dC- ser em peque~a:5 percen.tagens, para exemplO, tra"<-ar o Nordeste, adusto so ângulo de interésse econômico, é 
bíto de mais d~ um bUhão de dólares, aS suas_ cperaçoes. A:.>slstunos, no en- e sec;J, sem- e!emento.s para a agri- em principio qúa.se que nula. os pró­
de merc9-dorin.5 importadas, aci!Jla /tanto, a u:na deflação bruto.!, q~e cultura? Só ina.ustrializando-c. prio.s governos paulistas ignoram o 
das possibilidades do teto do- romér- provoca cn~e fun~s~u ao desenvolvi- O sr. Fernandes Távora - Permi- cafe-plan.fa para se ocuparem do 
_e'o e:!l:~erno c.o Brasi1? Qr.e é que 0_., me,n~o das ativi~ade~ agrícola e Pe"' te o nobre orador um oontra-aparte ·café-dólar, 0 qual, nas ciJtações em 
S:-s. I~a.fer e Gudin ne&ociaram em· cuana. A retraçao Vlolenta do credl- ao eminente senador Lime. Gulma.- que anda, tem os dias contados. 
b'~rmos de_ corisolidaÇão. "nõs Estados- to, nas regiões prod_uto~, faz com rães? . • .. ,. · O Sr. Lima ~reixeira - A hiStória. 
Unictos, um e outro. como ministros que pecuaristas trad_!c~onats, qu_e . to- 0 SR.--- ASSIS CHATEAUBRIAND não é beni assim. As verbas que aqui 
d:1 P~.zenQa das presidências Vargas ~~am, P~r;;_ seus negoc1os, n~ ~x1mo _ Guie v. Exa. que autoridade lhe propomos, deft~ndemos e aprovamos, 
e Café Filho?. Débitos ·flutuantes t"-"- ... o ou üO ?o·- de suas -dispombtlidades1 .&Jbra, 06 debates. geralmente sã.Q cortadas na Câma;ra. 
p--...ntosos.- pa;:-a a pequeriez dos nossos sejam obn_gados a pagar 20, 25 e a_té 0 Sr. Fernandes Távora _ o Nor- dos Deputad:os. · 
meio:> eni. dó~MCS, débltos que- se fi- 30% de Juros aq mês. A d~flaç_ao des~e precisa, realmeilte, da indus- O Sr. Othon l!fader - s_e o nobre 
f':(!r~m. na América. -sem maior vis·- cruel, portanto, arra_?ca o _dmh~tro tridizaÇã.o de certas subbtância.s, que orador me permite. (a~sentmten!o áO 

·I.,mbre de remuneração. a 120 e 150 ~as zon~s de Ji>rod_uçao do mten?r. po.._<;Sui em não pequena quantidade; orador), respon~1e!€l à o!Jse_rvaç~ d·o 
dias. sen~o com 0 apelo 80 crédito Este fenomeno e o mverso do ~ludtdo mas não prescinue de forma alguma. no_bre ~n~l1?~· _.Lim~. Tetxeua a res-

. comerc1!1.1 a . prazo, garantido pelo por. V. Ex"', e que de\:e tambem ser Como nenhuma: outra terra prescinde, p_~It~ ~a ex1gmd~de aas verbas d-o ~-
avar do Banco· do Brasn:- Quando cogitado. . . . da agricultUra. Sem ela nenhuma 1!1Ster1o da Anc~tura, verdacteu·~-

. chegou ·a ve?:_ do sr. Gudin. que viera O Sr. [-<t11~a. Tet~e1ra - O nobr~ indústria ·poderá ir adiante. mente !ament_áve1s; no entan~. mats 
~epois _do Sr .. Lâfer. a paciênci~ de orador da- lJcença para. um aparte. 0 Sr. L~ma Gu:imaJllãBS _ 0 Not- lamentavel amda é o es-ban.J~mento 
W.:u;hington se achava qtia.se que es- O SR-. AS:SIS CHA::rEAUB~I.AND deste precisa é ·de .cuidar da. indús- que se faz dessas -verbas, E uma 
gotai:Ia. Pois nã•J criáramos juizo, de-.- V. Exa .. e no~o li?er e.s~Intual, tria, e não somente da· agricultura. tristeza o que_s~ pass_a com os _Pôs­

:poi.s das conseqüências da primeira. en~re_ os baianos . ..."'_?.der~ tambéJn ex- 0 Sr Fernandes Tárora _ 0 Nor- ~ Agro--PecUal'K)S cr~ados no mte- · 
. ·tontei"ra istó é insistimos em fazer prmnr:lhe as- reaçoes R: Casa. ~- deste ~arece primeiro, de irrigaçãO; rlor do pafs, q_u6.6e tod~s sem prestar 

dividas ' que- nã.D podí~mos pagar? O Sr. Lima ~eix~ira - Ouvi ~ precisa fixar 0 habitante . à terra e o menor .serVl!f? à agricultura ou à 
F('i exigida então a garantia do nosso a~arte do nobre senador Fernand~ fazer c001. que ela produza; depois ~uária. A ma1or ~rte está despro~ 
mOdesto· estoqué-('lUro. na fórmula Tavora, .no qual S. Exa. se refen_u disto 'depois da agricultura, mos~ vtóa de.recurs~,_nao tem ~parelha-

. de um !'negative pledge". para a se- à nec~sidade de desenv~lve_rm~s mais t 'que po.de fazer a indústria de mento, não dlSpoe de . equipamento, 
guhda tranChe de· 300 milhões .. que a ag~Ic_ultur.a que a mdru;;tna, a.o .rar od - 0 g i la e a verbft. dá apenas para_ pa-gar oa 
cnncedeu 0 Export and ,lmJ'l?rt Bank." co_ntra~·1o do que ·temos .fetto: Exa- acôrdo. rom a pr uça ,a r 00 ' Ol'denadOS dos agrônomos, vetetiná-
Q ,ase tudo eram dividas comerciais n11:nemos, entreta.nt.o,. •. situaçao •. co- Fora diSS~, 0 ma~ ~-conve_rsa. _ rios, etc. ISBO n.ii.o ádianta nadaá. é 

"' d 1 Mi t d A ul O Sr. L1ma Gurm4, aes - Mas pa J·.--ar d'inheir . fora . 
feitas- acinia das nOssas fôrças no meçan ° ~ 0 · lllS er;o a A grlC . - r~ maior· incremento d~ agri~ultura! ~Õ Sr._ ·Fern~ndes · TciVOra _ Foram 
m:::mento. . t~ra; _Ima~me .v.- Exa. que ess~ _mi- é . amos nos mdustnalizar 

!Ião existem neSta. ·hora comprado- msterm. nao d15poe nem. de. 5. 'í'o de · que preCis · - . -. , • criados justamente pa.:ra isso. 
f a1 d d t b t d prec~samos d~· .energl~ elet~lca, -es- O Sr. Mem de Sá - Oom aquela 

res de niercad-irias, cornP9t:tando os pe~·cen u . e _ ren _a n u aria 0 senc1al a pr_opna ag~Iculttlra. dotação orçamentária de um bilhão 
. empréstimOs· que a indUstriã e o co __ - paLS_. Como J>O<!e ele .enfrentnr ou . O Sr. Ferna~e~ Taz:ora - Claro. de cruzeírost, o Ministério da Guerra 

mércio pedem ao govêrno. como ante- ~abzar. a_Iguma ob~a. s;m os recur- ~ e~ergia eletnc~ nao ~e haver está habilitado .a soluciOnar o proble­
cipação das vendas que vão fazer. sos e m~l~ n~cessanos .. Por. ou~':Q mc..ústna nem as:Icult~ra, \ . . ma da terra. 
não se sabe ·quando .. nein a quem. O lado_. venfl<;an:os que ~s .J.0~naiS, m- o Sr.- Lim. a Gul_mar. """.· - Prec1~ o-~. Otlwn 'fader .. _ 0 de que 
Miiüstro· da Fazenda acertadamente ·ehtslve cs orgaos dos Dlarl")s Afis'O- d d b e ~· " . · d ., d v E>: · d' t sam.os ~beL; d~ 1n ustllas .. e. _as • precisamos é de 1una reforma de base 
procitra ajustar- o caudal dos cruzei- c•a_ os • e que ·. .a. e Jre 0!-. como a siderurgtca, em bene.~.ícto . d~ da. administração. Enquanto isso nã.n.. 
ros a determinada quantidade de salientam, em m~nc~et~, a necess~- ult Tmi n ._.. 
rnercadoii-:t. s negOciáveis, e não sóbre dade da motom_ecamzaçao da agr1- própria agric ura .. _ . a.s essas 1 

- coorre continuaremos a jogar dinhei-
ult se dústrias são ~encia1s ao país, pa- ro ror'a com. a criaçiio dês.ses pôstos 

os estoqü~s de certas mercadorias c ura. · porem, procurar1!1°S sa- ra que· a agriCultura encontre de- 8 <TW\,...,...uá.rios. 
que. PeloS preces marcados o mer- ber ~e quat;tto? ~r~t?r~ di.Spoo:'-os, _senvolvimento. . _ . bô~S;. "Daniel Krieger - cabe ao 
cado es:á inibido· de adquiri-los. Dar qu~ e uma HlS!gn_Iflcancia·_para est~ ·O Sr. Daniel Kneger - Perm1te PTB a culpa da fracasso, pois faz 
dinheiro· sõbre estoques "in~endáveis, paiS, chegaremos f!- conclus.eo de que 0 nobre orador ~ contra:apa-I:te ao parte da administração federal, na. 
em sua maior parte. em curto prazo, temos andado· mmto pouco no setqr ill.wtre Senador Lima. Guunara.es? pasta da Agricultura. . . 
e cujos. preços se querem manter· rf- agríc:ola. Eram, as ubsercações que o SR. ASS-IS QHATEAUBR~ND o Sr. Lima Teixeira _ Informo 
giõ.os, é fa":ê-lo com a certêZa prévia deseJaVa fazer, a margem do aparte - ouviremos. V. Ex. a çom a ~atl~fa-- a V. Ex ... que o Sr. Ministro Mario 
de e.o;tar agindo o Executivo .em fun~ do nobre senador Fernandes Távora. ção que lhe devemo..<;. Meneghetti, ao assumir a pasta da 
ç~o de medidas inflacionáril!s. . · 0 ·S~. ASSIS CHAT~UBRJA~D. o Sr. nmuel Kneger - O ilustre Agricultura, fêz ú.ma série d'e obser-

0 que tem a· fazer· uma fabrica - ouvimOS as ponderaçoes Q:Ue · Y· senador Ltma Teixeira alega ·que as vações· 8 êsSe. respeito. 
se:~ mercad? externo e; hoj~: mesm_o _Exf!-. v~m de fol~mlar com mteu·a verbas destinadas. ~ao· Minis+.ério -da . o Sr. Othon Mader _ o "mal já 
IhmJado o mternç, é reduztr o n-o:-· satt.sfaçao.. . . _ Agricultura são escassas, S. Ex.a tem vem de longe; é milito an~igo, e ni<> 
_mero de húras .de .trabal}J.o. confor~ O Sr. Lt11Uf- q_uJmaraes - O n?b:re oraião. Trata-se, .pol'ém, de :pioblema de agora. 
~e aconselha a. rotma dos ne~óclos? .o~·açor :pe~tte outro· aparte? · da :Maioria. Por qUe a. Maioria do _ O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
quando êl€5 se restringem .. _ O· SR.· ASSIS qHATEAUB~~AND congresso Nacional· não. dotou· D Mi~ ~ Sim,·a 'responsabilidade não é dés-

Faz POt~co tempo uma flrma, .. no - Com .a. palavr3; o nobre colega: nistério -da Agricultura das verbas ne~ te ,ou d'aquele govêrnO, senão de w:. 
norte, pedm concordata _com-um ...Uvo O Sr. Ltma Gwmarães- peseJava. cessárias? F'or que a Maioria do.con ... dos. os inativos," já oneiam 0 oxça­
de setenta por cento mais que o pas- f~~r um confronto entre .:,.as opi~ gresso Nacional não tem a cOragem mento :federal em quase 10 bilhões 

_sivo. Não· recebia do interior o_ pro- moe.s- d?S S~s. _Senadores que aqm de cortar as verbas supérfluas e au~ anuais. Que trist-e fig·ura faz 0 or­
,_duto das vendas que lhe· havia reali- se mamfestaram. V. Exa. mesmo me:ntar as v-erbas indispensáveis ao çamento do Ministério d'a Agricultura 
!?'.ado. Que é .que ela havia feito? acabou de ace?t)Jar. que no~ssa ag~i- inc:emento da ·agricultura -no pais? ao lado dêsse algarismo! 

. Ft1ra_do _o seu próprio teto. . cultura, e~n vtrtude 'das, -secas p~- o sR. ASSIS CHATEAUBRIAND o sr. Daniel Krie(Jer _ Discuto 
O Sr .. Fernando Távora- Permite longadas e das geadas está em SI- -·V Ex a tem can-adas de razão. As a.atualidaàe do mal. Nós-votamos há. 

v. Ex~ um aparte? · tuação financeira de verdadei!"' alar- críti~. Pela agua rasa em -que p-itk- JX?Uco 0 ·orçam~nto, o Mi~stérla da 
O SR. ~ASSIS ~HATEA~RIAND ma. ja. o-Ministério da Agricultura, cabem Agricultura é do -PTB. Por que (} 

- COm · toda a -Séltlsfação. . · VERBAS w DESPREZíVELS a nás mesmos. , PTB não defendeu as verbaS neoes-
q Sr. Fernando Távora· - ·O que O Sr. Lima Teixeira - 0 1 nobre .sária_s para o desenvolvimento da pe~ 

- "VOU dizer não é novidade. Apenas 0 SR. ·ASSIS . CHATEAUBRIAND senaa"'or Daniel Krieger tem razão. cuária -e da agrlcultura. no Brasil, 
obsen-~J, como tóda gente. que o _ 0 govêrn"o atual não· tem cUlpa sou da Maioria, mas... Oontaria oom o m~u voto. porque e~ 
Brasil cuer avançar dem:u;iadamente dêsse estado de coisas. Jamais se O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND é o caminho da salvação do nossO 
na sua indústria. quando não o pode cogitou, neste pais dos problemas - De uma Maioria inerte, que age pais, 
fazer: 11: impossível uma. indUstrla pouoo. · 
prosperar. desde que,' paralelamente, da: irrigação, da, adubação, da técni~ O Sr •. Daniel Krie~.- V. Ex.• de-
não a acompanhe a· agricultura. Esta, ca em grande escala pãra a la~ finiu bem: Maioria inerte. . O Sr. Li~ Td:r:eira -: Se o OObre 
no entanto, dia ·a· ,dia. fenece .no v_oura. Todos 08 açudes do Nordes" o Sr. Lima_Teixeira- .... reco- col~ga s.e d~r ao. trabalho de compul~ 
Brasil .. Em vez de. a· alenta.rnos. a. te são .reservatórios para a:imentat: nhego que, he.ste ·partiCular, v.; Ex.a sar ·as publicações da é-poca, verifica;. 
fim de dar substânCia à indústria, 0 gado ~ O homem, no perwdo ~as tem razão, pois não me canso de, rá que a maioria das verbas apresen- ·­
abandonamo:-la e nos apegamoS .a secas .. Só agro~ se Jaz Três Marias, desta tribuna fazer sentir a necessi- ta das ~elo· ·seu colega nesta casa, se 
e.sts. última que- é absohitamente "fie--~ sao. :t:TanclSC~. _teD:do como um ctade de o gÓvêrno tomar outro' ca~ destinavam no Ministêr:o da Agri<:ul~ 
tfcia em nosoo país. No meu enten- dos 0.bJetivos, distnbmr água para minho, no que di.z respeito à agri- tura. 
der os poderes públicos deviam -esti~ à agricult~ra.. . _ · · cultura. O Sr. Danlel ·Krieger - V. Elra.. 
mular e ap,.,iat a agricultura, insta- O ~r. {fma Guzmaraes - A sec_a o sr. Dan;el Krieger - V. Ex.a como líder do PI'B, devia dirigir-se ao 
tando indústria de acõrdo oom- os é fenomeno. na_tural, e. se nossa agn4 não deve Usar da tribuna. Como tra- govêrno e exigir. . -
produtos agrícolas produzidos. Sem cultura .esta n~a ;s_ttua.ç~, deve-o balhi.sta, -v. Ex:.a tem o vice-presi- O Sr. Lim.a Teireira Elt"igir·o 
isto nadaremos num mar de fanta- às copdrções cllllláticas. Nao -pode:., dent~· d'a República, tem o Ministério que(" se as v~rbas que aqui aprovamfls 
sla e nada faremos. , moo atacar ~r~biemas agrfoolas com do Trabalho e, também, o, 4a Agri- cairam na c~~ara d-os Deputadi>s?· . 

• 4 o Sr. Coimbra Bueno - o n-:>bre _t~das. estas d~flc~lda?~· Agora, acre- cultura. vv. E.x.as deveriam _influir, O Sr. Da.ntel Krieger - V. EKa. 
ora.:tor dá licença para .um aparte? _·dxto · q~ a md~stria,'-nessas zonas no seio do govérno, para que êle dêsse faz parte -do go-vérno. Por que o 

o ·SR .. ASSIS CHATEAUBRIAND . com. !Bis problemas. cli_mátioas, seja ,a as verbas necessária.s aó, des-e~.volvi--

1 
PTB nã.o co~dicionou .sua._ solidarie-. 

- Ouvlre1 v. Ex• com o prater do soluçao, para que o povo enoontre mento agrícela e pecuáno do pais. -dade ao ~overno à ooncessao de ver­
costume. trabalho e meios de viver. Temos o- SR. ASSIS CHATEAUBRIAND ba.s sut'Stanciais para o t<tmento da 

· o Sr.- Coimbra Bueno -. v;- Ex' _o exemplo da Inglaterra, uma ilha, - v. Ex:a tem tõda ya.:z.ão. As ver;. )pecuária· e da agricultura no Brasil? 
se rêferiy a firmã dó Ceará. _Dou quase .se~ ~riculturà, e. que vive da ba.s consagradas à expan.são e· até.! O SR. PRESIDENTE - (F~.zendó 
méu depoimento sõbre a zona pec1,1á- sua mdustna. Indu.stna.lizada ela mesmo A defesa agropecuária fetferal, i soar os tímprzn.qs) - Permlt?-me 
ria de São Paulo, subsidiária. de Bar- _trooo os ·produtos industriais .por são apenas desprezíveis .. OOn-gresso e! lemb!ar ao_ nobre orador Q~ esta por 
retos .. que passa por grave crise e, produtos agricola.s Para o ·seu consu~ Executívo,. ambc:is se exm1em de· um ltermmar o ~empo de que dJSpõe. 
pro\·Avelmente _ està. nos limites da mo, e dessa troca, pode viver. Ora·, grau mais acentuado de oomprben- \ O Sr. Rut .Palmetr« - (Pela or-
,falê!!cla c da 'concordata. 1!:. tradicio- o.s E<itados bro.sqei\'06 _que vivem em .são e interesse d~ que.;tões ligada& à àem) Senhor Presi~nte, peço a . . ., . 



___ , 

~S~á~ba~d~o~;25~~~~~~~~~~D~I~Ã~R~IO~D~O~C~O~N~G~R~E~S~S~O~N~A~C~IO;N~A~L~{~S;e~ç;ão~ll~)·~~~~.~~r!;'a~io~d~G~1=J~5~7~1=0~0~5-
• d n 1 ) tério um membro d~ un~. an~ef V. Exa. CQnsulte a Casa sôb:·~ &el O Sr. Me·m de S~--: :€ muito pou .. ,um e.stôr~ de.sWs pru:~ ~ ('Si: vo- 00 PTB não tenha feito ü:oo. 

concede a prorrogação da.hora M ex- ('o; eu qu~·o um ~lb~. Vl'r, na ll:f!ha. da _ag.lCU~~ura. e~~~a O Sr. Dunicl Krieg'-r- Qual :fcii. 
d"ente a. fim de que 0 nobre scna- O Sr. Lzma Gunn.araes ~ O. no~ pt!cuária, e ef;sencialmen.:e .ag1 co a, I . !J!:r Assis Cháteaubria:nd possa p1·cs- bJ~ eenndc.r othon Mãde! ~.e. amda. co_mo 0 é eS'5encialmente manufatu- O Sr . • Lim.a Teixeira - O Sr. 

setuir seu incendiário di.E:curE:o. . hoJe, que o mal da a.gncuitur.a e de :rt'Jro. . . . • . . , Joã-o ClfJJ)has. 
O SR .. PRESIDENTE - O Senado tudo mais Jlo Br~U. é a burocraw O Sr. Lnna ·Guw~c:aes. - VEJa~n, O Sr. Daniel Krieger - E.'n pxí-

ac.1;ba. de ouvir o ·requerimentJ dOI tização.. . , . . vv. Exas. como o Mmlstél'JD da Agn-
1

. meiro lu~ar, V. Ex." não !gn0ra C!t.E 
nílhre Senaó<)r Rui Palrn-eü·a. O Sr. Damel· K~!eger - por que, cultura pr-ovoca: debate.. no regime. :presidencial o ministre é 

Queil"am permanecer sentados os e~tão, V; E1':.a que é memb;o do .go: 0 Sr. Coimbra !J~eno- Vê-lo.-el?;10S. rnero aU~_l}Iar d:> .~~vern<l. A U~N 
Een.riores senadmes que 0 aprovam. venw •. na~ oombat-e o exc~o de D? na v.otação do c1·ed1t.0 de um müh~o. 1 negou apOlo ao gcvemo do 8r. Joao 
_ (Pau3~,). . · rocratiZaÇ~o? . _ . . . o Sr Fernandes 1'ávom- Mas f1ca Cloopbas. 

Estã ap.rovado. O sr .. vma Gutma.raes - A 1D1cm- 0 MiniSt.hio da 'Guerra como ó Brasil, f O .e~ .. ASS~S CH.A.TEAUB'R.lAND 
coniJlua com a paravra o nobre Uva pnvada deve et:.""tar ac Jaü1:1 da st:m produzir ria agricu1tma. I -. ~ta o, va~os d.etender o PTB. f.cu 

stnado:r .Assjs Chateaubriand. agri~uJtura e não esp<'...Xal tud<l do . 0 SiR. ASSIS .CHA'IE~~BRI~ND mmlB~o da A~r.Jcultura 11~0 pa~sa 
o sn.. ASSIS· CHATEAUBRIAND gG\'~rno. . # • '" ~ _ o Senado irá dar-lhe felJaO, mllho, tarnbétt de auxrllar do prf'S1d~r.tc. 

- Senhor Pl€sidente, agradeço a O Sr. J?antel Kneger -~ yv · ~;i mandioca amendoim e arr-oz. Po~e- _o Sr. .nantel Krieg_er - v. & a 
Ca,sa e· es:tJe:::ia1mente ao .senador Rui querem pertencer 8(} g~velno-, g . ., mos obté-T qu.e a Cá.m~1·a. sen~t~n~l nao tetn raz~o. A UDN. n;lo partiei­
Falmeira o-cb.!:éQ.uko de me deiX?..!"ém da.s sua-s vantagens e nao soirer~!h ... fe.ça concorrência ao propno Mmi.sl.e- pou. 00 go,:erno; • homens do TVi~.""O 
mais al~ns minutos na tribuna. a os ônus. C<J-mb~tai? vo.s.sas exce •. ·m~ rio da Guerra vot:mdv-lhe uma dota- pru·~d~ EerVJram ao governo. O D1 B 
:Jim d~ oomp:etar o derradello cap!- cia.s a· bUrocratiza~o. Fa.ç~m ? go~ ção pura tazer agricultura, ac lado de partlcl_pou do governo; é solidá!~O 
tulo desta oração. ConvenhO ll12e o vê~ t-amar diret_nzes :raclonrus, no um mlnist&rio ou~ não :faz nenhuma e com êle. 'I zve. p:ntanto. ~ofrer-:ihe 
adjetivo "incend:ário" é adeqU:Jdo. caiDJ;O agropecuáno .. É 0 dever àe de cilb"o que pOderá fazer defesa na- os onm. assim como gozou das van- ..,..... 
T<Jd~ queremo.s acende.r o mais breve vv · EXas. . b cional armada e agrária. t-agens. . _..... 
~ivel o facho do petrólfo, que ~or- O Sr · Coo;nõra Bueno - O 00 re 0 Sr. COimb-ra Bueno - A opor- O Slt. ASSIS CHATEAUBRIAND 
1ne um sono de primavera no .fundo orador permlte um a.pa.rt-e ? tunídade é ótima. A Câma~a _m~u- - O t:minente paredro, que é 

0 
se-

da terra: O SR, ASSIS CHATEAUBRliAND da dnr uma Verba. de um llllhao dt:· nador Krteger, r.em o~ s•2UE; raliosos 
O Sr. Lima Guimarães- V. Exa. -O entrevero prossegue. · crn~·1·ro·" n...,ra ·c 1\Unistério da Gue1·- sutsídio.s. talvez não tivesse~"" m·.

1
,·-r ·'"- ~" 0 Sr. CVfm.l:Jtra Buer.o - lt imprati- ""'"'"' ,;, J.o'~ d '""'"'"' • me perml...: um a)lar~oe, apenas para :ra, e nós a deslocamos para o a fac.iJi.dade para fazer a história ,,

0 d ~ •-- D•n>'el cável. a1telai-:re substanciabnente. . lf?~ e:r ao n.....,. .. e S{!naU\U ;;. ""..-ricultura. Bra.ml conternporã)l€0. Não <e -.e Kii ? durante e vot.acão de um orçamento neo~- _ ., ... e~er anual ou'"""~: de um exercicio p3Ia o Sr. Me:m de Sá- Otimo,. &pero afigura justificado alegar s. Ex.a 
O Slt. ASSIS CHATEAUB"RJAND un..., .. ov 0 apot.. rnaci'"'o da bancada do PTB. que_ a UDN deixo<~ de p'I't.J'c

1
·pa

1
· 

1
·
0 A«~- V ~·a o gancho - outro ..... TM>""C€ntagens habitualmcn- ....... ... . . ... 

- ... '"'~....... • .&:.A ., • "V """' _.... • Leva:n.tc~nta. dOs N1vets da J..o.a:'<.mra r,overno Café Fi!ho. Ao &:mtr.a'ri .... , O Sr. Lima Guimarães - DêS-E"-jo te atribu.idas aos diversos ministéno& TEAUBRIAND fili do- .~ 
Jnformar ao senador Daniel ·Kliegcr e ó-rgáo.s pú:biicc.s:. Para uma melhor O SR. ASSIS CHA I na. senhora e abso!uta delt' 
gue c reiator, na. Câmara, do Anexo distribuição da.s dotações t•r~.:ament~~ - Ao Se:

1
nado cumpreto t~ar 1aeqU€~~ Ag lresidé:.-x:ía do ex-deputad~ poL: 

do Q;-~mento, relativo ao Míní~tét;o 1-ía.s desioca.nd'll-se por exo{rr..plo o !di- tão do evantamen n \1 ".iS ~ r era condicionada por compro-
da Ai;J-icultura. foi o deputado José nistério tia Agricultura para a pos::~ lavoura ~íleira · com uma dse de mJsros e pact()S com a União JF.mn­
Bonifácio, da. ÚDN, que cortou tódns que lhe cabe, entre os melhores a~~l- maior Jesponsabilidade. Um pais. àiS-! crática N:tcional até para a rew­
a.s verbas acreE:centada.s pelo SCJmdo. nhoad{)f; é necessária uma prev)sa~ posta a preserVar a liberdade, cl~t~o Jução branca ·que derrubou Getúlio 
M-ostTOU-se absolutamente intram:- escalonando-:se oom a devida antE C€~ de suas fro:nt-eirM, nã.o tem o dll"~~- Vargas. Abandonou o Sr. Café Pi1i:o­
g-ente: foi ve-rdadeiro déspota 8() rela- dência l'iS inovacões ~.senci.a.b. Ju!go to de t.nfrentar ~.suas rr..~ agra- qu!.•. fóra companheiro de chapa d~ 

·"lar o referido A.Jrexo. que 0 problema -não foi cvlocaC.o JJOO rias cem a p~nur.~a de t~çnu:a e a ~rerudente Varga.s, os deveres QUL' 
0 O Sr. Da.niel Krieger - V. Ex.'l. veauenre.s debates que acabamos de indigência de _padrões de VIda en:' que JJ_gavarr. a êste para Sêrvir à opo...<i­

Sellad<Jr As.síi Chateaubriand, penm- preseooiar. Só mesmo am müU.str~ ou viyel!_l d6Primlda_s :US nossaB. Existem ça.o que. c~ombatia o PSD e 
0 

PTB. 
te que eu respOnda ao ilustre senador um administrador miraculoso, pocerâ mllhoes de bramleuos que se encon- A pa1xao po-Jitica e 0 ardor co 
Lima Guimarães? alterar a atual rotina da maioria d?s tram per êste interior, ü:-olados dt1 bativo dos gaucoos fa.ze~ com ~; 

o sa. ASSIS CHATEAUBRlAND m~nistérios. :.:: esta uma boa oportum- mundo, PQrque carentes ~os .r~c~sos eiE"li se constituam. dentr-:> C{))J}o 
1
?.--ra 

- Já não tenho vm. no capiiulo em da.de para chamarlillOS uma vez mais os mais elementares da VIda m·nliZa- desta Ca..sa, em detourneurs dOs 
debate. A palavra que eu tiv~ da as atenções gerais pQXa. a euenciali- da. At. instituições livres n~ re su~- minho.s daqueles que se Põem a m~~= 
Mesa, é um esp.Iénãióo "fan:apo" nas dade da elaboração pelo Executivo do tentam nem se consolld:un. nao char em sua companhia S.e 

1 
.. h ,. 

m~ elos gauch<ls. ';Plano de Organlza.ção do Serviço Pú- se atribuem no povo aqueles bem que ~e·~ romântico Jl'JS enÍêitiçat ~~:-
0 Sr. Daniel Krieger ..:...... Em prl- blioo FeóeTal e Refc:rma Adniinistra- lhe estimulam, e fortalecem o deSt..n- VIam-nos... · ,,... .. f.~ 

~·10 lugar, a administr.a.pção e a tiva com tempo de .o;er ''otado para volvtmento econôrr:.ieo e c bem-e::;tar O Sr .. Mem de Sá_ Para OC 
JJ01itica cabem ao g-ovêrno. Por que só vigorar no inicio àO próximo quin- individual e coletiva. São as regi~s caminhos. ' os llS 
~ guvêrno não•incluiu e..~as v-erbEts na quênio em 1951.. Só asliim poderemos :mbde~nvolvid~ p~E:!~ fãceis :Ja ação O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND 
pr-oposta orçamentária que: enviou ao enquadrar os as3untos debatidas, vi- do. v~us t.?talltano. pouco ;mporta - Ao contrário. As vezE:s uara os 
!DongreEso? Por que os ele~ntos que sand-o .wlucioná-lo.s. . seJa esse VIrUS da extrema e~uerda celerados, como 

0 
das t'P ,

01 
_ iâ. 

coJatoram com o govêrno, dêle pa.r- O SR. A86IS CHATEAUBR!k""'i~ ou da extrema. direita. Os homens me "Vi transviado lo !ri'· ttçoes. • 
·U~ipam. e com êJ.e devem d:vidir as - AJ:. palavras do competente adnu- providencia.is resultam qua.se eempr€· SUJ duas: Vf'.res. pe ~ "'0 Grande do 
7espon..~bilidndes, não defendem a ni.stra.dor da coisa pública, que é o d~ o/!and~~e ~as massas, decatdns na O Sr. Lima Gutmn:-ii.es _ A .,é 
:poJítica de melhor atendi~nto da.s ex-governadOl' de Goiás focalizam bem mtEerla. ~ts1ca e. portanto, na c!e- O: SR. ASSIS CHA':I:'EAUBR.I~~ 
!'iffe.ssidades agxope<:uárias do país? a verdmi-eira posição do Mlnistério da sonra .cJ.vica. . . . Subi à tribuna. Sr. Pfe,o;ldente a fim 

O Sr. Mem de Sá - Há uma. .~{)lU- ~o\gricultura. O CIVlSlllo demo.cratico é mc<lmpa- de come-ntar uma afi au · 
tão à vista. Sr. Pr~idente folgo em verificar que tíyel oom as t.cl:tividades de baixo tigo Presidente do dn;. et~a ~ ~ ... 

O SR. PRESIDENTE - (Fa.zenflo não é só 0 Brasil que é essencia.Imente mve1 de prosperidade. Há que as na1 do 1?-etrõJeo 
0 

e 0 s .0 a~1? ... 
!oar os tímpanos) - Aten~;ão! l.,{>m- agrioola o Senado também o é. N~o enr~<!uecer se de~ejamos atividades C~nt?-nhede. ~te é un~e~~~:o :h~~~ 

. bro aos, nobres Aenado~s que os apar- Eei de controvérsia ·que hoje maiS poJttícas sadJa.s. na-o pronuncjo sem a estima Q.lW' q 
tes dever ser dados com penn'~ão d'J apaixone a Ca.sa do que e$ta. OUvind? o ap~te do nobre se- tnuece a ·.-sua excepcional cã cid n~s 
(lrador. Desejo fazer aquí uma ligeira :rl!ti- nador Lima Guunarães acer~a do de profissional como as ~uas pv\i ~-~ 

O SR. ASS!S CHA'l'EAUBR.IAND ficação. "rapa''. das •Verba.s do MiDistérto de homem público. En~arna 1 cure-
- SenOOr Presíóente, tenho consenti- Há pouco deelare.va o honrado sena- da Agncultur~ e que é o nossa ve- sume o Dr. Cant.anhedP 

0 
oue f fés 

.ào todos: sou um modêlo de tolerã.n- dor Lima Teixeira que a Grã-BNt.a- ~~- ~ caro amigo deputado Jc_:;é, ~o- estirpes de ~XCf>lente linhagem TJJ.t._ .. 
cia. O entrevero f"Stá até simpático, nha é uma Uha pouco ou nada. agrt- ru!acro. ocorre--me ~ frase hiStanca ranhense noderíam oferec-er de. me­
.porque é no mato brabo; sem facas cultada. Não diga o nobre senado:r é que costumava repetir-n:e o seu ilus- lhor ao BrasiL 
de anasW, mas a ágeis e sut:s canive- mas foL DUas guerras,· com dois. bJo- tre pai: "~· Andradas sáo faccio- O Sr. Francisco Gal!Otti _ Subs-
tadas, que dão feridas sem sangue. queios do seu tertit6Tio metropol1tano S?S no poder e truculentos no ostra- crevo a <minHi.o de v. Ex.a. 

O Sr. Mem ele Sá- Ao chegar c pela fôrça naval .submarina teutõni~a c~"· O jorem José Bonifácio IV, O SR. ASSIS CHATF4UB1?IAND­
pedido de crédito es:pecial de um bi- (e é verdade que nenhum dos doJ.S, udem.sta, ~ post.o no exilio do poder Acaba de deelarar o Dr. c~.ntanbe­
lhAo de cruzeiros para o Ministério tende .sido ambOS calamitosos foram federal, continua a tradição da grnn- de, em conferência feHa t~m s~o Pan-
da Guena, fazer agricultura. creio efetivos) en.sinaram os inglêses a ser de familia gentilica. k1. ~ qup li ao regress~r d"' Lonctres. 
que os -.senadores do Partido rra.ha~ cau•~)""~ em matéria de ben.s de sub- O Sr Daniel Kriener v "r:'.. a oue a Petrob .. ás <lJ'spo'e de 61 · . , Jh\sta Br2sJeiro darão apoAio a emen~ vo;; ~ ~ •• :~· -:- ·- .c...o~.. - '. • · m1- -

sistência doméSticos :isto é prOduzidos nao ~tâ fazendo a devida justiça lhoes de dolares por ano ~'~· fim de 
rm; transferindo êsse CJ•édito para o na ílha. Tenho de memória, algUJJ"...a.s ac deputado José Bonif-ácio. s, E.y.• descobrir o petróleo. Até hoJe. po-
MintsMrio da·A~ricultura. cifras da produção agrária britat;Iica e?tá. limitado 'à proposta orçainen!ã- rém, ela na.da dt"scobriu. O oue te-
, O Sr. Lima Guimarães liT•)bre porque Iidêi com ela, f.az pauoos dias.- l'~a:. defende 'com extremo,~,; o equi- mos, com-o filão de ~leo. é o oue exis-

Senador Mem de Sá, não Se dlscute o trigo do período de 1934-35 a 1955 lll»-1o orçamentál·:to. Nenhum h<l- tia antes dela. Fm descoberto nor 
pmb1ema de tamanha importância .sobe a mais de um milhão de Wneladas mem con.sc1erite poderâ . dar pa1·ecer um baiano est.abanado rnte encontrei 
ooJh· a ironia. de V. Exa. o centeio .salta em igual pedodo de faVOl'á'!o'el a tOdas as verbas qUE .se um dia na Cidade do Salvador, na. 

O Sr. Mem de Sá- v. Exa. est-á 10 a 4{J mil; a .cevada de 700 mil a apl'e:;entam. Devia -o got·ênw e CJ8 Porta da ca.Ea de um aml~o da tel'­
enganado. Não há troni.a; meu apar- dois milhões e trezentas mil; a batata elementoo qUe lhe dão solidariedade. ra. Quando eu recebia dêle· um es .. 
te é .seríssjmo. Acredito que dev·emas de 5 milhões para 7,5 milhões; a carne como o ,:P'J'B, diminuir na pro;wsta caJdado d~ peru.. . 
dar não um bilbão, mas dois 1;\'lhões qu85e um milhão; o leite, de 8 mi- orçamentária a,s verbas destinadas a ? Sr. l..1ma Teuerra - Oscar Cor .. 
de c-ruzeiros, ao Ministério da Agr:- Ihóes _para quase 11. milhões. E a po- outros mil!istérJos totaln::.ente super- de1ro · 
cultura, para c<rrnprar adubOs, máqui- pulaça-o agrfoola cam em 18 anos de fluas e nao -rEprodutivas e canali- O SR. ASSIS CH-I.ATRAUBt;tTA.NJ:l­
nas, tratores. sementes, mam-on.a € 17% devido ao melhor emp.rêgo dos zá-las para êste Ministéri~ <mde in- Exatamen~e. ~ Sr. Oscnr ·Cordeiro. 
tudo mais necessário pa1·a. levantar a.s fertilizantes e a intensificac;ão. da me-~ di~cu.tivé.lm.ente reside 0 'unico ca- um··· mah;cao .h~t.!l;e.sco. autor de ht~­
fonte.<: àa producão primária à:1 pa5s. canização. Sé os adubos agdcola.s sal-. mmho pelo qual 

0 
Brasil pode sair hjnas~ dwerhdJS.Simns, ondp a im!l-

0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND tam de 60 mil tcnelada.s para quase da.· crise que; 0 as.soberba ~mac~o ent.mvn rom novenf.st e novP. 
Eef.amo.s di.strjbuindo, nós do.!: 250 miL Os fosfatcs dup1icam: _TlO gura. , e amar- ~ J?l€10 "DOr eentc ~ ~ realida.dp com 

"Diãr:i~ Associados", sementes de mil para 34.0 mi1; e os potá.ssioos, êsses o Sr. Limà TeixeiTa _ E' 
1 

me10. Contare-i um d1a as suas oon­
rnamona de boa linhagem, peJo seu vão da casa dos 75.000 para 250.000. tável aue. tendo e;stado no :,;.-:,n.- versas a F.'dP::u-d. Poo, nn .. esrTift'\.,.lo 
ót.lm., lendimento .. m ólf!fl. Vé a C<Uia que um paf.s que faz , • - de Samf!eJ RibemJ, em Soo Paulo. 
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. ·O 3r. Othon J.1lãder - HoJe .:-vive ch-efe do nacionalismo t11piniquim o rio~ 00 . qua.l oomQ& .concessionários li via no do Petróleo. Sendo hoje um 
/' oomp:etarnente d·.)samparatlo. Ir.a:.S 1-eg"itimo, para pedir-lhe o uoo de há dezenove anos. exaltado nacionalista, ·da escola. de 

OR.Ç.1MEN1'0 DA PETROBRÁS uma oonc&'...são que o ciume nevrótü·p A idéia cerebrina, neste caso, do V o Ex.•~ como poderia· pretender para 
O SR. ASSIS CHATEAUB:a:!AND- d) r.os.so Estado veda ao estTanget!'ü? prê.Sideate da Petrotirás, que partiu o amor-próprio·. dcs ·bolivianos, aquU-o 

DB.sccbr;u o petróleo d-e Loba. to. - Tudo lsso parece à primeira· vist3 pua La Paz a fim de discutir com o que -refuga.-como capaz de susoetíbi­
Depois do Sr. O~c:u Cordeiro, ·não n:\o haver accnti!cido, rna3 na ver- E!:ecutivo nacional boliviano a. exten- lize.r o ntelindre patríótico de SêWJ 
se achou m:ris nada aqui. a não ser d:1de accntec.eu. sã.~ da· concessão·· brasileira ài sua compatriotas? Lance -V .. Ex..ll os olhos 
a cxtE'nsço do lençcl do Recôncavo. O Sr. OihGn Mêider- V. E:<9 • p~r- ~mpanhia foi. com·o. eu já disse·aqui; sóbre •. a lista. de emprêsas interessadas 
Tudo o m.:!is que !JOr ai anda, por mJe' um aparte? um golpe frustro de ·antemão, e que no óleà' da Bolivia; a· ·aulf, a Soco­
€·-~quant-o ê fantasia. Pode ser que O SR. ASISS CHATEAUBRIAND tanto tmha de caviloso quanto ·de cte- ny, a Sh€11, a· Rochfieltl; 'a Standard 
e,:ista até porque petróleo constitui - ocm todo o prazer. · _ · plorável. Nãó podia haver· iriterven- ot Califórr.m e até ·a Telkotu Oi! que 
um misto cte surpresa e de loteria. o Sr. Othon Mdder- Folgo multo Çã~ _ma4 insensata. A sua fruStração é nipó"nica. Nenhum tem a alannante 

E:~amir.ando o orçamento da Pe~· em ouvir n~ V. Ex/1 essa informação, prevu se ·achava contida nó a·rtigo pecularidade estatal da Petrbrás. 
tro?~.ás, p:tra a aquisiçij.o de sonda:>, 1 aliás, crítica. porque· ri.est_e' plená;:io. 16 d?. Cód_igo do' Petróleo Boliv;ano, Nenhuma venl con1· -a soOeranía 
v:nEJ.ca-s" qn-t'- ~ssa yerba é de :setslpcr duas vezes, 0cupei a tnbuna, para o q.ual l?rorb~ ·a presença ~e _·Estad?S estatelada de um Estado estrangein 
zy.ilhêes de ctólar·es. O Dr. Canta~ apreclar a atuação do govêrno brasi- estumgeu'OS den_tr_o. dos _h~mtes so- i na sua estrutura como a Petrobrás. 
n1\~-d~ ~<:>m sólida confiança no im- 1-e:ro, I'elativamente a essa ,concessã.o beran.~-. do terntor_lo bollvrano oom Pergunto ao nobre col~ga: a Yac!­
Pt";t.o sôbre ccmbtt"itíveis líquidos. qu~ do petról~o da Bolívia. Fiz-lhe '1<!-r 0 ~b;:!~lVO . de· pt<ltlcar os atos, aos mientos Petrolíferos ·da Argentina 
at:'lb~ de ô?f vobc'.o e que, a s-eu ver, 1 oue era im_r:oss1vel levar a PetrobrflS quaiS se dt.spunha o COronel J~nary está eompetindo no páreo/ Não. E 
d.~·v~ -Pr<V'Illzit· o:-1..e, doze. o~ treze iara a Bclí~ia, á que as ~eis bo]iv_ianas Nunes. · não por quê? Porque-o bom-seruo Q.cs 
b> hoes de Ct'Pzeiros os quaiS con- nfo <l y.ermltem. Nem no.~ podenamos · Cun;pre declarar que, no Amapá., n&·sC~:tJ vizinhos do· Prata lügO enten­
VF-_·tldos ern dólares de 18 ou 25 cru .. exigir algo do govêrno bOlivia!lO,. por, 0 e.sfc~o do corone~ Janary Nunes, deu (Jue· a sua máquina estatal Ua oo-* ... ze'ro.o: .-~~rã-o .. ~uncient:s para atender qUe c:mtratt~almente estamos .e~. falta no ca~ _do· manganes, envolYe, uma tróleo, a qual é do odioso· cunho nio­

~o r3.pttv 1n de pesmt1S:-ts da campa- com êle. Nao t!nhamcs o ctn·eito de contradtçao c~~n a.sua c~nduta a tes- noPolístiCo J.a nossa, não poderia Ia­
nlüa. N?.o ;ou ne'1hum derrotista._ -exigir QUP. aquêle plis aceitasse nusi><l t~ .d~, P~etrobt_as. No _governo do~Te;- zer, ·sem a· repulsa adequada ,a ten­
Ghlê'r:o p~tróleo nara o meu pais, seja colabOracão. Se a Petrobrás, no Bra~ ntor.~o, e~e f.01 ~m· Sisudo e impecaw tativa pueril a qUt~.temerário se 1an/ 
t!rv,d-n nor flUem fôr. oom ou sem si!. nada· tem feito. como quer desco~ ~e! e.~t.z~.gmsta · ·Deu 0 que H pode .a çou o president-e da Petrohrás, ~rn 
:rr n T R<> mo cnt o m t .1 bOI' . ? !3et,_hl_~m ~ -d~u certo. ~.na!) faria pessoa,. indo de ·~orpo,"· int-eiro com 

nr-n .. o to. '-"-- ~o. " c · -ra o- brh· o pe ro eo tV!ano. dife.et1te. -~plaudo-o _pe.Ia fumeza co111 botas e esperas plt•J'tear 0 que os •~-
P1póHn e eontra a Petrobrás é por~ O SR. ASISS CHATEAUBRIA~D d - t L d - · vv 
rou~ jul~amo::: o negócio envolvendo _ Não me recordo se foi .em 1937 ou 9ue · eveu er resiS 1 0 ~ .P~··zssao livianos jamais -pcderiatn; por displ}-

d d to · · JacobmfsAta. l!:le ~Clf-. o n;mer~Q. dê siti.voo de 1~i, entregar~"Iws, nas con-
r~-r!"'s nu<;o n F.st.~J o não eve mar. 19Z3 ourmdo o govêrno bD1lv13no na- mangane.s do-.Ter!ltorto ate a ult!nul dições em que postulava 0 coronel 
Nii.n ,é_ po..::!'ih·el tomar a sério a P~~ cio:Ú1liSta dESaprovou pela fôrça a Je<·-- tonelada a uma fmna norte-:amenc~~ Pre.c;idente àa Petrobrás: Nada de 
t.,.oh;P~ e seu .. <: chefe~. como os ore- sey standard õo país. Foi um ?:olpt: na, ca:Teando para a sua eçonom1~ que e~tão procurando fazer os boli­
d,shnil_c!f'l~ a Cle<:cobnr o ouro negro à me.xleana. Fundou-se- uma .ent1da~e ?-ol'!lést,lCtt, segundo s~u.s admrrador~.-. vianos em matéria de pesquisa e ex­
n'l P.ras\1. flli'J.ndo se pensa no pau~ aut8rquica nadonal. sob a denomt-: msmu 1m qualquer corsa como 30 m1 
pe,.i<;mo br:u;Heiro p.:J:ra én. frentar as- n' aça-0 d• Yacbmientos Petrolíferos 1h- • ' d -1 d ,, . , -. ploração do óleo a.utorizava a estn-

"' .,oe_:; c;e o ares e. royaltres · · nha e antidiplomática vi.sita · d(J 
su·'t-n d,.. h'""~!1h1. mar;:-mtude. Fiscalas Bolivian<Js. Em 1005 a efYI.~ . Nao e. ~m_0<lUtras lmbas, que O:ese- Chefe da nossa autarquia -de petrólea 
• 1"Dm-?.-se !"-ó Q caso do T-exa._o;, P:;-e- prêsa elevaria a capacidade de pro~ Jamos vet t.,~_almente. po.sto ,o. ~ro- a La Paz. Ela sé ·constituiu, numa 
v:r~~/'le o Bra~U p_arl't enfrentar as àução a 12 mil barris. Mas o co~su- blema do _petloiE;W pacwnal, E_,.neste das mais impiedosas gafes de que 
a.t.tvtd'ldes do ano vmdouro compran~ mo nacional se estabilizou em cmco caso, o ex-mterventor do Amapa o nos- t ti . 'lt' t a. 
d.o di?.'.'ll'tll"l.<::. tr;nta ou ouarenta son- miL Fraca~~ar.do nc.s_ seus propósitos. so melhOl' professor de "entregu!smo" e~~ no_ c~a_, nc:s r~ rmos ~mpos, n _ 
rhn. (0 nr. l}"~~tanhede, pensa em o pról)rio Y.P.F.B._ t-entou o apoio --:- dê-sse-entr.eguismo do qual nle con- J)?lrtica mLmac:o .al do Blasll. T~? 
têr't'tOs d.n 61 mrlh·~es de dolares como de companhias estrangeiras .. Um g:-nw sidero, desde ·a primeira hora, um n~ 'COm elB: conc~ndado 0 Itamaratl~ 
Ve"h9."; da Petrobra~ para êste ano). po s-em mai:c....- signifi~açã<> internac:o- , defeTJsor, no que doer à exacerbação Na-o 0 cre1.0• polS todc-s sa'oe;nos 
~n~ reprP.senta Isto para a. exe~ nâl ~ dspôs a a.iudá-lo, 0 Glenn Me' dos "jingões" de pano amarelo. ze;os-o, q'+e. e 0 s:. M~c~do Soa es _em 

cw·.gn do programa- de um paLS da· Carthy e outrossim a Argentina pe~ O Sr. Kerginaldo Cavalcanti .:_ V. c:tar praticas diplomaticas, na dtre-
ex~ansãn e das neCP<:;!;idf>_des d<? nosso? ronist-a. . Ex.a p:mnice um aparte? ça_o d?S assunto-s afetos a. sua p~~ta. 

36 o T"xf'ls no~ Rsb.dos Umdos fu- A poolítica Go monc-··)Õllo esta ta~ te-n~ o SR. ASSIS ·cHATEAUBRIAND Da _do. ver um solda~. hipersen.-.tVel 
r'?lJ. em 1955; :;.o.?.30 poços!. Não é su: do resultado no insu.::-erso que se cJ· - Com o prazer de todos os tell)pos. ~as cots~s da su.a patr~~· por mera 
tnnament~ ridiCttlo nue· 9e fale _aqm nhece,. d-ecidiu, rec~ntemente o :;o~~r~ V. E~;.-~ é sempre um brilhante agi- lg~orâncm da lei escuta, !'ta ver-se 
em .oesn.msa d" n~tr~leo com as-c\.fras no paz Estensc>·o vo~v,er ao re_g1.me tador dêsteS debates. atm~odo,. como um ~osq.ueteiro ~a 
d · · - . · _ - Fronda, a uma esqmpâtlca excursao 

{' .mrrt.m d!l mfancm que nos nlmha da iniciativa prívada. A Bo1tvlan ENTREGUISMO E' INVASAO internacioilal que tão mal deixou o 
~·_: o >)01)11H<:fa D1·. Cantanhede? Entr~'> Gulf pediu uma, concessão, nas viz!~ prestígio como 0 bom ·nome daquêle 

~-Ciln ~tdec_at-ers Ql.!,~ se· lancaram à nhancas da nossn, oom a saida de um o sr. Kergina.ido Cavalcanü -Não que a fêz. 
fa.Pm n•nne1ra do oleo no .Texas. o niper-Hne para 0 PacífiCO. A s.tandard ouvi o início do discurso -de v.; Ex.a O·Sr. Fernandes Táv&ra _A obra. 
an l findo. oHent"' e oito por cento &%o eS<Sa recusou-s-e de modo termi- Estou .. chegandO 8-;;õfa. Justamente de Janã.rY, Amapá, é admirável -e me­
do'' P"~t"QS ('I.JT-"_ êles cav'lram ~or~m nante a r€.gr-ess.a_r ao país, de ond'e a h'oje l)reteftdtá oc·""'-?..:- g, tribuna para rece ser Qcuvada t~r. todos os bra­
MC .... Q.. Um hllhao e treze:üos.mtlhoes no1ítica. nacionalista do g:ovêrno de falar sôbre o nossó "netróleo fluido'', sileiros. 
de rJA1n .. c.'; f~r[!l"t1 C0t;,1o d~nheir_? noYo 1937 a e-rradicara. O atual Código a .qUe V. E'x,.ll se referiu, petroleozi~ O Sr. Coimbra Bueno· - Per'feita-
f'T'(I 1955 ~u11r:a.dos, so em petroleo no Boliviano do Petróleo contem um ur- nho qu.e' .jã. produz- vinte e cinco mil mente. 
Te'Z9.r., F. (lbserve-sé ag>Ora QUe as- . - ' r '.be a presen(!a de Est::tw barriS d1ar10s, o que faz mmtas có­
'!Jeet(l f9.<:cinante no petróleo livre: oi- ~~~· 2s~~a~g~~ros ocuuando ·qualquer cegas na Sta~dard. Oll e em 2ut:-as O Sr. Coimbra Bueno - De a.::ôrdo. 
t~nta .. Por cento rl!1s nov!'ls descober- faix do território n'acional parn. <f' ~mpr:.nhlf!.S desse Ja.ez. V. EX.' pol 
ta.o:: do 6l~o no'". T;.xas. foram feit?<:: lm ad.o oe uisar ou explorar 0 61eo. rem, _~sta se refenndo ao ~rone 
"tv•I<m oo.~rador_e.:; mdependente_sf E" f arlirr sqem foco ~ 0 seguinte. A Janar.~ Nunes, que se e?forç~ para 
etP~<i~t.iver,_nl nar.a Qitn OU 9 poÇOS vaw 0 ed 0~ ~ ~ ser mais CX- CUnlf?nr O programa ll::lCIOnallSt~. ~O 
zió..s nll'l Jifl.irn nositivo! sua ! ~çao nu.o v"'~'e petroh.'<J, que é ~ noss~ grande Im-

J<:xprnnAr.;;n NA" BOLIVTA '!J"re<'...SlVa. . . ciativn. de redençao nacion-!1. 
· ('9.A)'In trêo:: milhQes e ID<!:io de t~r- Articulo 18. Lós go"bternos o ~s~ O S.R.. ASSIS CHATK~t:f~RIA~P -

~nn_c:; sedift1P.ntários no- Brasil onde tados estranjerds. o li.ls corpm·ac/0_ ~uem acusa n-esta~ c~nd1çoes ~ pre-
nerfurar eu"Yt\gra.. f'ntr~tantQ, a Petró- nes y otras entidades Que. de eUos .sldent; .da Pet.robras e Y. Ex. ames-
hr!'í.::; rlo Rio de Jlln~iro. para tentar denendan. bajo nin(fltm t1t11.lo po- mo .. I Oi:S se ele tem um .pr<:~rama 
'dts~11; ir com os -holivianos a. nossn drán obtener ningttna cl.ase de n~cronalrsla no camp~ do nofve-r P;,; 
})rC'se"lça.. rmYII') Govêrno. como f!u- concesi:ones. n~ àerec1LO algu.no so~ tl'oloo, 'P0l' que. 1_1~vocra á r~ voar ir 

.f:f'l.r,pi.a Pc::tatal, no planalto da Co- bre las mismas. J/ sec: en forma costas ao ter.ntorro p rio I? :, 1--
chr-.br-mb:l! directa 0 110r interpo.nta petsona. ofenct:::r o 1n:elm~rc de um pa:S ~ 

A 'da do ·r,orone1 Janarv Ntmes n Tampoco dichos qo'bierno.~. enti- go, t~o naclOnahst\ quant~o ~ ~~~cf~ 
f.,q_ _Pu>: ,.rivo1ve dni; _absurdo~ .. O pri- dade:~-. o co-rporackm~·~. padrán ser g~~~~ic;;;:l~lefi~ de:-~1~t!~r ~extra:ü:' pe-
,...,P.'r:'· é rme o Codtgo Bohvumo do admtttdos :orno soc!Ds . .. --~ tr'Ieo ·dentro dos seus limites terri-
:P~~rcleo é exnr-P""O. A nenhum go- Por estas Jmhas se venftea que ~- . " N'o.re u•a·v E"' 0 co"oncl • \ ~·1 • 't'd' . . ,., ·1 t·T! 1. tonal-E• a p L . ..... ~ 
'\l't.:l'n-0: t!-"<r,e o o n~ f'. :~ . uerm1_ 1 o qn"': está d-e pé o dn'e!t<l do pl'9.Sl U I. za · JanafV Nunes, o "entregui.sta" d-O 

:~ P'\t~.rp.'a ól~"JJ ro terntoru'l naciOn1'1.1 dn nara buscar_ 0 óleo. sua faixa. de 3'0 A : um inva~or desabotinado da 
11nlfv'_a. O artigo do Código é taxa- quilôm-e'trcs no terrHóri0 ?a Repúbilca ~!'J;;_~ia da Boli~ia? ' 
tfv(), _ vi.zinha. ()OrnO. porém, h::t de se-r ~S'-e S'J 0 Sr Kerginaldo Cavalcanti . ....:.. V. 

_ ~ ,:.egund~ ~. nt~e. tetndo o br;tvry aces....<O'!)? Ex.a nã~ poderá resolver um proble-
C9-mt:~o rfa mdustfla es .atal do oleo ... ,., "'l'"doxalmen'e Jna da na~ureza do aumento dOs nos~ 
r d f ·n;." n11e cumnrir aoui den- .ftll r'l~>f.,.,..,..i.3rc!lr>•..tO n,-.. "' · · ' ~ ~ .1 -11 es aJ. a.:>. ~ • • d- F d 1 B. · 'leiro irá tent.ar sos sUprimentos em pe~•o eo. Ime-t.ro por f'ltl<> hav"'!:remCl." de n Pn_con~ o Estn o e era IaSl · . M • t E t mos diante da con~ 
f.r9i" envolvirln ~m. Ou~ras atividades: op-era,r com o ~1e t n~ssa ~f~~ n;g !~.; ~~~~~~1;11ct!' suse: criada p~la inépcia 
f!Vh•a-nru•lf'!'l,is? ~ . . - uermi_t.e fa'l~r •. en ro a. ..,··. ·~ o- i~{71eses, peia extnívB:gãncia dos 

tlro!\ ativirl<:!""' na.o debilitara. ,a OU- nr6ur1o t-err_Jtor:.o, ou seja, h~om -:d'a f~:nce-~s e pelo imperialismo intcr­
r.-ra." .c:~> oor.ri~,r;:imcs são cs meios de t!.ãos brasileiros ou comr;an ras DTIVa~ nacion~l Esta~os reuito diante de 
m;,; ({i..,c;r,n'\'1"<::. a~rul dentro nara tra- das, 'f~rmati:-~s de b:·asilerros <lu ~e."·:;: uma cotÚuntura grave: e ioi para ob­
hr\l:hll:r p_m (ilol>,{) com.-. <'ttP h·iam<Js opa- tra?g~m::_s (pouco ~mpor.ta~ decld~~~ \'iar as dificuldades dela decorrentes. 
~r" rnm(\ ~r,cv·êrno. 1.<> f·crro.? a. myesbg-~-r. ex~lo;ar. Iefmar e: ' 1.? U"' 0 coronel Janary Nunes tomou 

.Será oue .~ r"'n.c:ic\eranrlo !'l'l'"i~rad'-'1. tnb~nr o olr?·. no "rer.hD do t-err.t~u~ ~ -atitude- que v. zx..a critica. 
..," ('_..,.....,,T)(} (l'oméstirf"l. i"l mnvortí"' P.X- nar:ron9.1 bohvta.n.o nue f'OS foi. ctestt . 
.plo,.~l'l{Jr nro0ur~ r1'es-enVOlver Já foril nadü pe-lo tratado de l!l-37. . O SR. ASSIS. CHATEAUBR!l\.ND --: 

j.p,f'>N• n?"'"'Pisadora do organismo Não há outra fnrma c'!~ n . Bras1l Mas uma' ~ai Imha de c~nd~ta, ~ co 
a nt?r!ffl n~ühro...~. comp~recer e"':l _La Paz e dt~cuhr cotn ron~l preside~ te da_ Peti Obr9;S nao. ~ 
Er -p.-.. ... r-n~,.~ ,_,.,<lo. r.nm oue_ 'l9"'l se 0 go\'erno bollvmno a f"lt,esb .. o da ex- podta nunca te1~ f~:d~tado asst~ _IeVIa 
..........._"r.o...r., ""., .., .... '""'sel"t.•nn ac.s boEvia~ ploracãn· com as flnaHdadrs · Rcirn<~: namente. ~le. nao tinha o d1:C1to de 
"' tam·oia, mn enume--radas, da parte do seu terrlt6- Ign-orar a exlStência. do Códi!;:"O Bo­nos um líder da. pureza 

E' uma obra que cs brasilerros nãG 
podem olvídar. . 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
_:_ Mas nadã. disso te·m a ver coro 
o inexcedivel '1ga!feu'r" da pre-ci­
pitada viagem a La P~d. viag-em E>m· 
preelldida com o objetivo cte enqua­
drar a concessão brasileira do petró­
leo boli'.'iar..o que temos, no .!.~quema 
da Petrotrãs. A ida do' patusco corC'-· 
nel foi anunciada pela mocidad~ ima­
tura da Petrobrás num estilo de noi­
te de São Pedro, com· garridos pai­
néis pirotécnicns, ard--ehdo dentro d3. 
noite, para iluminar o retrat.J do fu­
turo herói de Cachabámbo. A con­
ce.ssão sairia (dizia-se nas :-ocla.s dO 
•· Ferrabraz'') sairia-. porque a BQliv~:t 
não tinhà como sub~rair-se à sedu­
cão do canoro tenor ch ·sinfon~a não 
comeÇada do petróleo braslleil·ll, 

Observe-se o estilo· da exploração 
do petróleo boliviano. E' o mesmo dl. 
Alemanha; cujos unicos grandes tron­
cos de pipe-line em ccnstruão São um 
americano e outro angio-holf!tiàP~! O 
que os bolivianos agora conjeturam 
são três oleodutos: o primeiro, d3. 
Gulf. entre Sisaci~a _c Arica (a termi~ 
nar no Chile, para embarque int-er· 
nacional do cru); o segundo entre a 
Bolívia e o Chile para- ab~stecimento 
direto da Repúbl!ca chilena; e o t~r­
ceiro, ligando a Bolívia ao rio Para­
guai, para embarque do óle:J rumo da 
Argentina. 

Certamente que se fala no oleduto 
de.stinndo a trazer o cru a São Paulo· 
e SantDs para as nossas ·refinarias 
as futuras rle Bauru e Três Lagôa.s 
P. as atuaiS de Çuba.tão e Capua.va.. 
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;partind-o para a Bolívia, era. el·i· cionalistaa civla e militnea do Braa:I.L do Estado boliviano. Ou fôsse, uma 
dente que 0 rre.sidente da Petrobrás O Sr. Kerginaldo Cavalcanti soberania nossa, nos negócios nacio­
tlevera contar ali apresent.ar-se com Isto é bipocrista das companhias lll- naiS do petróleo. O nwior dos abzur­
um E.:aido de descobrimentos de ól-eo, ternacionais. dos, um perfeito disDarate. que o 
çue 0 ajudassem a ünpor-se, às au- O SR. ASSis CflATE...o\UBRIAND gQvêrno de La Paz, rec11açou de saírln. 
toridades da República vizinha cumo - Não senhor, é uma dec\Jrréncia J~ E rechaçou-o muito bt:m. 
autêntico herói petrolífero do Vale !ato.s das realidades e do impO.::i!.O O sr. Lourh:·al FoJtles - O Coronel 
amazónico, do Recôncavo baiano e da cruel' que ao ~vo do Brasil impóe a Janary Nunes foi exiGir o cumpri­
c~:·d!Ihelht andina. dout:·ina. marxista ru.s!"a do ... Pet:·oleo menta de con1prmnissos assumidos 

Entretanto, que pobre viajante sem é noss-o". Pôs-se qmtts com ela, para. em tratado_. que existe desde 1338. fiá 
bagagem! Que triste trans-eunt.e in~ marchar com as nações de vanguarda u~a resen·a pe..ra a e"Xploração brasi­

.- teTnaciomtl, que não tem sequer n::t da pesquisa do r:.et:·óleO. Não have- leira. Tanto o sentimento do povo lá 
pasta, uma libra de petróleo ach~C:<l ri<lJll de S·~r as conversas .sen.sa'l:;·:Jr{JilM não é nacionalista, como V. Ex.a diz. 

· pela sua admíni.<;tracão! e .soporíferas do :::aronel J~nary Nu- que neste instante, e~tão lá quatro 
Onde o saldo Positivo na esfera nes que irão tonx~r os rumos 00 g~- presidentes de 1grandes companhi:ls 

do ôleJ cru, do v.alel1te c:~ronel Ja- I Vél"UO silas, deconenteJS da nova polt- petroliferas para entabol:>r n2tacül.-
. nary Nunes? Poço de CaNlina, no To- tica do óleo da Repu_bll~ti- • ções. E:les cederão o petróleo a êste 

cr.ntins; termjnal. cristalin-o; tud0 O Sr. Gomes de ozwe:ra- v. EX. ou áqueles, • 
. acabado. No Amazcn;1s o· poço n.U ~ dã. llcença pura u~n ap:lrt-e?_ 

de Nin.:a Olinda j~á alcançou 2.414 O SR. ASSIS CHATEAUBR.L4.ND PRESTto':ro DO BHASIL 
·metros e at.é agora nada; Non Olin- - Com todo 0 pr:tzei.. . . o· SR. CXSsrs CHATEAUBRIA&D 
· da, n.o 3, com l. 747 met.ros de p~·o- O Sr. G<_n~us ~e Qllvel:.a -;-. l'areco.: - Não! Ales 0 cederão também a nós, 

..1undidade, nada: Abacaxis, com 2.190 qu-e a Bohv1a . ao.otou .P~ mc1p1o dlfe-
. metros, nada; Trindade, côm 715 .me-. rente d~ .n_rasll, permu;ncto q~e, nu isto .e, a firmas brasileiras que ope­
. tr.os, bateu no cristalino, acabado; ~u te:·ntóno, QUtros p~n~es explorem rem por conta- própria, 11a base da 
. cupari,. no P.arã. atingiu l.BBS me- 0 petroleo. iniciativa priv@.àa; não ao Estado 
tros no c!"istallno, ac'ttbado; Ca-ndido o SR. ASSis CHATEAU::BRIAND brasileiro, que a "Sua" lei lh"o proibe 

.Abreu, no Paraná. 2.(116 metros, aca- -Não ,senhor. , de fazer. E nisto é que residem o dis­

. bado, T.esta Branca, no Maranhão, o _Sr. Gomes àe Qlzvezr~ .-·A AI; .parate -e a impertinétJcia do prcSi­
.1.8'"12. mi!.tr{',s até agora em exp-ecta- gentma, por exe~plo - ~1· ~~o - esta denie em Petrobrás, pedindo a<l gover­
.tiva. Gúcambo, 2.89.5 rn.otros, até explorando o _pe.ró.leo l?<'~nlano. _ no de La Paz a extensão da noSsa 
,agora nadq_. Matau :Rio Grande do O· SR.· ASSlS CHA~~U~RlA .. -lD concessão a uma companhia estatal 
.Norte 1 013 na.cta JaCuipe na Bah'a f -·Não l1á apenas um plpe-l:ne, quy brasileira. Que:r dizer que êle e tão 
!L~6a'm~troS . .e mld-o. até agora! "" leva o es:cedente de quatr:o mil barns · reiuno. que sai daqui para pedir um 

. Qu:mtos . milhões de dólà'roes não d-e petróleo para a Argentma, peq~ell:a absurdo aos bolh•ianos, tã.o justamen­
_perdeu um po"o arruinad-o oomo 0 pa~cela dos exc-ed-:;nt-es. _dos Yacmu~ te ciosos dos melindres da sua sobe-
1!.o.s&o, neste mar' de aventuras aluci- entos petrolífe_ros EollvJano.s. ~ .... 0 ra"nia quanto nós. 
nante.c;? - oleoàuto que va1 de La Paz a Jacm"'a• Sr. Presidente. Nós aqui brincamos 
· O ·sr. Kerginaldo Cavalcanti se não me equivoco· , de petróleo, como se peÚ'õleo fôsse 
1: fato comum em tôdas as explora- O c-oronel Janary Nun-es !o: à ~· bone.ca ou nlocípede de criança, n"-
(!t·~s. petroliferas do mundo. li via, levado por seu tempete.~el~ 0 cusamo-nos a levar a sério um n~Wtfl-

. arrebatado, que t-em ~lguma COI43. 0 Gio que se fôsse trat-Ado, não pelo Es-
SArnA ZERO c;aàet.e gascão, oeverla s~beE ~ue se- tado ultmdesorganizado e falido do 

ria. repelído e~ sua pretensao.d conj Brasil (falido como administrndor mas 
;=idera-se, parem, êle 11?-fsmo s% ~- em têt·mos de iniciativa -pri:vada), iá 
modo frustrado no Brasl' qu~ e nos ha-veria tirado de mÚito apufo 
·cc«.r.ra soluçfto pa~:a O se~.~: tr~ gso em que vivemos Desconheço se a 
oferecen?~-nos a alternatlva "'V n- Casa sabe que· a Venezuela, o ano 
ent~ b01n'lanO • . nac;:sad ·po to · m d ·1 · 

O SR. ASSJ13 CHATEAUBR:ÍAND 
- Pois é pOr is.5o mesmo que não 
.gueremos ver o Estado nelas envol-
1Jido, p11ra pe:·::!er o dinheiro do con-
lr1bu1nte. . 

Sr. Presidente, ao cabo de um ano 
de 2.tividade, ã se.fra da Petrobrás e 
GCU Fe-rrabraz e z.ero. Estou d-e acõr­
Co com o Sr. Ke!·gimlldo Cavalcanti. 
CO fato é comum, e ntto 1nquleta o~:> 
bons cidadão.5 quando o fracasso corre 
Jl()r conta dos ca-pit'6.is pri-vados. 

O Sr, Kerginaldo Cavalcanti 
Não apoiado! Vai a mais de vinte mil 
icl:trris diários a safra da Petrobnl.s. 

O SR. ASSIS CHA1'EAUBRIAN!J 
- Vamos de yagar com o ancior do 
Coronel. Não corre )X)r C{)ntr dCle 
J1r:-m da Petro:V:às o que se pus.sa em 
J'4atarípe. O que está no Recõncayo • 
1oi lniciativa prh,ada. o Estado nada 
tesoobriu ali. Depois de Mataripc, 
tudo o que aparece t! !"1 nebulosa de 
No-rà Olinda. Mas ali metimo, no vale 
ào .Ma.àelra. tõdas as e:mprêsas ame­
ricanas .sempre disseram que ha -,;a 

. petróko. Do iltLStr.e Dr, PEu~o Cifn­
tanhede, há cinco ano-', ouvi esta 
afn·mação: ·'um dos nos~S-os grandu 
l·cnçóis petrolíferos está no Madeira". 

White não tinha opinJão diferent~. 
Se o presidente da Petrobrás :te.s"!~ 

java a."l"ancar ao govên1o da Bolivl~ 
uma modificação da estru~ura do seu 
cstatut.o do p€tróle.:>, tena que jie­
fiembarcar no aeroport.Q de La Paz 
como uma forte personalidade dos 
aeg-ócios do petróleo bras"i1eiro, e nf.tc 
éomo êle é até ag-ora, um fraca.ssadu, 
em sua próvrh tern. 
. O Sr. Kerginalda Cavalcanti 
Não é verdade. A Petrobrá.s está vi­
tório.sa no Brasil. Ninguém lhe poderá 

·- oontest-ar os louros que já conquistou. 
. O SR. A-SSIS CHAT:EAUBRIAN::J 
- Concedo-lhe um., o de ser a malol' 

. cula'ooradma do r~~~o que têm ~qui 
a.s companhias est.ra.nge1ras que ve:J­
dem c:ru. e gusolina ao Brasil. Im­
(JUanto ela estiver e:n atividade, a 
furar 40. 5~ ?C~<:>s )1'-lr ano, 0 capital 
estrangeiro aplicado no 13rasil na Jm­
portação de gus-olina € óleo combus­
tivel e na distribu-içá·:l d~es produ­
tos,_ t€râ o direito de se .sentir &egU!Q 
de continuar a colooor :~.qui 280, 300 
02 4()0 milhões de dólares de petróleo 
e .seu.s derjvados. s-em, e&sa glória 

· ~em remunerada, temos que ooncedcr 
i e:streiteza àe visão dos l1deres na-

0 Sr Kerginaldo Cavalcanlt .- c '"' o, ex .r u. e o ares, .m~!S 
A . ·de v E·.- a ter-me i:mpedido d~ Que o Brasil. Ela vendeu um bllhao 

:pesar a ·t ~ss;·· peço licença para mtoc~ntos e quarenta e seis mllhões 
que_. o ap 1 .c • de dolares, e o Brasil, um bilhão. seis~ 
ta~-\~R~':!/~~~>IS CHATEAUBRIAND cento~ _e oi~enta e nove. O priYilé~io, 
_ N?.o falaria ass~m. com um co- que t.1'emo..,, de:- receber tantos dola­
le a ilustre a quêm tanto prezo. Se res,_ 'end.endo .mo Pü"?co volm;ne de 
hf um companheiro na Casa cuja meica~ona, f_m graças as cal~tmd:td~s 
colaboração considero indispensável a flued ca1ram sobre o nosso cafe e aque-

d b t é dinâmiéo e rnilitan- e os !1ossos concorrentes. 
~:t~~naed~~ e~~tig~ar, Diss'e a v. Ex. a . ? B.rasil. ou.trora zeloso elo seu pres~ 
oue~ não receberia apartes longos, -pelo tig.10 ~nternac_tonal. ~as5a o ~sto de 
.r._,t da nora do e}>:pediente se estar pnmeJra na~ao lat.mo-amencana. a 
~;g~tando, e eu pretender alínha\'ar u_ma Pegue~mna naçã.~ .. que mal tem 
ás considerações que estou ·:t:orn;u- cmco mi1hoes de habitantes! 
iando, dentro dêle. Permito-lhe agora O Sr. Lourivttl Fontes - o vene-
um caluné. zuel::mo é o povo •nais pobre dn terra 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - americana, com !frande fndice de 
se v. E". a gosta ãe ser acarinhado analfabetos, sem ·aJibentação ade­
dessa forma, não serei eu quem )he quada.. 
negue um cafuné. O" SR. ASSIS CHATFAUB!=t.IAND 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND - V. EX.~ se equivoca. Sua fonte 
'- Pois que o estale V. Ex. a. Ful me- de informações deverá .ser 0 senadm 
nino de bagaceira. Em Goian11- (Per- Kerginaldo Cavalcanti~ 0 qual não 
nambuco) e Sapé lParaiba). O ca- am~ os Estados que dividem a expJo-
funC não me deixa de ser familiar. raçao d-o ~eu óleo, com o capital pri-

0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti 'i1ado. 
O ia to é que o Coronel Janary Nunes, O Sr. Lourival Fontes - Nn.s últ.i~ 
como todo bom administrador. diante mas eiOções. mwtos tiveram que votar 
da crise qve se esboça, ou melhor, que em c:ruz, porque nM sabiam ler nem 
já está generalizada, em todo o mun- escrever. 
do, procura atalhar_ a:; _ dificuldades O SR. ASSIS CHATEAUBRJ:AND 
que nos poderão advir. Não somos - Permíta o nobre colega que lhe dê 
culpados da guerra óe Suez; ela é um -deP<Jimento do que vi, c-om QS 
conseqüência da estupidez dos ingle- meus próprios olhos, nos dias que nas­
ses e franceses, e temos que arcar sei em Caracas e no interior núma 
com as suas consec;.üénci2.s. :é: o que povoação que começa a s::-r civilizada 
o Coronel Janary esta tratando de pelo e.sfórç-o pioneiro do govêrno. Não 
obYiar. estive de bdústria, na zona do petró-

0 sr .· Lourival Fontes - O nobre lea. Preferi r!sita.r uma seção da ou-
orador permite um aparte? tra, a~r-iccla e pecuária. Foram dias 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND de verã-o de 55. e que passei em Ca­
- A pala\Ta é de V. E.'{.a que tem racas. Comemorava-se a "Semana da 
tanto poder de sint~se. Pátria'. Vi centenas de mHhares de 

O Sr. Lourival Fontes- O coronel homens e.de mulheres do interior, que 
Janary Nul1es não foi à Bolívia pe- impre~síonaram a lió.s, e aos dip!oma­
dir. \ tas estrangeiros-. ant-e.s de tudo, pela 

O SR. ASSIS CHATEAUERIAND sua. robustez .. Não encontl'Cí em ne­
- Foi pedir, sim, afirmo--o n V. Ex.". nhuma das regiõe~ onde estive (e só 
·E pedir o imposs1ve1: a. revogação de me levaram aonde eu pedi, sem suges­
um artigo fundamental do Código Bo- tão de quem qu€r que fô&e) na-da. 
liviano do Petróleo. .@:le queria ft mas nada que se parec~sse rom as mf~ 
soberania do Estado do Brasil dentro .seràveis vopulações sub-nutnda.s d-o in· 
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terior do BrasiJ ou dllS farehs do Rio 
de Janeir-o. A<l c":!nt.:·àrio, (l1'::.re um 
Illilháo de psesoas àa população de 
Ct..racíl.S não ercc:mtrcl n:nb.um dos es­
vetá:m!os ~cabrunhg_d:o:-2s, das cenr1s, 
de env~:·gon:w.r que se v~-rifi~am 11·:JS 

suburo:os e 11os morr0s urba!Kls ctas 
11ossas grandes cidades. 

Basta dizer (!UO n&J achei um ho­
mem de pés de.icalço.s no intcl·~r nem 
na rr:eh-ópol, da Ven~zueln. O es~ór~o 
pela redenr8J ?Jimentar do o3fs é no~ 
tável por Parte do godrn(l. ·Nn B.rasil 
rJ.;i!o existe por paríP. d-0 11.-I'n:sté;J.:J d"~­
J\~ricPltu;·a nnn neJr.<; S"'crrfn?·i~s dn, 
Hl"\·onr~ re Min~i .. sã:J PRUlJ e Ri'!> 
Grande r:ual:tu'"r co:.sa que ~e un:-eça. 
com o P!le a administYarão ·tn:Jcr~l 
vene7ue)ána emTJrPe'J..de nn.s cord:nh?!-
ras e nos seU<; "jl~mcs. A parte c:cn­
tífica d!:': :m5li~~ óao; tetT:1S rara cri­
enhci!·:-J d.cs ."<;rri:::u!to\·es. nos dá :1 ~m­
sarã-'"! de que eshmo.s no.s Estado~ 
Unidos ou na ,.q_Jem"flhR.. V!.o:if.t>i -n: 
província de Turen. Eó f' fi uma t:'.:;­
ta~ão àe aná1i.<·es rl<> tE>rras, rn."'ntrei 
seis mil. e,s+ud-as. dc,o:tinad-o::; a C':)mp::ri<­
dorp.s de g-lrba<o·. Cuida o g"Qvl'm~ àe 
adubar a.s ,<"Ua~ terra.::. fr:Jca!'. como 
não .o:e tem a mR'" VFH!":l nntic;:"l a.oni. 
-F'azem-se f'-brf!s rie írrip.:a .... ã'O ott" dr­
Vo:i'Rl11 r<tTübis. "Eó·lft termi•1ada nma. 
g-rande fábri:>-1 df' f~rtil'7"Tltes. e>!t-raf­
dos dO nftrólfo. é e~"?:l•)t~&J n l"itmo 
acFlerarlo õa mr<"1"!"Jj7fl,.:>j·8 :1f'Y•·{tJ~la. O 
pnis carece rb 600 mil ton~Jrdia.~ de 
alime_ntns. .7á -p!;'}du:r. quatrncent-:1.<; 
mil. ~n ffl1tam 2<!l0 mil nar:-; ser au­
to-suficiente- em .suprimentos :l~r·one­
C1lári-Js. Vlsltei )3\'0lll'!ls nve no Br:-t-
sii SÓ se comnar:lM às de Gerrmia 
Lunard{'1li. Ro1im T-11f'!5'. Al":lnh::'l Prl1-
do, BJanc'"ll Dario M~'reUes e :J.<; Fn­
zrndas "Associa-das" de Siío PHUlo e 
Minas Gerais. sómente que aqui é- ex ... 
ceção. e na Veneznf'la f; a tf'!!rft. N.os ... 
sa agricunum é uma das mat~ a!rasa­
dlls, do mundo nela retina m.1e a t>n­
torpee." e e.sterili7>a.. ~. Ptllllo nroJJnz-
9fl :nrobn.c; de- aJgoctão, p<>r a.l<ru-etre. 
E' uma ve-rgonha. 

ClF.NCl" A. HID'l".b.N .-\ E 1'..-

JNTER.NACJONAL 

Na Venrzuela conversei com cokmos 
itfl1ümcs, iaponeses. c-becos. rhinese~;, 
3lemães chegados fSlzia 4 e 5 :mos. 
TOdo.". mas \od-ns tom quem 1:\l::..vn, 
em t.ês a quatro m1o.s .iã- haviam 
,amorUzado oom o Ministério da Agrí­
cult.ura pToprierlades oue tinham ad­
quiri-d'lJ peJo prazo à e l!i anos. TfrrMJ, 
a~imais e máqulnas ngricohs. dados 
pelo govêrno. tudo nne:o; E pag-o à 
custa de que? Po netróleo bem exnlo­
rado, oor mão.<; CO'lmetente,<; de téc­
nicos conhecedores do problema e sua:s 
E"olucões. 

:Eu c-onversava h!\ -pouco na CH.v 
em LondreE acêrcfl d-o comércio do 
Brasil ('{lm a Jn'!laterra. 

li Ventzueia domina todo o comér­
cio Jatino-2-mc!"icano com à Grã Bre· 
tanha: 55 mi1hõ!'s de libras !oi o vaJcr 
das duas corrf'nteB d;! com:nrn e ven­
da desse comércio. o ano findo Est~ 
ano e.sprrn~rr df' 72 a 75 milhões. 

O Sr, Lourít•al Fontes - V. r:x :l ô'á 
l!ct:nça para mals um ~marte? (As­
~ntimento do orador) - TUdo i.Sto .c;e 
realizou d~noí.s do eovêrno cte Romulo ,.,-­
Gallegos. Ele criou Pl'ltn o país, com 
o slogan .,.sempre ue1n pet.ról('.Çl". hos­
nitr..!s e t'~coln.<; Ollf> J~. não fxistiam. 
F>Di do oetró1eo que ê1e arn1 11Cou di­
nheit(l W\rl\ ê~~s emoreel1-iiment.o.s; 
f', nãn o-bs:t.nnte - conio tod{ls sabem 
-· foi denosto . 

O SR. ASSIS CB~Tf'lllT.l'IR.T· 
AND - Não sei até ond-e- ch~r.Qn a 
r..ç.ão pe,~.c:o-ol do presid{'nte GalJt?r.og 
na expa.ncão d!:\ rique7'\. vf"neznel~~ 
na. 0 qUe ]JCSSO rontuil'l .afirm::tr, e 
:]Ue o "pequen" c?.p-Ora1'' nue .a1i en. 
c:ontreJ em arão. n-os enche as mt"· 
dida.s. 0ue animfldor da grandeza dn 
.seu pa!e! Depara-Ef' a. sua ar.§o d'e 
presença :nos m!nimos det:>Jhes. 
Senü-o fe1Jz. r_m:mdo me dis~-e qna 
não queria visitar o s~u p<:tl'<'i;~. 
b'an.sbot-dn.ndo .sôbrc a terra e E:ôbre 
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~ povo p.âra.' lhe dar bem-estar, far- r fi.h.af a SOlução na:cicrna.l é única$ .sOb cujas - disponibilidades em cobre E' o IV Reich o modêlo de restau­
tura, em sõlido.s alicérces eoonómi- que exi.ste para o petróleo bras1- drscorreu com um conhecimento que raçM· ..... éconôrnicn . e admini.strativa 
oos. lelr<>. O Senador Argeriüro de FI!.- não tinha· assim c:.mpieto, o nobre qu-e. sabemos. l'l!unca a ·Alemanha. 

um pais destte continente cem gueiredo ·.-mantém -~utactas as nobres delegado cearense n~ta Casa. . ' Ocidental viveu dentro de um am ... 
dez anos de. taxas de câmbio es- tradições ·cté cultura política dQS par o .sR. PRESIDENTE_ <Fazendó Soar biente de bem-eStar social, como eia. 
táveis! E:.s. a· Venezu-ela. o petróleo 1·aibanos. Ele .se-zinho resgata a pas~ os ttmp~nos) Lembro ao nobre orador viv-e· hoje, TodOS os recw-sos da. 
pode Ser nasso mas o que .ac~:mtece· sividade da grande maioria dos par- que esta esgotada 2. prorrogaçã-O, da produção germâtli.ca ·foram utiliza­
conosco é QUe não temos petróleo, lamentares do Norte a uma- orient;.a.~ hora do· expediente. . .. dos· por· uma elite enérgica de ho­
créd.to nem :prosperidade. Pagamos ção de campvneses chucros, que é a O SR. ASSIS CH!\.TEAUBRIAND- mens &e indústria do- c-omérc:o e 
as ne-ssas dividas comerciais nos do nosso Estado Federal, no caso da Somos, senhor- Ji>tesldent;e, o reino t~· agrári-os para a· cura. das feridas da. 
bancoS~ dOB Estad(;s Unidos, nos dois pesquisa do ouro negro. Não pede o multuãrlo · da . ~n_temperança, a qual zuern.. . 
quinquenios. Dutra e Vargas, com govêrno do J3ras.1 continuar o .se _.ver ~e reflete ~as "atitudes __ e~~remas, ~ue A Grã~Bretanha. quase vai à. gar­
dõlares emprestados pelo ExpOL"t Im- pril'ado · dcs recursos de que precisa toma-mos dia.nL da- maror1a dos P40· .. .l"a. com . a scci:alização d-r'\5 tr<:\l>'d.­
port Bank. Não se pode lançar um para atender a. outras pesquisas até bJemas do. pai'!. . lhistaS. · Em 956, · o bom-~nso do po-
6Ó empreendimento públl.co, sem o menos onerooas que as do óleo, e de . Quase ~mnguem q~er enxerga.r q~e vo inglês rifou . Q trabalhismó e fe'li 

, "pires" correr em Wa,;:;hington. Pa- que ele !und&m~mtalmente carece. . 0 d~ama da~ ai_Iarquia _ m.enta_l bras~- volta-r os conservadores ao poder.,. 
ra o último. empréstimo externo, o .P.L economia petrolífera, dizia I.PUis lef~ em fac_'~ das so~uçoes malS corri~ A livre emprêsa tomou a seu _car.: 
nosso crédW> nada- valeu,; porque êle Baudin, é uma ciência humana. Vou queu;as, ~lals norma~ da nossa exis~ go- . a fecUperaç:io nacional, que 8 
nada representa, num país, de irn~ malS ad.·ante: 'ela é rwnaria e in~ ~nem, piOm:?..na da mepcJ.a co~ que máquina trabalhista emperrara. du ... 
pc.ntualidade ct~ioa. FOi ~neoe.s.sã- terna.ci.cnal. Não _tem nada, ma.s na- governa:mos ~ Estado macrocefalo. rante wn _Quinquênio. _ . -
rio 'of-erecer a garantia de um ."'ne- cta _-de nacional. c-ons.etiliiie· o Brasil Como 0 Brasil entende que 0 Estado o g-en1!ral Eisenhower 'duas vê ... 

t . led e" · 1 ' in 1 0 . . 1 . h. • • i 8 -Fed~ral é quem lhe deve dar tudo, ê. . 11. • Ba. 1vo p g , LS o c, v cu ar ctesumamza- a. e · Jaco..,:mza~ a. . ua tudo lhe proporcionar, pro\,:mdo·o até ~ no gov 1no,_ s1gn ~ca o pro-nun ... 
·não-emprego do fundo ouro 00 pa!s, paJittca do p-etróleo é apenas auto- do supérfluo, como faz Um avô sem Ciameto do pov1l .. a.~encano em f~ 

~9-ur~nte o periodo . de paga_!llento d~ tã.gica. Pelo' a_spe_cto místiCo que uma vont-ade diante do neto capriChoso 0_ d_e . uma. a~pl~ llb ... rdade ode comer .. 
dfVIda, para lograr o governo care imag.-naçãó ·mórbida lhe atribui, so~ Estado aqui se.põe ~. emitir dinheiro c1o de. 1pdustna .e de t~ra,~alho, com 
F.·lho 300 milhóP..s de dólares ; dO mos privad-os 'cte .recursos para tudo , fals<J, a emitir . a todo _transe, a fim um mmuno de, mterferencra do Es-
~Expot"t lmp<Jrt Bank. , o ma1s. o que ê.ste paL<; h-oje empre~ de cobrir "deficit.<;", que não acaba..>n tado. . . 

o Sr. Fernandes Tâvora - Hipo.; ende ou é com ainheiro _dos ameri- nunCa no seu -orçamento e a' resolver Se G Bras11 fl~er o mesmo, ~n .. 
tecam-o-lo. · caric.s cu cOm a. · aventufa. · inflacio- questões que em nações de muito tra-marchando .desse Est~ patrta .. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRr~ nârià. Existe um terro1~ ublQ.u-o em mais recursos que ·a nossa, escapr.m cal, que Iht est.'l'ola tuda, u:emos en·: 
t\NlD - Síinboiicamente ·sim, porque em tocar no scatu Q-uo do óleo. á órbita do interês.se estàtal. t.rar numa fase de prospendade -du~ 
nête não _poderá ·o Brasil tocar, {.:"!1- N.ngUém aposta mais um cru~i- A qUantidade enorme do dinheim radoura e d~ b~m-~sta_r decen~. 
quanto não pagar 'ó último dolar do ro na mesa da, roleta. · gera a procura, e a procura os· custos Uma Petrobras . nao ~abe nos Hmz-
empre.c;timo Gudin."' . : · Está-se· bancando .só petróleo, e n elevados, com 0 encarecimento da vi- tes. do Estado :=I.Ue. VIrá devolve:. a4 

Prefiro, senhor Presidente, ver no banqueiro não dispõe de recur.~ da. As.c;im, preços e s::>Jários; Subindo paiS o se'!- ~utlllmo sem _nece-~~ada .. 
Brasil, trezenta...,_ ccmpat;lh.as estran- para abrir outras banc.a.s em que vertiginos.!?.mrnte, forma.m à conh~cida óé de ass1sttrmns _a pes<:ana;s la fo .. 
ge1ras de petróleo e vinte mil wlld- Joguem ·outros pantos. espiral infl~cionária, que nada ct,~tém, ;ra dos . nossos -~I:SOnlws pu·aru~us. 

-caters também dom~nando os negó- o cobre baiano, par exemplo, é até _po~ue a no.ssa ignorânCia, a ig~ como fo1 na ~ollv1a pescad.Q o mo--. 
cios do. petróleo. a deparar o quadro po.bre,. nias na· situação em que es- norancla das nossas elites poHtict\s C(.!nte _coronel Jana_ry Nunes-. 
de fragilidade financeira e de m:'Sé- tani:os sempre vale explorá-Jo, e, en- faz da inflação mn negócio atraente, (Muito bem! mm~o bem! ealmaq. 
ria eco-nômica que nos desgraçatn, tretanto, está ab-andonado. que a pr€guiça tonta aconselha e a O ora<ior é cumprzvzentado) • . 
quand>O a Espánha e a França P:f:S~ o Sr~ Lima Teixeira - E' exato. estupidez cr~a dos governantes en~ · 
qUisam- os seus solos com a coopera- coraja. · · SECRETARIA DO SENADO 

. Contra marcha co-' sanear a moeda de um ção americana, e a Alemanha Ci?n- •uv ' fEDERAl 
' fia a construção das suas dua;5 for- 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND- País onde 55 milhões de ho!'lcns tu- . 

midáveis ·refinarias à Standard· Essa E' certo que são mina.s de cobre de d_o 0 que espel"am é da munificên- ATOS IX> ]:>IR.ETOR GERAL 
e à R-oyal Dutch Shell; o Peru· já teor pObre mas a céll aberto. Pode- ela estatal? Por isso a mistificação ·Repttblica.-se por ter saído com in:. 
ex.porta- petrõteo. com ca.pitais es- riainos faze-r economia de divisas ex~ do papel-moeda esbanjado 'por coi~ correção: 
trangeíro.s, e a· auaternalt:t tem .39 plorand'O-as numa base de p.aís pobre. sa. nenhuma dêste mundo poderá 

· comp.nnhias · estra.ngeirs.s buscand<> outro tanto ocon-e no E'itado do Rio ser detida. sc-ru·em os piores ven­
<> seu_neg'ro dé nort-e a sul· e de -,leste Grande do Sul, â mingua dl) qual· tos. Ninguém neles .e,:)redita. . 
a ·c,este de território nacional. S<nn-os quer recurSo. do Estado Federal. O . A n:tção tendo adotado 'um fun-

~-;-<«m-· ptivo, acobardad;:,.·:.subjugàdo pe~. cromo baiano, se não fôrá a Quimica cronali.Smo que adqujriu direnos d-e 

o Diretor· Geral, por deSpicbo de 
12 de- maio de 1957, resolveu: 

Indeferir . o requerimento ~e Paulo 
Weguellin DelJ)eCh, Conser-.vador da. 
Biblio-teca, padrão "N .. , oo'Hc!t"ando 
abono da faua· ocorrida a 8 do mê.-. 
em curso. 

Secretarili · dO :senado· F~·i:r.ral. f)ID 
20- de lnaio de 1957. - l'!inon Borge$ 
Seal, Diretora do Pessoal. 

. AT<?S DO DIRETOR. GERAL 

~-Ja p-Sicose cto· me-do cte~ _nos conqu:IS- Bayer, não estiaria_ senda e.xportado. filh-o. ao Estãd::t patriacal nada res 
taretnl Era um estatio d~nlma des- No _Rio Grande tainbém existem· mi~ ·ta ·para prómover :·o que quer qúe 
desotnhecido · até ontem, em nossa nas de cobre, onde a. .iniciativa pri~ seja. A Marinha. Mercante· não maiS 
h'stôria: pclítica.· F-oi preciso que vada paulista trabalha. 'Mas, como existe; as estradas -de ferro e. os 
uma. naçãó estrang-eir!\-, a União so- Operar a expansão seque} do.s estudos port_os . estão· por :it desmoronad-as 
viét,ic_a, -Se propus~e a- tarefa de da-s_ dLSpOllibilidades de minérios do sob O terremoto da tríplicé infla~' 
nos politizar pRra ·.que seções- con- Brasn,·- se' o :PGuco qUe se tein V?i ção: a da--.clrculação mo.ile_tár!a ·e 
sidei-áveis ·das ·elites ·do Brasil ·per~ tSldO para- a· especul&ção: do petróleo? do crédito e a de uma buroc!~ia 
desSem 0 sehtim-ento- de vi-filida-de da · · O Sr: .f_e~~ndes :Z:cív!_)J;a -Permite parasitária. ganharid'O_ salários ací-
Gua ftoçã.o_ · de' Sobera-ttiá. - V· Ex:. a um aparte? ' ma daqueles QUe lhe poc!-emos pa- 0 Diretor Çieral. abonou as. seguin• 

.
O- Sr" Argcmi,.o' -de Fi[JUeirecki·......, .O SR. ASSIS CRATEAUBR!AND- gar. · . tes· faltas: 

• t •- _Cq_m' s.:tisfação. ·-~ . .7 _- ·Nas· ~sca_~ dessa "oau qÍl_e é .. 0 ·..;.... E'm lO do corrente a de Celinli. 
Petmite V.· Ex.a um, apar._e? · .. _ . · q ~r. Fern.andes Tavora- o.cea·rã Estado msac1ávei, sufocao a·lJivre- em~ Ferreií·a _Franco, Taquígrafo/ Classe 

O &R:: ASSIS CHATE.AlJBm:-1"- também tem duas · ·ct ooh t ·• 1· "0".~Verificad9. no dia 7·.. . 
AN.D . - COm tOdo· prazer. . . . .. mmas -. _e . ~ ; pr'fsa :- a . _lvre emprêsa a. quem os 

sobretudo a ·~xa, duas leguas dis~ Estadcs· Unidos deve~n as rilâtores ·-=- Em .J4. a . de Vital Martins Fer ... 
O Sr:' _Arúmpiro· -:de··· FigUeiredo - tan~-·-de Jo2.Zeiro, de te_:or de .• cobre e• mais .sadiu.. horas àS· ~sua existên- reii'a,. Redator,. .pad!ãO: PL-~; verifi:-

Faça-se tudo ·tsso· dentro das moda- ad1nrravel verdadeira ser a d cobre ·a h · · · · · cada no dia to·, e- . · . - lidades . ina}.s C-onvêD.ient-eS . ao Br'a- -. , ' - - r e . ' Cl . ~ so- . o governo E:isenhower . . 
. qm J.á tem si:to p:rocp.rada~"por :com-: A · efici~cla do livre empree-ri.d!- __ a de Leda Fialhô da Silva,. Ofi-

sit. Que-· hâ necess::ctadê de fazer há p_ anhias.- .. Nao pode _ser explor_ada _me_nto. <t!a .. · rehlaur.~ão qos_ países· 
e • "erdade é que v ~ • 'tem tOda t . ~" cial LegislatíV_o. classe "L", veriftca-~ ~. v • • ..w... · pqrque per ence 8tJ Padre C_icero. e attmndos· pela gue1·ra,- u•~·. a encon-. a 5,o· - dó i ~ IRt das_ nos dias · 3, -6 e· 7, _considerando 

raz · . · uutros con _ m n-os.- ~ •. pOrém; mina- trames na A1emanha~.,:na. Inglaterra conío de licença as dos diaS a, _9.e 
O· SR. _ ASSIS CR..-'\.·TEAUBRI- de oobre de alto teor e de grande 'e :nos Estadôs Vriidos, AbOOdona:. 10 dêste mês. · ., 

-ANO ·--=:.~E' com desvàneCtmento que. profundidade-. · 'ra.m os· a'le!'l•·· da n-pú·bl!···a· de · 
J tôd · • · d d p ·0 o s - .1;'\.Ç ... Secretaria .da Senado Fe_deral, em ve o _a- a ,_,anca a a arm a. e .O ,.,R. A S_IS_ O_HATEA_UBR_ !ANO- o _ _.._. .. _ o· .. ,....,ial•"sm_o ·do "'·t•do na•'s-· 

t "" d M h- - - .LIV'UoU "'"" L!.:.~ "-'" 24 de mri.io dé '1!!57. - Nino.n- Rnrae• 
an:tt.,..;m ,o aran ao. n,a ca:_~a. per- Ia eu. _m.t;_nCIOnar, mm~n~ o .Ceará. tã. _ .. do Esro.do DI~-e:eimfqüC9. seal, Diretora-"'-<\0 p~ 
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